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E S T U D I O  G L I M A T O L O G I C O ,  
D E M O G R A F I G O  Y S A N I T A R I O  
DE  LA P R O V I N G I A  D E  G D A O A L A J A R A
AL MEDICO RURAL
A SU LABOR FECUNDA Y SILBNCIOSA 
A SU IDEALISMO
P R 0 L 0 G 0
V inculados a la  p ro v in c ia  de Guadalajara per razones p r o fe s io n a le s  
y  a fe o tiv a sÿ  hace ya v a r ie s  anos qua venimos preocupandonos per la  H igiene  
y Sanidadj pare fu e  an octubra d e l ano pasado, cuando a l P rofasor  Don Gon- 
za lo  P iéd ro la  G il nos animo a emprandar e l  ^ stu d io  C lim ato lôg icoj Demogrâ- 
f i c o  y  S a n ita r ia  da la  provincia? fa c il ita n d o n o s  genera sam ant a todo su ap_o 
yo y a x p er ia n c ia .
Dada la  asoasa b ib l io g r a f ia  sabre a l tama? aspaoialm anta an e l  a s -  
p ecto  Deinogrâfioo y  S an itaria?  in ic ia m o s la  taraa  da racoger la s  datas? d i-  
ractam enta y sabra e l  terra n a . Par t a l  mativa? hamas raoarrida durante un 
ana 24*000 kilôm atras? par tad as la s  ru ta s  da la  provincia? habienda v i s i — 
tada parsanalm ante 327 pueblos? y hamas e sta b la c id a  con tacta  can tad as la s  
M édicas T itu la res?  qua nas ban prastada v a l ia s a  ayuda.
En e s ta  camplejo Estudia? ban in tarvan id a  mucbas personas? qua can 
su a s p ir itu  da trabaja  y ca lab araciôn  la  ban becba p a s ib le . Par a l ia  la s  
axprasamas nuastra agradecim ien ta .
Y no pademas par menas da mancianar a nuastra querida P rafasar  Pi_ê 
d ra la  a quien m anifestâm es nu astra  sin ca ra  g r a t itu d . Al Excma. Sr. Gabar- 
nadar C iv il  da Guadalajara? Dr. D. V icen te  Asuera? a l I ltm o . Sr. Ja fa  Pro­
v in c ia l  da Sanidad? Dr. D. L u is Suarez da Puga? a l I ltm a . Sr. P r e s id en ts  -  
dal C alagia  O f ic ia l  da Medicos? Dr. D. Antonia Lazana y Vinês? a l  S e r v ic ia  
M ataaralôgica N a c io n a l,a l Tanianta Coronal P r ia s  dal S e r v ic ia  da P rateccion
de Vuelo? a l I ltm o . Sr. P r é s id e n te  de la  Audiencia? a l e s  Sres* Jueoes Co- 
m arcales y  a lo s  empleados de cuantos R e g is tr e s  C iv ile s  hemos obten ido da­
t e s .  A tod os l e s  ré itérâ m es n u estro  agradeoim iento.
Estimâmes que e s t e  E stu d io , ûn ico  en su génère? podria s e r v ir  de 
estim u lo  para que se  l le v a r a  a cabo en tod as la s  p ro v in c ia s  y  de é s ta  fo r ­
ma se c o n stitu y e r a  una E n oic lop ed ia  C lim atolôgica? Demogrâfioa y  S a n ita r ia  
de Espana.
Despuês de un breve resumen h is tô r ic o ?  exponemos la  G eografia de -  
la  p ro v in c ia  y a con tin u aciôn  e l  E studio C lim ato lôg ico  y  Demografico que 
comprende e l  période 1901-1963. P inalm ente analizam os lo s  p r in c ip a le s  pr£  
blemas h ig ié n ic o - s a n it a r io s  en la  a c tu a lid a d .
EL AUTOR
Madrid? octubre de 1964»
I N D I C E
Pâgs,
BOSQUEJO HISTORICO         1
O rigen de Guadalajara  «.....................  «..................».........   ... 1
H o sp ita le s  y A lbergues d e l s ig lo  XV ......        5
M êdicos i l u s t r e s      8
GEOGRAFIA DE LA PROVINCIA .................................................................................. 11
S itu a c iô n  G eogrâfica  - ........... »......... 12
E xtensiôn  s u p e r f ic ia l   «.........................................................  12
O rografla    15
H id rografia  ........................................................ ................... 16
G eologia ...........................................  »................ « 26
Régi ones n a tu r a les    32
CLIMATOLOGIA       59
Concepto         60
Guadalajara       66
M olina de Aragon    «........   75
La c la s i f i c a c iô n  de Koppen a p lica d a  a Guadalajara y  M olina ........  Si
El clim a en la s  d i s t in t a s  reg io n es  ..........       84
DEMOGRAFIA    91
D is tr ib u c iô n  de la  p ob laciôn  ...................    93
Medios de v id a  de que d ispone ............................. — ........................................ 99
Movimiento n atu ra l de la  p ob laciôn  ................   IO7
C recim iento de la  p ob laciôn .................................................................................. 122
Zonas P ro g resiv a s  y  r e g r e s iv a s  ............................   127
HIGIENE Y SÆ'TIDAD    151
A bastecim iento de aguas ...............     «............................   152
O tros a sp ecto s  de la  Sanidad M unicipal .......................................    175
Ensenanza.........................................    «............  I8O
-  I I  -
Fâgs.
A nalf a b ê t i smo   » ... 181
Tipo de a lim en taciôn     182
E sta b lec im ien to s  s a n ita r io s  ....................................................................   I85
Aguas minero—m éd ic in a les  .................................................................................  190
Enfermedades tr a n sm is ib le s  ...............................................................»................ 193
E stru ctu ra  de la  M edicina en e l  medio ru ra l ...............».........................  203
C O N C L U S I O N E S  ........................................................ »...... ».............  232
B I B L I O G H A E I A  ...................... . . . . . . . . . . . . . . . « . » 2 4 0
B O S Q U E J O  H I S T O R I C O  
Origen de Guadalajara
H o sp ita le s  y  A lbergues a p a r t ir  d e l s ig lo  XV 
Modi008 i lu s tr e s *
B03QUBJ0 HISTORICO
ORIGEN BE GUADALAJARA.
AL parecer e x i s t iô  un poblado ib ê r io o  denominado A rriaoa c o n s id e -  
rado como o r ig en  de la  a c tu a l G uadalajara. Pero A rriaoa, que v ie n e  de 
A rria  que en vasoo q u iere  d eo ir  p ied ra , e sta b a  s itu a d o  en San M artin d e l  
Campo, pueblo ya desapareoido y emplazado a pooos k ilô m etro s de Gfuadalaja. 
r a , oeroa de la  a c tu a l Marchaznalo, y  a l l î  p e r s i s t iô  durante lo s  prim eros 
s ig lo s  de la  dominaciôn romana
Pero mês ta rd e , a l tr a z a rse  la  oalzada desde Em êrita (M êrida) a 
C esaraugusta (Z aragoza), se  construyÔ un puente sobre e l  Henares, que to — 
d avia  e x i s t e  y  s ir v e  de acceso  a G uadalajara, s i  b ien  ha s id o  reformado en 
e l  transourso  de lo s  tiem p os, y  junto a ê l ,  en l a  pequena o o lin a  que do­
mina, se  construyô una e s ta o iô n  o m ansiôn, a l a  que poco a poco fueron em  
grando lo s  h a b ita n tes  de l a  v ie j a  A rriaoa.
E stas e s ta o io n e s  romanas, s itu a d a s  en lu g a r e s  e s t r a tê g io o s ,  e s t a -  
ban formadas por p osad as, almaoenes de v lv e r e s  y  cuadras, y  serv ia n  de 
aiejam ien to  a una pequena guarnioiôn  ouyo o b je to  era  v e la r  por l a  s e g u r i-  
dad de lo s  v i andantes y  asimismo alojab an  a tra n seu n te s  y  v ia je r o s  y  h a -  
b îa  cuadras para la s  o a b a lle r ia s  en marcha y  lo s  r e le v o s  de l a  p o s ta  impe 
r i a l .
La om igraciôn a la  e s ta c iô n  romana acaeo iô  después de l a  êpoca de 
Auguste y  poco a poco se  fueron alzando nuevas v iv ien d a s  y  const r u c c iones
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h a sta  c o n s t i t u ir  un nuevo pueblo que tomô e l  nombre de A rriaoa , en memo—  
r ia  del poblado d e l oual procedîan sus m oradores. E sta  nueva A rriaoa fuê  
un modeste pu eb lo , que tuvo eso a sa  im portanoia  durante e l  Imperio Romane, 
y no pasô d e l range de v ic u s  (p u e b lo ).
Durante la  in v a s io n  ârabe l a  h i s t o r ia  menciona algunas v eces  e l  
nombre de Guadalajara oon m otive de guerras c i v i l e s  e in c u r s io n e s  de l e o -  
n eses  y C a ste lla n o s , como a q u é lla  en que fu ê saqueada por la s  h u estes  d e l 
Cid, cuando ib a  camino d e l d e s t ie r r o . La p ob laciôn  a lca rren a  tuvo esoasa  
im portan cia  m i l i t a r  y  p o l f t io a  durante l a  dominaciôn musulmane, s i  b ien  
era  p laza  c o d ic ia d a  por su e s t r a te g ia  y  por l a  f e r t i l id a d  de la  vega d e l 
H enares. Muchos c r is t ia n o s  continuaron cu ltiv a n d o  su hacienda aunque s o -  
m etidos a l  yugo musulmân, pero eran resp etad os en sus u s e s , costum bres y  
r e lig iÔ n , poseyendo para e l  c u lte  la s  I g le s ia s  de Santo Tomé y San Miguel 
d el Monte. Y con e l  f in  de sa lv a r  su hacienda tam biên se  quedaron despuSs 
de l a  R econquista  numérosas fa m ilie s  m oras, a la s  que se  llam ô m udêjares. 
La ren d ic iô n  de Guadalajara tuvo lu g a r  poco an tes  que Toledo y  tomô o l  
nombre de G uad alfa iara , debiôndose a A lfonso VII su primer fu ero  o ca rta  
m u n icip a l.
Durante l a  êpoca musulmana tomô l a  ciudad d iv e r se s  nombres, que -  
son mera a ra b iza c iô n  de la  palabra A rriaca , como M edina-A lfarach (ciud ad  
de lo s  b a rra n co s), W ad-il-hachara o h ach ira  ( r io  de la s  p ie d r a s ) , Wadis—  
hichara  ( v a l l e  de la s  p ie d r a s ) ,  y  p oster iorm en te  G uad alfa iara , G uadalfaja  
ra  y  Guadalaxara.
Fuê durante lo s  s ig lo s  XV y  XVI cuando G uadalajara a lcanzô verd a- 
dero range y  esp len d or debido a l  p r e s t ig io  y  poder de l a  casa  de lo s  Mon—
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doza, y  e s  en fon ces cuando ascen d iô  de l a  c a te g o r la  de v i l l a  a la  de Ciu­
dad,
Dos êpocas lle n a n  la  v ida  de Guadalajara y  su h is t o r ia  durante e l  
s ig lo  XV, l a  d e l primer marqués de S a n til la n a  que c o in c id e  con e l  reinado  
de Juan I I ,  y  l a  d e l Cardenal Mendoza, oontemporâneo de I sa b e l l a  C a tô li— 
ca , en tan to  que l a  s ig u ie n te  cen tu r ia  e s t a  ocupada por lo s  t r è s  Duques -  
d e l In fan tad o , La ju r is d ic c iô n  de Guadalajara se  ex ten d ia  a numéroso s lu  
gares y  a ld ea s in m ed ia tos, que c o n s t itu îa n  una e sp e o ie  de fe d e r a c i6 n , Di­
ce l a  H is to r ia  que habla en e l  s ig lo  XV d ie z  I g l e s ia s  en Guadalajara y  
que correspond!an a cada una a lg o  menos de d o sc ie n ta s  f a m il ia s ,  por lo  
eu a l podemos hacernos una id e a  acerca  d e l censo de l a  p o b la c iô n , que en 
e l  s ig lo  s ig u ie n te  fu ê  de tr e c e  m il h a b ita n te s .
La h ig ie n e  p û b lic a  e sta b a  por com pleto d esa ten d id a , e sp ec ia im en te  
en lo  r e fe r e n te  a l a  lim p ie za  de c a i l e s ,  hecha espontâneam ente por e l  v e -  
c in d a r io  y  solam ente de manera c ir c u n s ta n c ia l por e l  M unicipio con m otivo  
de f i e s t a s  o r é g ia s  v i s i t a s ,  pero en 1583, d ispu so  e l  Concejo un s e r v ic io  
de lim p ie za , "por e s ta r  la s  c e l l e s  con grandes inm undicias que causan da-  
no a la  salud" y  asimismo se  ordenô l a  reparaciÔ n d e l p u en te, m altrecho -  
por e l  tiem po, e l  mucho tr â f ic o  y  la s  r ia d a s .
En êpoca de epidem ias y  calam idades p ô b lic a s , e s  de n otar  l a  bue— 
na 'Voluntad mostrada por e l  C oncejo, a s î  como la s  medidas p r o f i lâ c t i c a s  
que se  tomaban, Y a e s t e  r e sp e c te  son c u r io sa s  la s  d i spo s i  c i  one s tomadas 
con m otivo de l a  epidem ia de p e s te  de 1599, que s i  b ien  a tacô  poco a Cas 
t i l l a ,  no se  viÔ indemne G uadalajara, Se cerraron la s  p u ertas de l a  c iu -
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dad y  se  v i g i l aban entradas y  s a l id a s ,  se  clausuraron  e l  Mercado y  l a  F e- 
r i a ,  se  traslad aron  lo s  enferm es d e l H osp ita l de M iser ico rd ia  a o tro  lu —  
gar seguro y  a is ia d o , se  celebraban ju n tas de m êdicos que informaban a l  
C oncejo, habia un " testim on io  de sa lu d " , e q u iv a len ts  a l  c e r t if ic a d o  m êdi- 
co que perm itîa  v ia ja r  s in  o b s tâ c u lo , e t c .  Habla a l a  saz6n en Guadala­
jara  e l  c iru jan o  d e l h o s p it a l ,  e l  c iru ja n o  y  mêdico de l a  p ob laciôn  y  lo s  
t r è s  m êdicos del Duque, que r e su lta r o n  in s u f ic i e n t e s ,  mâs adn cuando d_e 
b iô  morir une de e l l e s ,  Tambiên c i t a  la  h i s t o r ia  hechos r e fe r e n te s  a me— 
d ic in a s  malas y  a d u ltera d a s, a l  in tru sism o  "pues muchas personas hacen — 
o f i c i o s  de m êdicos s in  e s ta r  graduados, examinados y  haber p ra ctica d o  e l  
tiempo que se  r eq u ie r s" , a l a s  c o n tra ta s  de mêdicos p ro h ib ién d o se le s  req i 
b ir  nada de lo s  p ob res. Era la  ciudad muy dada a p r a c t ic a r  obras b e n ê f i-  
c a s , y  son numérosas l a s  in s t i t u c io n e s  fundadas, c a s i todas por i n i c i a t i — 
va privada ,
Guadalajara fu ê  e r ig id a  c a p ita l  en 1718, a l  acom eter F e lip e  V la  
d iv is iô n  adm inis t r a t i va d e l t e r r i t o r io  esp a n o l, y en ton ces l e  fueron a s i^  
nados lo s  d i s t r i t o s  de B uitrago y  Colmenar V ie je , ten iend o como l im it e  sur 
e l  r io  Tajo y  s in  que fu era  comprendido en la  p r o v in c ia  e l  seh o r lo  de Mo­
l in a .
En la s  C ortes de Cadiz en 1812, füê hecha l a  nueva d iv is iô n  en 
p r o v in c ia s , disputando b a sta n te  Guadalajara y M olina por obtener l a  cap_i 
t a lid a d , no pudiendo co n seg u ir  M olina l a  autonomîa n i  s iq u ie r a  la  c a p ita -  
l id a d , quedando e s ta b le c id a  l a  p ro v in c ia  de "Guadalajara con M olina", con 
c a p ita l  en l a  prim era.
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Despuês de v a r ie s  cambios p o l i t i c o s  en 1833 quedô d é fin it iv a m en te  
d e lim itada la  p ro v in c ia  con su c a p it a l ,  con M olina y  su sen o r lo  a d s c r ito s  
y depend ien tes de Guadalajara, a s î  como cuaren ta  y  cuatro pueb los s i tu a —  
dos en la  margen izq u ierd a  d e l Tajo y que p er ten ec la n  a Cuenca a n te r io r —  
m ente, y  fueron segregados de la  p ro v in c ia  no ven t a y  t r è s  p u eb lo s, que fue 
ron incorporados a Madrid en su m ayorla.
A m itad d e l s ig lo  XIX te n la  G uadalajara 5»147 h a b ita n te s , m&s do 
m il c a sa s , la s  c a l l e s  b ien  empedradas, cuatro  p aseos y  nueve fu e n te s  pd—  
b lic a s#  Tambiên habla un h o s p ita l ,  una c â r o e l ,  un te a tr o  y  nueve posadas. 
En 1884 se  construyô e l  Mercado, e l  parque de l a  Concordia y  l a  tr a id a  de 
aguas desde lo s  m an antia ies de T o r ija . R especto a l  censo de l a  pob laciôn  
era  en 1877 de 8,581 h a b ita n te s ,
HOSPITALES Y ALBERGUES A PARTIR DEL SIGLO XV
Desde e l  s ig lo  XV abundan en Guadalajara h o s p it a le s ,  a lb ergu es e 
in s t i t u c io n e s  b e n ê f ic a s , para, socorrer  a en ferm es, a lb ergar  p e reg r in es  y  
p rotéger  a n in e s , m enesterosos y  pobres v erg o n za n tes. E sta  in g en te  y  lo a  
b le  lab or hurnanitaria y  b e n ê fic a  en todo e l  s e n tid o  de l a  p a lab ra, fu ê  dje 
b id a en gran p arte  a d on atives y  p ro tecc iô n  de i l u s t r e s  a lc a r r e n o s ,e n tr e  
lo s  c ü a le s  destacan  lo s  Mendoza, aparté de l a  a c t iv id a d  p ers ev erante de 
v a r ia s  corp oraciones y  e l  Concejo. En e l  s i g lo  XVI e s t a  la b o r  b e n ê fic a  ^  
canzô su mayor in te n s id a d , hasta  t a l  punto que colocÔ a Guadalajara muy 
por encima de o tra s  ciudades esp aholas mâs p op u losas y  r i c a s ,
Muchos son lo s  pueblos de l a  p ro v in c ia  en que hubo, y  en algunos  
to d a v îa  quedan v e s t ig io s ,  a lb ergu es g r a tu it e s  para pobres y  p ereg r in es  -
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tr a n se u n te s , donde pasaban l a  noche resguardados d e l f r io  y  l a s  in clem en -  
c ia s  d e l tiem po, y  g r a c ia s  a pequenas r en ta s  del Concejo, Parroquia, Co—  
fr a d ia s , e t c .  y  fa m ilia s  ad ineradas, s e  l e s  dota b a de cama y algôn  su sten  
t o , y  en no pocos se  tra ta b a  durante corto  tiempo a lo s  enferm os. De e s t a  
manera se  orearon h o s p ita le s  em brionarios, pero que cumplfan una e f ic a z  
bor dentro de la s  e x ig e n c ia s  de l a  êpoca. AdemSs en todos l o s  conventos  
s o l i a  haber h osp ed er ia  para tra n seu n tes  y  enferm os. Hacia 1575 F e lip e  I I  
mandé hacer un in v e n ta r io  n a c io n a l, en e l  eual constan  lo s  a lb ergu es y  
h o s p it a le s ,  que en lo  r e fe r e n te  a e s ta  p ro v in c ia  fueron pu blicadp s en 
s e i s  tomos por l a  Real Academia de l a  H is to r ia .
El H o sp ita l de San M igu el, e s  e l  primero de que se  t ie n e  n o tic ia s  
d estin a d o  a p e r e g r in e s , funcionô durante e l  s ig lo  XV y  la  m it ad d e l s i —  
g u ie n te . La Casa de lo s  Ninos de l a  D o o tr in a , para huérfanos de padre y  
madré. El H o sp ita l de l a  M ise r ico r d ia , fundado por Dona Mari Lôpez que 1^ 
go su hacienda para t a l  f i n ,  t e n îa  m êdicos, c i ru j anos y  medicament os y  se  
c o n v ir t iê  en e l  s i g lo  XVI en e l  h o s p ita l mâs im portante de G uadalajara, -  
sien d o  e l  Nosocomio M unicipal. El H osp ita l de Santa Ana fundado por Juan 
de M orales te so r e r o  de lo s  Reyes C a tô lic o s  y  d estin ad o  a enfermos pob res. 
El H o sp ita l de San I ld e fo n so  para sa cerd o te s  y  p ereg r in es  enferm os. La To- 
r r e  d e l Alamîn para enferm es c e n ta g io s e s ,  pero por su so led a d , a s !  como -  
por se r  incêmoda y  som brîa, fueron  tra s la d a d o s  a l de Santa Ana, quedando 
l a  te r r e  para a lbergue y  hosp ederîa  g r a tu it  a . En I 631 l o s  hermanos de San 
Juan de D ios se  h ic ie r o n  cargo de lo s  H o sp ita le s  de p ereg r in es  de Guadalu­
pe y  de la  M ise r ico r d ia , oontinuando e s t e  h o s p ita l h a sta  1837, en que l e  
su ced iê  e l  H o sp ita l C iv il  p r o v in c ia l in s ta la d o  en e l  an tiguo  Convento de
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l o s  Remedios, hasta  que en 1932 fu ê  co n stru îd o  un nuevo H o sp ita l C iv i l ,E l  
H o sp ita l M ilita r  fu ê traslad ad o  a l desaparecer e l  de l a  M ise r ico r d ia , a l  
Convento de Santo Domingo. La Casa de M aternidad e I n c lu s a  ^ fu ê  co n stru l  
da en I838 por l a  D iputaciên  P r o v in c ia l .  El A s i lo  de Ancianos se  fundêen  
1877. Y fin a lm en te  diremos en lo  con cern !en te  a Guadalajara c a p i t a l ,  que 
l a  Junta M unicipal de B en eficen c ia  fu ê  creada en 1835»
En cuanto a h o s p ita le s  y  a lb ergu es en l o s  pueblos de l a  p ro v in c ia  
citarem os algim os de lo s  mSs im p ortan tes, sobre todo por su antigüedad.E n  
A tien za  se  fundê en 1289 por l a  Orden de T r in ita r io s  e l  Convento H osp ita l 
de San Antên, que s u fr iê  grandes d e sp e r fe c to s  durante e l  s i t i o  de l a  v i —  
l i a  en e l  s ig lo  XV, pero fuê reco n stru id o  despuês y  s ig u iô  funcionandohæ  
ta  que se  e x t in g u iê  l a  Orden. En e l  s ig lo  XIX in s ta la r o n  lo s  T r in ita r io s  
un h o s p ita l anejo para a fe c c io n e s  q u irû rg ica s  y  donde eran tr a ta d a s  la s  -  
person as fu st ig a d a s  o m artir izad as por e l  "fuego de San Anton", enferm e—  
dad cutân ea. Se p racticab an  am putaciones y  e sp ec ia lm en te  û lc e r a s ,  tumora 
c io n e s  y  gangrenas por o l procedim iento de c a u te r iz a c i6 n , Habfa en At ion  
za en e l  s ig lo  X III un O r fe lin a to , que se  l e  llam ô H osp ita l de San Marcos  
y  San Lâzaro  ^ que debiô ser  una le p r o s e r îa ,  donde se  trataban  enfermeda—  
des c en ta g io sa s  fundamentaim ente cu tân eas.
En C ifu en tes s e  fundo a p r in c ip io s  d e l s ig lo  XVI e l  H o sp ita l d el 
Remedio. adm inistrado por e l  Concejo y  una c o fr a d ia , que s ig u iô  funcionan  
do aunque con e sca so s  medios h a sta  1936 en que fu ê  p arcia lm en te  d estru id o  
en un bombardée, y  aunque ha s id o  en p a r te  reco n stru id o  fu n cion a  con gran 
des d if ic u lt a d e s  econôm icas. El H osp ita l d e l Socorro, co n stru id o  en e l
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mismo s ig lo  oon amplia I g l e s ia  desde cuyo ooro segu îan  la  M isa lo s  en fer  
mos, fu ê  mês b ien  albergue de tra n seu n tes  pobres y tambiên para enfermos 
con va le  c i  e n te s ,  h a sta  que fu ê  d estru id o  de ig u a l forma que e l  a n ter io r  en 
1937.
Habla o tro s  h o s p ita le s  y  a lb erg u es, en e l  s ig lo  XVI, pero de me­
n er  in s e r t a n c ia , en lo s  s ig u ie n te s  pu eb los A lb a la te  de Z o r ita , Almogue— 
r a , C ogolludo, F u en te laen cin a , I r iê p a l ,  Lupiana, P io z , Renera, Romances,-* 
Quer, Mondejar, M em brillera, Valdenuno Fernêndez, Y ebes, e t c .  Todos eran  
de cara ct e r f  s t  i  cas anâlogas y  con fu n c io n es  mixta s  de atender enfermos y  
dar a lbergue a tr a n se u n te s .
Merece a ten c iên  aparté e l  C o leg io  -  U niversidad  de San Antonio 
P o r t a c e l i , en Sigüenza,fundado en e l  s.XV por e l  Cardenal Mendoza,que tu  
vo tam biên un poqueho h o s p i t a l .En ê l  habfa v a r ia s  F a c u ita d e s ,e n tr e  e l l a s  
l a  de M edicina au torizad a  en 1552 por e l  Papa J u lio U I ,q u e  continuô h a sta  
1770 en que quedaron solam ente dos F a c u lta d e s ,1 a  de T eo lo g fa  y  la  de Ar­
t e . En 1837 fu ê  clausurado e l  C oleg io  — U n iversid ad .
MEDICOS ILUSTRES
Merecen sen a la rse  en e s t e  c a p ftu lo  de l a  h is t o r ia  de l a  provin—  
c ia  desde e l  punto de v i s t a  sa n ita r io ,a u n q u e  sea  de una forma breve,una  
s e r ie  de m êdicos,que por sus oon ocim ien tos,fam a,ob ras y  r e la c io n e s  so c i^  
l e s  fueron  c a l i f ic a d o s  de i l u s t r e s .
C r istêb a l de la  Vega. n a tu ra l de P en a lver  y  oontemporâneo de Fe­
l i p e  I I ,p o r  quien fu ê  muy admirado h a sta  e l  punto de l ie g a r  a l a  cêmara 
r e a l.T e n fa  un m a ra v illo so  conocim iento de l a  n a tu r a leza  humana y sus fLa 
quezas y  e s c r ib iô  v a r ia s  obras n otab les.U n o  de su s hechos mâs s o b r e sa lie n
t e s  fu ê haber salvado l a  v id a  a l p r in c ip e  C arlos,cuando s u f r iê  un grangd  
pe en la  cab eza ,en  una e s c a le r a  del p a la c io  de A lc a lâ .
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Andrés do A lca za r , v iv iô  a f in a le s  d el s ig lo  XVI y  * escr ib iÔ  "De 
la s  heri das en l a  cabeza". Juan de Cârdenas  ^ n a tu ra l de Mondejar, v ia jô  
a la s  In d ia s  O ccid en ta le s  y  e s c r ib iô  un cu r io so  l ib r o  sobre lo s  s e c r e to s  
de lo s  in d io s  y  sus p r â c tic a s  cu ra tiv a s .  L uis de Luoena, de Guadalaja­
r a , fu é  mêdico d e l Papa y  tr iu n fô  en un p a ls  colmado de sa b io s  y  e r u d ite s ,  
publicando un famoso l ib r o  en Toulouse (F ra n c ia ) . F ran cisco  P êrez Pasca­
l e s  tambiên del s ig lo  XVI y n a tu ra l de G uadalajara, fu ê  doctor p ro feso r  de 
la  U niversid ad  de Sigtîenza y  se  d is t in g u iô  en la s  enfermedades de l o s  n i  
n o s, e scr ib ien d o  un l ib r o  sobre e l  " g a r r o t il lo " . Gasnar de Casai que v i ­
no a e s ta  p ro v in c ia  a e s tu d ia r  en Sigüenza y  e je r c iê  d é n u é s  en A tien za , 
para despuês tr a s la d a r se  a A stu r ias haciendo unas m a gn lficas d e s c r ip c io —  
nés de l a  p e la g ra  y  escr ib iÔ  en tre  o tr o s  " H isto r ia  N atural y  Mêdica d e l — 
P r in c ip a le  de A stu r ia s" . Antonio A g u ile r a , de Yunquera, e s tu d iê  en A lca­
l a  y  e s c r ib iô  una obra acerca  de rudim entos de l a  m edicina en l a t i n .  Juan 
d e l C a s t i l l o , d e l s ig lo  XVII, e s c r ib iô  un l ib r o  sobre la s  u lc é r a s . Anto­
n io  de Cartagena e s tu d iê  en Sigtîenza y  fu ê  despuês c a te d r â tic o  de l a  mi^ 
ma F acu ltad  . Juan G utierrez S o lôrzan o , de C ifu en tes fu ê  mêdico de la  Cor 
t e  en 1624# F ran cisco  Dlaz C o r tes , n a tu ra l de M olina y  mêdico de Sigîien  
za . Juan Manuel de B r ieg a , de A r g e c il la  y  mêdico de Jadraque y d e l Monas 
t e r io  de Sopetrân .
Manuel Esteban A lv a rez , n atu ra l de Imôn y doctorado en A lc a lâ  en 
e l  s i g l o  XVIII y  e s c r ib iô  sobre lo s  p o lv o s  purgantes de A ix . Y d e l mismo 
s ig lo  e s  Antonio Pêrez E scobar, que n a c iô  y  e s tu d iê  en Sigtîenza, fu ê  aca— 
dêmico do l a  Real de M edicina y  e s c r ib iô  Element o s  de la  M edicina p r a c t i -  
cada en Madrid y  A v isos M êdicos.
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En e l  pasado s ig lo  Juan de Creus, n atu ra l de G uadalajara, licen*- 
ciado en Madrid, fu ê  C ated râtico  de Anatomla P a to lê g ic a  de Granada y  pos­
ter iorm en te  de P a to lo g îa  Q uirûrgica en Madrid, de l a  Real de M edicina,Re^  
to r  de l a  U niversidad  C en tra l, em inente m aestro y  cirujano* B en ito  Her— 
nando E sp in osa , n a c iê  en C anizar, se  d octorê en C ien cias y d é n u é s  en Me— 
d ic in a  y  fu ê  C ated râtico  de T erapêutioa  en Gran ada y  luego en Madrid, i n -  
greso  en l a  Real de M edicina y  e s c r ib iô  un m agnîfico  l ib r o  sobre l a  le p r a  
en Granada.
G E O G R A F I A  D E  L A  P R O V I N C I A
S itu a c iô n  G eogrâfica  
E xten siôn  s u p e r f ic ia l  
O rografla  
H id rografia  
G eologia
R egiones n a tu ra les
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Por e s ta r  en Intim a r e la c iô n  con la  c lim a to lo g ie ,  dem ografla y  sa  
nidad de l a  p r o v in c ia , ob jeto  de nu estro  e s tu d io , hacernos a con tin u aciôn  
una ex p o s ic iô n  g e o g r â f ic a .
SITUACION GEOGRAFICA
La p ro v in c ia  de Guadalajara se  h a l la  s itu a d a  en e l  Centro de l a  
P en in su la  Ib ê r io a , en e l  an tiguo  Reino de C a s t i l la  la  Nueva, en l a  Cuenca 
d el r io  Tajo y  al Sur de la  cadena montanosa denominada Sistem a C entral. 
L im ita  a l N orte con la s  p r o v in c ia s  de S egov ia , S or ia  y  Zaragoza, a l E ste  
oon T eru e l, a l  Sur con Cuenca y  a l  O este con Madrid, co in c id ien d o  e s to s  ^  
m ites en g en era l, con l ln e a s  d iv i s o r ia s  de cuencas h id r o g r â f ic a s .
Sus puntos extrem os son lo s  s ig u ie n te s  s
L a titu d   N o r te .-  M unicipio de Banuelos s 41® l8* 29"
S u r .-  M unicipio de 111ana : 40® 8 ’ 25”
Longitud E s t e .— M unicipio de El P edregal : 2® 9* 0" (E ste  d e l Me—
rid ia n o  de Madrid)
O e s t e .-  M unicip io de El Cardoso de la  S ierra  : 0® 11* 25” 
(E ste  d e l m eridiano de Madrid)
A lt itu d   ....... S u p e r io r .-  P ico  Cerrôn (E l Cardoso de l a  S ierra ) : 2 .199
m etros sobre e l  n iv e l  d el mar.
I n f e r i o r . -  Azuqueca de Henares (E sta c iô n  d e l f e r r o c a r r i l )
620'20  m etros sobre e l  n iv e l  d e l mar.
EXTENSION SUPERFICIAL 
T iene la  p r o v in c ia  una s u p e r f ic ie  t e r r i t o r ia l  de 12.190 k ilô m etro s  
cuadrados, que eq u iv a len  a l  2 ,4 2  por 100 de l a  s u p e r f ic ie  de Espana. Es
semeja n te  a un tr iâ n g u lo  c u r v ilîn e o  cuyo v ê r t ic e  NO. corresponde a l P u er-
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te  de Som osierra, e l  v ê r t ic e  SO. a l  M unicipio de D riebes en e l  l im it e  de 
Iss  p ro v in c ia s  de Madrid y  Cuenca y e l  v ê r t ic e  o r ie n t a l ,  redondeado, co—  
riesponde a l a  r e g iê n  de M olina de Aragên en su l im it e  con l a  p ro v in c ia  — 
de T eru el.
El perlm etro t o t a l  es  de 689 k ilô m e tro s , de lo s  que corresponden  
38 a la. p r o v in c ia  de S egov ia , 130 a S o r ia , 50 a Zaragoza, 85 a T e r u e l,201 
a Cuenca y  fin a lm en te , I85 lim ita n  con la  p ro v in c ia  de Madrid. Por su ex­
te n s io n , l a  p r o v in c ia  de G uadalajara, ocupa e l  lu gar  17 en tre  la s  r e s ta n ­
te s  p r o v in c ia s  e sp a n o la s . Son mâs ex ten sa s  la s  p ro v in c ia s  de Badajoz, Câ- 
c er e s , Ciudad R ea l, Zaragoza, Cuenca, Leon, T oledo, Huesca, A lb a ce te , Te­
r u e l, S e v i l la ,  Burgos, Côrdoba, Jaên, Granada y  Salamanca.
El l im it e  con la  p r o v in c ia  de S egovia  comienza en e l  Cerro Cebci 
H ero  de l a  S ie r ra  de R iaza , continua por l a  S ierra  de A y llô n , Puerto do 
lo s  I n fa n te s , Puerto de la s  Cabras, h a sta  S ierra  P e la , en lo s  M unicip ios  
de El Cardoso de l a  S ie r r a , B oclgano, Penalba de l a  S ie r ra , C anta lojas y  
V illacad im a. Con la  p r o v in c ia  de S or ia  s ig u e  e l  l im it e  con S ie r ra  P e la ,— 
oontinuando con la s  a l t a s  m esetas de Cam pisâbalos, Som olinos, Miedes do 
A tienza y  R e t o r t i l lo  h a sta  en la za r  con la  S ie r ra  de T orrep lazo , S ierra  de 
Rio fr io  y  A lto  de P ared es. Desde aqul contin ûa por lo s  a l to s  de V aldelcu­
be, T o r r e c il la  del Ducado y  Ventosa h asta  en lazar  con S ierra  M in istra , pa 
8ando por encima del Tûnel de Horna, en e l  f e r r o c a r r i l  de Madrid a Zarago 
za . Desde aqul e l  l im it e  s ig u e  por te r re n e s  poco quebrados, que son lo s  
paramos de A lco lea  y Maranchôn. Los M unicip ios quo lim ita n  con S oria  son 
lo s  s ig u ie n te s s  p a rte  d e l de V illacad im a , Cam pisâbalos, Som olinos, H ije s ,  
Miedes de A tien za , B anuelos, R om anillos, A lpodroches, A tien za , M a d r ig a l,-
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Paredes de S igüenza, V a ld e lcube, T o r r e c i l la ,  R io to v l, O lm ed illa s , A lbore- 
ca , Horna, B ujarrab al, G arbajosa, A g u ila r , A nguita, Luzon, Maranchôn, Co­
d es , Mo ch a ies  y p arte  de V i l l e l  de Mesa. Los M unicip ios que l im ita n  con 
Zaragoza son s V i l l e l  de Mesa, Al gar, M ilm arcos, P u en te lsa z , T ortuera , 
b id  y  La Yunta, en reg iô n  poco quebrada sa lv o  e l  monte de Valdemera,
El l im it e  con T eruel no t ie n e  o tr o s  a c c id en te s  n o ta b le s  que la  
S ierra  de Pedregal y  l a  S ie r ra  de la s  Mèneras. Los M unicip ios l im ltr o fe s  
son g p arte  de La Yunta, C am pillo, Hombrados, El Pobo, e l  P ed rega l, S e t t ­
l e s  , T o r d e s ilo s , M otos, A lu s ta n te , Orea y  p arte  de Checa. Aqul comienza 
la  p ro v in c ia  de Cuenca y e l  r io  Tajo s ir v e  de l im it e  a lo  la rg o  de unos — 
35 k ilô m etro s  h asta  la  Muela de U t i e l ,  desde donde no encontramos o tro  a^ 
c id e n te  n o ta b le , h a sta  l le g a r  a l  Pantano de Buendîa de mâs de 50 kilôm e—  
tr o s  do lo n g itu d , F inalm ente e l  r io  T ajo , en t r è s  o c a s iones y con un to ­
t a l  de unos l8  k ilô m e tro s , s ir v e  de l im i t e ,  h a sta  l le g a r  a l a  p ro v in c ia  de 
Madrid. Los M unicip ios l im lt r o f e s  con Cuenca son; Checa, P e r a le jo s , Poye 
da, P en a len, V illa n u ev a , El Recuenco, P era lv ech e , C a s t i l f o r t e ,  SalmerÔn,— 
E sca m illa , M ila n a , Sacedôn, Sayatôn, Almonacid, A lb a la te , l l l a n a  y  D rie— 
b e s c
El l im it e  con Madrid no t ie n e  o tro  a cc id en te  de in t e r ê s  que la S ie  
rra  de la  Concha en e l  N orte. Los M unicip ios l im lt r o f e s  sons D r ieb es , Mon 
d e ja r , F u en te n o v illa , Loranca, P io z , Pozo, C h ilo ech es, Azuqueca, V illa n u e  
va de l a  T orre, V a ld eaveru elo , T orrejôn d e l Rey, El Casar, M esones, Uceda, 
A lp ed rete , T ortuero, La Vereda, Colmenar y  fin a lm en te  E l Cardoso, Puera de 
e s t e  contorno so  encuentra Los B arrancos, que e s t â  en la  p r o v in c ia  de Ma­
d r id  y  p erten ece  a Guadalajara y  t ie n e  una e x te n s iô n  de 1*30 k ilô m etro s  -  
cuadrados.
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O R O G R A F I A
La p r o v in c ia  de Guadalajara e s  una ex ten sa  m eseta lim ita d a  a l  Nor
t e  por l a  C o rd ille ra  C en tra l. En l a  M eseta d estacan  claram ente dos zonas:
1) La M eseta B aja , que se  ex tien d e  por e l  Centro y  Sur de l a  p r o v in c ia ,y
que la  ero s iô n  d e l agua ha transform ado en numerosas m esetas p a r c ia le s  con
una a l t i t u d  uniform e de 900 a 1 .000 m etros sobre e l n iv e l  d e l mar y  p rofin
dos V a llè s  y  barrancos de 600 a 700 m etros de a ltu r a , y  2) M eseta A lt a ,—
que corresponde a l a  zona o r ie n ta l  de la  p r o v in c ia , es  d e c ir  e l  p a rtid o  ju 
d ic ia l  de M olina de Aragôn y  gran p a rte  d e l de C ifu en te s , con una a ltu r a
b a sta n te  uniform e de 1 ,300 m etros sobre e l  n iv e l d e l mar, con v a i l es  pe—
d regosos, e s tre ch o s  y profundos, que dan a l terren e  e l  a sp ecto  de serra —  
n fa .
En o l  v ê r t ic e  NO, de l a  p ro v in c ia  se  encuentra e l  gran macizo mon 
tahoso  denominado S ierra  R iaza , con lo s  Cerros de C eb o llero , de l a  S i l l a  
y T ejera  Negra, De ê s t e  û ltim o arrancan cuatro e s tr ib a c io n e s  que c o n s t i— 
tuyen la  r e g iê n  montanosa mâs im portante de l a  p ro v in c ia  y  son la s  sigui^en 
t e s  g La S ie r ra  Concha que se  d ir ig e  h acia  e l  S. s irv ien d o  de l im it e  con 
l a  p r o v in c ia  de Madrid y de sép araci6n  en tre  la s  cuencas de Lozoya y  Jara  
ma. La S ie r ra  de Ocejôn que va en d ir e c c iê n  SE, s irv ien d o  de sep araciên  
a la s  cuencas d e l Jarama y Sorbe y c a s i  en su extrem idad se  encuentra e l  
P ico  Ocejôn de 2 ,065  m etros. La S ierra  d e l A lto  Rey en d ir e c c iô n  E, va  
por La Bodera h a sta  Riba de 8a n t iu s t e , debe co n sid era rse  como con tin u a—  
ciÔn y term inaciôn  de l a  C o rd illera  C en tra l. Y fin a lm en te  la s  S ierra s  de 
A yllôn  y  P e la  en d ir e c c iô n  NE, s irv ien d o  de l im it e  con la s  p r o v in c ia s  de 
Segovia y  S o r ia , que se  d ir ig e n  h a sta  Somolinos donde se  confunden con l a
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elevada m eseta que forma e l  l im it e  con S o r ia .
En l a  zona o r ie n ta l  de l a  p r o v in c ia , en l a  a l t a  m eseta de M olina, 
se encuentra una s ie r r a  con e le v a c io n e s  in f e r io r es  a lo s  1 .600 m etro s ,que 
se d ir ig e  en d ir e c c iô n  NO. a SE, desde S e la s  h a sta  e l  Pobo de Duehas, y  
que r ec ib e  la s  s ig u ie n te s  denom inaciones; S ie r ra  de S e la s  con lo s  p ic o s  — 
de S ierra  A lta , C a s t i l lo  Blanco y  Cerro de l a  Dehesa, S ierra  de Poveda, 
S ierra  de lo s  C a s t i l lo s  de Zafra y  Cabeza B etra . En Cabeza B etra comienza 
una segunda s i e r r a , que forma ângulo r e c to  con l a  a n ter io r  y se  d ir ig e  a l  
SO, h a c ia  Checa y Orea. F inalm ente, e x i s t e  en e s t a  reg iô n  una te r ce ra  si_e 
rra , llam ada S ierra  de la s  Mèneras, que se  d ir ig e  desde El P edregal a Tor 
d e s i lo s ,  s irv ien d o  de l im it e  con la  p ro v in c ia  de T eruel y  que p osee unos 
im portantes y a c im ien tos de h ie r r o ,
Ademâs de la s  c ita d a s , t ie n e n  alguna im portan c ia  la s  S ie r ra s  de — 
Enmedio en Sacedôn, y la s  de Jabalera  y Garcinarro en Almonacid y A lb ala— 
te  de Z o r ita , tod as e l l a s  en la  p arte  m erid ion al de la  p r o v in c ia .
H I D R O G R A F I A
La p r o v in c ia  de Guadalajara e s tâ  enclavada en l a  cuenca h idrogrâ— 
f i c a  d e l T ajo , excepto  una pequena reg iôn  s itu a d a  en e l  NE. que p er ten ece  
a l a  cuenca d e l Ebro y  una m inuscula fra n ja  de ter re n e  s itu a d a  a l N. que 
se e x tien d e  desde e l  M unicipio de V illacad im a a l de Banuelos y R om anillos.
G uadalajara p résen ta  un su e lo  ondulado, que d escien d e suavemente 
h a c ia  e l  Sur, y  se h a lla  surcado por un abanico de r io  y arroyos que I l e -  
van sus aguas a l Tajo que d isc u r re  por e l  Sur formando un gran a rco . Sus
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p r in c ip a le s  a f in e n te s  en l a  p ro v in c ia  son e l  Jarama, e l  Henares y e l  Taju 
na? pero como e s to s  r io s  se unen a l Tajo fu era  de l a  p rovincia?  forman ca  
da uno de e l l o s  en tid ad es d i s t in t a s ,  que se  consideran  como cuencas part_i 
c u la r e s .
El r in con  NE. de l a  p ro v in c ia  l l e v a  sus aguas a l  JalÔn, a rra stra — 
das por lo s  r io s  Mesa y P ied ra , por lo  ta n to  p erten ece  a l a  cuenca h id ro -  
g r â f ic a  del Ebro, que v ie r t e  sus aguas en e l  mar M editerrâneo. La e s tr o —  
cha fra n ja  de terren o  s itu a d o  a l  N. en l a  S ie r r a , que l l e v a  su s aguas a l  
Duero, carece  to ta lm en te  de im porta n c ia .
A sî p u es , para e l  e s tu d io  h id ro g râ fico ,d iv id im o s l a  p ro v in c ia  en — 
c in co  cuencas, a sabers Jarama, H enares, Tajuna, Tajo y  J a lô n .
Cuenca d e l Jarama. -  El r io  Jarama t ie n e  una lo n g itu d  dentro de la  
p r o v in c ia , de 88 k ilô m etro s  y su cuenca una e x te n s iô n  de 782 k ilôm etros — 
cuadrados, que eq u iva len  a l 6 ,4 2  por 100 de la  s u p e r f ic ie  p r o v in c ia l,
Nace en tre  e l  Cerro C ebollero y  l a  Pena de l a  S i l l a  en e l  l im ite  
con l a  p ro v in c ia  de Madrid. Pasa junto a lo s  pueb los de El Cardoso de l a  
S ie r r a , Colmenar de la  S ie r ra  y  M atallan a, an tes de former e l  embalse d e l 
Pantano de El Vado. Su curso e s  to r r e n c ia l h asta  e l  têrm ino m unicipal de 
T ortu ero , d iscu rrien d o  por cortaduras e stre ch a s  y profundas con grandes & 
fe r e n c ia s  de n iv e l ,  despues forma una esp lên d id a  vega y  toma una marcha 
tr a n q u ila . Forma e l  Canal d e l Jarama, que nace en e l  Pantano de El Vado 
y s ir v e  para ab astec im ien to  de aguas a Madrid.
Por su mar gen derecha sô lo  t ie n e  como a f lu e n te  p r in c ip a l e l  Lozo—
y a .
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Por su mârgen izq u ierd a  r e c ib e  e l  A rroyo  del Gustar y  e l  r io  B er-  
b e lle o  que se  unen Junto a l pueblo de Bocigano a n tes  de en tra r  en e l  Jara  
ma y  e l r io  J a ra m illa , que a su vez e s  en gros ado por la s  aguas d el Arroyo 
del Chorre t 6n y  d e l Arroyo de Majadas V ie ja s ,
Cuenca d el Henares, -  El r io  Henares t ie n e  un reco rrid o  dentro de 
l a  p ro v in c ia  de 122 k ilo m etres  y su ouenoa una e x te n s i6n de 3*735 k i l 6me 
tr o s  ouadradoS; que eq u iva len  a l 30*65 por 100 de la  s u p e r f ic ie  provin—  
c i a l ,
Nace en e l  têrm ino de Horna en e l  l im i t e  con S oria  y  en la s  Fuen-m 
t e s  del H enares, Pasa junto a lo s  pueblos de Horna, A lcuneza, Sigüenza,M^ 
r a t i l l a ,  Baideis, Mat i l l  a s , B u ja laro , C a st ilb la n c o , Jadraque, C a rra sco sa ,-  
E sp in osa , Cerezo y  G uadalajara. En e l  térm ino de Humanes nace e l  Canal doL 
H enares, que s ir v e  para r ieg o  de la  Campina B aja , y  tam bién en e s t e  t ê r -  
mino e s ta  s itu a d a  la  c a p ta c i6n de aguas para ab astecim ien to  a ALcalâ de 
H enares, en e l  r io  Sorbe junto a l a  c o n flu e n c ia  con e l  Henares, Su curso  
e s  tra n q u ilo  y  desde Ja.draque h a sta  Azuqueca en e l  l im it e  con Madrid, fo r  
ma la  vega mâs f é r t i l  de l a  p ro v in c ia .
Sus p r in c ip a le s  a f lu e n te s  por la  derecha son e l  r io  Salade que pa 
sa  junto a Xm6n, Santamera, El A tance, Huêrmeces d e l Cerro, Viana de Ja—  
draque y  B aides donde se  une a l Henares, y  r e c ib e  la s  aguas d e l arroyo de 
Valdelcubo y  e l  arroyo de C erca d illo  que pasa por C in c o v il la s ,  ALcolea de 
l a s  Penas y  C e r c a d illo , El r io  Canamares, que pasa por Canamares, La Mirw 
sa , Pâlmaces de Jadraque, P i n i l l a ,  Medranda y  C a stilb la n co  donde desagua  
en e l  H enares5 forma e l  Pantano de Palm aces a l a  a ltu r a  de dicho pu eb lo ,
El r io  Bornova que pasa junto a Som olinos, A lbend iego , Gascuena, V illa -* -
— 1 9 “
r e s ,  A lc o r lo , San Andrés y M em brillera, y  r e c ib e  la s  aguas d e l arroyo Pe— 
la g a l l in a s  quo pasa por PrSdena, d e l r io  Z arzuela que pasa por e l  O rdial 
y Las Navas, y  d e l r io  Riondo que pasa por La Nava, Las Cabezadas y  Ro—  
bredarca. E l r io  Sorbe que es  p r in c ip a l a f lu e n te , cuyo cauce e s  to r r e n c ia l  
quebrado y profundo h a sta  M u riel, se  forma por e l  arroyo de L i l i a s  y  e l  a, 
rroyo de Galve y pasa junto a lo s  p ueb los de V alverd e, P a la n ca res, Almi—  
r u e ta , M uriel y  B eleha.
Por l a  izq u ierd a  sus p r in c ip a le s  a f lu e n te s  son e l  r io  Dulce que^a  
sa junto a lo s  pueblos de B ujarrabal, E str iêg a n a , P e le g r in a , La C abrera,“  
Aragosa, Mandayona y  V i l la s e c a , y e l  arroyo B ad ie l que pasa por Almadro-** 
n es , Ar g e c i l l a ,  Ledanca, Utande, Muduex, V aldearenas, Torre d e l Bur go y  
H eras,
Cuenca d e l Tajuna. El r io  Tajuha t ie n e  un reco rr id o  en l a  provin— 
c ia  de 170 k ilo m etres  y  su cuenca una e x te n s io n  de 2 .015  k ilém etro s  cua—-  
drados, é q u iv a len te s  a l  16,53  por 100 de l a  s u p e r f ic ie  p r o v in c ia l .
Nace en tre  Maranchon y  C lares y pasa ju iito  a lo s  pueblos de Cirue 
l o s ,  Luz6n, A nguita, Luzaga, C ortes, Abânades, M asegoso, V a ld ereb o llo , Vi 
l l a v i c i o s a ,  B rihuega, A r c h illa , Armuna, Aranzueque y  Loranca.
Por su margen derecha e l  a flu e n te  p r in c ip a l es  e l  arroyo U ngrla , 
que pasa  por lo s  pueblos de P u en tes  de l a  A lc a r r ia , V a ld esaz, Caspuenas y 
Atanzon, y r e c ib e  la s  aguas d e l arroyo Matayeguas que a su vez pasa por -  
Valdegrudas, A ldeanueva, O entenela y  Lupiana.
Por la  o r i l l a  izq u ierd a  sus a f lu e n te s  son e l  arroyo de San Andrés, 
que p asa  por San Andrés del Rey, Yêlamos de A rriba y  Aba jo ,  I r u e s te  y  Ro—
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manones, e l  arroyo de T en d illa  que pasa por P enalver  y  T e n d illa , e l  arro­
yo de Renera que pasa por M o ra tilla  de lo s  M eleros y  Renera, y  fin a lm en te  
o l arroyo de E scar ioh e . que se  une a l Tajuna fu era  de l a  p ro v in o ia  y  pa— 
sa por E scarich e,
Cuenca d e l T a jo .-  El r io  Tajo t ie n e  un reco rr id o  en l a  p ro v in c ia  
de 205 k ilo m è tr e s , e s  d e c ir , e s  e l  r io  mâs la r g o , y  su cuenca e s  también 
l a  mâs ex ten sa , con un t o t a l  de 4*689 k ilém etro s  cuadrados, que eq u iva len  
a l  38,48 por 100 de la  s u p e r f ic ie  p r o v in c ia l ,
El Tajo nace en la  p ro v in c ia  de T eru e l, en l a  S ie r ra  de A lbarra—  
cfn  y  a lcan za  la  p ro v in c ia  de G uadalajara en e l  v ê r t ic e  SB, s irv ien d o  en 
v a r ia s  o ca sio n es  de l im ite  con la  p ro v in c ia  de Cuenca, Forma e l  Pantano 
de Entrepenas y lo s  8a lto s  de B olarque, Z o r ita  y  Almoguera* Pasa junto a 
l o s  pueblos de P e r a le jo s  de la s  Truchas, H uertapelayo, V altab lado del R io , 
T r i l l o ,  Sacedon, Sayatén, cuyo ab astec im ien to  de aguas procédé d e l T ajo ,y  
fin a lm en te  pasa por Z orita  de lo s  Canes. Antes de s a l i r  de la  p r o v in c ia  — 
e s t a  l a  toma de aguas para ab astecim ien to  a l a  lo c a lid a d  de D rieb es,
Por la  margen derecha lo s  a f lu e n te s  p r in c ip a le s  son e l  Hoz-Seca 
que nace en l a  p ro v in c ia  de T eruel pero cuyo m anantial p r in c ip a l os l a  — 
Puente de l a  Cueva (C heca). El r io  C a b r illa s que pasa por Orea, Checa y  — 
C hequilla* El r io  G allo que nace en l a  p ro v in c ia  de T eruel y pasa junto a 
l o s  pueblos de A lu sta n te , Adobes, P o rd e lleg o , M o ren illa , Prados Redondos, 
C a stiln u ev o , M olina de Aragon, C ahizares, V entosa y  T o rete , que r e c ib e  a 
guas del A ra n d illa  y del B u llo n es , e s t e  pasa por P i n i l l a ,  T erzaga, Fuembje 
l l i d a  y  Cuevas Minadas. El r io  Ablanque que pasa por Ablanque y  r e c ib e  a— 
guas del Ablanquejo. El arroyo de G ifu en tes que nace en lo s  abundantes m^
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n a n tia le s  del pueblo de C ifu en tes y pasa por G argoles de Arriba y  Abajo y  
TrillOo El arroyo A rias que pasa por B ern inches, A lhondiga, Valdeoonoha 
y P astran a.
Por la  o r i l l a  izq u ierd a  lo s  a f lu e n te s  son e l  arroyo de l a  Hoz que 
nace en V illan u eva  de A lcoron, e l  arroyo de la  Solana que pasa por P era l— 
veche, Viana y La P u erta , y fin a lm en te e l  r io  G uadiela cuyas aguas dentro  
de la  p ro v in c ia  esta n  embalsadas en e l  Pantano de Buendla.
Cuenca d el J a l6 n . -  En la  cuenca d e l Jal6n  so lo  hay dos r îo s  de c i ^  
ta  im portancia en la  p rov in c ia  de Guadala ja r a , e l  Mesa con un reco rr id o  de 
43 k ilo m etres  y  e l  P iedra con un reco rrid o  de 30 k ilô m etro s , formando una 
cuenca de 966 k ilo m ètres  cuadrados, é q u iv a len te s  a l  7 , 92  por 100 de la  
s u p e r f ic ie  p r o v in c ia l.
El r io  Mesa nace a 100 metros d e l pueblo de S a las y  pasa por An—
quela d e l Ducado, T urm iel, M ochales, V i l l e l  y  A lgar de Mesa, rec ib ien d o  _a
guas d e l arroyo de M azarete, d e l barranco d e l R e a t i l lo  que nace junto a 
B a lb a c il, d e l arroyo de Codes, y  fin a lm en te  d e l arroyo de Concha que pasa  
por Anchuela d el Campo,
El r io  P ied ra  nace junto a l pueblo de î^ueda de la  S ie r ra  y se  d i­
r ig e  h a c ia  la  p ro v in c ia  de Zaragoza pasando por lo s  pueb los de T ortuera y
Enbid.
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LONGITUB BE RECORRIDO, DENTRO DE LA PROVINCIA, DE LOS RIOS 
Y ARROYOS MAS IMPORTANTES
Rio Jarama
Arroyo J a r a m i l l a  . . , .  
Rio Henares o », ,  ». .  ».
R; o 3a l a  do .  ................
Rio Canamares , . . . . .
Rio Bornova   ..........
Rio Sorbe  .....................
Rio D u l c e .............. .. • . .
Arroyo B ad ia l    ..........
Rio Tajuna ................
Arroyo U n g r i a ............. «
Arroyo do T e n d i l l a  . .  
Arroyo de R enera  . . «.
88 Km. Rio Ta.io .............................. 205
26 Rio Hoz -  Seca . . . . . . 14
122 ” Rio C a b r illa s  . . . . . . . 40
40 '» Rio G allo ............................ 82
46 " Arroyo de B u llon es . . . . 28
55 " Rio Ablanque ..................... 34
70 " Rio C ifu en tos . . . . . . . . . 14
36 ” Arroyo A rias ..................... 34
45 " Arroyo de l a  Hoz ............ 36
170 " Rio G uadiela . . . . . . . . . . 38
A2 " Rio Mosa .............. ............. 43
25 " Rio P i e d r a .............. .. 30
24 "
Lagunas ♦- Son poco fr e c u e n te s  y  de e sc a sa  im p ortancia , debido a 
l a  in c lin a c io n  con sta n te  d e l te r r e n e , a sus grandes e s tr ib a c io n e s , profun  
dos r e l i e v e s ,  n a tu ra leza  d e l su e lo  y perm eabilidad  d e l su b su e lo , que fayo  
reoen la s  c o r r ie n te s  o impiden la  form acion de d e p é s ito s  de agua. Sin em 
bargo, en algunas d op resion es cerradas d e l te r r e n e , s e  forman pequenas l a  
gunas o cliarcas de ca ra c ter  tem poral, t a l  e s  e l  case de la  me s e t  a que en 
l a  Campina va desde El C u b illo  de Uceda a Puebla de B elen a , en la  quo dœ  
tacan la  Laguna Grande y  la  Laguna Chica en e l  térm ino de Puebla de B ele ­
na, de 2 y  1 k ilo m etres  de diâm etro resp ec tiv a m en te . E sta s  pequenas char
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c a s  son fr e cu en tes  también en la  m eseta de Luzon y  Maranchén, sien do  u t i -  
l iz a d a s  para abrevaderos d el ganado, Y fin a lm en te , mâs que nada por su im 
port an c i  a a n t ih ig ié n ic a , mencionaremos la  ch area  que e s t a  s itu a d a  junto aL 
cas GO urbano d o  l a  lo c a lid a d  de R eb ollosa  de Jadraque.
En euante a la s  lagunas propiam ente d ic h a s , merecen ser  menciona— 
das la s  de Som olinos, T a r a v il la , M adrigal y S e t i l e s .  La laguna de Som oli­
nos se  encuentra a k ilom etre  y  medio d e l p u eb lo , es  de mârgenes escarpa*— 
das y  profundas y e s ta  alim entada por un m anantial abundante en forma de 
su r tid o r , que v ie r t e  sus aguas en e l  arroyo de Som olinos. La laguna de Ta 
ra v i 11 a e s t â  a l p ie  de la  Muela d el Conde Don J u lia n  y  v ie r t e  su s aguas 
en e l  T ajo, formando grandes s a l t o s ,  y  es muy s im ila r  por sus c a r a c te r îs — 
t i c a s  a la  de Som olinos. La de M adrigal e s tâ  asen tad a  en un te rren e  t r i â -  
s ic o  impermeable y  su cau d a l, dism inuye considerab lem en te en veran o, por 
e s ta r  formada por aguas de I lu v ia  y  de algdn pequeho m an antia l. Y f i n a l ­
mente senalem os la  laguna de S e t t l e s , préxima a la  S ierra  de l a s  Mène­
r a s , s itu a d a  a medio k ilém etro  del pueblo, con agua de I lu v ia  y  de algdn  
pequeho m anantial y un diâm etro de unos 200 m etros. De mener im portancia  
son la s  de La H ortezuela de Ocên, V altab lado d e l Rîo y  Jadraque.
Pantanos y C a n a le s .-  En la  p rov in cia  de G uadalajara e x is t e n  7 em- 
b a is e s ,  que por orden de capacidad son lo s  s ig u ie n te s s  Buendia, E ntrepe—  
n as, El Vado, Palm aces, Bolarque, Almoguera y Z o r ita . El de Buendia es  
e l  mayor de Espaha, t ie n e  s itu a d a  l a  cen tra l e l ê c t r i c a  en l a  p ro v in c ia  de 
Cuenca y s irv en  sus aguas de l im it e  en tre  ambas p r o v in c ia s . La e lê c t r ic a  
es l a  û n ica  in d u s tr ie  de verdodera envergadura dentro de la  p r o v in c ia ,has 
ta  ta l punto nue Guadalajara hace e l  numéro 16 en tr e  la s  p r o v in c ia s  e sp a -
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h o la s  en ouanto a producoién de en erg ia  e lê c t r ic a  y es  netam ente ex p o rta -  
dora de la  misma, siendo lo s  n iv e le s  de consume p r o v in c ia l sumamente ba—  
j o s .
El Pantano de Buendia en e l  r io  G uadiela, con una capacidad de mfe
de 1.500 m illo n e s  de m etros c d b ic o s , t ie n e  una lo n g itu d  de em balse de —
5 0 ,5  k ilo m etres  y  en tré  en s e r v ic io  en e l  ano 1955* B1 de Entrepenas en 
e l  r io  T ajo, t ie n e  mâs de 750 m illo n e s  de m etros cd b icos y una lo n g itu d  
de 51 k ilô m etro s y  en tré  en s e r v ic io  e l  ano 1954* T iene un canal de echo 
m etros de diâm etro y  cuatro k ilô m etro s  de lo n g itu d  que l e  comunica con eL 
embalse de Buendia, con a i f in  de tr a sv a sa r  a Ôste é la g u a  sob ra n te , fo r —  
mando un com plejo de unos 2 .300  m illo n e s  de m etros c d b ic o s , que es  e l  mâs 
im portante de Europa. Sus aguas bahan lo s  M unicip ios de Gualda, Durôn,El 
O liv a r , A locén , Auhôn, Sacedon, C ô rco les , A lcocer , P a re ja , G h illa rén  d e l 
Rey y  M a n tie l, habiendo desaparecido e l  M unicipio de Poyos.
El Pantano de El Vado en e l  r io  Jarama en tré  en s e r v ic io  en e l  a -
ho 1954, t ie n e  una capacidad de 57 m illo n e s  de m etros c é b ic o s , sien d o  su
p r in c ip a l fu n cion  e l  ab astec im ien to  de aguas a Madrid y  ademâs posee  una 
zona regab lo  de 9*000 h ec tâ rea s . Sus aguas bahan lo s  M unicip ios de Campi— 
.11o de Ranas, R etiendas y  Tamajôn. El Pantano de Palm aces en e l  r io  Caha 
mares en tré  en s e r v ic io  en e l  ano 1952, t ie n e  una capacidad de 32 m i l le —- 
n es de m etros cù b icos y  una zona reg a b le  de 4*500 h e c tâ r ea s . Sus aguasba  
han lo s  M unicip ios de Pâlmaces de Jadraque y  Angén, E l de Bolarque t ie n e  
una capacidad de 30 m illo n e s  de m etros c â b ic o s , en tré  en s e r v ic io  en 1912 
y e s t â  en e l  M unicipio de Sayatén . E l de Almoguera en e l  M unicipio d e l 
mismo nombre, en tré  en s e r v ic io  e l  ano 1947 y  t ie n e  una capacidad de 6 ,5
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m illo n e s  de metros cû b ioos. Y fin a lm en te  e l  de Z o rita  en Z o r ita  de lo s  C_a 
n e s , con una capacidad de 2 ,6  m illo n e s  de m etros c û b ico s , en tré  en s e r v i­
c io  en 1947 y  junto a ê l ,  pero en térm ino de Almonacid de Z o rita  se  va a 
c o n str u ir  una C entral N uclear, E stes  t r è s  ü ltim o s pantanos e stâ n  s i t u a  -  
dos en e l  r io  T ajo , aguas abajo del Pantano de E ntrepenas, muy proximos 
t r e  s î  y  su fu ncion  es  exclusivam ente la  produccion de en erg ia  e lê c t r ic a .
En cuanto a c a n a le s , so lam entehay dos im portantes en l a  p ro v in c ia  
y de fu n cion es b ien  d i s t in t a s ,  e l  Canal d e l Henares y  e l  del Jarama. El 
Canal d el Henares nace en e l  térm ino de Humanes, en l a  Campina B aja , se  
u t i l i z a  para r ieg o  y  d iscu rre  por lo s  M unicip ios de Humanes, Mohernando,— 
Yunquera, Pontanar, Marchamalo, C a b a n illa s , A lovera y  Azuqueca con un to ­
t a l  de 38 k ilôm etros y  1 k ilém etro  en la  p r o v in c ia  de Madrid, R iega en Cua 
d a la ja ra  5*700 h e c tâ r ea s , m ediante 22 d e r iv a c io n e s  y  transform a e s ta  zona 
de l a  Campina Baja en l a  reg io n  mâs f é r t i l  y  prospéra de l a  p ro v in c ia .
El Canal d e l Jarama, en su to ta lid a d  c u b ie r to , nace en e l  Pantano 
de El Vado y  junto con la s  aguas del Canal d e l Lozoya en la  p ro v in c ia  de 
Madrid, s ir v e  para ab astec im ien to  de agua a d ich a  c a p it a l .  A tra v és  de nu 
m erosos tu n e le s , s ifo n e s  y  o tr a s  veces  sobre l a  s u p e r f ic ie ,  recorre  lo s  
M unicip ios de V a ld eso to s , T ortuero , Valdepehas y A lp ed rete . T iene una e s -  
ta c io n  de ca p ta c ién  de aguas, to ta lm en te  su b terrân ea , debajo de la s  aguas 
d e l Pantano,
P u en tes. -  Hay numerosas fu en te s  en la  p r o v in c ia , que dan lu gar a 
m u ltitu d  de arroyos, h a sta  t a l  punto que se m a n ifio s ta  on l a  toponim ia de 
algunos M u nicip ios, como C ifu en tes  (C ien P u en te s) , Pontanar, Puem bellida,
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Fuencem illân , P u en te len cin a , F u en te lsa z , P u en tes de la  A lo a r r ia , etc .H ay  
que d estacar  lo s  abundantes m an antia les de C ifu en te s , s itu a d o s  dentro d e l  
casco urbano, a s î  como lo s  de B rihuega, y  l a  m a gn îfica  fu en te  de A lb a la te  
de Z o r ita , con stru id a  en e l  s ig lo  XIV. Sin  embargo hay m u n icip ios que ca 
recen de fu en te s  y extraen  e l  agua de p o zo s, pero e l  caso mâs ex traord in a  
r io  y  de mayor u rgen cia  es e l  de Mazuecos, que con una p o b la cién  su p erior  
a lo s  m il h a b ita n te s , haciendo e l  ndmero 21 en tre  lo s  398 M u n icip ios, ca— 
rece  to ta lm en te  de agua p o ta b le . Puede d e c ir s e  que en r e la c iô n  con e l  nu­
méro de M unicipios y ab astec im ien to  de aguas a ê s t o s ,  hay e sc a se z  de fuen  
t e s .
Hay d e s c r ita s  1?8 fu e n te s , indicando s itu a c iô n , nombre, caudal nm 
d io  y  a p lic a c io n e s . Entre e l l a s  hay 112 s itu a d a s  en te r re n e s  T erc ia r io scb  
l a  A lc a rr ia , son aguas c a l iz a s ,  pero a p esar  de su mucha dureza r e su lta n  
c a s i siem pre p o ta b le s . En lo s  te r re n e s  T r ia s ic o s  predominan la s  s ô d ic a s .
En otro  lu gar describ im os e l  a b a stec im ien to  de aguas a la s  pob la— 
c lo n e s , a s î  como lo s  m anantiales m in eroH n ed icin ales.
G E O L Q G I A
El su e lo  de l a  p ro v in c ia  e s tâ  c o n s t itu îd o  por form aciones de to-** 
dos lo s  s istem a s g e o lo g ic o s  con ocid os, la s  c u a le s  se  p resen ta n , por l e  co 
mân, p e r fe c tamente d es lin d a d a s . Los te r r e n e s  prédom inantes p erten ecen  a 
lo s  p ér io d es  t e r c ia r io ,  ju râ s ic o  y  d i l u v ia l .
P ériode T e r c ia r io . -  Es e l  mâs ex ten so  de l a  p ro v in c ia  y  déterm ina  
una reg io n  n a tu r a l, denominada A lc a rr ia . Es co n tin u a c io n  de te r re n e s  anâ—
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lo g o s  de la s  p ro v in c ia s  de Madrid y  Cuenca y  se  ex tien d e  por e l  Centro y  
Sur de la  p r o v in c ia . E stâ  l i m i t ado a l  O este por e l  r io  H enares, e l  cual 
también hace l im it e  en e l  N orte h a sta  B a id es, y  desde aqul e l  l im it e  es u 
na lln e a  o b lîcu a  en d ir e c c iô n  SE ., que va desde B aides a El Recuenco. Los 
bancos t e r c ia r io s  forman una s e r ie  de m esetas e lev a d a s , cuyas capas c a l i — 
zas su p er io res  conservan su h o r izo n ta lid a d  p r im it iv a . Las c o r r ie n te s  de 
agua forman cauces profundos, d e c l iv e s  c a s i  v e r t i c a le s ,  que o r ig in a n  la s  
t îp ic a s  m uelas, y  que hacen e l  terren o  sumamente quebrado. El terren o  tOT 
c ia r io  e s t a  c o n s t itu id o  por c a l iz a s ,  margas, a r c i l l a s ,  macihos y  g a n f o l i— 
t a s ,  a l a s  que acompanan en e s ta  p ro v in c ia  e l  y eso  y  e l  pedem al# E sta  ré ­
g io n  ocupa un t o t a l  de 143 M u n icip ios, y  s o lo  hay que segregar de e s t a  zo_ 
na pequenos a lu v io n es  del Tajuna y  d e l T ajo , una e strech a  fa j a  c re tâ cea  -  
que va desde A locén por e l  curso d e l Tajo h a sta  Almonacid de Z o r ita  y  un 
pequeho a floram ien to  ju râ s ic o  en Viana de Mondejar.
Puera de e s ta  extensa  reg iô n  hay pequenos manchones t e r c ia r io s  en 
O cen tejo , El Recuenco, Prados Redondos, P iq u era s, Adobes, T o r d e s ilo s , Alus 
ta n te  y e l  comprend!do en tre  Valdepehas de l a  S ie r ra  y  e l  Jarama.
P eriodo J u r â s ic o . -  Se ex tien d e  desde e l  N orte de la  p r o v in c ia  en 
H ije s , y  M iedes de A tien za  en d ir e c c iô n  E ste , formando i s l o t e s  en Paredes 
y O lm ed illa s . Al Sur de Sigüenza en tre  e l  cre tâ ceo  y  e l  t r iâ s ic o  se  d ir^  
ge en d ir e c c iô n  SE. a in te r n a r se  en la s  p r o v in c ia s  de Cuenca y  T eru e l. — 
Otra fr a n ja  ju r â s ic a  procédante de S oria  p én étra  en la  p ro v in c ia  por Ma- 
ranchôn y  la  abandona por El P edregal para in te r n a r se  en T eru e l. Entre la s  
dos fa ja s  p a r a le la s  e x i s t e  una b o isa  en Torranocha del P inar y  un manchôn
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ir r e g u la r  que comprende lo s  M unicip ios de Torrecuadrada do M olina,C heca, 
Anquela d e l P ed reg a l, Adobes, T o r d e s ilo s , A lu stan te  y  Motos.
Las form aciones ju r â s ic a s  estâ n  c o n s t itu id a s  por c a l iz a s ,  margas 
y a ren isca s  y  forman a lt a s  p la n ic ie s  de bancos c a s i  h o r iz o n ta le s .
P eriodo D i lu v ia l . -  El diluvium  ocupa toda l a  reg iô n  denominada -  
Campina,y e s tâ  l i m i t ado por e l  r io  Henares, e l  Jarama y e l  cre tâ ceo  de 
Jôcar y  M onasterio , con un t o t a l  de 41 M u n icip ios. Aparté de e s t a  zona -  
hay un manchôn a l Norte de e l  Pantano de El Vado y  o tro  grande y  d isco n ­
tin u e  en H iendolaencina,am bos enclavados en l a  S ie r r a ,
El d iluvium  de l a  Campina e s t â  formado por arenas, a r c i l l a s  y  
cantos mâs o menos rodados de g r a n ito , g n e is , cuarzo, c u a r c it a ,m ic a c it a ,p i-  
zarra  y c a l iz a .  Y e l  diluvium  de la  S ierra  se  condone de a r c i l l a  m ezd a ­
da con granos de cu arzo , fragm entes de g n e is ,  can tos rodados de cu a rzo ,-  
c u a r c ita  y  p iz a r r a .
P eriodo S i lu r ia n o . -  Situado a l  N orte d e l d i l u v ia l ,  ocupa e l  gran 
manchôn de l a  ser r a n la  de Tamajôn y  A tien za ,E n  e l  extreme o r ie n ta l  de l a  
p r o v in c ia  forma dos pequenos manchones, une en Hombrados y  S ierra  de la s  
Mèneras y  o tro  en A lcoroch es, C h eq u illa  y  Orea, Ademâs e x is te n  t r è s  afl_o 
ram ientes s ilu r ia n o s ,u n o  es e l  cerro Otero en Santa Maria d e l E sp ino, o— 
tr o  en Torremocha d el P inar y  V en toso ,y  fin a lm en te  e l  i s l o t e  de Pardos y  
A ra g o n c illo ,
Las rocas mâs comunes e im portantes de la s  form aciones s i lu r ia n a s  
en e s ta  p r o v in c ia  son la s  p iz a r r a s , c u a r c ita s ,  a r en isc a s  y  e l  cu arzo . Se 
p resentan  en desnudos r i s c a le s  o aguzadas c r e s ta s .
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Periodo T rxâsioo . -  Forma una fa j a  continua e ir r e g u la r , que s e æ  
t ie n d e  desde e l  l im it e  NO. de l a  p ro v in c ia  en e l  M unicipio de C an ta lo jas, 
en d ir e c c iô n  E ste  h a sta  V aldelcubo, para seg u ir  lu ego  d ir e c c iô n  Sur y  SB, 
h a sta  e l  l im it e  de l a  p ro v in c ia  con T eruel en lo s  M unicip ios de S e t i l e s  y  
Orea. Ademâs hay pequenos a flo ra m ien to s  en O centejo , Milmarcos y  Pâlmaces 
de Jadraque.
Sus componentes c a r a c t e r ls t ic o s  son la s  pudingas, a r e n isc a s , c a l l  
z a s ,  y eso  y  margas ir is a d a s .  E stas margas ir is a d a s ,  en o c a s io n e s , e stâ n  im 
pregnadas de s a l comdn, que produce innum erables m anantia les sa la d e s , dan 
do lu gar  a im portantes ex p lo ta c io n es  s a l in a s ,  en tre  e l l a s ,  la s  de Rienda, 
Imôn, Riba de S a e l ic e s ,  T ierzo , e t c .
Periodo C retâceo. -  Proceden te de Madrid, p én étra  por l a  p a r te  NO, 
de l a  p r o v in c ia  a l a  a ltu r a  d el Jarama, una estrech a  fra n ja  c re tâ c ea  que 
s e  d ir ig e  h a cia  Tamajôn, para p ro seg u ir  despuês en tre  e l  s i lu r ia n o  por e l  
N orte y  e l  d i lu v ia l  y  t e r c ia r io  h a sta  Angôn, desde donde se  d ir ig e  en d i­
r e c c iô n  SB, h a sta  A rb eteta , estando l im i t ada a un lado  por e l  t e r c ia r io  y  
a o tro  por e l  ju r â s ic o . Aparté hay algunos i s l o t e s  como son e l  s itu a d o  en 
t r e  P en a len y  Z aorejas, o tro  pequeho en tre  e l  Tajo y  e l  r io  C a b r illa s , l a  
e s tr e c h a  fa j a  que va sigu ien d o  e l  curso d e l Tajo desde A locén h asta  Almo— 
n acid  de Z o rita  y  A lb a la te  de Z o r ita , e l  manchôn de Cam pisâbalos, e l  de 
A lgar de Mesa, e l  de P u en te lsaz  y  e l  gran manchôn de Enbid. Ademâs hay po 
quehos a flora m ien to s  en A tien za , Naharros, Cardehosa, e t c .
Sus elem entos p e tr o g r â f ic o s  e s e n c ia le s  son l a  c a l iz a ,  a r c il la ,m a r  
gas y  a r e n isc a s , presentândose accid en taim ento  e l  l i g n i t e .
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P eriodo E stra to  -  C r is ta lin o . -  Comprende e l ângulo NO* de l a  pro— 
v in c ia , e s  d o c ir , lo s  M unicipios de Pehalba de l a  S ie r r a , B ocîgano, Colme 
nar de l a  S ierra  y El Cardoso de l a  S ie r r a . Hay ademâs una segunda zo n a ,-  
que ocupa e l  d i s t r i t o  minero de H ien d elaen cina . Sus elem entos c a ra c tè re s— 
t io o s  son e l  g n e is ,  m ic a c ita s  y e l  cuarzo.
Periodo Devoniano. — Ocupa una mancha de 700 h ectâ rea s a l  SE, de 
A lo o lea  de la s  Pehas y su s rocas c a r a c t e r î s t ic a s  son la s  p iz a r r a s , arenis_ 
c a s , c a l iz a  y  c u a r c ita ,
P eriodo C arbon ifère. -  Ocupa t r è s  manchas con un t o t a l  de 200 hec  ^
tâ r e a s , s itu a d a s  en tre  lo s  pueb los de T ortuero , V a ld esotos y  R etien d as,S u s  
componentes c a r a c te r f s t ic o s  son la s  a r e n isc a s , a r c i l l a s  y  e l  carbôn. E stas  
capas de carbôn son muy delgadas e ir r e g u la r e s ,
P eriodo A lu v ia l, -  Los r io s  p r in c ip a le s  de la  p r o v in c ia , o frecen  en 
gen era l a lu v io n es  en algunos punto s de su cau ce, Hay bancos de toba en Vs^ 
d elcu b o , C ongostrina , M ochales, A lgar de Mesa, P e r a le jo s  de la s  T ru ch as,— 
Almonacid de Z o r ita , A lb a la te  de Z o r ita , Almoguera, e t c ,  E x isten  tam bién en  
e s t a  p r o v in c ia  pequenos d e p ô s ito s  de tu rb a , t a l  e s  e l  caso d e l arroyo de -- 
lo s  Condemios, de l a  dehesa de Campisâbalos y  l a  vega de Mandayona,
Bocas E r u p t iv a s ,-  La mâs im portante roca eru p tiv a  de l a  p ro v in c ia  
es  e l  p ô r f id o , que c o n stitu y en  v a r ie s  i s l o t e s  a is la d o s  y siem pre c o in c i—— 
diendo con lo s  m a ter ia le s  t r i â s i c o ,  s i lu r ia n o s  o e s t r a to  c r i s t a l i n o s ,  Los 
mâs im p ortantes e stâ n  a l O este de A tien za  y  en Orea, y  de mener importan— 
c ia  lo s  de Colmenar de la  S ie r r a , M ajaelrayo y  e l  Cardoso de l a  S ie r r a ,
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M inas, — Las p r in c ip a le s  e sp e c ie s  m ineras e x tr a ld a s  œi l a  pro vin***" 
c i a  son s h ie r r o , a r c i l l a ,  c a l iz a  y  b a r it in a , s ien d o  l a  d e l h ierro  l a  mâs 
im portante, que en e l  ano 1957 e q u iv a lîa  a l  1 ,7  por 100 d e l t o t a l  de Bspa 
h a . La r ése rv a  de h ierro  en l a  p ro v in c ia  de G uadalajara es  muy abundante, 
éq u iv a len te  a una o ctava  p a rte  de la  r ése rv a  n a c io n a l, s in  embargo s o la —  
mente e s  ex p lo t ado e l  yacim iento  de S e t i l e s ,  en la  cuenca minera de S ie ­
r r a  de la s  M èneras,
De c a l iz a  hay v a r ie s  y a c im ien to s , pero la  ex tra cc iô n  de e s t e  mina 
r a l  su fr e  grandes f lu c tu a c io n e s . De b a r it in a  solam ente se  e x p lo ta  e l  y a c i  
miento de San Român, con una n otab le  produccion , que en e l  aho 1957 fu ê — 
c a s i  l a  cu arta  p a rte  de l a  t o t a l  e x tra cc iô n  n a c io n a l. De a r c i l l a  se  expia  
tan  dos y a c im ien to s , Hay yacim ien to  s de oro en Las Navas de Jadraque, Ro— 
b le d a r c a s , Arroyo de la s  Fraguas, S em illa s  y  P a la n ca res, pero d ich os ya—  
c im ien to s  se  encuentran in a c t iv o s ,  peso a que se  ha estim ado l a  existen***- 
c ia  ' en e l l e s  de unos 10,000 kilôgram os de oro m éta l. En cuanto a la p la  
t a  e x i s t e  e l  cr iad ero  a r g e n tîfe r o  de H ien d elaen cina , de gran renombre a 
f in e s  del s i g lo  pasado, habiêndose reanudado la s  a c tiv id a d e s  en 1946 ,has— 
t a  que en 1950 fueron abandonados d é fin it iv e m e n t e lo s  yacim iento  s .  En eu an 
to  a l  b é n é f ic ié  de l a  m in erfa , l a  producciôn de cemento a r t i f i c i a l  e s  l a  
d n ica  re la tiv a m en te  d estacad a , alcanzando en 1958 e l  0 ,7  por 100 de la  pro_ 
ducciôn de Espaha, destacando la s  fâ b r ic a s  de M a tilla s  y  E spinosa de Hena 
r e s .  La producciôn de e sc a y o la  y  yeso  carece  de im p ortan cia . En cuanto a l  
mârmol es muy e sc a sa  l a  producciôn . De nedernal e x is te n  pequehas ex p lo ta — 
c lo n e s  en Brihuega y  Durôn, Merece una a ten c iô n  e s p e c ia l  l a  producciôn de 
8a l comdn en e s ta  p r o v in c ia . Se t r a ta  de pozos s a l in o s ,  de lo s  que se ex—
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tr a e  e l  agua sa la d a , que e s  conducida a l a s  s a l in a s  para su e v a p o r a c io n ,-  
obten iên dose a s î  l a  s a l  mâs pura; e l  agua sobrante e s  conducida a nuevos 
estanques obten iêndose a s î  o tr a  s a l  de peor c a lid a d . Bn t o t a l  hay 42 hec— 
tâ r e a s  dedicadas a s a l in a s :  15 en Imon, 14 en Olmeda de Jadraque, 7 on Pa 
red es de S igüenza, 2 en S a e lic e s  de la  S a l, 1 en O cen tejo , 1 en T erza g a ,1 
en T ierzo  y  1 en Tordelrâbano, con una producciôn anual de 8 ,5 0 0  Tm,, des 
tacando la  s a l  de Imôn y  Olmeda de Jadraque por su grade de pureza,
RBGIONES NiTORAIiBS
A tra v és  de lo  anteriorm ente ex p u esto , se  han id o  p e r f ila n d o , por 
su homogeneidad orogrâfica  y g e o lô g ic a , la s  r eg io n es  n a tu r a le s  de la  pro—  
v in c ia  que co n stitu y en  en tid ad es a g ra ria s  y  c lim a to lÔ g ica s  d e f in id a s , y  
que son la s  s ig u ie n te s s  A lc a rr ia , Campina y  S ie r r a . E stas reg io n es  p resen  
tan  c a ra c tè re s  que perm iten d if e r e n c ia r la s  p erfectam en te , s in  embargo sus
l im it e s  en algunos puntos se  encuentran un tan to  d ifum inados, de t a l  mane
ra  que a la  hora de englobar t a l  o cual M unicipio en l a  reg iô n  correspon  
d ie n te , se  p resen tan  du das. E sto hace que no haya uniform idad de c r i t e r io  
en lo s  au tores a l sen a la r  determ inados l im i t e s ,  por ejem plo , en e l  caso  — 
de la  Caiï^iha A lta , N osotros hemos ex c lu id o  de l a  Campina, a l hacer la  
c la s i f i c a c iô n  de M unicip ios por r e g io n e s , la s  de A lpedrete  de l a  S ie r r a ,— 
Valdepehas de l a  S ie r ra , Tortuero y  V a ld eso to s , por te n e r  c a ra c tè re s  de — 
s ie r r a  y  por e s ta r  separados de l a  Campiha por e l  r io  Jarama, y  hemos in —
clu id o  a Tamajôn, s itu a d o  en una m eseta de 1 .000  m étros de a l t i t u d  a l  p ie
de l a  S ie r ra ,
La A lc a r r ia , -  Es una reg iô n  muy homogènea que se  ex tien d e  por e l  
Centro y  Sur de l a  p ro v in c ia  y  corresponde a l a  m eseta t e r c ia r ia .  Sus l î —
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m ites  son b a sta n te  p r e c is o s ,  estando separada de la  Campina en su zona 
O este , por e l  r io  H enares. Es una de la s  reg io n es  mâs â r id a s de E spana,— 
o a raoterizad a  por lo s  a l to s  pâramos y profundos v a l l e s  y  barrancos debi—  
dos a l a  e r o s iô n . En la s  la d era s  y  lo s  l la n o s  se  c u lt iv a n  c e r e a le s , o l iv o  
y  v id ,  siendo l a  reg iô n  con mayor extensiÔ n dedioada a e s to s  cu lt iv o s .H a y  
74*000 h ec tâ rea s  ded icadas a c e r e a le s ,  l a  mayor p a rte  de secan o , con un 
rendim iento su p erior  a l medio de Espaha» La v eg eta o iô n  c a r a c t e r l s t ic a  e s  
e l  m atorral con varied ad  y  abundancia de h ierb a s arom âticas, como e s p l i e — 
go, a jad rea , romero, s a lv ia ,  to m il lo ,  e t c . , que t ie n e n  mucha im portancia  
en a p ic u ltu r a , siendo famosa l a  m ie l de l a  A lc a r r ia , fundamentaimente l a  
zona de Brihuega y  P astran a. Hay también a lgunos bosques de en cin as y  ro— 
b le s  y  f in o s  p a sto s  en sus serra n !a s  y  v a l l e s .  En cuanto a la  ganaderîa  
p osee e s ta  reg iô n  la  cu arta  p a rte  de ganado ovino y  caprino de la  provin — 
c ia .
Campina. — La Campina e s  l a  reg iô n  que comprende lo s  terren o s  d ilu
v ia l e s  s itu a d o s  en tre  e l  r io  Henares y  e l  p ie  de la  S ie r r a , estando sus —
contornos l im i t ados por lo s  r io s  Henares y  Jarama y  la s  form aciones cre t^  
ceas de Jôcar y  M onasterio. Desde e l  punto de v i s t a  g e o lô g ic o  e s  l a  r e —  
g iôn  mâs homogénea de la  p r o v in c ia . Es l a  r eg iô n  mâs prôspera y  con mayor
den 8 idad de p ob laciôn  de la  p r o v in c ia . E l clim a fa v o ra b le  y  una t i  erra  bue
na que perm ite la b o res  profundas y l a  f a c i l id a d  de r ie g o  en la  zona b a ja , 
dan como r e s u lt  ado una a g r ic u ltu r e  p ro g res iv a  y  unas co séch as ôptim as. La 
Campina Baja comprende lo s  terren o s de l a  vega d e l H enares, con a lgunos -  
h u ertos y  ar b o le  d as. Es l a  reg iôn  donde l a  a g r ic u ltu r e  ha evolucionado més 
râpidam ente y donde l a  m ecanizaciôn ha alcanzado mayor d e s a r r o llo . Compi^
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de dos m esetas, una de a l t i tu d e s  en tre  600 y 800 m etros y o tra  con a l t i t u  
des a l go m ayores, pero s in  sobrepasar lo s  920 m etros. La Campina A lta  es  
la  reg iôn  s itu a d a  a l p ie  de la  S ierra  con a l t i t u d e s  que en algunos c a so s , 
como Tamajôn superan lo s  1 .000 m etros, E l rendim iento a g r ic o le  es in f e —  
r io r ,  pues e l  su e lo  es pobre y  s u e lt o ,  ex cep te  l a s  pequehas vegas de Re—  
t ie n d a s , Puebla de V a lle s  y  Uceda en la  margen izq u ierd a  d e l Jarama. L es-  
de e l  punto de v is t a  f o r e s t a l  e s ta  regiÔn carece  de im p ortancia , destacan  
do en l a  Campiha Baja lo s  f r u t a le s  y arboledas de chopo y  olmo junto a l  
r io  Henares, y en la  Campiha A lta  algunos r ep résen ta n te s  d e l gênero Quor- 
cus como en cin a , q u ejigo  y  r e b o llo  y  en m atorral e s  d esta ca  la  ja r a .
S ierra » -  Es la  reg iô n  mâs ex ten sa  de la  p r o v in c ia , s itu a d a  a l No_r 
t e  de l a  Campiha y la  A lca rr ia  y  en la  zona E ste  de la  p ro v in c ia  ocupando 
todo e l  p artid o  de Molina de Aragôn y  p a rte  d e l de C ifu en te s . La reg iô n (k  
nominada S ie r ra , se  e x tie n d e , pues, desde e l  extreme NO. de la  p r o v in c ia , 
a l  extreme o r ie n t a l .  Es muy heterogénea desde e l  punto de v i s t a  g eo lô g ico , 
predominando la s  form aciones s i lu r ia n a s ,  ju r â s ic a s  y  t r i â s i c a s .  Es una re  
g iôn  muy quebrada, con m esetas a l t a s ,  que son a u té n tic o s  pâramos. Por e l  
terren o  y  por e l  clim a f r i c  e s  reg iô n  poco ap ta para la  a g r ic u ltu r a , c u l-  
tiv â n d o se  e l  tr ig o  en pequeha e s c a la ,  cen ten o , p a ta t as y  h o r ta liz a s  en p^ 
quehas vegas abrigadas. Es reg iô n  de bosques y  p a s to s , destacando e l  pino  
en sus varied ad es a lb a r , n egra l y  rodeno, con la  in d u s tr ie  de l a  madera y  
l a  r é s in a , ocupando e s ta  in d u s tr ia  un destacado lu gar  dentro d e l âmbito — 
n a c io n a l, Ademâs d el p ino abundan la s  e s p e c ie s  de r o b le , sab ina y haya.E l 
denominado monte bajo e s tâ  r ep resen tado por la  en c in a , q u ejig o  y  r e b o llo  
en franco estado de r e g r e s iô n , Los p r in c ip a le s  p in a res  se  hay an lo c a l i z e —
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dos en e l  p artid o  de M olina, con stitu yen d o l a  p r in c ip a l fu en te  de r iq u eza  
de algunos M u n icip ios, como S e la s , Torremocha d e l P in a r , Orea, e t c . ,  he—  
cho que se  tradu ce en la  m odernizaciôn de lo s  s e r v ic io s  m u nicip a les de a -  
b a stec im ien to  de aguas, u rb an izac iôn , alumbrado, e t c . ,  de t a l  manera que 
lo s  m ajores pu eb los desde e l  punto de v i s t a  h ig iê n ic o  s a n ita r io  estâ n  s i ­
tuados en e s t a  r e g iô n , h a sta  e l  extremo de c o n s t i t u i r  un ejem plo, no s o la  
mente en la  p r o v in c ia , s in o  también en Espaha* En cuanto a ganad erîa , en 
e s ta  reg iô n  se concentra aproximadamente e l  60 por 100 d e l censo provin—  
c i a l ,  pero es  una ganaderîa muy pobre.
En e s ta  r eg iô n  de la  S ierra , hemos e s ta b le c id o  dos zonas o subre 
g io n e s , con e l  f in  de f a c i l i t a r  su e s tu d io , puesto que l a  S ierra  como t a l  
r eg iô n  n a tu ra l e s  demasiado extensa  en r e la c iô n  con la s  r eg io n es  de l a  Al 
c a r r ia  y Campiha, E stas zonas que hemos denominado E ste  y O este estâ n  se  
paradas por e l  l îm it e  de la s  eueneas d e l Tajuha y  Henares y  p resentan  a l— 
gunas c a r a c t e r î s t ic a s  que la s  d ife r e n c ia n . Veamosî
La Zona O e ste ,u er ten ece  c a s i  en su to ta lid a d  a la  cuenca d e l r io  
H enares, s iendo la  reg iô n  mâs quebrada y  accid en tad a  de l a  p r o v in c ia , de— 
bido a la s  e s tr ib a c io n e s  de l a  C o r d ille r a  S isterna C en tra l, En e l l a  nacon  
numéroSO S r io s  y a rroyos, dando lu gar a  abundantes y  angostos v a l l e s ,  don 
de e stâ n  s itu a d o s  rninôsculos c a s e r io s ,  cuyo s h a b ita n te s  v iven  p r in c ip a l—  
mente de l a  gan ad erîa . Solamente hay dos p u eb los im p ortan tes, Sigüenza y  
A tien za , de gran renombre a r t î s t i c o  e h i s t ô r ic o .  Exceptuando l a  pequeha -  
comarca de S igü en za , e s  l a  reg iô n  mâs pobre y  a trasad a  de la  p ro v in c ia  con 
v a r io s  pu eb los s in  lu z  e lê c t r ic a  n i c a r r ê te r a . Es la  zona peor oomunicada,
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cuyas ca rre tera s  estân  en muy mal e sta d o , h a sta  e l  punto de que solam ente  
e s tâ  a s fa lta d a  l a  c a rrê t era de S oria  y  l a  que va a A tien za  por S igüenza, 
En cuanto a l te lê fo n o  y  te lê g r a f o ,  practicam ente no e x is t e n ,  Ademâs e s ta  
r e g iâ i geolôgicam ente p erten ece  a l s i lu r ia n o  en su mayor p a r te .
La zona E s te , e s tâ  separada de la  a n te r io r  por la  ca rre tera  gene­
r a l de Madrid a B arcelona, que s ir v e  de l im it e  en g e n e ra l, en tre  la s  cuen 
cas del Henares y  Tajuha. E sta  reg iô n  p er ten ece  a la s  cuencas d e l Tajo,Ta  
juha y Ja lô n , y es  en general una zona l la n a ,  c o n s t itu îd a  por una m eseta  
de 1,300 metros de a l t i t u d ,  no habiendo mâs s ie r r a s  que la s  de S e la s  y  
Poveca, y en e l  con ffn  de la  p ro v in c ia  la s  de la s  Mèneras y  l a  de Orea y  
Checa, En lo s  v a l l e s  d e l Tajuha, G a llo , Mesa y  P ied ra , e s t â  emplazada la  
pequeha a g r ic u ltu r a . Es la  regiÔn mâs f r i  a de l a  p ro v in c ia  y  geolÔgicamen 
t e  piedomina e l  ju râ s ic o  y  t r iâ s i c o ,  estando separada de l a  A lc a rr ia  por 
una fa ja  c re tâ c ea , Ocupa todo e l  p artid o  de M olina y  l a  mayor p arte  d e l — 
de C ifu en tes, Hay grandes e x te n s io n ss  de p in a res  y  lo s  pueb los son majo­
r e s , estando aquî lo s  mâs lim p io s  y  saneados de l a  p r o v in c ia , ten ien d o  l a  
mayoT parte  de e l l e s  t e lê fo n o , Una buena c a r r e te r a , la  de T eru e l, atravij) 
sa  esta  reg iô n  lo n g itu d in a lm en te .
S u p e r f ic ie  auroximada de cada reg iô n
A l c a r r i a   ....................   4*075 k ilô m etro s  cuadrados
C am piha............................................  805 ” «
S ierra        7*310 ” "
2
S u p e r f ic ie  media por M unicipios 30 .6  Km
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M unicip ios mâs ex ten so s
A lca rr ia
Guadalajara  
Almoguera . ,  
Brihuega
Km
151,17
117,44
105,37
S ierra  ( O este) Km 
Sigüenza . . . . . . . . . .  176,60
C a n t a lo j a s ................  133,60
A tien za   ...................   74 ,27
Campiha 
P u en te la h ig u er a .. .  51,47
Uceda . . . . . . . . . .  46 ,57
Humanes . . . . . . . . . .  35,41
S ie r r a  (E s te )
Checa  ...........   178,11
Z a o r e j a s ....................   128,90
V illa n u ev a  de A lcorôn 99,51
A lt itu d  media de lo s  M unicip ios de cada reg io n
A lca rr ia    865,1 m etros
Campiha A lta  . . . . . . . . . . . .  875,1 "
Campiha Baja     7 7 8 ,6  "
S ierra  ( O este)     1 .0 7 1 ,6  ”
S ierra  (E ste )     1 ,1 4 7 ,3  "
A lt itu d  media por M unicipio ; 994 .6  m etros
A con tin u aciôn  va una r e la c iô n  de M u n ic ip ios, c la s i f ic a d o s  por r_e 
g io n es  n a tu r a le s , en l a  cual in clu im os la  cuenca h id r o g r â fic a , s u p e r f ic ie ,  
a l t i t u d  y  p o b la c iô n , haciendo notar que la  s u p e r f ic ie  de cada r eg iô n  no 
c o in c id e  con l a  suma de l a  s u p e r f ic ie  m u n ic ip a l, por ser  ê s t a  una medida 
a d m in is tr a t iv e .
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RELACION DE MUinCIPIOS CLASIFICADOS POR REGIONES NATURALBSg INDICAZIDO 
CUEITCA HIDROGRAFICA A QUE PERTENECEN, EXTENSION SUPERFICIAL, ALTITUD,
Y POBLACION DE HECHO,EL 31 DE DICIEMERE DE 1963.
I . -  A L C A R R I A
MUNICIPIO CUENCA S u p e r f ic ie2Km
A ltitu d
Metros
POBLACION
Al aminos ..................................... .. Tajuha 19,67 1 .0 6 2 ,7 . 200
A la r i l la  ....................................... .... Henares 22 ,22 844,6 292
A lb a la te  de Z o rita Tajo 75 ,46 759 ,2 1 .174
A lbares .............................................. Tajo 28 ,92 742 ,8 815
A lc o c e r ................................ .. Tajo 62,07 780 ,7 1. 135
Aldeanueva de Guadalajara • • • Tajuha 16,12 947 ,8 422
A lhondiga .......................................... Tajo 18,97 819 ,9 689
A lique ................................................. Tajo 10,93 925,6 112
Almadrones ....................................... Henares 21 ,02 1 - 053,7 166
A lm ogu era ......................................... Tajo 117,44 659,4 1.413
Almonacid de Z o r i t a .............. .... Tajo 4 5 ,7 2 683,2 1.183
A locén ............................................ Tajo 17,99 949,1 161
A ran zu eq u e ..................... .. Tajuha 21 ,42 695 ,8 566
A r o h illa  ................................ .. Tajuha 6 ,2 9 7 78 ,3 187
A r g e c il la  ..................................... .. Henares 40 ,29 955 ,5 342
Armuna de Tajuha ..................... .... Tajuha 20,93 712, 3 158
Atanzôn . ........................ Tajuha 27 ,98 950,8 523
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MUNICIPIO CUENCA S u p e r f ic ie
Km^
A lt itu d
Metros POBLACION
Auhôn ................... ............................. Tajo 52 ,35 7 6 2 ,3 1.125
Azahôn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tajo 25 ,4 0 81 4 ,9 421
B alc o n e t o ................... .................... Tajuha 21 ,25 954 ,0 390
Barriopedro ................................... Tajuha 10,65 909,2 131
B ern ich es .......................... ............. Tajo 34,77 930 ,2 455
Brihuega ............................ ............. Tajuha 105,37 897 ,2 2 .367
Budia . . . . . . . . . .  .......... Tajo 45 ,0 2 890 ,0 841
B ujalaro ............................ .. Henares 22,31 841,6 319
Cahizar ............................................ Henares 15,61 7 9 8 ,9 276
Carras008a de Henares . . . . . . Henares 15,66 771,1 175
C arrascosa de T a j o .............. .. Tajo 27 ,4 4 841,6 134
Casasana . . . . . . . . . . . . . . . . . Tajo 17,33 971 ,5 362
Casas de San Galindo . . . . . . . Henares 11,44 1. 025,7 146
Caspuehas ........................................ Tajuha 14,62 851 ,2 201
C astejôn  de Henares . . . . . . . . Henares 15,82 960,4 320
C a s t i l fo r te  . .......................... Tajo 34,08 995,5 214
Castilm im hre ............................... Tajuha 22 ,56 1 .0 1 9 ,2 277
C e n te n e r a ..................................... .. Tajuha 17 ,59 815,6 300
Cereceda . . . . . . . . . . . . . . . Tajo 12 ,45 939,1 95
C ifu en tes  .......................... Tajo 40 ,76 8 98 ,4 1.531
Ç iru e la s  .......................................... Henares 21 ,80 819 ,0 316
C ogollor  .......................................... Tajuha 8 ,2 9 940,3 175
Copernal .......................................... Henares 10,12 8 39 ,3 141
C ôrcoles .............................. .. Tajo 30,87 838,6 578
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MUNICIPIO CUENCA S u p e r f ic ie2Kin
A lt itu d
Metros
POBLACION
C h iloech es • • • • « • • • • • • • • • 4 5 ,8 5 785,1 1 .068
C h illa rô n  d e l Rey . . . . . . 17,31 8 0 3 ,0 239
D rieb es . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 ,12 7 3 0 ,4 801
Duron ..................................... .. 2 3 ,5 5 7 5 5 ,5 242
E sca m illa  . . . . . . . . . . . . . . . 30 ,96 1 .0 1 9 ,3 522
E scarich e  . . . . . . . . . . . . . . . 30 ,55 788 ,3 493
E scop ete  ................................... 19,07 860 ,3 332
E spinosa de Henares .......... 2 3 ,2 3 7 6 0 ,8 772
F u en te len cin a  ....................... 4 3 ,8 9 972 ,0 628
P u e n te lv ie jo  .......................... 12,91 8 8 3 ,9 203
P u en te n o v illa  ..................... .. 37 ,16 805 ,0 516
Fuentes de l a  A lc a rr ia  . . 23 ,66 993 ,9 219
G ajanejos .............................. .. 2 5 ,0 3 1 .028 ,1 287
G ârgoles de Abajo .............. 15 ,72 817,1 365
G ârgoles de Arriba . . . . . . 14 ,4 4 845 ,8 235
G uadalajara . . . . . . . . . . . . . 151,17 708,7 22.507
Gualda ........................................ 31 ,95 764,1 323
Henche ............................ .. 2 3 ,3 8 831,7 236
H e r a s ................... ...................... 10 ,13 706 ,2 223
H ita  ............................ ............... 42 ,8 7 876,1 582
Hont an ares ................... 7 ,6 5 1 .0 4 4 ,6 156
H o n ta n illa s  . . . . . . . . . . . . . 12 ,48 1. 028 ,2 53
H o n to b a ....................... ............. 32 ,75 730,1 409
H o r c h e ............ ............. ............. 4 4 ,4 3 8 9 5 ,4 1 .425
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MUNICIPIO
Huetos  .............................. ....
Hueva  ............ . .
I l la n a   ............................
I r ie p a l   .......................
I r u e s te   ..................... ..
J a draque  ...................
Ledanca  .............. .............................
Loranca de Tajuna   .............. ....
Lupiana  ............................................
Mandayona  ................... .............
M an tie l  ............
Masegoso de Tajuna .....................
M a t il la s  (1 )  .......................
Mazuecos . . . . . . . . . . . . . . . . . .
M illa n a   .....................................
M ira b u en o    ..................... ..
M ira lr io  . . . . . . . . . . . . . . . .
Monde j a r   .....................
M o ra tilla  de lo s  M eleros . . . .
M o r ille  j o ......................... ..
M uduex............ ..
El O livar   .............. ....................
CUENCA S u p e r f ic ie2Km
A lt itu d
M etros POBLACION
Tajo 14,80 8 7 9 ,3 186
Tajuna 31,69 898,7 322
Tajo 93 ,33 7 5 0 ,0 1 .514
Henares 21,17 7 8 3 ,4 544
Tajuha 14,07 857 ,5 240
Henares 30 ,19 8 32 ,0 1 .864
Henares 29 ,72 924 ,9 434
Tajuha 36,80 7 0 8 ,3 607
Tajuha 31 ,40 7 7 5 ,4 502
Henares 32,69 862 ,4 877
Tajo 15,34 942 ,9 161
Tajuha 17,31 896 ,6 236
Henares ----- 653
Tajo 23 ,88 7 07 ,9 1 .133
Tajo 28 ,22 825 ,5 413
Henares 19,40 1. 0 65 ,5 307
Henares 8 ,1 8 1. 0 30 ,3  , 225
Tajuha 47 ,59 7 98 ,6 2 .525
Tajuha 29 ,00 8 4 2 ,4 464
Tajo 28 ,3 4 883,1 310
Henares 22,21 809 ,9 347
Tajo 17,31 1. 038 ,5 176
( l )  La s u p e r f ic ie  e s tâ  in c lu id a  en V il la s e c a  de Henares.
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Î/IÜNICIPIO CUENCA S u p e r f ic ie
Km^
A ltitu d
M etros
POBLACION
Olmeda del Extremo . . .  
P a d il la  de H ita  ««• • • • .  
P a ja res
P a reja   ............
P astrana
P en alver . . . . . . . . . . . . .
P e r a lveche . . . . . . . . . . .
P io z  . . . . . . . . . . . . . . .
Pozo de Almoguera . . . . .  
Pozo de Guadalajara . .
La P u erta   ............
R eb o llo sa  de H ita  . . . .  
El Recuenco . . . . . . . . .
Renera  .............. ..
Romances . . . . . . . . . . . .
Romanones . . . . . . . . . . . .
R u g u i l l a  .
Sacedôn    ...........
Sal mer6n  ..............
San Andréa d e l Rey . . .  
Sayatén . . . . . . . . . . . . .
S o la n i l lo s  d e l Extremo 
Sotoca de Tajo . . . . . .
Taracena . . . . . . . . . . . . .
Tajuna 15,05 967 ,0 132
Henares 13 ,50 936,6 145
Tajuha 13 ,60 890 ,0 189
Tajo 49 ,26 759 ,0 774
Tajo 96 ,60 7 5 9 ,3 2 .406
Tajuha 40 ,52 931 ,5 1.126
Tajo 53 ,28 1 .1 1 3 ,9 316
Tajuha 19,22 875 ,6 293
Tajo 16 ,04 793 ,6 353
Tajuha 11,65 885 ,9 279
Tajo 28,66 7 7 7 ,4 160
Henares 7 ,4 8 881 ,9 134
Tajo 7 5 ,3 9 977 ,9 649
Tajuha 20 ,28 75 0 ,9 286
Tajuha 27,77 886 ,3 744
Tajuha 28 ,88 7 5 4 ,9 526
Tajo 14,04 880 ,5 248
Tajo 62 ,72 7 4 0 ,3 1.877
Tajo 36,51 884 ,8 749
Tajo 14,71 1 .0 1 7 ,7 180
Tajo 45,31 665,7 544
Tajo 34,97 996 ,3 302
Tajo 10,11 808 ,9 102
Henares 18,24 721 ,2 327
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îTOTICIPIOS CUENCA S u p e r f ic ie2
Km
A ltitu d
Metros
POBLACION
Taragudo .......................................... Henares 6 ,2 5 7 7 2 ,9 80
T e n d illa  ............................................ Tajuna 22 ,9 6 7 8 8 ,9 939
T om ellosa .......................................... Tajuna 7, 11 80 1 ,9 358
T o r i j a ................................... .. Honaros 2 8 ,0 4 964,4 527
Torre d e l B u r g o .............. ............. Henares 4 ,7 9 74 1 ,3 152
T orrenteras ..................................... Tajo 8 ,2 5 1 .0 3 5 ,8 68
TÔ rtola de Honares ..................... Henares 26,71 745 ,8 713
T rijuequo .......................................... Henares 35 ,76 996,8 444
T r i l lo  ................................................. Tajo 36 ,7 4 7 33 ,3 895
Ut ande .............. ............... ................. Henares 18 ,96 841,1 238
V alderachas .......... Tajuna 9 ,7 6 759 ,2 82
V aldearenas .................................. .. Henares 15,61 7 9 4 ,3 279
V ald eavellan o  ................................ Tajuna 23 ,77 963 ,8 375
Valdeconcha . . . . . . . . . . . . . . Tajo 2 3 ,6 3 751,7 460
Valdegrudas ....................... ............. Tajuna 14 ,13 934 ,4 202
V a ld e la g u a ..................................... .. Tajo 2 0 ,8 4 909,5 161
Valdenoches . . . . . . . . . . . . . . . . . Henares 13,12 7 8 7 ,3 242
V a ld erreb o llo  .............................. Tajuna 14,67 871 ,4 155
V a ld e s a z ............ « . . . . ............. .. Tajuna 14 ,69 885 ,2 433
Valformoso de la s  ÎÆonjas . . . . Henares 17 ,32 911,2 199
V alferm eso de Tajuna ................ Tajuna 29 ,3 2 961,8 443
Viana de Mondejar . . . . . . . . . . . Tajo 4 2 ,7 3 872,0 213
V illa e s c u sa  de P a lo s it o s  . . . . Tajo 2 8 ,7 0 1 .0 9 2 ,8 97
V illan u eva  de A r g e c illa Henares 5 ,2 3 1 .0 2 0 ,7 75
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m i i c i p i o s CUEI^ CA S u p e r f ic ie2Km
A lt itu d
Metros
POBLACION
V illa s e c a  de Henares • • • 27 ,4 4 8 5 8 ,3 294
V i11a v ic io s a  de Tajuna • 8 ,97 996 ,5 97
Yebes .............................. .. 17,62 8 7 9 ,4 380
Yebra .............................. .. 57 ,15 7 4 7 ,4 1.131
Y ela  . . . . . . . . . . . . . . . . 19,06 1 .1 1 8 ,4 263
Yêlamos de A b a jo ............ .. 12,36 916 ,4 223
Yêlamos de Arriba . . . . . . 18 ,33 948,6 367
Z o r ita  de l o s  Canes . . . . 19,71 591 ,0 154
I I  ( a ) . -  CAMPIHA ALTA
MUITICIPIOS CUENCA S u p e r f ic ieP
A lt itu d POBLACION
Km M etros
A l é a s ............ 19,71 863 ,9 94
Arbancon 34 ,43 902 ,3 445
H elena de Sorbe ................ 16,37 831 ,2 149
Cerezo de Mohernando . . 12,08 74 8 ,8 179
Cogolludo . . . . . . . . . . . . . . 35 ,02 8 9 3 ,4 732
Fuencem illân ....................... 6 ,57 852 ,9 229
M atarrubia ............................ 27 ,98 869,1 238
La M ierla  . . . . . . . . . . . . . . 20 ,37 956,1 146
Montarr6n ..................... .. 11 ,04 8 2 9 ,4 153
M uriel ............................ .. 24 ,5 5 868,8 128
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m m iG ip ios CUENCA S u p e r f ic ie2
A lt itu d
Metros
POBLACION
Puebla de B elena Henares 29 ,28 933 ,9 247
Puebla de V a lle s  ..................... .. Jarama 2 6 ,7 0 8 52 ,8 286
H etiendas ..................................... Jarama 20 ,99 895 ,2 363
Tamajôn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Jarama 32,48 1 .0 2 9 ,8 422
T orreb elen a  ..................................... Henares 15 ,39 8 9 5 ,4 259
Uceda ................................................... J arama. 46 ,57 7 7 9 ,8 652
I I  ( b ) . -  CiMPIM BAJA
lOTICIPIOS CUENCA S u p e r f ic ieo
A lt itu d POBLACION
Km^ Metros
A lo v e r a .............................................. Henares 13 ,80 643,6 767
Azuqueca de Henares . . . . . . . . Henares 19,37 626 ,5 2 .004
C a b a n illa s  del Campe . . . . . . . . Henares 34,95 691 ,5 972
Casa de Uceda ............................ .. J arama 20 ,75 914 ,3 351
E l Casar de Talamanca .............. Henares 34,78 831 ,5 1 .010
El C u b illo  de Uceda . . . . . . . . . Jarama 32,65 895 ,5 361
Fontanar ............................................ Henares 15,43 683,7 593
P u en telah igu era  de A lb atages. Henares 51,47 900,1 363
Galâpago8 . .............................. Henares 33,48 7 3 6 ,4 311
Humane8 ..................................... .. Henares 35,41 746 ,3 1 .230
Malaga d e l Fresno .............. .. Henares 23 ,65 780 ,0 501
-  46 -
lOTIClPlOS CUENCA S u p e r f ic ie2Km
A ltitu d
Metros POBLACION
M a la g u illa 27 ,66 821 ,9 377
Marchamalo 30 ,95 674 ,3 1.917
Mesones • • • • • • • • • • • • • • • • « 17,37 799 ,4 204
Mohernando 2 5 ,9 2 775 ,7 422
Quer . . . . . . . . . . . . . . . . 14 ,26 699 ,8 116
R o b le d il lo  de Mohernando . . . .  Henares 2 9 ,1 8 903,1 460
T orrejôn d el Rey 26 ,9 2 720 ,2 465
U s a n o s ............ .......................... 32 ,86 84 4 ,4 577
V aldeaveruelo  ....................... 17 ,30 738,7 106
Valdehudo-Fernândez . . . . . 2 4 ,6 5 839,1 296
V illa n u ev a  de l a  Torre . , 10 ,92 691 ,4 168
V il la s e c a  de Uceda . , . 1 3 ,0 6 915,3 96
V ih u elas ................... ............... 15 ,80 900 ,3 297
Yunquera de Henares ......... 30 ,3 4 693 ,5 1.846
I l l  ( a ) . -  SIERRA (Regiôn G estes Cuenoas d e l Henares y J arama)
MUNICIPIOS CUENCA S u p e r f ic ie
Km^
A ltitu d
Metros
POBLACION
A lbendiego . ..................... 22 ,67 1 .1 9 5 ,5 208
A lboreoa . ..................... .. 13,06 1. 056 ,9 150
A lc o lea  de la s  Penas . . . . 16 ,65 1 .0 0 2 ,6 177
A l c o r l o ................ .................... 17 ,14 884,1 362
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MülîICIPIO CUENCA S u p e r f ic ie  A lt itu d2
Kn Metros
POBLACION
Aldeanueva de A tien za  . . . 24 ,14 1 .3 1 1 ,3 152
A lgora . . .  . . . . . . . . . 47 ,2 3 1. 188,0 266
A lm ir u e te .................................. 40 ,39 1 .0 8 5 ,2 149
A lpedrete do l a  S ierra  . . . 33 ,03 875 ,6 346
A lpedroches . ..................... .. 18,62 1 .1 1 1 ,7 212
Ang6n ............................................ 20 ,30 978 ,8 232
Arroyo de la s  Fraguas . . . . 21 ,56 1 .2 1 6 ,8 226
El A tence ..................... .. 14 ,22 904 ,8 122
A tien za  ....................................... 74 ,27 1 .1 6 9 ,2 1 .154
Bai d e s ............ .. 29 ,72 865,7 363
Banuelos .................................... 19 ,19 1 .1 5 4 ,2 211
Boolgano ..................................... 4 3 ,9 0 1 .3 6 3 ,8 170
La Bodera ............................ .. 22 ,02 1 .1 2 4 ,9 268
B ujarrabal ............................ 22,71 1 .1 5 2 ,2 144
B u stares ..................................... 30 ,70 1 .2 9 6 ,6 320
Las Cabezadas . . . . . . . . . . . 20 ,84 1 .1 5 4 ,6 101
Campillo de Eanas .............. 50,86 1 .1 0 1 ,6 394
Campisâbalos ............................ 53,17 1 .3 4 7 ,2 413
C an ta lojas ................................. 133,60 1 .3 1 4 ,7 466
C a r a b ia s ............ 25 ,88 1. 015 ,8 105
El Cardoso de la  S ierra  . . 35 ,05 1 .2 7 4 ,7 281
C a stilb la n o o  de Henares . . 9 ,0 5 806 ,0 163
Cendejas de Enmedio . . . . . . 18 ,90 915 ,0 324
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MUNICIPIO CUENCA S u p e r f ic ie2
Km
A ltitu d
M etros
POBLACION
CendQjas de la  Torre . . . . . 14 ,30 971,1 405
C erca d illo  .................................. 22 ,88 994 ,4 218
C in c o v illa s  . . . . . . . . . . . . . 15,81 1 .0 1 4 ,9 183
Colmenar de l a  S ierra  ......... 56,41 1 .1 6 8 ,5 248
Condemios de A b a jo ............ ... 11 ,96 1 .3 1 7 ,3 123
Condemios de Arriba ............. 21 ,19 1 .3 1 6 ,9 223
C ongostrina ......................... .. 26 ,43 1 .0 1 8 ,4 232
E str iégan a  .................................. 16 ,29 1 .1 0 6 ,2 134
Galve de S o r b e ....................... . 48 ,7 2 1 .3 6 4 ,0 338
Gascuena de Bornova . . . . . . 26,61 1 .2 3 9 ,5 204
H iendelaencina ......................... 19 ,09 1 .085 ,1 336
H ijes  . .  ............................ .. 20 ,6 4 1 .1 5 9 ,7 213
Horna ............................................ . 19 ,12 1 .0 9 3 ,7 206
La Huerce .............. ..................... 40 ,7 0 1 .2 5 6 ,9 330
Huêrmeces del Cerro . . . . . . . 19 ,80 874 ,6 210
Im6n ............ ................................... 11 ,83 954 ,6 182
J ir u e q u e ............ .. 10,57 845,7 184
M adrigal . . . . .  . . . . . . .  . . . 11,41 1 .0 9 2 ,3 127
Maja e lra y o  ............................ .. 55 ,22 1. 181,9 177
Medranda . . ........................... 11,26 808,7 384
M em brillera ..................... ........ 39,61 834 ,2 556
M iedes de A tienza  . . . . . . . . 4 3 ,4 0 1. 154,0 482
La Minosa . . . . . . . . . . . . . . 44 ,29 1 .0 2 7 ,5 437
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MUNICIPIO CUENCA S u p e r f ic ie2Km
A ltitu d
Metros
POBLACION
M onasterio ..................... Henares 21 ,22 927,7 152
Navas de Jadraque . . . . . . . . . Henares 9 ,02 1 .1 6 7 ,6 164
Negrodo .......................................... Henares 18,19 988,2 116
La Olmeda de Jadraque . . . . . . . Henares 11,65 983 ,0 180
O lm ed illas . . . . . . . . . . . . . . . . . Henares 10,58 1. 146,5 124
El Or d ia l  . . . . . . . . . . . . . . . . . Henares 29 ,9 4 1 .2 3 5 ,1 302
F a la n c a r e s .............. .. Henares 19,01 1 .2 0 8 ,3 136
Palm aces de Jadraque . . . . . . . . Henares 29 ,94 918,6 291
Paredes de S igdenza . . . . . . . . . Henares 33 ,00 1 .0 0 1 ,9 339
Penalba de l a  S ierra  ................ Jarama 5 0 ,6 4 1 .278 ,1 114
P i n i l l a  de Jadraque ................... Henares 13,10 841 ,5 189
Pradena de A tien za  ................... Henares 28,81 1 .1 4 4 ,4 247
R eb o llo sa  de Jadraque . . . . . . . Henares 7 ,5 2 1 .0 2 2 ,2 106
Riba de S a n tiu s te  ....................... Henares 26 ,97 955 ,4 326
R io fr îo  d e l Llano . . . . . . . . . . . Henares 4 2 ,3 8 1. 018 ,3 373
R io to v l d e l V a lle  de SigOenza Henares 51 ,45 1 .0 1 9 ,9 645
Robledo de Corpes ....................... Henares 41,81 1 .1 4 4 ,7 352
R om anillos de A tien za  . . . . . . . Duero 23 ,63 1. 005 ,9 287
San Andres d e l Congosto . . . . . Henares 15 ,30 857 ,9 339
S a n tiu s te  . ................... Henares 10 ,24 917,1 174
Henares 4 8 ,8 2 1. 099,8 271
S em illa s  .......................................... Henares 29,21 1 .1 9 4 ,0 160
S ien es  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Henares 12,41 1. 033 ,3 226
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MÜNICIPIO CUENCA S u p e r f ic ie2Km
A ltitu d
M etros
POBLACION
Sigüenza Henares 176,60 988,1 5 .912
Som olinos ............................  , Henares 14 ,55 1 .2 3 8 ,9 155
La Toba ............................................ Henares 18,84 944,8 390
Tordelrâbano . . . . . . . . . . . . . . Henares 11 ,48 1. 017,6 94
T o r r e c i l la  d e l Ducado . . . . . . . Henares 8 ,7 5 1. 164,4 51
Torremocha de Jadraque . . . . . . Henares 11,21 934,5 88
Tortuero . . . . . . . . . . . . . . . . . . Jarama 4 5 ,8 0 893 ,6 188
Ujados ................................................. Henares 11 ,62 1. 152,9 105
V aldelcubo . . . . . . . . . . . . . . . Henares 13 ,96 1 .0 1 7 ,0 227
Valdepenas de la  S ie r r a  . . . . . Jarama 36,20 916,1 536
Y ald esotos . . . . » ............ Jarama 27,21 843,9 155
Valverde de lo s  Arroyos . . . . . Henares 4 7 ,4 4 1. 255,1 299
V e g u illa s  . . . . . . . . . . . . . . . . Henares 10,27 994 ,9 124
La Vereda . . . . . . . . . . . . . . . Jarama 4 0 ,9 6 — 220
Viana de Jadraque ........................ Henares 24 ,18 874 ,2 174
V illacad im a . . .............. .... Henares 24 ,66 1. 340,8 145
V il la r e s  de Jadraque ................. Henares 16,99 1. 040 ,9 174
Z arzuela  de Jadraque . . . . . . . . Henares 31 ,85 1. 041 ,8 266
- 5 1  -
I I I  ( b ) . -  S I  E R R A  (Regiôn E stes Cuenoas d e l T ajo , Tajuna y JalÔn)
MUNICIPIO CUENCA S u p e r f ic ie
Kin^
A lt itu d
M etros
POBLACION
Abanades 36 ,30 1. 048 ,3 274
Ablanque ............................ .... 51 ,63 1. 063 ,0 489
Adobes . ................................... . 32 ,63 1. 384,3 251
A gu ilar  de Anguita . . . . . . . . 11 ,28 1. 169,3 154
A lco lea  d e l P inar .................. 2 5 ,1 0 1 .2 0 6 ,1 533
A lcoroches 31 ,39 1. 408 ,9 543
Algar de Mesa ........................... 24 ,18 906,7 262
A lu sta n te  . . . . . . . . . . . . . . . . . 61 , 18 1. 4 03 ,5 868
A m ayas............ 22 ,78 1. 245,7 178
Anchuela d e l Campo . . . . . . . . 19 ,85 1 .1 6 0 ,4 147
Anchuela d e l P edregal . . . . 46 ,18 1. 148,9 264
A n g u it a ............................ 63 ,09 1 .1 0 6 ,9 588
Anquela d e l D u ca d o .............. . 25 ,69 1. 198,8 284
Anquela d e l P edregal . . . . . 37,96 1. 283,7 204
A ra g o n c illo  .............................. . 33 ,76 1 .2 6 2 ,9 194
A rb eteta 62 ,37 994 ,2 243
Arm allones . . . . . . . . . . . . . . . 77 ,18 1. 205,6 504
D a lb a c il .......................... .. 25 ,70 1 .2 8 8 ,0 152
Bancs d e l T a j o ......................... 22 ,19 1. 252 ,3 166
Cam pillo de Duenas .............. . 64 ,69 1. 113 , 6 407
C anales d e l Ducado . . . . . . . 19 ,37 1. 0 71 ,4 169
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MUl^ TICIPIO CUENCA S u p e r f ic ie2Kin
A lt itu d
M etros
POBLACION
Canales de M elina . . . . . . 24 ,65 1 .1 5 8 ,8 154
Canredondo . . . . . . . . . . . . . . 63,21 1 » l 6 l , 6 448
C a ste lla n  de l a  Muela . . . . . 21 ,39 1 .2 1 4 ,0 195
C astiln u evo  ..................... .. 19 ,52 1 .080 ,1 73
C i l la s  . . . . . . . . . . . . . . . . 18,22 1 .1 2 9 ,2 141
C iru e lo s 16 ,74 — 228
C lares 17,93 1 .2 8 0 ,3 121
Cobeta . . ............................ 43 ,2 4 1 .1 1 5 ,5 399
Codes . . ................... 35,88 1 .3 3 6 ,9 276
Concha ............................................ 31 ,59 1 .1 9 8 ,8 190
Corduente . . . . . . . . . . . . . . . . . 34,66 1. 058,1 461
C ortes de T a ju n a ............ .. 23 ,16 1. 057 ,3 146
C u b ille jo  de l a  S ierra  . . . 4 6 ,9 3 1. 156,2 306
C u b ille jo  d e l S i t io  .............. 31 ,52 1. 150,5 198
Cuevas Labradas ..................... 29 ,43 1. 054,7 183
Checa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 178,11 1. 369,1 940
C h eq u illa  ..................................... 15,08 1 .3 5 4 ,1 126
Bubid . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 ,33 1. 077 ,8 181
B sp legaxes ................................... 37 ,64 1. 156,3 352
E sta b lê s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 ,49 1 .1 5 5 ,1 255
Fuem bellida ................................. 25 ,55 1 .2 1 9 ,5 136
La F u en sa v in a n .............. .. 13,66 1 .1 1 2 ,1 147
Puente ls a z  . . . . . . . . . . . . . . . . 40,81 1 .1 2 9 ,5 411
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MJNICIPIO CUENCA S u p e r f ic ie2
Kin
A lt itu d
Metros
POBLACION
Garbajosa 19,18 1 .169 ,1 153
H errerla 18,43 1 .0 7 1 ,1 165
H inojosa 28 ,23 1 .2 3 3 ,7 254
Hombrados ................................... . 38,47 1 .2 4 5 ,4 268
La H ortezu ela  do Ocên . . . . 20 ,23 1. 102,8 198
Huertahernando . ................... . 51 ,32 1 .1 5 5 ,6 301
H uertapelayo 31 ,83 915,6 137
I n ié s t o la  ............................ ...... 3 ,98 1 .1 5 2 ,7 71
Las In v iern a s  . . . . . . . . . . . 33 ,92 982,2 332
Labros 21 ,96 1 .2 8 3 ,1 142
Laranueva 16,93 1 .1 2 4 ,9 206
Lebrancon 39,25 1 .1 2 0 ,3 187
Luzaga 2 9 ,8 4 1 .0 7 2 ,2 302
L u z ô n ................................ .... 56 ,96 1 .1 7 6 ,6 363
Maranohôn 44,77 1 .2 5 4 ,0 571
M azarete 55 ,44 1 .2 0 9 ,9 342
Megina . . . . . . . . . . . . . . 27 ,83 1 .2 6 5 ,4 242
Milmaroos . . . . . . . . . . . . . 44,31 1 .0 5 4 ,7 468
Mochales . . . . . . . . . . . . . . . . 32 ,15 984,1 339
M olina de Aragôn . . . . . . . 43 ,16 1 ,0 6 6 ,8 3.148
M o ren illa  . . . . . . . . . . . . . 28 ,43 1 .1 8 9 ,5 182
Motos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 ,48 1 .4 1 6 ,4 167
N avalpotro ................................. . 20 ,72 1 .1 2 1 ,0 182
O centejo . . . . . . . . . . . . . . . . 30 ,33 858,7 167
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iroiTiciPio CUENCA S u p e r f ic ie2Km
A ltitu d
Metros
POBLACION
Olmeda de Cobeta • • • • • • • • * • • • Tajo 4 0 ,3 2 1 .1 4 7 ,4 221
Orea ............ .. Tajo 71 ,52 1 .499  0 989
O t e r ............ Tajo 2 3 ,2 4 894 ,3 108
P a d il la  del D u cad o ............ .. Tajo 14,87 1 .1 7 4 ,8 96
Pardos . ..................................... .. Tajo 23 ,6 8 1. 181,3 121
El Pedregal . . . . . . . . . . . . . . . . Jal6n 23 ,1 8 1 .193 ,1 242
Penalén  . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tajo 5 9 ,1 5 1 .3 6 8 ,7 350
P e r a le jo s  de la s  Truchas . . . . Tajo 6 9 ,6 3 1. 186,4 492
P i n i l l a  de M olina . . . . . . . . Tajo 22 ,49 1 .2 1 1 ,2 157
P iqueras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tajo 31 ,80 1 .3 7 1 ,6 241
El Pobo de Duenas . . . . . . . . . . . Tajo 55,91 1 .2 6 0 ,4 516
Poveda de l a  S ierra  . . . . . . . . . Tajo 52 ,48 1. 198,0 394
Prados Hedondos . . . . . . . . . . . . . Tajo 53 ,62 1. 153,6 619
Renal es .......................................... Tajuna 24,01 1. 081,2 275
Riba de S a e lic o s  ....................... .. Tajo 36,56 1 .0 0 1 ,3 317
Ribarredonda .............................. .. Tajo 30 ,14 1 .0 2 2 ,4 188
R il lo  de G allo  . . . . . . . . . . . . Tajo 25 ,66 1. 054,7 312
Rueda de l a  S ierra  . . . . . . . . . . Jalôn 32,37 1 .1 3 7 ,7 379
S a c e c o r b o ................................ .. Tajuna 53 ,23 1. 115,7 437
S a e l ic e s  de l a  Sal . . . . . . . . Tajo 19,07 983 ,2 164
Santa Marla d e l Espino . . . . . . Tajo 27 ,57 1 .1 8 9 ,4 268
S e la s  .......................................... .. Ja lon 4 4 ,8 4 1 .2 1 9 ,5 235
S e t i l e s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tajo 56,97 1. 256 ,4 664
El S o t i l l o  ....................................... Tajuna 23 ,96 1 .026 ,1 202
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lîUîJICIPIO CUENCA S u p e r f ic ie
Km^
A lt itu d
Metros
POBLACION
Sotodosos .............................. .. . . . Tajuna 28 ,9 3 1 .1 4 5 ,8 297
T a r a v illa  ....................................... .. Tajo 59,91 1 .317 ,1 293
Tartanedo . . . . . . . . . . . . . . Jalôn 43,81 1 .1 7 7 ,0 300
T erraza ..................................... .. Tajo 39,67 1 .0 5 7 ,9 377
Terzaga .............................................. Tajo 33 ,54 1 .0 7 9 ,2 212
T ierzo  ............ .. . . Tajo 40 ,19 1 .043 ,1 223
T ord ellego  . . . . . . . . . . . . . . . . . Tajo 33,31 1 .2 4 6 ,2 347
T o rd es ilo s  ....................................... Tajo 45 ,97 1 .3 4 5 ,5 548
T orete  . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . Tajo 30 ,19 966 ,4 188
Torreouadrada de lo s  V a l l e s . . Tajuna 38 ,44 1 .10 6 ,1 313
Torrecuadrada de M olina . . . . . Tajo 35,97 1. 189,3 228
T o rrecu ad rad illa  . . . . . . . . . . . . Tajuna 32 ,6 5 1 .0 1 5 ,6 171
Torremocha del Campo .................o Tajuna 16 ,35 1 .0 8 5 ,7 200
Torremocha d el P inar . . . . . . . . Tajo 5 0 ,1 5 1. 291,2 331
Torremochuela ....................... Tajo 17,82 1. 170,1 140
La T orresavinân ............................ Tajuna 10 ,55 1 .1 1 2 ,8 123
Torrubia ................................... .. Jalôn 28,11 1. 168,3 190
Tortonda . . . . . . . . . . . . . . Tajuna 24 ,42 1. 109,7 178
T ortuera . . . . . . . . . . . . . . Jalôn 82 ,86 1 .1 1 3 ,8 616
T raid Tajo 47 ,59 1 .3 7 3 ,7 351
Turmi e l  . . . . . . . . . . . . . . . . Jalôn 28 ,82 1 .1 2 2 ,7 213
Val de San Garcia ..................... .. Tajo 26 ,77 1. 071,6 79
Valhermoso Tajo 29 ,30 1. 232,1 2^7
V altablado d e l Rio ..................... Tajo 24 ,76 843 ,8 100
— 56 “
MUNICIPIOS CUENCA S u p e r f ic ie2Km
A ltitu d
Metros
POBLACION
V illan u eva  de Alcorôn . . . . 99,51 1. 271 ,4 694
V il la r  de Cobeta . . . . . . . . 28 ,88 1 .1 7 3 ,2 203
V il la r e jo  de Medina . . . . . . 16,43 1. 081 ,3 146
V illa v e r d e  del Ducado . . . 21 ,22 1 .1 4 9 ,7 175
V i l le r  de Mesa . . . . . . . . . 37 ,22 936,7 484
La Tunta ..................................... 56,36 1. 103,6 482
Z aorejas . . . . . . .  . . . . .  . . 128,90 1. 225 ,3 644
R elaciôn  do M unicip ios s itu a d o s  a a l t i t u d  su p erior  a 1.300 m etros
S ie r ra (O este )  A lcoroches
Galve de Sorbe . . . . . . . . .  1 .3 6 4 ,0  A lu stan te  .
1 .4 0 8 ,9
1 .4 0 3 ,5
Bocîgano  ............
Campisâbalos . . . . . . .
V illacad im a . . . . . . . .
Condemios do Abajo . .  
Condemios de Arriba •
Ca n ta l o j a s ............ ........
Aldeanueva de A tienza  
S ie r r a (B s te )
Orea . . . . . . . . . . . .
1. 363.8 Adobes . . . . . . . . . . . . . .  1 .3 8 4 ,3
1 .3 4 7 .2  T raid ............................................  1 .3 7 3 ,7
1. 340.8  P iqueras .............................   1 .3 7 1 ,6
1 .3 1 7 .3  Checa .............................   1 .369 ,1
1. 316.9  Penalén ........................................ 1 .3 6 8 ,7
1 .3 1 4 ,7  C h eq u illa   .............    1 .354 ,1
1 . 311 . 3  T o rd es ilo s  . . . . . . . . . . . .  1 .3 4 5 ,5
Codes  ...............................   1 .3 3 6 ,9
. . . . . . . . . . . . . .  1 . 499 ,0  T a r a v illa  . . . . . . . . . . . . . . . .  1 .317 ,1
Motos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1. 41 6 ,4
Como complemento a l e stu d io  de la s  r é g iones n a tu r a le s ,  a continua, 
c iô n  se  exponon, do manera general la s  p r in c ip a le s  v la s  de com unicaci6n ,a
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s i  como un rosumon do lo s  s o r v ic io s  to le f o n ic o s  y  de lu s  o lê c tr ic a *
La l ln e a  de fe r r o c a r r i l  de Madrid a B arcelona, cruza l a  p ro v in c ia  
en d ir e c c iô n  NE h acia  la  p ro v in c ia  de S é r ia . La lo n g itu d  de la  v ia  e s  de 
112 kmso, que h asta  B aides es de v ia  d o b le . Todos l o s  pueblos comprendi—  
dos en su tra y o c to  tio n en  unas m agn lficas com unioaciones con G uadalajara  
y Madrid.
La ca rre tera  general de Madrid a B arcelona , también cruza l a  pro— 
v in c ia  en la  misma d ir e c c iô n  del f e r r o c a r r i l ,  con un recorrid o  t o t a l  de 
101 km. Su estado de consorvaciôn  es  m a g n lfico . Ademâs hay o tr a s  buenas 
c a r r ê te ra s , de mener im porta n c ia , pero a s fa lta d a s  y  en buen e s ta d o , t a ie s  
como la  de Guadalajara a Humanes , la  que va de la  ca rr e ter a  gen era l a So­
r ia  pasando por Jadraque, la  que va a Siguenza y  A tien za , la  que desde  
A lco lea  d e l P inar se  d ir ig e  a T eruel y  pasa por M olina, la s  de Brihuega  
y C ifu e n te s , l a s  de G uadalajara a Sacedôn, P astrana y  Mondejar, que se  ex  
tien d en  por lo s  pueblos de Sayaton, Almonacid, I l la n a ,  Almoguera y  Alba—  
r e s ,
Puede d e c ir se  que prâcticam ente ê s ta s  son la s  d n ica s  c a r r e te r a s  -  
a s fa lta d a s  y  en buen e sta d o . Todos lo s  M unicip ios mayores de m il habitan*  
t e s  t ie n e n  c a rre tera s  a s fa lta d a s  excep te El Casar de Talamanca y  buenos 
medios de com unicaciôn. Las r e s ta n te s  c a rr e ter a s  de la  p ro v in c ia  no estâ n  
a s fa lta d a s  y  su estado e s  d e f ic ie n t s .  La mayor p a r te  do lo s  pueb los e stâ n  
comunicados por caminos v e c in a le s  de l a  D ip u tac iôn . El numéro t o t a l  de —  
p u eb los incom unicados e s  de 56, aunque algunos posoen p is t a s  que en oca—  
s io n e s  son p r a o tic a b le s  para au tom ov iles, l e  que supone un 14^.
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En euanto a l a  lu z  e l ê c t r ic a ,  son en general muy d é f ic ie n t e s  lo s  
s e r v ic io s ,  excepto  en l a  Campina y  zonas r ic a s  y  p ob ladas. Un gran per­
cent a je  de pueb los s o l amente disponen de lu z  e lê c t r ic a  durante l a  noche y  
con grandes d e f ic ie n c ia s .  El ndmero t o t a l  de pueb los s in  lu z  e s  de 17. A- 
demâs hay v a r ia s  a ld eas y  c a s e r îo s . En l a  Campina tod os lo s  pueb los t i e —  
nen ca rre tera  y  lu z  e lê c t r ic a ,  excepto  M uriel que ca rece de lu z .
R especte  a l te lê fo n o  hay 158 M unicip ios que lo  poseen , lo  que es  
una c i f r a  im p ortante, sobre todo en la  S ierra  (E s te ) ,  en que hay 91 Muni­
c ip io s  con s e r v ic io  t e le f ô n ic o .  Eh la  Campina hay 14 M unicipios con t e l ê — 
fon o .
C L I M A T O L O G I A
Goncepto 
G u a d a la ja ra  
M olina de Aragon
La c l a s i f i c a o i o n  de Koppon a p lio a d a  a G u a d a la ja ra  y  Mo 
l i n a ,
E l c lim a  en l a s  d i s t i n t a s  re g io n e s .
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CLJMATOLOGIA DE LA PROVINCIA DE GUADALAJARA..-  GONCEPTO.
La G lim atologia  se ocupa d e l e stu d io  de lo s  v a lo r e s  normales de -  
lo s  e lem en tss m eteoro log ioos de una lo c a lid a d  o una r é g io n , entendiéndose  
como v a lo r  normal do un elem ents a la  media a r itm é tic a  e s ta b il iz a d a  de la  
s e r ie  que l e  corresponde. A cada uns de lo s  e lem en tss que se  e stu d ia  en -  
un observa to r i  o , l e  corresponde un v a lo r  norm al. La lo n g itu d  de la  s e r ie ,  
n ecesa r ia  para la  e s t a b i l iz a c iô n ,  depende de la  v a r ia b ilid a d  d e l elem ents  
que se  co n sid éra , de t a l  manera que por ejem plo, la  p r e s iô n  media se  e s t^  
b i l i z a  pronto , en ta n to  que la  p r e c ip ita c io n  req u ie r s  una la rg a  s e r ie  de 
ans s .
En r e la c io n  in tim a con e l  clim a de una r eg io n  o ciudad, se enouen 
tran  la  la t i t u d  g e o g r â f ic a , la  proximidad a l  mar y  la  to p o g r a f ia , de t a l  
manera que son e s to s  fa c to r e s  lo s  que condicion an  e l  c lim a . La p ro v in c ia  
de G uadalajara se encuentra muy a le ja d a  d e l mar, en e l  cen tre  de la  pen in  
su la  Ib e r ic a , en la  me s e ta  de G a s t i l la .  En ap artados a n te r io r e s  se ha ex— 
puesto la  a l t i t u d  media de cada reg io n  n a tu ra l y  la  de cada m u n icip io ,p or  
lo  que ya no in s is t im o s  sobre e l l e .  También se  ha estu d iad o  la  o ro g ra fia  
de la  p r o v in c ia , a s î  como su h id r o g r a fia .
Para d é f in ir  e l  c lim a se s igu e  e l  con cep ts d e l  Convenio In tern a—  
c io n a l de V arsovia d e l aho 1935, en e l  que ha sid o  adoptado e l  period s de 
tr e in ta  a n ss . A t a l  e fe c to  hemos reco p ila d o  tod os l o s  d atos corresp ondien  
t e s  a lo s  e lem en tss  m eteo ro lo g io o s  e x is t e n te s  en e l  S e r v ic io  M eteoro log i­
es N acion a l, co rresp on d ien tes a la  p ro v in c ia  de Guadalajara y en e l  s ig lo  
a c tu a l. Sin embargo no hemos encontrado esa  s e r ie  de t r e in ta  anss consecu  
t iv o s  en ninguna lo c a lid a d . Por e s ta  razon , e l  p résen te  e stu d io  c lira a to l£
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gioo  debe co n sid era rse  aproximado y  mas o menos f id e d ig n o .
Bn e l  periodo e stu d ia d o , comprendido en tre l o s  anos I 901 a 1963 -  
in c lu s iv e ,  hemos r e g is tr a d o  d atos co rresp o n d ien tes  a c ien to  cuatro l o c a l i  
dades de la  p r o v in c ia , en la s  que e s tâ n  in c lu id a s  la s  oiudades de Guadala 
jara  y  M olina de Aragon, donde hay Observa to r io  M eteorologioo N a c io n a l.En 
e l  r e s to  de l a s  lo c a lid a d e s , so lam ente se  e stu d ia n  lo s  fenomenos pluviome^ 
t r io o s  o term om etricos, o b ien  ambos a la  v e z , en ta n to  que en G uadalaja­
ra y  M olina se e stu d ia n  tod os lo s  fenôm enos, llam andose por eso  e s t a c io —- 
nes com plétas.
S in  embargo hemos de an otar, que la s  r eg io n es  n a tu r a le s , cuyo e s — 
tu d io  se ha hecho an ter io rm en te , c o n stitu y en  en tid a d es  c lim a to lô g ic a s ,p r ^  
cisam ente por ten er  una a l t i t u d  y  una to p o g ra fia  p e c u lia r . Quier© e s to  do 
c i r ,  que la s  ob serv a c io n es  m eteo ro lo g ica s  ob ten id as m ediante l o s  Observa­
t o r ie s  de Guadalajara y  M olina de Aragon, que p erten ecen  a d i s t in t a s  r e —  
g io n e s , en union de l a s  ob servacion es term om etricas y  p lu v io m etr ica s  de -  
o tr a s  c ie n to  dos e s ta c io n e s  r ep a r tid a s  por toda la  g e o g ra fia  p r o v in c ia l ,— 
a lo  largo  de ê s t e  s i g l o ,  han con trib u id o  a d é f in ir  e l  clim a de cada r e —  
g io n , de una manera aproximada a la  r e a lid a d .
En e l  ano 19&3 la s  e s ta c io n e s  p lu v io m etr ica s  s itu a d a s  en la  provm  
c ia  son la s  s ig u ie n te s s  A lhod iga , Almoguera, Almonacid de Z o r ita , A lustan  
t e ,  Angon, Arbancon, Aranzuaque, A tien za , A lpedrete de la  S ie r r a , B rihue­
ga , Budia, Casas de San G alindo, C a n ta lo ja s, Cendejas de la  T orre, G ifuen  
t e s ,  C ir u e lo s , Condemios de A rriba, D r ieb es , E sc a m illa , Fontanar, F u en te-  
la h ig u era  de A lb a ta g es , F u e n te n o v illa , Corduente, Checa, Horche, Huerljaher 
nando. Humanes, I l la n a ,  Jadraque, Loranca de Tajuna, Mâlaga d e l F resn o , —
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Maranohôn, Mirahueno, M ochales, Monde j a r ,  M azarete, M o ra tilla  de lo s  Mel^ 
r o s ,  Pantano d e l Vado, Orea, R etien d as, P astran a , P eh a len , P era lv ech e ,? ^  
r a ie jo  de l a s  Truchas, Rohledo de Corpes, S igüenza, Som olinos, R i l lo  de — 
G allo , T e n d illa , Sanatorio  de T r i l lo ,  Torremocha d e l P in a r , V a ld en och es,-  
V aldelcubo, Viana de Monde ja r , V illan u eva  de A lcorôn , Valverde de lo s  A no  
y o s , V e g u illa s , Yunquera de Henares, Z aorejas y  Z o rita  de lo s  Canes.
Esto lo  ponemos como ejem plo para ver  la  d iv e r sidad  de puntos p lu  
v io m e tr ic o s , que se  ex tien d en  por tod as la s  r e g io n e s . E sta s  e s t a c io n e s , lo  
mismo que la s  term om etricas, v a r ia n  en e l  tran scurso  d e l tiem po, y  no a— 
barcan por lo  ta n to  p ér io d es  ig u a le s .  En e l  ano 1913, por ejem plo, solam (^  
t e  e x is t ia n  la s  e s ta c io n e s  p lu v io m etr ica s  de Azuqueca, H ien d elaen cin a , Mo 
ja r e s , Redubia y  Salmerôn.
Dichas e s ta c io n e s  e stu d ia n , mejor d ich o , recogen la  p r o c ip ita c iô n ,  
que e s  la  ca id a  de prod u ctes de condensaciôn  d e l  vapor de agua, s o l id e s  -  
o l iq u id o s , que lle g a n  a l  su elo  con v e lo c id a d  a p r e c ia b le . La p rec ip ita c iô n  
puede ser  liq u id a  en forma de l lo v iz n a ,  I lu v ia  o aguacero segun sea v io —  
le n ta  o pausada, s ô lid a  en forma de n ie v e , g ra n izo , chubasco de n iev e  y  -  
p e d r isco , y  fin a lm en te puede ser  m ixta en e l  caso  do n iev e  granulada o a— 
gu an ieve .
Las e s ta c io n e s  term om etricas en e l  ano 19&3 son: Almoguera, Alu^
ta n te , Condemios do A rrib a , Corduente, Fontanar, M azarete, Orea, Pantano 
de e l  Vado, Sayaton (B o larq u e), Monte Solana, V illan u eva  de A lcorôn y  Z oii 
ta  do lo s  Canes. D ichas e s ta c io n e s  r eg is tr a r , la s  tem peratures maxima y  m_i 
nima a b s o lû te s , la  media de la s  maxima s y  do la s  minimas y  la  tem perature  
media, todo o l lo  d iariam en te.
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La temporatura media t i e no un gran s ig n if ic a d o , pues in d ic a  e l  —  
ca râ c ter  gen era l d e l d ia . Es d e c ir , un d ia  caluroao o f r i e  no e s  aqu el en 
e l  oual la  tem peratura ha subido o desoendido mas, s in o  aq u el en que ha -  
habido muchas horas do c a le r  o f r i o .  La tem peratura m edia, por aouerdc 
te r n a c io n a l, e s  la  media a r itm é tic a  de la s  tem peraturas maximas y  minima 
d el d ia  y  de l a s  o b servacion es a l a s  6 y  18 horas. S i la s  ob servaciones -  
se hacen cada h ora, e s  igu a lm en te , la  media a r itm é tic a  de tod as la s  obser  
v a c io n e s .
E l concepto de "tiempo" se usa  para s ig n i f i c a r  e l  estad o  v a r ia b le  
do la  atrnosfera, en un punto deteim in ado, en r e la c io n  con la  a c tiv id a d  hu 
mana, y  a e s t e  rosp ecto  son muy e x p r es iv a s  l a s  d é f in i  c i  one s de buen tiem — 
po, mal tiem po, tiempo d esa p a c ib lo , bochornoso, hume do, e t c . , que t ie n e n  
una s ig n i f ic a c io n  claram onte f i s i o l o g i c a  y  para c ie r t a s  a p lic a c io n e s  de — 
la  M eteoro log la , como la  h ig ie n e ,  la  san idad , e l  tu rism o, e t c .  puedon ser  
s u f ic ie n t e ,  pero para o tr a s  a p lic a c io n e s  y para la  c ie n c ia  pura, e s  n e c e -  
sa r io  o b je t iv a r  e l  con cep to , incluyendo tod as la s  in f lu e n c ia s  a tm o sfér i—  
c a s , que puedan r o p e r c u tir  d ir o c ta  o ind irectam ento  o b ien  no r e p e r c u tir ,  
sobre cu a lq u ier  m a n ife sta c iô n  de la  a c t iv id a d  d e l hombre.
Y siondo e l  tiem po eson cia lm en te v a r ia b le , e s  n ecesa r io  hacer r e -  
fo r e n c ia  a un memento deteim inado, y  a s î  se habla de "tiempo présente"  y  
"tiempo pasado". E l conocim iento del tiempo p résen té , por muy ex a cte  y  —  
com plete que sea , no os s u f ic ie n t e ,  pues se puede i n f l u i r  por algun fe n o -  
meno de corta  duraciôn . Es p r e c is e  hacer e l  e stu d io  de una s e r ie ,  que cuan 
t e s  mas anos contonga, mas se aproximarâ a la  r e a lid a d , y  obtoner lo s  va— 
lo r e s  norm ales de cada fenomeno.
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Es indudablo la  in f lu o n c ia  quo e l  clim a o jorco  sobre lo s  ser e s  vd 
v o s , no so lam ente in f lu o n c ia  e s t â t ic a  ( a c lim â ta c io n ) ,  s in o  tam bien dinând 
ca , v in cu lad a  a la s  v a r ia c io n o s  esp orâd ioas y  c ir c u n s ta n o ia le s  que pue don 
ten er  lu gar en e l  medio am biente. E sta  a cc iô n  se debe a agen tes b io tro p o s, 
probablem ente no sô lo  de in d o le  f i s i c a ,  s in o  también quim ioos, d e l t ip o  — 
de la  ox id orred u cciôn . De e s ta  manera la  M edicina aproveoha e s t a s  in f lu e n  
c ia s ,  no so lo  en e l  tra tam ien to  de lo s  enferm es a l  e lo g ir  l o s  lu g a res  mas 
adecuados para una cura c lim a t ic a , s in o  tam bién para e v i t a r  l a  exacerba—  
c iô n  do determ inadas m a n ife sta c io n es  c l în io a s  o a p a r ic iô n  de o tr a s  nuevas.
E l hombre poseo una gran capacidad de adaptaciôn  a lo s  mas d iv er­
ses  c lim a s y  para asegurar e l  mantenimionto do sus c o n sta n te s  b io lô g ic a s ,  
ha de poner en marcha una s e r ie  do r o s o r te s .  Como homeoterme que e s  y  pa­
ra mantener é s ta  co n sta n te , d i^ o n e  de mécanismes t  ermorr egula  dore s de rm 
tu ra lo za  f i s i c o —quxmioa, cuyo fu n cion a lism o on lo s  d escon ses de tem peratu  
ra e s  c l  s ig u ie n te s  V a so o o n str icc iô n  cu tan ea , brad ica rd ia  y bradipnea, au 
monto de lo s  m ovim ientos y  aurnento de la  pro duc c iô n  de c a le r  por e l  roflo_ 
jo  term ico de Eubner y  secundarlam ente aumenta e l  a p e t ito  y  e l  consume do 
a lim en tes . La lueha contra  e l  c a le r  se hace por medio de la  v a so d ila ta c iô n  
cutané a , sudoraciôn , ta q u ic a rd ia , taq u ip n ea , d ism in ucién  d e l m étabolism e 
b a s a i ,  e t c .
Los c lim as y  l a s  e s ta c io n e s  in f lu y e n  sobre l a  sa lu d  y  a voces la  
a lte r a n , a l  con cu rrir  cu rcu n sta n c ia s  fa v o r a b le s  para la  a p a r ic iô n  de de­
term inadas enferme da de s ; por é s ta  razôn podemos hab lar de una p a to lo g ia  -  
c lim a tic a  y  una p a to lo g ia  e s ta c io n a l .
En la  p ro v in c ia  de G uadalajara, a l  e s tu d ia r  l a  p a to lo g ia  c l im â t i—
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ca , g 1 problcma se co n tra , on g e n e ra l, sobre dos t ip o s  de c lim a s , como mas 
ad elan te  verem os, que son e l  templado y e l  f r i o .  E l clim a templado y seco  
e s  e l  mas fa v o ra b le  para la  sa lu d , ya que req u iere  poco e sfu erzo  en e l  mo 
canismo do la  adap tacion  y  la s  enfermedades tra n sm is ib l e s mâs fr e c u e n te s  
son la  b r u c e lo s is ,  sa lm o n e lo s is , tu b e r c u lo s is  pulmonar, d is e n to r ia  b a c i—  
la r ,  m e n in g it is  en g e n e r a l, d i f t e r ia ,  p o l i o m ie l i t i s ,  té ta n o s  y carbunco. — 
En ta n to  que en e l  clim a f r i o  son fr e c u e n te s  e l  reuraatismo, g r ip e  y  neirno 
n ia , siondo poco apropiado para e l  d o sa r r o llo  y  propagacion de p a r a s ite —  
s i s  y enferm edades tra n sm itid a s  por in s e c t e s .
En cuanto a la  p a to lo g ia  e s t a c io n a l ,  podemos d e c ir  que en e l  cur— 
so do lo s  mes e s  y  e s ta c io n e s  d e l ano, se observa un prodom inie do deternû  
nadas enferme dado s , a l a s  que por p resen ta rse  con c a râ c te r  c a s i  con stan te  
on e sa  e s ta c io n , so l e s  llam a e s t a c io n a le s .  Las a fe c c io n e s  do verano son  
en g en era l l a s  tra n sm itid a s  por in s e c t e s ,  la s  de in v ie m o  son la s  enformo 
dades d el aparato r o s p ir a to r io , on otono son fr e c u e n te s  la s  a fe c c io n e s  fa  
r in g e a s  de tran sm isio n  aerogena como a m ig d a lit is  e s t r e p to c o c ic a s , d i f t e —  
r ia  y  o s c a r la t in a , y  fin a lm en te  en primavera son mas fr e c u e n te s  la  menin­
g i t i s  m eningococica y  tu b e r c u le sa , e n c e f a l i t i s ,  t e s  f e r in a ,  sarampiôn, ru  
b o o la , e t c .  Ademâs de e s t a s  enferm edades tr a n sm is ib le s  son  fr e c u e n te s  en 
prim avera, o tr a s , como a q u o lla s  produoidas por s e n s ib i l iz a c iô n  a l  p o le n ,-  
lo s  eczem as, e sp a sm o f il ia , p s o r ia s i s ,  e t c .
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G U A D A L A J A R A
La ciudad do Guadalajara e s ta  s i tu ada en la  margen izq u iord a  d e l  
r io  H enares, en la  r e g io n  n a tu ra l denominada A lc a r r ia , siendo sus coorde— 
nadas g o o g ra fica ss
L atitu d : 400 3 8 ’ 04,09"
Longitud: 02 31* 30,31" E (R eferid a  a l  m eridiano de Madrid)
A lt itu d :  708 ,7  m etros
Se han recog id o  tod as la s  ob servacion es m eteo ro lo g ica s  r e a liz a d a s  
on Guadalajara d esdo comienzo do s ig lo  h a sta  o l  31 do diciom bro do 1 . 963. 
Para o l io  hemos acudido a l  M in is to r io  d e l A ir e , D irecc io n  General do Pro— 
to c c io n  do V uolo, on cuya seo c io n  S e r v ic io  M eteorologioo N acional nos han 
f a c i l i t a d o  lo s  d a to s . E sto s  d a to s  han sid o  ro cog id os d irectam ente d e l  Bo­
lo t i n  C lim ato log ico  y  do l o s  a rch iv es  d e l S e r v ic io  M eteoro log ioo .
Las prim eras ob serv a c io n es  r e a liz a d a s  correspendsn a l  S e r v ic io  do 
A erostac ion  M ii i ta r ,  on enero do 1 .9 1 1 , interrum piendose on j u l io  do 1936. 
Dosdo 1 .948 h a sta  la  a c tu a lid a d , la  inform ac io n  raeteorologica  os f a c i l i t a  
da por e l  Observa to r io  montado on e l  I n s t i t u t o  N acional do Ensenanza Me­
d ia . Dicha e s ta c io n  se  oncuentra s i t u a da a 695 m etros sobre e l  n iv e l  d e l 
mar.
Se precede a co n tin u a c io n  a un e stu d io  d o ta lla d o , mes a mes, de — 
lo s  elem ento s  d e l c lim a .
P r e s i o n  a t m o  s f e r i c  a . -
Solam ente o x is te n  d atos d e l periodo  comprendido en tre  1 .913  y  —-
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1*936, Qs d e c ir ,  24 anos. Bn e s t e  periodo  la  p r e s io n  a tm o sfer ica  media e s  
do 70 2 ,8  mm. do m ercurio. La p res io n  e s  mas olevada on  e l  mes de enero,p_a
ra descender a l  mdximo on narzo y a b r i l  y  e s t a b i l iz a r s o  a p a r t ir  do mayo.
Las mâximas o s c i la o io n e s  se  r e g is tr a n  on lo s  mese s  de in v ie r n o .
La maxima a b so lu t a r eg is tr a d a  corresponde a 719 nm. on 1 .934  y  lo- 
minima a b s o lu te , e s  do 682 mm. on e l  ano 1.927*
La maxima de l a s  maximas médias o s  do 711 ,6  mm. on enero de 1.925*
La minima do la s  minimas médias e s  de 694,7  mm. en rnarzo de 1 .9 1 6 .
T e m p e r a t u r a  s . —
Se haco un e s tu d io  d eta llad o  monsual durante 40 an os, que compron 
don dos p é r io d e s , e l  primero desde 1.911 a 1*935 y o l  segun do desde 1*949 
a 1 . 96 3 . Se observan la s  tom peraturas mâximas y  minimas a b so lu ta s , l a s  me 
d ia s  do l a s  mâximas y de l a s  minima s y  la  tem peratura media.
Al hacer e l  e s tu d io  com parative de lo s  c ita d o s  p é r io d e s , se obse^  
va e l  hecho n otab le  de un con sid erab le  aumonto de la  tem peratura en e l  u l  
tim e periodo  desde 1 .949 n 1*963 in c lu s iv e .  E ste  aurnento e s  de 0,9® C.
La tem peratura media e s  de 13,2® C (40 anos)
Periodo 1*911 a 1*935, tem peratura media de 1 2 ,9 °  G 
Periodo 1*949 a 1*963, tem peratura media de 13,8® C
Temperatura media por m esess
enero feb rero  marzo a b r i l  mayo ju n io  j u l io  agosto  septbre. 
4,5® 6s 8,9® 11,3® 15,4® 19,7® 23,3® 23® 19,3®
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octubro noviembro diciorabre
1 3 , 6 0  8 , 1 0  3 , 2 0
A si p u os, 80 observa quo o l  mas f r io  e s  o l  do enero y  e l  mas oa lu  
roso j u l i o .
M g s  mas o a l i i r o s o    j u l io  do 1 .955  con 2 7 ,2 o C do Tempera
tu ra  m edia.
Mes mas f r io  « . . .   enero de 1*952 con 0 ,8o  C do tem pora-
•fcura m edia.
Ano mas oaluroso     1*961 con 1 4 ,8 °  C do tempera tura media.
Ano mas f r i o ..................... 1*951 eon 12 ,10  C do tempe ratu ra  media.
E l hecho de quo hay a aumentado la  tem perature sen sib lem en to  en —
l o s  u ltim o  8 15 ahos, e s  év id en te  a l  h acer e l  e stu d io  do lo s  mo s e s  mas ca—
lu r o so s  y  mas f r i o s ,  observandose quo 10 do l o s  12 me s e s  mas c a lu r o so s  co^  
rrosponden a e s t e  p é r io d e , en ta n to  quo solam ento lo  oorrospondon 3 do lo s  
mas fr io s *
En cuanto a l a s  tem peratures mâximas r o g is tr a d a s , so obsorva quo 
l a  tem peratura maxima a b so lu te  fuo do 3 8 ,4 °  C on o l  mes do ago sto  do l o s  
ano8 1*913 y  1*921. Las maxiraas a b so lu te s  oorrospondon a lo s  mes e s  do j u -  
l i o  y  a g o s to , habiendo subido e l  m ercurio en e l  mes de j u l io  h asta  38- C 
on lo s  ano8 1*935, 1*954, 1*955 y  1*958* En enoro do 1*917 la  maxima abso 
lu ta  fuo do 19° C y  do 19,2^ C on diciem bro do 1*931*
R especte a la s  minimas a b s o lu te s , so r o g is tr a r o n  —122 c on onoro 
do 1*918 y  —102 c on feb rero  do 1*963* En e l  verano la  tem peratura doscon  
dio  su maxime a 4° C en ju n io  do 1*914, a 7 ,6o  C on j u l io  do 1*930 y  a -
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6,2@ C en ago sto  do 1 ,9 1 2 . E l mos do diciem bro do 1 ,9 6 2  so d io  la  minima 
a b so lu ta  do diciem bro con —9® C.
Pinalmonto se  hace un o stu d io  com parativo do la  tomperatura modia 
por o s ta c io n e s , haciendo con star  que con e l  f i n  do s lm p li f ic a r  o l  o a lc u lo  
80 ha co n s i  dorado in v ie  m o  lo s  me so s do d iciem bro, onoro y  fob roro , prima 
vera  lo s  moses do marzo, a b r i l  y  mayo, verano ju n io , j u l io  y  agosto  y  o t£  
no l o s  tr o s  moses r e s ta n te s .
In viern o  . . . . . .  C
Primavera . . . . .  11 ,8 s  C
)> Modia normal a n u a l   13 ,2°  C
Vorano  ..............  22° C
Otoho . . . . . . . . .  1 3 ,6 °  C J
Es d e o ir , que l a  prim avera e s  mas f r i a  quo e l  o ton o , y  que d sto  —
08 ligeram on te mds ca lu roso  que e l  conjunto d o l ano.
P r e c i p i t a c i o n . -
La p r e c ip ita c iô n  media anual do un t o t a l  do 40 anos ( I . 9II  ^ 1933 
y  1 ,949  9^, 1 . 963 ) ,  e s  de 379 ,6  mm. ( l i t r o s  por métro cuadrado).
ih o  de mayor p r e c i p i t a c i ô n ...........................  1 .963  con 623 ,3  mm.
Ano de menor p r e c ip ita c iô n   ..............  1*930 con 188 ,3  mm.
Mes do mayor p r e c i p i t a c i ô n ...........................  mayo de 1 .933 con 1 3 0 ,6  m .
Me s e s  s in  p r e c ip i t a c iô n .............. ...............  16 m eses, é q u iv a le n te s  —
a l  3 ,3  fo .
A l hacer o l  e stu d io  com parativo en tre  lo s  dos p er îo d o s , se ob ser­
va que en lo s  u ltim o  s  13 anos la  p r e c ip ita c iô n  ha aumentado en la  r o la c iô n
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cLo 398 nun. a 368,5  nun. y  rosp octo  a l o s  ma s e s  de sequfa t o t a l ,  se oompruo 
ba quo ha dism inuido on la  r e la c io n  de 4 me s e s  (2 ,2  on e l  laltimo p er ie  
do, con tra  12 m eses (4  on e l  p ériod e do I . 9II a 1.935*
En om n to  a la  d is tr ih u c io n  do la  p r e c ip ita c iô n  por m eses, se  ha 
hecho un resumen do 44 an os, e s  d e c ir , lo s  dos p é r io d e s  c ita d o s  mas unos 
meses a is la d o s  do lo s  anos 1 .9 3 6 , 1 .9 4 6 , 1 .947  y  1 .9 4 8 . Los meses do ma—  
yor p r e c ip ita c iô n  son octubre y  noviembre con 4 2 ,2  mm. do m edia, en  tan to  
quo o l  mes mas soco e s  a g o sto  con 8 mm. La p r e c ip ita c iô n  monsual o s  bas—  
ta n te  reg u la r  durante to do e l  aho, mantoniôndose en tre  2 6 ,6  mm. y  4 2 ,2  mm., 
excep te  en lo s  moses de j u l io  y  agosto  en que dosciendo sen sib lem en to . Sin 
embargo e l  mes de ju n io  es do mayor p r e c ip ita c iô n  que onoro.
Durante l a s  inu nd aoiones d e l otono do 1 . 96I so r o g is tr a r o n  78 mm. 
y  106 ,5  on octubre y  noviombre rosp ectivam en to , en ta n to  que on Fontanar, 
lo c  a lid a d  s itu a  da a 8 Km. que tambiôn se  v iô  a fo cta d a  por la s  inundacio—  
n os, se  ro g istra b a n  191 ,3  mm. y  117 ,6  rosp ectivam en to . E ste  pueblo r e g i s -  
trô  la  maxima p r e c ip ita c iô n  en un d£a en tod a  la  p r o v in c ia , con 158 ,3  mm.
Entre lo s  moses do mayor p r e c ip ita c iô n  d esta ca n , adomôs de lo s  ya 
c ita d o s , fobroro do 1 .9 4 7  (mes que no homos in c lu id o  en o l  e s tu d io  g lo b a l  
de 40 ah o sï con 149,1 mm. ; ô s ta  o s  la  mayor p r e c ip ita c iô n  r e g is tr a d a  on -  
e s t e  s i g l o .  Y e l  r e c ie n to  noviembro de I .963  con 129 mm.
En cuanto a l o s  d îa s  do I lu v ia  de cada mes, la  g r a f ic a  siguo  en — 
curso some ja n te  a l a  p r e c ip ita c iô n  por me s e s .  E l mes que r e g is tr e , mas chas 
do I lu v ia  e s  marzo con 8 ,6  d ia s  de m edia, s ig u ie n d o le  a b r i l ,  diciem bro y  
mayo (p ériode 1.951 a 1 .963 )*  A l aho I lu ev o  7 9 ,2  d ia s  do media (o s tu d io  -
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do 39 aîïos, do 1*913 a 1*935, ano 1*947 y  do 1*949 a 1*963).
Roarpooto a l o s  d îa s  quo n io v a , son 3 ,8  d îa s  a l  ano do media (e s tu  
dio  do 38 a . ) .  Los anos 1 .9 2 1 , 1 .9 2 9 , 1.931 y  1#S59 noae proâtgeron novadas*
L ias do torm en ta .—
So haoo o l  o s tu d io  do 14 anos (1 .9 5 0  o, 1*963) y  se observa que —  
hay tornfôrrta 19 ,8  d ia s  a l  aho, no r é g i  stran d ose tormenta s  on lo s  me se s  de 
enoro y  d iciem bro, oxoepciôn  hocha d e l aho I . 96I en que hubo un dîa  de —  
tormenta en d iciem b ro . Los me s e s  mas torm entosos son ju n io  y  mayo con 3 ,7  
y  3 ,6  d îa s  resp ec tiv a m en te .
L ia s  de g r a n iz o .-
Luranto o l  p orîod o  de 1.951 a 1*963 ha habido 33 d îa s  do g ra n izo .
No ha habido ningûn d îa  de gran izo  en septiem bre y  o l  mos que mâs p r e c ip i
ta c io n e s  en forma do gran izo  ha r e g is tr a d o , ha sido  marzo y  mayo con 6 —  
d îa s  do g ra n izo .
Humodad y  te n s io n  modia d e l v a p o r .-
So haco un o s tu d io  do ambas durante 38 aho s (de 1*913 a 1*936 y  -
do 1 .950  a 1 . 963) ,  lleg a n d o so  a l a s  s ig u io n te s  oon clu sio n o ss
Humodad r o la t iv a  m 3 d ia ..........................................  6 l , 1  por 100
T ension  media d e l vapor de a g u a        7 ,1 mm.
En e l  g r â f ic o  se  observa que la s  dos curvas o fr e ce n  una r e g u la r i— 
dad acusada, la  humodad d escien d e desdo enero h a sta  a g o sto  on que a lcanza  
o l  mînimo, vo lv ien d o  a aumentar h a sta  d iciem bro, en  que a lcan za  o l  mâximo.
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Porîodo 1«913 a 1.93^ . . . . . . . .  6 , 6  mm. de te n s io n  d e l vapor.
P eriodo 1 #950 a 1 .963   ...................  7>3 mm. de te n s iô n  d e l vapor.
I T u b o  s i d a d » -
En un o s tu d io  de 32 anos en 5 p er îo d o s  se l lo g a  a la  s ig u io n to  —  
con c lu sio n s
D ias dospejados .......... 121 éq u iv a len te  a l  33,1 ^
D ias n ù b o s o s ................. 1 68 éq u iv a la n te  a l  4^ ,0  ^
D ias o u b i e r t o s   76 é q u iv a len te  a l  2 0 ,9
T o t a l     365 t o t a l ...............100
N o ta .— No se  t io n e n  en cuenta l o s  anos b i s io s t o s .
D i a s  d e  n i e b l  a . -
P erîodo de 14 anos, de s de 1 .950  a 1.9^3
D îas de n ie b la  a l  ano ....................  11 , 6
D ias do n ie b la  on in v iern o  . . . . . .  8 ,2
D îas de n ie b la  en primavera . . . . . . .  1 , 7
D îas de n ie b la  en o t o n o . 1 ,7
En lo s  moses de verano no ha habido n ie b la  ningun d îa , E l mes que 
r e g is tr e , mas d ia s  de n ie b la  e s  dioism bre con 3 ,6  d îa s  de m edia. E l mes —- 
que hubo mas d îa s  do n ie b la  fud diciem bro de I . 96I .
I n s o  l a c i o  n .—
P eriodo de 14 an os, desde 1*950 a 1.963»
Se han c a lc u la  do la s  ho ra s  de s o l  por d îa s ,  moses y  an os, durante  
e l  p eriodo  c i t a d o , lleg a n d o so  a la s  s ig u io n te s  co n o lu sio n ess
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Mos do mayor numoro do horas do s o l  • • •  j u l io  con 345 h  11,1 h .p or  d£a
M g s  do monor numéro do horas do s o l  • • •  dioiombro 9 8  h o r a s .. 3,1 h .p or d ia
Modia anual  ..................    6 ,3  h o r a s /d ia
E v a p o r a o i o n  m o d i  a . -
Poriodo do 14 an os, dosdo 1 .950  a 1.963*
Evaporaoion modia  .......................  2 ,8 6  mm. ( l i t r o s  por m^) a l  d ia ,
* 2Evaporaoion media a l  a n o ..............  1 ,044 ,61  l i t r o s  por m
E l maximo do evaporaoion  so r o g is t r a  on o l  mes do j u l i o , o o in o i—  
diondo oon la  maxima tom peratura y  o a s i  la  minima p r o o ip ita o io n . La m in i­
ma evàp orao i6n e s  on enero y  dioiem bre. La evaporaoi6n t o t a l  an u al, os — 
b a sta n te  su p er io r  a l  doblo do la  p r o o ip ita o id n  on ig u a l porîodo (398 mm).
V i e n t  o , —
So haoo o l o s tu d io  d o l tan to  por o io n to  do la  d ir e o o io n  y  do la  -  
v o lo o id a d  (porîodo 1*950 a I . 963)*
D ireoo ion  d o l v ie n to  mas froou en te  SW. Le sigu o  on froouonoia  la  
d ir e o o io n  N y  ÎIW.
P recuen cia  on ta n to  por o io n to  do la  v o loo id ad  d o l v ie n t o :
Do 0 a 3 km/hora . . . . . .  720 ,38  eq u iva lo  a l  60 ^
Do 6 a 28 k m ./h o r a ............ 445 ,19  oq u iva lo  a l  37 ^
Do 29 a 61 k m ./h o r a .........  34 ,37  éq u iv a le  a l  3 ^
Eooorrido dol v io n to  on km, (porîodo 1 .913 a 1*935):
Rooorrido medio anual  ............  75*110 km.
— 74 —
Rooorrido modio monsual .....................  7*092 km.
id .  mo d io  d i a r i o   205 km.
id .  maximo on un m e s   23*529 km. on onoro do 1,934»
E l o a raoter  d e l olim a do Guadalaj a ra . —
Los olim as so o la s i f io a n  oon arro g lo  a la  tom peratura media anual, 
on f r i o s ,  tem plados y  o a l id o s ,  sogun que ô s ta  sea  in f e r io r  a 5® 0 , e s t e  -  
oomprendida en tre  5° y  20^ C, o soa su p er io r  a 20° C. Como la  tomperatura 
media o s  do 13,2® 0 , e s t a  dontro d e l  grupo do lo s  tom plados.
Segun la  d ife r e n o ia  do tom peratura en tre  e l  mes mas o d lid o  y  e l  -  
mas f r i o ,  se  o la s i f io a n  en r o g u la r e s , mo dorado s  y  extrom ados, segun que -  
la  o s o ila o iô n  soa in f e r io r  a 10® C, soa mayor do 10® C y  monor do 20® C,o 
b ion  soa su p erior  a 20® C. Como o l mes mas o d lid o , j u l io j  t ie n o  una tempo 
ratu ra  modia do 2 3 ,3 °  C y  o l  mas f r i o ,  onoro, de 4 ,5 °  C, la  o s o ila o iô n  os  
de 18,8® C, e s  d e o ir , que segun la  o ita d a  o la s i f io a o iô n ,  e l  olim a e s  mod^ 
rado oon gran ten d en oia  a ex tréma do.
Y on ouanto a la  humodad, homos u t i l iz a d o  e l  în d io o  do Lang, que
e s  e l  r e su lta d o  do d iv id ir  l a  p r o o ip ita o io n  anual por la  tom peratura mo—
d ia  an u al. Segun quo e l  o i t  ado în d io o  soa in f e r io r  a 4 0 , mayor do 40 y  mo 
nor do l6 0 ,  o su p erior  a l6 0 ,  lo s  o lim as so o la s i f io a n  on a r id e s , hume do s  
o supe rhume do s  rosp ootivam en te. G uadalajara t io n o  un în d io o  do Lang do —  
28 , 7 , que oerresponde a un olim a olaram onto â r id o .
Como rosuraen se pue de d e c ir , que lo s  car ao to re  s  d e l olim a do Gua­
d a la ja ra  sons
1) Tomplado oon gran ten d en o ia  a oxtromado y  o s o ila o io n o s  e lev a d a s
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do la  tom poratura.
2 ) Aride oon b a sta n te  in to n s id a d .
3 ) Do p r o c ip ita o io n o s  osoasass 379 ,6  mm.
4 ) Con una tero o ra  p arte  do d ia s  dospojados y s o i s  horas y  media 
d ia x ia s  do s o l .
5 ) Con v ie n to  prédominante d e l SW. Con v o lo o id a d  d e l v ie n to  in ­
f e r io r  a 5 k /h  on un 60 por o io n to .
M O L I N A  D B  A R A G O N
La oiudad do M olina de Aragon, c a p ita l  d o l an tigu o  S en o r io , so —  
onouontra s i tu a da on o l  v a l le  d o l r io  G a llo , quo oruza e l  oasoo urbane, y  
on la  r eg io n  natural donominada S ierra  on su parto  B s to , proxima a la  pro­
v in s  ia  do T oruol. P roteg id a  on p arte  por un as suaves s ie r r a s  do lo s  v io n ­
to  s d o l N orte, o s ta  or ien ta d a  a l  Sur y  a l  B sto .
Sus ooordenadas g e o g râ fio a s  sons
L atitu ds 40® 50* 3 2 ,8 7 ”
Longituds 1® 47* 4 9 ,2 9 ” (R eferid a  a l  M oridiano do Madrid)
A ltitu d s  1 . 066 ,8  m etros.
Las prim eras obsorvaoionos r e a liz a d a s  on o l  Observato r io  Motooro— 
lo g io o  do M olina oorrospondon a l  aho 1 .923  y  so  intorrum pen on 1 .9 2 8 , pa­
ra oontinuar do spuds lo s  anos 1936 y  1938, pore to d o s  e s t e s  anos o o n t ie —
— 76 —
non da to  8 in co n sta n t os o ir r o g u la r o s , por lo  quo no son ob joto  do o s tu —  
d io . La r e c o p ila o io n  do d a to s, quo homos lle v a d o  a oabo empioza do una ma 
nor a o fo o t iv a  on o l  ano 1947 y  continua h a s ta  n u ostros d ia s .
P r o s i o n  a t m o s f o r i c  a . -
Estudiamos o l  porîodo oomprendido ontro  1947 y  1963, o s  d e c ir ,  17 
anos, on e l  quo la  p ro sid n  modia o s  do 672 ,9  mm. La p ro sio n  os mas e le v a — 
da on lo s  moses do j u l io  y  soptiom bro, con c i f r a s  do 673 ,8  mm., para des­
cender a l  maximo on o l  mos do noviembro con 670,1 mm.  ^ mes e s t e  do la s  ma 
y o res  o s c i la c io n o s .
La maxima do la s  maximas médias e s  de 6 9 9 ,2  on noviembro do 1951 *
La minima do la s  minimas médias o s  do 6 6 3 ,3  on feb rero  do 1947*
T o m p e r a t u r  a . —
Bn e l  misrao periodo do 17 anos, estud iam os l a s  tempo ra tu ra s m axi- 
mas y minimas a b so lu ta s  durante tod os lo s  d ia s , l a s  m édias do la s  maximas 
y  minimas y  la  tom peratura media.
La tomperatura media normal anual e s  do 1 0 ,2  grades c e n tig r a d e s .
Tomperatura modia por m eses 
onero feb rero  marzo a b r i l  mayo ju n io  j u l io  agosto  sep t o c t  nov d ie
2 ,0  3,1 6 ,0  8 ,4  1 2 ,3  1 6 ,7  1 8 ,8  19,1 1 6 ,0  10,7 6 ,0  3 ,0
Es d e c ir , e l  mos mas f r io  e s  enoro y  e l  mas ca lu ro so  agosto
Mos mas ca lu roso  . . . .  j u l io  do 1950 con 2 1 ,9 °  do tom peratura media 
Mes mas f r i o ................ febrero  do 1956 con —3 ,1 °  do media
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Ano mas ca lu roso  19^1 con 11 , 1  ^ do tom peratura media
Ano mas f r i o .............. .. 19^3 con 9j4® do tom peratura media.
La tomperatura maxima a b so lu ta  e s  de 37>2° en  j u l io  do 1958, Las 
maxima 8 abso lu t  a s so r eg is tr a r , on lo s  mosps do j u l i o ,  agosto  y  soptiom bro. 
Como hecho sobre s a l ie  n te dirernes quo on feb rero  do I 96O subio  la  tempora ­
tura h a sta  26 , 8 ® do max:ima y  on e l  ano 1959 so r e g is t r o  una maxima ab so lu  
ta  on o l  mes do enoro do 21 , 4 ° ,
Bn cuanto a l a s  tom peraturas a b so lu ta s , hay quo d ostacar quo on — 
M olina y  su comarca so r e g is t r a r  unas minimas oxtraordinariam onto b a j a s ,— 
in fe r io r  os a d ioz  grades bajo co re . Bn o l  aho u ltim o  doscondio e l  tormomjo 
tro  a —28G on o l  mos do diciem bro y  —182 on fo b ro ro , pore la  minima abso— 
lu ta  durante l o s  û lt im o s 17 anos so r o g is t r 6 on e l  mes do enoro do 1952 — 
con - 28 , 2° .
Rospocto a la s  e sta p io n o s  hacomos n otar  quo l a  prim avera os o o n si  
derablemonto mas f r i a  quo o l  o toh o , siendo la  tom peratura modia do 6 s te  -  
0 , 7® su p erior  a la  media normal anual,
Ten^eratu ra  media do i n v i e r n o ........  2 , 7 ® C
Tomperatura modia do p r im a v e r a   8,9® 0
Tempera tu ra  media do v e r a n o ...........   18,2® C
Tomperatura media do o t o h o ............... 10,9® 0
P r e c i p i t a c i ô n .  -
La p r e c ip ita c iô n  modia anual e s  do 527 mm, ( l i t r o s  por metro cua­
drado ) ,  • ■
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Ano do mayor p r o c ip ita c io n  . . . . .  I 962 oon 8 1 1 ,3
Ano do menor p r o o ip i t a o io n   1963 oon 257>7
Mes do mayor p r o o ip i t a o io n  onoro de I 962 oon 301
Mo SOS s in  p r o o ip i t a o io n ................. 1 mos ( j u l io  1962) .
En ouanto a la  d istr ib u o iO n  do la  p ro o ip ita c iO n  por mosos so obsCT 
va quo os b a stan te  r e g u la r , no habiondo grandes d ife r e n o ia  s  en tre  lo s  im 
s e s  vorano y  lo s  r e s ta n te s .  Lluove durante to  do e l  ano y  so lam ente ha ha— 
bido un mos on 17 anos en que no ha l lo v id o .  E l mes de mayor p r e o ip ita —  
c io n  os mayo, seguido de soptiom bro, y  o l mes de mds soquia a g o sto . La pœ^ . 
o ip ita c io n  modia o s c i la  dosdo 65 mm. en mayo a 26 mm. on a g o sto . No so to 
g is t r a  mas hooho s o b r e s a lio n te , en cuanto a la  raâxima p r e c ip ita c iô n , que 
la  r e g is tr a d a  on onero do 1962 on que so r eco g iero n  301 mm.
R eforente a l o s  d ia s  de I lu v ia ,  la  curva e s  semeja n te  a la  p r e c i— 
p it a c i6 n , lo  que in d ic a  reg u la r id a d . En mayo hay 1 0 ,3  d îa s  de m edia, en -  
lo s  c u a le s  se r .eg is tr a  I lu v ia  y  en agosto  4 j4  d îa s , que v ie  ne a correspon  
der a la  o s c i la c io n  exrbr ema de la  p r e c ip ita c i6 n  t o t a l .  Se pue de d e c ir ,  C£ 
mo têrm ino me d io , que I lu e v e  94 d îa s  a l  aho, o sea  mâs de la  ouarta p arte  
de l o s  d îa s  de aho.
y  como têrm ino me d io , n ieva  19 d îa s  a l  aho, habiéndose r eg is tr a d o  
p r e c ip ita c iô n  de n ieve  en tod os lo s  anos d e l p eriod o  1951 — 1963, ig u a l -  
periodo en que se  han estud iad o lo s  d ia s  de I lu v ia .  Hay que d estacar  que 
en feb rero  de 1963 nevô 14 d îa s  y  que en 1954 se r e g is tr a r o n  p r e c ip ita c i^  
n és de n iev e  en 2 d îa s .
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D ias de torm enta»—
Bn e l  periodo de 1930 a 1963, hay torm enta 2 6 ,8  d ia s  a l  aho, de 
prom edio. Los m eses mâs torm entosos son ju n io  y  j u l io  y  no se han r e g i s —  
trado torm enta s en  lo s  m eses de enoro y  fe h r e ro .
D ias de g r a n iz o .-
En e l  periodo 1951 -  1963 ha hahido 34 d ia s  de g ra n izo , fundamen- 
talm ente en lo s  moses de mayo a sep tiem b re.
Hume dad y  te n s io n  media d e l v a p o r .—
E l e stu d io  oomprende e l  periodo 1947 -  1963
Hume dad r e la t iv e  m e d ia   6 3 ,8  por 100
T ension media d e l v ^ o r  aouoso. • 6 ,4  mm.
La hume dad r e la t iv e  media e s  mayor en e l  mes do enero en que l i e — 
ga a 7 7 ,8  ^ y  la  o i f r a  ma s 'oaja se r e g is t r e  en e l  mes de j u l io  oon 43y8^* 
En cuanto a la  te n s io n  media d e l vapor de agua, o s c i la  desdo 9>1 ^m. en -  
j u l io  a 4 )3  mm. en onoro- y  fe h r e r o , e s  d e c ir ,  que j u l io  r e g is t r e  la  m âxi- 
ma de te n s io n  de vapor con la  menor hume dad r e la t iv a  y  en enero suce de la  
in v e r sa .
H u b o  s i d a  d .—
En e l  periodo 1951 -  19^3 se l l e g a  a la s  s ig u ie n te s  con o lu sio n ess
D ias d e s p e ja d o s   735 eq u iv a len  a l  20 ^
D ias n u b o s o s ...................  174? eq u iv a len  a l  48 ^
D ias o u b ie r t o s ..............  118 , eq u iv a len  a l  32 %
T o ta l d i a s   365 100
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D i a s  d e  n i e b l  a . —
Periodo de 14 anos (l9 5 0  -  1963)
D ias de n ie b la  en in v iern o   ..................... 8 ,8
D ias de n ie b la  en  p r im a v e r a ....................  3?4
Dia s de n ie b la  en v e r a n o ...........................  1 ,7
D ias de n ie b la  en o t o h o .............................. 8 ,4
D ias de n ie b la  a l  aho (media) ................  2 2 ,3
E l mes que mis d ia s  de n ie b la  r e g is t r a  e s  en ero , segu ido de octu-*
b re.
I n s o l a c i o n . -
Periodo de 14 ahos (l9 5 0  -  1963)
Mes de mayor numéro de horas de s o l . . .  j u l io  oon 344 • • • •  11,1 h . d ia r ia s  
Mes de menor numéro de h oras de s o l  . .  dioiem bre 98 3?4 h . d ia r ia s
Media anual de horas de s o l ............................................ ....................  6 ,7  h . d ia r ia s
V i e n t  o . -
Frecuenoia en ta n to  por 100, de la  v e lo c id a d  d e l v ie n to  s
De 0 a 5 k m ./h o r a ................. 542 , 6 , é q u iv a le  a l  45 por 100
De 6 a 28 K m ./h o r a ..............  650, 6 , é q u iv a le  a l  54 Por 100
De 29 a 61 K m ./h o r a    15,7? é q u iv a le  a l  1 por 100
Bn cuanto a la  d ireo o io n  d e l v ie n to  l a  mas fr e cu en te  e s  SW.
E l c a r a c te r  d e l olim a de la  oiudad de M olina de Aragôn. —
La tem perature media anual e s  de 10,2® C, que corresponde a un o3i
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ma tem plado, puos d ie  ha tom peratura e s t a  oomprendida en tre  5® y  20^, v a lo  
r e s  quo se dan oomo extrem es para un olim a tem plado. S in  embargo, puede — 
observer SB que s i  b ien  e l  olim a de M olina e s t a  oonsiderado oomo tem plado, 
se enouentra muy proximo a l  olim a f r i o .
La d ifer e n o ia  en tre  e l  mes mas c a l id o , agosto  oon tom peratura me­
d ia  de 19j1® C, y  e l  mes mas f r i o ,  enoro oon una media do 2® C, e s  de -  
1 7 ,1  ^ C, e s  d e c ir ,  mayor de 10® y  menor de 20®, por lo  que se o la s i f i o a  — 
a l  olim a de moderado con ten d en oia  a extrem ado. E ste  s é r ia  un olim a oon — 
una d ife r e n o ia  superior a 20® C.
En cuanto a la  hume dad, M olina t i e  ne un in d ic e  de Lang de 5 1 ,6 ,  -  
que corresponde a un olim a hdmedo oon ten d en o ia  a a r id e , e s  d e o ir , ligera . 
monte hume do.
Hay una qu inta p a rte  de d ia s  de spo ja d o s , una p r e c ip ita c iô n  moder_a 
da oon 527 mm. a n u a les , mas de s o is  horas y  media de s o l ,  fu e r te s  h e la d a s  
oon tem poratura8 minimas extraord inariam ento b a ja s , y  fin a lm onte v ie n to  -  
prédominante d e l SW oon v e lo o id a d  su p erior  a 6 Km./hora en un p oroen taje  
su p erior  a l  50 ^ .
LA CLASIFICACIOH DE KOPPEH APLICALA A GUADALAJARA Y MDLIM.
En la  o la s i f io a o iô n  de Koppen, una de la s  m^s aooptadas, juega un 
p ap el im portante e l  in d io e  K. S i e l  regim en de I lu v ia s  e s  uniforme K e s  -  
ig u a l  a l  doble de la  tempera tura mas 14 , s i  p résen ta  un mâximo en verano  
K e s  ig u a l a l  doble do la  tomperatura mas 28 , y  s i  e l  rêgim en pluviometr^i
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oo se p résen ta  en in v iern o  K e s  ig u a l a l  doble de la  tom peratura.
E sta  o la s i f io a o iô n  oomprende oinoo t ip o s  fundam entales de olim as
Tipo A ( t r o p ic a l  I lu v io s o )  : La tom peratura media normal d e l mos -  
mas f r i o  e s  su p er io r  a 18® C y  la  p r e c ip ita c iô n  en m illm e— 
tr o s  o s  mayor que K.
Tipo B (se o o )s  La p r e c ip ita c iô n  anual normal en cen tim etros e s  
nor que K.
Tipo C (templado I lu v io s o )s  La tom peratura media normal d e l mes — 
mas fj?io e s  su p er io r  a —3® C e in f e r io r  a 18® C y  la  p req i 
p ita o iô n  anual normal en m ilim etros e s  mayor que K.
Tipo D ( f r i o ) 2 La tom peratura media normal del mes môs f r io  e s
fo r io r  a —3® C y  la  d e l mes mâs o d lid o  su p erior  a 10® C, — 
siendo l a  p r e c ip ita c iô n  anual normal mayor que K.
Tipo E (p o la r )s  La p r e c ip ita c iô n  anual normal e s  mayor que K y  la  
tom peratura media normal d o l mos mds f r io  e s  in f e r io r  —3® 
C, siendo la  d o l mes mas od lid o  in f e r io r  a 10® C.
Los t ip o s  A, C y  D se d iv id e n  en  t r è s  su b tip o s , segun sea I lu v io — 
so to  do e l  aho, verano seoo o in v iern o  se c o . E l t ip o  B se d iv id e  en dos — 
su b tip o s , segun que la  p r e c ip ita c iô n  exceda o no l le g u e  a la  m itad de K.Y 
fin a lm en te  e l  t ip o  E se  d iv id e  en dos su b tip o s , segun que la  tom peratura  
d e l mes mas od lid o  paso o no de lo s  0® C. A si p u es, l a s  fôrm ulas fundamen 
t a i e s  son la s  s ig u ie n te s  s
A—1 . . . .  T ro p ica l i lu v io s o  t o do e l  aho (S e lv a  t r o p ic a l)
A—2 . . . .  T ro p ica l I lu v io s o  oon in v iern o  seoo (Sabana)
B—1 • • 
B-2 . .  
G—1 «. 
0 -2  . .  
0—3 . • 
D—1 # • 
D-2 . .  
B—1 • • 
B-2 .c
—  83 —
• S g o o  (B stepa)
• S g o o  (D e s ie r to )
. Templado od lid o  I lu v io s o  todo o l  aho
• Templado o d lid o , I lu v io s o  en verano
. Templado o â lid o , I lu v io so  en in v iern o  
. P o r e s ta l f r i o ,  I lu v io so  tedo e l  aho 
. P o r e s ta l f r i o ,  I lu v io so  en verano 
. P o lar  (Tundra)
. P o lar (H elado)
En Espaha se enouentran fundamentalmente t r è s  de lo s  t ip o s  olim d— 
t io o s  de Koppens e l  seoo  (E step a ), e l  templado o â lid o  I lu v io s o  todo e l  a -  
ho y e l  templado o â lid o  I lu v io so  en in v ie r n o .
Pues b ie n , oentrando la  c la s i f io a o io n  do Koppen a l a s  o iudades -  
do Guadalajara y  M olina de Aragon, obtenemos lo s  s ig u ie n te s  in d io e  s :
Guadalajara .......... K = 2 t  = 2 6 ,4  (tom peratura media = 12,2® O)
M olina . . . . . . . . .  K = 2 t  4- 14 = 3 4 ,4 (tem peratura media = 10,2® O)
En Guadalajara la  tom peratura media normal d e l mes mds f r io  e s  —  
4 ,5 -  0 y  la  p r o o ip ita o io n  anual normal e s  379 ,6  mm., lo  que oorre^ on d e -  
a l  t ip o  Templado od lid o  ( i lu v io s o  en in v ie r n o ) .
En M olina la  tem peratura modia normal dol mes mds f r io  e s  2® 0 y  
l a  p r o o ip ita o io n  anual normal e s  527 mm., por lo  que l e  oorresponds e l 'M  
po Templado od lid o  ( i lu v io s o  todo e l  ah o ).
Es d e o ir , que la  d ife r e n o ia  en tre  Guadalajara y  M olina, e s  que en
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e s ta  e s  o l  clim a co n sid era b lemente menos c â lid o  y  do mayor p r e c ip ita c iô n ,  
quo adomas e s t a  rop artid a  durante tod os l e s  meses d e l ano<, en  ta n te  que -  
en Guadalajara hay m eses de seq u ia . En M olina hay grandes o so ila o io n o s  do 
tem peratura, con minimas a b so lu ta s  extraord inariam ente b a ja s  y  maximas ab 
80lu t a s  rela tiv a m en te  a l t a s ,  de a h i que la  tem peratura media normal d e l — 
mes mas f r i o ,  que e s  en ero , no baje  de 2^ G.
S i nos atenem os a la  c la s i f i c a o io n  de T hernthw aite, en  cuanto a — 
la  humedad se r e f i e r e , Guadalajara e s  oonsiderada a r id a  y  M olina sem ia r i-  
da. E ste  autor e s ta b le o e  e l  in d ic e  de p r e c ip ita c id n  e f i c a z ,  d iv id ien d o  la  
pre c i  p i t  a c i  ôn t o t a l  normal de cada mes per la  evaporacion  t o t a l  normal del 
mismo mes y  se suman l e s  doce c o c ie n t e s ,  para obtener de e s ta  forma un 
d ic e . Segun e s te  in d ic e  c l a s i f i c a  l e s  c lim a s en r o la c id n  a la  humedad ens 
Muy hume do ; Hume do. Subhume do, Semiarido y  Arido#
EL CLIMA m  LAS DISTIHTAS RBGIOHES.
Las rog ion os n a tu r a le s  que se  d is tin g u e n  persu  a l t i t u d ,  g e o lo g ia
y  o r o g r a f ia , presentan  tam bidn d ife r e n c ia s  c l im a t ic a s  fundamentalmente en 
\
r e la c io n  con e s t o s  f a c t o r e s .  Hay que notar s in  embargo, que s i  b ien  cada 
reg io n  p résen ta  un clim a en g en era l un iform e, hay p u ntos, a v e ce s  prôximos, 
donde encontramos d ife r e n c ia s  n o ta b le s , hecho que e s ta  on r e la c iô n  cen la  
prexim idad a la s  m ontahas, la  p r e te c c iô n  que d s ta s  e je r c e n  contra  e l  v ie n  
t e ,  la  prexim idad a r i e s  o em balses, la  e r ie n ta c io n , c l  emplazamiente en  
bosqu es, e t c .
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Para o l o stu d io  do l o liiaa por ro g ion os n a tu r a le s , contâm es con —  
l e s  dates de l e s  O b servatories de Guadalajara y  M olina, a s i  como la s  ob—  
serv a c io n es  term om étricas y  p lu v io m étr iea s  de 102 e s ta c io n e s  d i s t i n t a s ,  — 
que han receg id o  d a tes  a l e  largo de e s te  s i g l o ,  s i  b ie n  muchas de e l l a s  
de una forma incom pleta e in co n sta n te . Pore ademés de e s t a  in fo rm a c ién ,—  
e s ta  la  que preporciena e l  e stu d io  de la  f lo r a ,  que e s t a  intim am ente r e la  
cionada con e l  c lim a .
En la  A lc a r r ia , que e s ta  ca ra c ter iza d a  per la  gran me s e ta  t e r c ia — 
r ia ,  surcada por p rofundos v a l l e s ,  hay que d is t in g u e r  des a l t i t u d e s ,  una 
corresponde a la  m eseta propiam ente dicha que o s c i l a  en tre  ^00 y  1 .1 0 0  me 
t r è s ,  y  o tra  que o s c i la  en tre  700 y 900 m etros y  que corresponde a lo s  —  
v a l l e s ,  donde estâ n  s itu a d o s  gran numéro de p o b la c io n e s . Es la  A lca rr ia  — 
una de la s  r e g ie  ne s mas arid a  s de Espaha, de clim a templado con gran te n — 
dencia a extremado y  p r e c ip ita c io n e s  e sc a s a s , in f e r io r o s  a 400 mm. anua—  
l e s .  En la  me se ta  la  tempe ratura media o s c i l a  en tre  11,5® G y 13® G y en  
lo s  v a l l e s  en tre  12,5® G y 15®« E stes  v a l l e s  correspondon a l a s  cuencas — 
d el Ta j e ,  Ta j una y  H enares, siendo e l  v a llo  d e l Ta je  y  la  zona do lo s  pan 
tan os de Entrepenas y  Buondia ligeram en te mas c â l id o s .
Es reg io n  de c o r e a le s  de secano, m atorra les y  h io rb as arom aticas. 
Hay algunos bosques de r e b le s  y en c in a s , como lo s  d e l p a rtid o  de Brihuega, 
o l  monte s itu ad o  en tre  ChiUeeches y  o l P ezo , e l  de Say a t  on, e t c .  En l e s  va  
l i e s  e s  frecu en te  o l  c u lt iv e  d e l o l iv e  y  la  v id  y  l a s  nevada s son ra ra s  y  
fu g a ces . En la  meseta e l  in v io  m e  e s  mas crude y la r g o , més frecu en te  s  la s  
nevada 8 , quo p c r s is te n  pocos d ia s  y  muy frecu en te  s la s  h e la d a s  ta r d îa s  de 
prim avora, por l e  quo e s  d i f i c i l  e l  c u lt iv e  de la  v id  y  de l o s  fru  t a ie  s . — 
E l v ic n to  no encuentra o b sta c u lo s , pues se tr a ta  do onormes lla n u r a s  y  le s
—• 86
v o ran o s  son mas b o n ig n o s , doscondiondo so n sib lo m en to  l a  te m p o ra tu ra  d u r an 
to  l a  nocho .
La c iu d ad  do G u a d a la ja ra , ouyo o lim a so ba o s tu d ia d o  an to rio rm o n — 
t o ,  o s ta  s i tu a d a  a pooo mds do 700 m e tro s  so b re  e l  n iv e l  d e l m ar, ju n to  — 
a l  r i e  H en ares , y  do c a r a c t o r i s t i o a s  muy sem ejant*os puede o e n s id e ra rs e  e l  
c lim a  do lo s  p u e b lo s  s i t u a  do s on e l  v a l l e  d e l  Horuares, e n t r e  e l  r i e  y  l a  
me s e ta ,  t a l e s  como T o r to la ,  C ir u e la s ,  H o ras, C an i-zar, T o rre  d e l  B u rg e ,e tc .
La Campina Baja comprende a l t i t u d e s  e n tr e  600 y  800 m etres y  t i e — 
ne un clim a templado con mener tend oncia  a extremiado que la  A lca rr ia  y  —  
p r e c ip ita c io n e s  ligeram en te su p e r ie r e s . La tom peratura media o s c i la  en tre  
13® C y  15®* Las nevadas son raras y l a s  h e lad as de prim avera muy poco —  
fr e c u e n te s , a d ife r e n c ia  de la  A lc a r r ia . Por dstai razon e s  zona do h o rta— 
l i z a s ,  f r u t a le s ,  o l iv e  y v id .  E sta  surcada per eL ca n a l d e l  Henares y e l  
r io  Henares l e  s ir v e  de l im ite  con la  reg io n  a lca irren a . Ho son ra ra s on 
e s ta  reg io n  la s  n ie  b ia s  de baja a ltu r a , durante L as mananas de in v ie  m e . — 
Las p r e c ip ita c io n e s  o s c i la n  en tre  370 mm. y 440 imm.
La Campina A lta  con a l t i t u d e s  com prendidas en tre  800 y  1 .000  me—  
t r è s ,  e s ta  s itu a d a  a l  p ie  de la  S ierra . T iene una tempe ra tu ra  media que — 
o s c i la  en tre  112 C y  13® G, sien do sus p u n tos m âs f r i o s  Tamajôn y  G ogollu  
do, en co n tra ste  con p u eb los s i  tua do s en e l  prefuindo y  an goste  v a l le  d e l  
Sorbe como M uriel y  lo s  s itu ad o  s en e l  v a l l e  d.el Jarama como R etiendas y  
Puebla de V a lle s . Los in v ie m o s  son la r g o s  y  la s  nevada s re la tiv a m en te  —  
frecu en te  s ,  sobre todo en lo s  l la n o s .  La precip ilfcacion  o s c i la  a lred ed or — 
de 430 mm. Es r eg io n  de la  ja ra , pobres c u l t iv e s  do c e r e a le s  de secano y  
do s de e l  punto de v i s t a  fo r o s t a l  destaca  la  en cim a, e l  q u ejig o  y  o l  rebo—
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l l o .  En la  p arte  baja se da o l  o l iv e  con c i  or ta  frecu o n o ia  y  en lo s  va—  
l i e s  d e l Sorbe y  Jarama son fr e c u e n te s  la s  arboledas do ohepos* D estaca — 
en e s ta  reg io n  e l  m agn ifiée  regad io  de Puebla do V a lle s ,  donde se c u l t i —  
van e x o e le n te s  b o r ta l iz a s .
En la  S ierra  hemos séparade anteriorm ente dos zon as, una a l  e s t e  
donde se encuentra Molina de Aragon y  o tra  a l  o e s te  donde se encuentra SI 
güenza y  A tien za . Pues b ie n , c lim a te lôgicam ente diremos que la  zona de M^  
l in a  e s  rnâs f r ia  que Sigüenza y  lo s  p u eb los situ ad o  s en o l  v a l l e  d e l Hena 
r o s  y  Bernova, s in  embargo la s  zonas a l t a s  de 6 s ta  r eg io n  o e ste  t a i e s  co­
me la s  s ie r r a s  Concha, Ay l i o n ,  p ico  O cejôn, A lto  Roy y  lo s  a l t o s  de Some— 
l in o s ,  V illa ca d im a , C a n ta lo ja s , Campisâbalos y  lo s  Condomios son mâs fr ie s  
que M olina.
Todo l e  dicho a l  tr a ta r  d e l clim a de M olina, s ir v e  para lo s  pue—  
b lo s  s itu a d o  s en o sa  comarca con a l t i t u d e s  en tre  IO5O y  1 .150  m etros, con  
una tom peratura media a lred ed o r  de lo s  10® C y  una p r e c ip ita c ié n  que osc_i 
la  en tre  5OO y 550 mm. a n u a les .
La ciudad de Sigüenza y  l e s  pu eb los de su comarca y  l o s  d e l v a l lo  
d el Henares y  Bernova t i e  non una tom peratura media do 10^ C a 1 1 ,8 °  C y  — 
una p r e c ip ita c iô n  anual a lred ed o r  de 530 mm.
Los pueblos s itu a d o s  por encima de lo s  1 .300  m etros que compren—  
don ocho M unicip ios en la  zona o e s te  do la  S ierra  y  treco  en la  zona e s t e ,  
a s î  como la s  lad oras de l a s  s ie r r a s  c ita d a s  a n ter iorm en te , t i e non una tem 
poratura media anual que d escien d e  a v e ce s  h a sta  7>5 ® C y  una p r e o ip it a -  
c iô n  que o s c i la  en tre  550 mm. y  65O mm. anuales# Las nevada s son muy fr o —
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cu en tes y  abim dantcs, pormaneciondo la  niovo en mudios puntos desde d i—  
oiombro y noviembro h a sta  a b r i l .  Las I lu v ia s  son abundantes en otono y  —  
primavera y l o s  veranos templado s y  o o r to s . Las tempera tu ra s  minimas abs^  
lu ta s  son muy b a ja s .
Hay tod av îa  on la  S ierra  o tra  comarca mas f r i a ,  que e s  la  que co­
rresponde a la s  s ie r r a s  d e l Sistem a C entral y  que no e s ta  h ab itad a . So 
t r a t a  de a l t i t u d e s  su p er io res  a lo s  1 .500  m etros, donde la  n iev e  p e r s is t e  
a v e ce s  h a sta  d ie 2 m eses a l  ano, con tom peraturas médias que o s c i la n  en—  
tr e  4)5® G y 7)5® G y p r e c ip ita c io n e s  su p e r io re s . Es la  zona de lo s  p as—  
to  s y  en su. mayor parte do roca d o scu b ier ta , siendo fro cu en to s  e l  he loche, 
o l  brozo y  e l  p io rn e . Hay un pu eb lo , Oroa, situ ad o  a 1*500 m etros de a ltû  
tud donde se r e g is t r a r  tempe ratura s m édias en in v ie  m e  por debajo de lo s  
Q2 C, y tem poraturas minimas a b so lu ta s  en e l  mes do ju n io , a v o ces  per de 
bajo de 0  ^ C.
En la  S ierra  d estacan  lo s  p in a res  do la  zona do M olina y  lo s  s i —  
tua do s en la  comarca de A tien za . E l tr ig o  s e  c u lt iv a  en  pequona e s c a la  y  
o tr o s  c e r e a le s  como avena y  cebada. Es r e g io n  do p a s to s , monte y  conte no. 
Se c u lt iv a n  garbanzos y  p a ta ta s  a s i  como algun as h o r ta l iz a s  junto a lo s  — 
r io s .  Son muy fro cu en to s  la s  nevada s y  l a s  h e lad as do prim avera. Les vera  
nos, o o r to s  y  b en ig n o s, siendo por e l l o  lu gar  p ro p ic io  para doscansar du­
rante la s  vacacion os e s t i v a l e s ,  como a co n tece  en tre  o tr o s  pu ntos, en S i— 
güenza donde se increm enta considerablem ente la  p o b laciôn  durante e l  ver_a 
no.
Las p e r s i s t e n te s  nevadas y  e l  h i e lo ,  entorpocen en determ inadas —
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o o a sion os la s  coim m ioaoiones por ca rro t ora , lo  quo rcp orcu te do ima mano*— 
ra p a r t ic u la r  on la  a s is t o n c ia  médioa a l a s  cm orgencias y  do foima ospe—- 
c i a l  on o l  tr a s la d o  do onformos a co n tre s  q u iru rg io o s . S i Mon hay quo æ  
h a la r , quo muchos do o s to s  p u eb lo s , quo por su s itu a c iô n  g e o g râ fica  puoden 
quodar a is la d o s  en c io r t a s  o c a s io n e s , t i e non t e l o f one.
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D B M O G R A F I A
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Se en tien d e  por dem ograffa la  c ie n c ia  que con un mêtodo e s ta d ls t j .  
oo, t ie n e  por objeto  e l  o stu d io  del movimiento de l a  poblaciôn* Dicho e s -  
tu d io  se  cen tra , pues, en una o o le c t iv id a d , en una ciudad o reg iô n  y  du—  
rant e  un p ér iod e  de tien n e  determ inado. EL o b je to  de nu estro  e s tu d io  es  
la  p ro v in c ia  de Guadalajara, durante lo s  63 ano s d e l s i ^ o  actual*
Al hablar de movimiento de l a  p o b la c iô n , hemos de d is t in g u ir  dos 
fenômenos, que son e l movimiento n a tu ra l y  e l  movimiento m ig ra to r io , que 
estâ n  en fu nciôn  de lo s  llam ados fa c to r e s  dem ogrâfioos. E stos fa c to r e s  son 
l a  fecundidad, n a ta lid a d , m orta lid ad , emigraoiÔn e inm igraoiôn . Los tr è s  
prim eros fa c to r e s  d efin en  e l  creoim iento  v e g e ta t iv e  de una p o b la c iô n , pe 
ro no son Ôstas la s  â n io a s  razones que ex p lica n  e l  aumento o d ism inuciôn , 
s in o  que e l lr a s la d o  de in d iv id u o s o fa m ilia s  a o tr o s  lu g a res  o b ien  l a  
lle g a d a  de gen tes  ex tra h a s , determ inan una in f lu e n o ia  n e g a tiv e  o p o s it iv a *
Es indudable que ê s t e  movimiento de l a  p o b la c iô n , e s  con secu en cia  
de c irc u n sta n c ia s  b ien  d iv e r se s , t a ie s  como eoonôm ioas, s o c ia l e s ,  p o l î t i — 
cas y  r e l i g io s a s ,  y  e s t e  e s  b ien  év id en te  a l  e s tu d ia r  l a  p ob laciôn  de la  
p ro v in c ia  do G uadalajara, durante e l  p ériod e c ita d o .
El progreso de l a  M edicine, instrum ente que e l  Estado pone a l se r  
v i c i e  de l a  socied ad , e s  l a  razÔn de l a  co n sid era b le  d ism inuciôn de l a  
m ortalid ad  y  de una manera e s p e c ia l  l a  m orta lid ad  i n f a n t i l ,  a s i  como o l  
aumento de lo s  anos de vida* Las medidas h ig iÔ n icas y  s a n ita r ia s  tomadas
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por e l  E stado, t a l e s  como propaganda, d ivu lgaoiÔ n , p reven o ion es, c e n tr e s  
a s i s t e n c ia l e s ,  v iv ie n d a , d is tr ib u c io n  e f ic a z  d e l p erson a l f a c u l t a t iv e ,  e t  
c é te r a , e stâ n  en in tim a r e la c iô n  con e s t e  problem a, de t a l  manera que no 
hay in d ic e  mâs ex p res iv o , para c a l i f i c a r  e l  grade de c u ltu r e  y  progreso  de 
un p a is ,  que e l  e stu d io  sa n ita r io  d e l mismo. A e s t e  r e sp e c te  hemos ten id o  
oportunidad de comprobar, que s i  b ien  la s  curves de m ortalid ad  gen era l 
y la s  de l a  m ortalidad in f a n t i l  son lo  su fio ien tem en te  e lo cu en —
t e s  que se  cement an por s i  s o la s ,  la s  d ép lo ra b les  co n d ic io n es  h ig iê n io a s  
de muchos pueb los de Gfuadalajara, l a  e sca sez  de m edios y de m a te r ia l y  
l a  d é f ic ie n te  s itu a o iô n  econômica y  s o c ia l  de un gran nûmero de m êd ico s ,— 
nos hacen pensar que en e s t a  p ro v in c ia  f a i t  a b a st ante  para l l e g a r  a un m. 
v e l  ôptimo en e s t e  sent id e .
El bajo n iv e l  de v id a  de l a  p ob laciôn  de e s t a  p r o v in c ia , con se—  
cu en cia  de una a g r i cul tu ra  p r im itiv a , una ganaderia  pobre, e sc a se z  de in ­
du s t r i a  y f a l t a  de ex p lo ta c iô n  de l a  r iq u eza  t u r i s t i c a ,  t ie n e  como r o s u l— 
tado la  omigraciÔn en mas a de la s  g e n te s , que se  encaminan h acia  c e n tr e s  
in d u s tr ia le s  y  s o c ia l e s ,  esp eo ia lm en te Madrid, dada su prexim idad. E sta  es 
la  causa de una co n sid erab le  dism inuciôn de l a  p o b la c iô n , que ha ten id o  — 
lu g a r  en Gfuadalajara, en lo s  d ltim os ahos, y  que o o n s titu y e  e l  llam ado m_o 
vim ien to  em igra tor io .
Sin  embargo, estâm es convencidos que e l  movimiento em ig ra to r io , — 
que se  l l e v a  a cabo a d ia r io  en lo s  pueblos de e s t a  p r o v in c ia , no e s t â  so  
lam ente estim ulado por una majora econôm ica. El hombre e s  una e s tr u c tu r a  
a b ie r ta , un ser  so c ia b le  por n a tu ra leza , que busca l a  r e la c iô n  con sus s^  
m ejantos y  h o r izo n to s donde c u lt iv a r  su e s p îr i t u .  Los pueblos de Guadala-
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ja r a , sumamento poquehos, oarecen do oen tros c u ltu r a le s  y de d is tr a c c io n ,  
muchos de o l io s  apenas t ie n e n  co n ta cte  con e l  e x te r io r ,  estâ n  a is la d o s  
a l l !  se  han ahogado am biciones y  èsperanzas de muchos. La juventud en ge 
n e r a l ,  abandona su hogar y  su hacienda y  d ir ig e  sus pasos h ac ia  l a  u r b e ,-  
en muchas o ca sio n es  para s u f r ir  calam idades y  v iv i r  hacinados en subur—  
b io s ,  pero movidos por un e s p îr i tu  de aventura y  de lu ch a , muchos s a t i s —  
façon l a  in q u ie tu d  do su aima y  h a lla n  lo  que e l  p u eb lo , con una v id a  mo— 
nÔtona y  rudim entaria  no puede d a r le s .
A con tin u aciôn  so  a n a liza n  algunos a sp ec to s  dem ogrâficos de l a  
p r o v in c ia , dosde p r in c ip io  de s i g l o ,  como son la  d is tr ib u e !o n  de l a  pobl^a 
c iô n  en pequenos M u n icip ios, e l  fa c to r  econÔmico que in f lu y e  en la  v ida  
de su s moradores, e l  movimiento de la  p o b la c iô n , la  dism inuciôn de l a  mis 
ma y l a  c la s i f i c a c iô n  en zonas p ro g rès!v a s  y  r e g r e s iv a s .
DISTRIBUCION DE LA POBLACION
La p ro v in c ia  do Guadalajara t ie n e ,  segdn e l  Padrôn M unicipal d e l 
31 do d iciem bre de I 963 , una p ob laciôn  de hecho de 179*211 h a b ita n te s  y  
de derecho 188 .842 . E sta s  c i f r a s  son por lo  ta n to  p r o v is io n a le s , como to — 
das la s  que hemos recog id o  de lo s  s e r v io io s  e s t a d îs t ic o s  n a c io n a les  y  pro 
v in c ia le s ,  corresp o n d ien tes  a l c ita d o  31 de d iciem b re. A l a  p o b la c iô n  do 
hecho corresponden 90 .380  varones y  88 . 83I m ujeres y  a la  de derecho —  
95*224 varones y  93*618 m ujeres, e s  d e c ir  que predominan lo s  varon es.
Es una de la s  p r o v in c ia s  con menor p o b laciôn  de Bspana, de t a l  m  ^
nera que en e s t e  asp ecto  ocupa e l  lu g a r  te r c e r o . Solam ente t ie n e n  menor
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mero de h a b ita n tes  A lava y  Soria» Pero como e s  b a s tante ex ten sa  ademâs, l a  
densidad de pob laciôn  por k ilô m etro  cuadrado e s  de 14 h a b ita n te s , c i f r a  — 
extraord inariam onte b a ja , ya  que so lam ente S or ia  t ie n e  una densidad lige* -  
ramente in fe r io r #  E sta  deàpcblaciÔ n de la  p r o v in c ia  se  aoentda s i  tenemos 
en cu en ta , que un co n sid era b le  co n tin g en te  de p ob laciôn  s e  acumula en e l  
extreme o c c id e n ta l de l a  p r o v in c ia , en torno a su ca p ita l#
La p ob laciôn  e s t â  d is tr ib u id a  en la s  llam adas en tid a d es de pob la ­
c iô n , cuyo conoepto ha su fr id o  m o d ifica o io n es  en e l  tran sou rso  d e l tiem po, 
por ejètoplo, en e l  ano 1910 habîa en Guadalajara 23 .723 en tid a d es y  d ie z  
anos despuôs 561, lo  cu a l o s debido a la  v a r ia b ilid a d  de c r i t e r io s  a l  h a -  
cer  lo s  consos# En la  a c tu a lid a d  e x is t e n  489 o n tid a d es , que p erten eoen  a 
398 M unicipios#
De lo s  398 M iin ic ip ios, 3 l le v a n  e l  c a l i f i c a t i v o  de o iu d ad es, que 
son por orden de h a b ita n tes  G uadalajara, Sigüenza y  Mblina de Âragôn. Hay 
252 v i l l a s  y  e l  r e s to  rec ib en  la s  denom inaoiones de lu g a r e s , a ld ea s  y  ca— 
s e r io s .
La c a p ita l  de l a  p ro v in c ia  e s  l a  ciudad de G uadalajara, que t ie n e  
una p ob laciôn  de hecho de 22*507 h a b ita n te s , de lo s  que 10.982 son varoi-t- 
n es y  11 .525  hembras, y  de derecho e l  nümero de h a b ita n tes  es  de 22*187 
con 10 ,699 varones y  11.4 8 8  hembras. Es d e c ir ,  que predominan la s  hembras, 
a l  c o n tra r io  de lo  que ocurre en la  p ro v in c ia  en con junto# Es la  te r c e r a  
c a p ita l  de p ro v in c ia  mâs pequena de Bspana, solam ente son m enores, Soria  
y  T eru el.
La segunda ciudad en im portan c ia  es S igüen za, con 5*912 hab itan—  
t e s  de hecho en tre  lo s  que hay 300 m ujeres mâs que hombres, y  una pob la—
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c i6 n  de derecho de 6.063* Hay que te n e r  en cuenta que e l  M unioipio de S i— 
güenza e s tâ  h a sta n te  disem inado , pues ademâs de la s  en tid ad es menores que 
ya te n îa ,  l e  han s id o  agregados en e l  ano a c tu a l lo s  M unicip ios do Alounje 
za , G uijosa , M o ra tilla  de H enares, P e le g r in a , P a la zu e lo s  y  Pozancos, lo  
cual ha hecho que haya aumentado l a  p o b la c iô n .
La d is tr ib u c iô n  de l a  p o b la c iô n  en la s  reg io n es  n a tu r a le s  e s  l a  
s ig u ie n to t
2A lc a rr ia  . . .  91*274 h a b ita n te s ,d e n s id a d  por km • • •  2 2 ,3  h a b it ,
Campina 20 .532  " " . . .  2 5 ,5  "
S i e r r a   67 .405  ” " . . .  9 ,2  ’»
La reg iô n  mSs poblada de l a  p r o v in c ia  e s  la  Campina y  de una mano
ra  fundam ental l a  Campina Baja y  ooncretam ente e l  v a l l e  d e l Henares, des­
de Humanes h a sta  Azuqueca. En e s t a  comarca se  puede in c lu ir  l a  ciudad de 
G uadalajara, banada por e l  r io  Henares y  de e s ta  forma aumentaria considje 
rablem ente l a  densidad de p o b la c iô n , y  en cambio d ism in u ir îa  de forma son 
s ib l e  la  densidad de l a  A lc a r r ia ,
E sta  zona desde Humanes a Azuqueca, e s  l a  mâs poblada y prôspera
de l a  p r o v in c ia  y  en e l l a  se  encuentran v a r ie s  M unicip ios mayores de m il
h a b ita n te s , ademâs de lo s  o i t  ados y  de G u ad alajara , Yunquera y Marchamalo, 
y muy proximo a lo s  m il e s t â  C a b an illa s  d e l Campo, Podemos in c lu ir  en e s ­
ta  zona e l  M unicipio de C h iloech es con 1 ,068  h a b ita n tes  y  que p erten ece  a 
l a  reg iô n  de l a  A lcarria»  Es l a  zona de mâs a l to  n iv e l  de v id a  y  donde e^ 
tan  s itu a d a s  algunas in d u s tr ia s , en tre  la s  que d esta ca  la  fâ b r ic a  de v i —  
d rio  do Azuqueca. Entre l a s  causas que han con tr ib u id o  a e l l o ,  hemos de
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o ita r  l a  proxim idad a Madrid quo so encuentra tan  s6 lo  a 42 k ilô m etro s  de 
Azuqueca, la s  e x c e le n to s  v îa s  de com unicaciôn como son la  ca rre ta ra  n a c i^  
n a l I I ,  l a  ex c o l en te  ca rro to ra  que va do Gfuadalajara a Humanes, ademâs de 
una modornizada l în e a  do fo r r o c a r r i l  de v ia  doble que va h a c ia  Madrid y  -  
Barcelona* Otras causas no monos im portantes son l a  f e r t i l id a d  de l a  t i e — 
r r a , rogada por e l  canal d e l Henares y  la  benignidad d e l c lim a .
El fo r r o c a r r i l  va junto a l r io  Henares, y  sigu ion do aguas a rr ib a  
nos encontramos e l  M unicip io de E spinosa con una fâ b r ic a  do cemento y  e l  
M unicipio de Jadraquo mayor do m il h a b ita n tes  y  fin a lm en to  S igü en za . An—  
t e s  de Sigüenza hay una poquona zona in d u s tr ia l  que corresponde a Mati l l as 
con o tra  fâ b r ic a  de cem ento. Puede v e rse  l a  in f lu e n c ia  de la s  v îa s  de co— 
m u nicaciones on o l  d e sa r r o llo  econômico y  dem ogrâfioo de una comarca.
Hemos de so n a la r  de pasada que l a  ciudad de G uadalajara, e s t â  con 
s id erad a  como p o lîgon o  do d oscon gostiân  de Madrid, por lo  que es  de espo— 
rar que en brovc aumentarâ e l  ndmero de h a b ita n tes  y  do in d u s tr ia s .
Despuôs d e l v a l lo  d e l Henares, l e  sigu o  en im porta n c ia  on cuanto 
a densidad do p ob laciôn  y  r iq u eza , o l v a l l e  dol T ajo , on su p a r te  b a ja , — 
por debajo do la  prosa do E ntrepenas. En e s ta  zona se  encuentran varies Mu 
n ic ip io s  mayores do m il h a b ita n te s , que sons P astran a , Yebra, A lm onacid ,- 
A lb a la te , Almoguera, Mazuocos e I l la n a  y  muy prôximo a e l l o s ,  Mondejar, — 
que e s  e l  cuarto M unicipio de la  p ro v in c ia  en nâmero de h a b ita n te s . Aquî 
hay v a r ia s  in d u s tr ia s  e lÔ c tr ic a s , una f lo r e c io n to  a g r ic u ltu r a , una buena 
ca rro to ra  y  o l p royecto  inm odiato de l a  co n stru cc iô n  do una C entral Nu­
c le a r  en Almonacid de Z o r ita .
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S i axceptuamos e s ta s  dos zonas d e l v a l l e  d e l Henares y  e l  ba.io Ta 
.jo, en e l  r e s to  de l a  p ro v in c ia  no se  encuentran zonas con densidad de p_o 
b la c iô n  a oonsideraT; sa lv e  pequenos n d cleos a is la d o s  en tre  lo s  que d esta  
can M olina, Brihuega y  C ifu en te s , que v iven  del cornercio y  l a  a g r ic u ltu r a . 
En Brihuega meroce d esta ca rse  l a  fâ b r ic a  PRONA de produotos qu îm icos. Y 6  
naim ente un punto, que puede prosperar en e l  fu tu re  e s  la  reg iâ n  d e l pan- 
tano de E ntrepenas, donde se  encuentra Saoedân con mâs de 1 .800 h a b ita n te s .
Oonsiderada l a  d is tr ib u c iô n  de l a  p ob laciôn  en e s ta s  pequenas zo­
nas a g r îc o la s  e in d u s tr ia le s  con buenas com unicacio n e s , nos queda por ana 
l i z a r  e l  r e s to  de l a  p r o v in c ia , que ocupa una e x te n s iô n  su p er io r  a l  90^#
A e fe c to s  dem ogrâfioos d istr ib u im o s la  p ob laciôn  en dos grandes — 
grupos. Une, quo hab ita  en l a  A lca rr ia  y  la  Campina A lta . dedicado p r in c i  
palm ente a l  c u lt iv e  de c e r e a le s  de secan o , y  otro que v iv e  en l a  S ie r r a . — 
cuya p r in c ip a l fu en te  de r iq u eza  es  l a  f o r e s t a l ,  lo s  p a sto s  y  l a  ganade—  
r î a .  La S ierra  ocupa aproximadamente e l  60 ^ de la  e x te n s iô n  s u p e r f ic ia l  
de l a  p r o v in c ia . Pues b ie n , s i  oxcluîm os la s  p o b la c io n es  de Sigüenza y  Ilo 
l in a ,n o s  encontramos con la  enorme d espob laciôn  que corresponde a una den- 
sid a d  de 8 ,2  h a b ita n tes  por km2. E sta d esp ob laciôn  e s  l a  mâs acusada de -  
Espana y  solamente t ie n e  comparaciôn en Buropa con Noruega,que t ie n e  una -  
densidad de 11.
De lo s  398 M unicip ios que comprende l a  p r o v in c ia ,e l  80 ,38^  t ie n e n  
mènes de ^00 h a b ita n te s ,lo  cual da una id ea  de lo  extraord inariam onte d is e  
minada que se  encuentra l a  p ob laciôn .P ero  a e s t e  hemos de ahadir que to d a -  
v ia  se  encuentran su b d iv id id o s en lu g a r e s , a ld ea s  y  c a s e r io s .E s te  es un — 
fa c to r  im portante a l a  hora de crear cen tres  a s i s t e n c ia l e s  y  organ izar  la
—  98 —
II
11 ro v - ro ro O
II CU CM C— 00 O
II CQ
II 0 c - (ON CU O O
II P> ro T f O
ro 11 a
VO II 0 11 II II II
O n II p>
II 'H LOv Ti- ro ON
II rQ CM Tj- LfN CO
(D II 0 C~- . Ti- LCN Ti- CM
A II
, n II VO VO ON
S II 0 VO ro r—
0) II T j T -
-H /V A -.
Ü II o f
•H II A CU 00 CM VO ; C— Th CU Q
A II 0 o T i­ O m CO CO ro LTV
II B m ON ro 00 CU VO VO (ON
II 'JD
ro II S CU m ro cr\ LCO CM C "
#
II
II
CM CM T” CM CM
o II '
rCj 11
Ü II
Ü 11
rA II
II t J- ON
CD II
n d II
II
CQ II
(D II 0 • a o o
■P II 'P O o
!s II o • % O o
CD II 0
P> II *H A ro CM
•H II 0
A II A A 0 0
nj II 0 0
ta II *H •r-3 0 'X j
II 0 tQ O o
(D II Ü 1—1 a 0 o o
T i II 0 0 •
II *H T j •H CM
o II 0 5 b rH
A II a 0 •H o 0 0
<D II CD CO A A
B II a ->■
U I I  ^ — y
rH
CD II 0
XST
ro VO CM ON
LfN o o 00 OO
VO ro CO uo ro OO
CU CU
VO CM CM ro CM LCN
CM in ro VO (On T—
• • •
• • •
o O O o
o o O o
LTN T t rO CM
0 0 0 0
eum
00
CQ(D
rQ
§
O
m<Du&
o oro OCU O
O
8
8,
■V“
O
oLT\
_y
o-rJ
ca0)
S
§
o\
o\o\
00o\
r n
(Ü-po
-  99 -
m edicina r u r a l.  Eay que ten er  en cuenta que solam ente hay 26 M unicip ios -  
mayores de m il h a b ita n te s , incluyendo G uadalajara.
El 43 ,56  io de l a  p o b la c iô n , éq u iv a len te  a 78 .042  h a b ita n te s , v iv e  
en M unicip ios menores de 500 h a b ita n te s , que hacen un t o t a l  de 320 Munici^ 
p io s .
MEDIOS DE VIDA DE QjLTE DISPONE LA POBLACION
Guadalajara e s  una p ro v in c ia  c la r amen te  su b d esarro llad a  como lo  
dem uestra e l  escaso  ritm o de creo im iento  de su r e n ta  anual en lo s  d ltim o s  
ahos y  la  d ism inuciôn  p ro g resiv a  de su p o b la ciô n .
Una do la s  causas p r in c ip a le s  de la  d ô b il oconomia p r o v in c ia l ,  e s  
l a  d isem inaciôn  de l a  p ob laciôn  en 398 M u n icip ios, cuyos h a b ita n tes  I l e -  
van una v id a  prim aria , arahando de una t ie r r a  pobre, lo  p r e c iso  e x c lu s iv e  
mente para so b r e v iv ir .
E stes  m indsculos M u n icip ios, ya que e l  80 por 100 tie n e n  monos de 
500 h a b ita n te s , no pueden atender lo s  s e r v io io s  mînimos e x ig id o s  por l a  
Ley, lo  cu a l se m a n ifie sta  de una manera p a r t ic u la r  en lo s  s e r v io io s  sanjL 
t a r io s ,  que son d é f ic ie n te s  y  e sc a so s .
Es u rgente la  transform aciôn econômica de G uadalajara, p r e c is amen 
t e  porque su o sca sa  p ob laciôn  de 179.211 h a b ita n tes  o o n stitu y e  un p r o b le -  
ma de so lu c iô n  p o s ib le .  E x is te  un d é f i c i t  co n sid era b le  de p u esto s  d eta^  
b a jo , segun se  rocoge en e l  balance de ocupaciôn a g ra r ia , sien do Ôsta l a  
causa fundamental de l a  em igraciôn .
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La G structura oconômica do la  p ro v in c ia  os ominontementc a g r a r ia , 
con roducidos fo c o s  in d u s tr ia le s  y m inores, ocupando o l  s e c to r  agrario  a— 
proximadamonto - o l  70 por 100 do l a  p ob laciôn  a c t iv a  t o t a l .
La r iq u eza  a graria  comprende:
1 ) Riqueza a g r ic o le
2) Riqueza fo r e s ta l
3) Riqueza ganadera
1 ) Riqueza a g r ic o le . -  Guadalajara es una p r o v in c ia  eminent ornento
a g r ic o le  destacando l a  producciôn de c e r e a le s ,  e sp e c i  aiment e e l  t r i g o , l o s  
prados y  p a sto s  n a tu ra les  y l a  a ce itu n a .
Hay 165.500 hee t areas dedicadas a l c u lt iv e  de c e r e a le s ,  que se  — 
d istr ib u y o n  por r eg io n es  n a tu ra les  de la  forma s ig u ie n to :
A lca rr ia   ............  7 3 .000
S ierra  ...................  62 .500
Campina . . . . . . . .  30 .000
La producciôn do tr ig o  en e l  ano 1962 fuÔ de I.O O I.5OO Qpi,, que o— 
q u iva len  a l  2 ,0 8  por 100 de la  producciôn n a c io n a l, ocupando Guadalajara  
e l  lugar 21 en tre  la s  p ro v in c ia s  e sp a h o la s . En l a  producciôn de a cc itu n a , 
ocupa e l  lu g a r  I8 . Ademâs os  productora de a lg a rro b a s, garbanzos, gu isan ­
t e s ,  babas, ju d ia s , l e n t e j a s ,  p a ta ta s , rem olacha azucarora y  v id .
S u p e r f ic ie  ocupada por lo s  c u lt iv o s  y aprovecham ientos que se  d e ta lla n
(Ano 1962)
Ceroa— Legumi- P a ta ta  C u lt iv o s  C u ltiv o s  C u ltiv o s  Prados
 ^ y  h or- in d u s tr ie  f o r r a j e -  arbôreos y  p a s -
Guadalajara nosas t a l i -  l e s  y  con ro s  y arb u s- t o s na
____________ ___________ zas dim entos ____________ t iv o s  tu r a le s
1^5 ,5  9 ,9  4 ,8  1,1 4 ,0  38 ,6  518 ,9
 ______________________________ 31 16
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E l v a lo r  g lo b a l de lo s  produotos y  aprovocham ientos a g r fc o la s , o q u iv a le  
a l 0 ,9 2  T>or 100 d e l t o t a l  n a c io n a l.
2) Riqueza f o r e s t a l . -  G uadalajara t ie n e  una s u p e r f ic ie  f o r e s t a l ,  
que éq u iv a le  a l  2 .3 3  por 100 de l a  s u p e r f ic ie  f o r e s t a l  de Espaha, d e s ta —  
cando l a  producciôn de r é s in a  que éq u iv a le  a l  8 .3 4  por 100 de la  t o t a l  n_a 
c io n a l ,  solam ente superada por la s  p r o v in c ia s  de S egov ia , S o r ia , A v ila  y  
Gerona, y  l a  producciôn de madera, é q u iv a len te  a l  1 .59  por 100, ocupando 
e l  lu g a r  20 como p r o v in c ia  productora de madera#
3) R iqueza ganadera. -  En la  ganaderia d estacan  la s  e s p e c ie s  o y i 
no y  ca p r in o , s in  embargo Ôsta o sp e c ie  c o n s t itu y e  ftmdamentalmente un pro_ 
blema s a n it a r io ,  s ien d o  resp o n sa b le  dol mant  onim i ont o y  propagaciôn de l a  
B r u c o lo s is , enfermedad que se  dâ con ca râ c te r  endômico en d iv e r se s  puntos  
de l a  p r o v in c ia .
Produooiôn de carne (Aho 1961)
Bovine Ovine Caprino P orcin e  Eguino
R eses s a c r if ic a d a s  
(ca b eza s)
1 .735 103.984 20 .483 21.762 433
Lugar n a c io n a l 
que ocupa
47 26 26 41 34
El ganado p o rc in e  c o n s t itu y e  une de lo s  p i la r e s  de l a  a lim en ta c iô n  
en e l  medio r u r a l ,  sa c r if ic â n d o se  la s  r e s e s  en l a  êpoca in v e m a l en l a  — 
forma de matanzas d e m ic i l ia r ia s .
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Produooiôn de lo c h e  (Aho 1961)
De vaca De cabra De ovena
M iles de l i t r e s  7 .6 3 0  4 .8 6 8  4*083
Lugar n a c io n a l . '
que ocupa
La producciôn g lo b a l de le ch o  en e l  aho 1961, fuô de 16,581*000 -  
l i t r e s ,  que eq u iva lon  a l 0 ,4 6  por 100 de la  producciôn de Espaha,
La producciôn  de le c h e  en G uadalajara ha dism inuido c o n s id e r a b le -  
mente desde e l  aho 1950 on que fuô de 2 9 ,9  m illo n es  de l i t r e s ,  a 16 ,5  m i- 
l lo n e s  de 1961,
Dentro d e l ap artado de r iq u eza  ganadera, hemos de seh a la r  l a  pro— 
ducciôn  de m ie l y  c e r a , en l a  reg iô n  de l a  A lc a r r ia ,
Riqueza in d u s t r ia l , -  La in d u s tr ia  de l a  p ro v in c ia  ca rece de imper 
ta n c ia , s i  b ien  e s  c io r to  que e x is t e  un s e c to r  in d u s tr ia l  y v a r ia d o , pues 
l a s  ramas mâs d iv e r se s  e stâ n  r e p r e se n tadas en Ôl, Unioamente moreco esp e­
c i a l  menciôn l a  producciôn de en erg ia  e l ê c t r ic a ,  ocupando G uadalajara e l  
lu g a r  16 en tre  l a s  p r o v in c ia s  e sp a h o la s .
In d u str ia s  mâs d esta ca d a s, por orden de im porta n c ia , comparando 
8U producciôn con e l  t o t a l  n a c io n a l (Aho 1962)
J , , . Valor de l a  produooiôn en ta n to  por ^
n us r ia  dol t o t a l  n a c io n a l,e n  l a  misma in d u s tr ie
Energîa e le c t r ic a  . . . . . . . . . .  1 ,82
A lim entaciôn       0 ,8 2
V id r io , cerarnica,cem ento y  mate­
r i a l  de co n stru cc iô n ........................ 0 ,6 6
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-T , . . Valor do l a  producciôn en ta n to  por 100In d u str ia  . _ . . _  ^ . . , , ._______________________________ d e l t o t a l  n a c io n a l,e n  l a  misma in d u s tr ia
Madera y corcho  ............ .. 0 ,2 6
Minas y ca n toras . , « • • • • • • • • • .  0 , l 6
Quîmica ..............  0 ,1 4
C alzado, con focc iôn  y  cuoro • • •  0,11
Papol y  A rtos g r â f ic a s  . . . . . .  0 ,0 8
Bebidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0 ,0 3
Transformados m o tâ lico s  . . . . . .  0 ,0 2
Text i l   .............................................. .. 0 ,0 0 4
Como resumon de l a  e stru c tu ra  econômica dirom os, que G uadalajara
es una p r o v in c ia  claram ente estancada en su d e sa r r o llo  econôm ico. Su atr_a 
so y  su pobreza se  m a n ifiesta n  en sus cerca  de 400 p u eb lo s , que no son o— 
tra  cosa  que m indsculos a grup ami ont o s humanos, ca ro n tes  de h o r iz o n to s , -  
por lo  cual l a  em igraciôn  os co n sta n te . Todo lo  que decimos se  pone do 
m a n ifie sto  a travÔs de lo s  12.000 kilÔ m etros cuadrados de su g e o g r a f fa ,-  
en la  t o t a l  incom unicaciôn de algunos p u eb los, malas c a r r ê te r a s , e sc a sez  
de te lô fo n o s ,  f a l t a  de sum in istro  de enorgfa e lÔ c tr ic a  en algunos y  d é f i— 
c ie n c ia s  en muchos, m alas e sc u e la s , cem onterios r u in o so s , v iv ie n d a s  s in  
agua y  s in  l a s  mÔs elem ent a l  e s  co n d ic ion es de h ig ie n e  sien d o  muy fr e c u e n -  
t e  la  convivoncia  con an im ales, caren cia  c a s i  a b so lu te  de cen tr e s  r u r a le s  
de h ig ie n e , a lim en taciôn  d é f ic ie n t e ,  e t c . , e t c .  E ste  es e l  marco donde se  
rep résen ta  a d ia r io  y  aho tr a s  aho, la  v id a , mejor d ir îam os, e l  drama do 
e s ta s  pebres g e n te s .
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Aunque mâs ad elan to  entrarem os on d e t a l lo  sobre lo  anteriorm ente  
exp u esto , no hemos podido por menos, de r e la c io n a r  ahora, de pasada y  en 
grandes r a sg o s , l a  d é f ic ie n t e  economîa do l a  p ro v in c ia  con la s  c o n d ic lo ­
nes de v id a  de sus h ab itan tes#
Riqueza t u r i s t i c a # -  Hagamos un breve in c i s o ,  como a sp ecto  comple— 
m entario de c a ra c te r  econôm ico, para hab lar del tu rism o , fu en te  de r iq u e­
za  que e s t â  tomando un auge ex tra o rd in a r io  en n u estra  p a t r ia .  El ê x ito  del 
turism o en Espaha e s  debido a l a s  b e l le z a s  ta n to  n a tu ra les  como a r t f s t i —  
c a s , a l a  varied ad  de c lim a s , f lo r e c ie n t e  in d u s tr ia  h o te le r a , m oderniza—  
c iô n  de la s  c a r r ê te r a s  p r in c ip a le s  y  de una manera e s p e c ia l  a l a  paz que 
disfrutam os#
Pues b ie n , G uadalajara e s  r ic a  en h i s t o r ia ,  a r te  y  p a is a je  y  e l  — 
clim a  es variado# Sus h a b ita n te s  son g en tes  hum ildes, h o s p ita la r ia s  y  ciœ  
t id o s  por e l  s o l  y  e l  tra b a jo  t ie n e n  l a  mirada seren a . Pero e l  tu rism o ,c^  
mo a c tiv id a d  econôm ica, e s t â  adn por e x p lo ta r  en l a  p r o v in c ia , debido a 
que tr o p ie z a  con dos e s c o l lo s  fundam entales, que son l a  f a l t a  de a lo ja —  
m iento y  la s  malas c a r r ê te r a s .
Hacemos a co n tin u a c iô n  una somera e x p o s ic iô n  de la s  p r in c ip a le s  -  
fu e n te s  de turism o de l a  p r o v in c ia , pues es  tema que se  s a le  de n u estro  — 
campo» Y mâs a d e la n te  senalarem os brevem ente e l  problema de h o s te le r îa #
La p r o v in c ia  es r ic a  y  variq,da en p a is a je ,  pero d estacan  por su :m 
p resio n a n te  b e l le z a  la s  a l t a s  cuencas d e l Jarama, Sorbe y  Bornova, y  como 
r e s u l t a r îa  in term in ab le  l a  d e sc r ip c iô n  de lo s  m a r a v illo so s  r in co n es que ê_s 
ta  zona e n c ie r r a , nos lim itam os a enumerar, pues no podemos por menos, e l
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v a l l e  de Bonaval en R etien d a s, l a s  ra m ifica o io n es  d e l Pantano de El Vado,
la s  la d era s  d e l Ocejdh, l a  oascada de Valverde de 120 m etros de
a ltu r a  y  lo s  p in a res  de la  comarca de Galve y  C a n ta lo ja s.
Otra zona de gran in t e r ê s  t u r l s t i c o  e s  la  d el a l to  Tajo y  e l  r io
G allo con e l  Santuario de l a  Virgen de l a  Hoz y  e l  Puente de San Pedro#Eg 
ta  e s  comarca de p in a re s , destacando por su b e l le z a  lo s  de M azarete, Ci—  
r u e lo s  y  C hequilla#
Y para term inar citarem os e l  v a l l e  del Tajuna en tre  Masegoso y  
Brihuega y  lo s  Pantanos de Entrepenas y  Buendfa en cuanto a la  p r â c t ic a  de 
déportés n a d t ic o s . El v ia je r o  ha de s a l i r s e  de la s  c a r r ê teras p r in c ip a le s ,  
que a tr a v ie sa n  pâramos â r id o s y  d e s ê r t ic o s ,  en la  seguridad  que que s i  a— 
ma a l a  N atu ra leza  no s e  s e n t ir â  defraudado»
En cuanto a a r te  e h is t o r ia ,  se  encuentra e l  t e r r i t o r io  sembrado 
de pueblos de o r ig en  ib ê r ic o ,  f o r t i f ic a c io n e s  anterrom anas, o tra s  p o ste—  
r io r e s  a l a  in v a s iô n  agarena, durante la  R econquista y  adn despuôs a l  for  
mar p a r te  de d iv e r se s  sohorfos# E llo  e x p lic a  que su b s is ta n  numéroses ca^  
t i l l o s  en tre  l o s  que merece c i t a r  e l  de Jadraque, e l  mâs b o n ite  de l a  pro 
V in c ia , e l  de Anguix, o l de Riba de S a n tiu s te , l a  fo r ta le z a  de M olina de 
Aragôn, e t c .  Sus p o ô tic a s  ru in as traen  a l a  memoria hechos h is t o r ié e s  y  
e l  reçuerdo de a lcu rn ian os varon es. La r e la t iv e , prosporidad de muchas v i ­
l l a s  a n t ig u a s , o l  profundo sen tim ien to  r e l ig io s e  de sus h a b ita n tes  y  l a  
a^nida econômica p restad a  a menudo por sus sen oros fe u d a le s , fueron la  eau 
sa  de que se  construyoran hermosos tem p les, adn en pequenas a ld e a s , con 
o ste n to so s  r e ta b le s  y  o tr a s  joyas a r t i s t ic a s .  E ste co n sid era b le  t e s o r o , -
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fu ê  en p a r te , bârbaramente dostru id o  durante la  Guerra de L ib era ciô n , No 
ob stan te  Guadalajara es una de la s  p r o v in c ia s  mâs im portantes de Espaha,— 
desde e l  punto de v i s t a  a r t îs t ic o #
Entre la s  numorosas v i l l a s  y joyas a r t l s t i c a s  de l a  p rovin cia ,m e  
recen  d esta ca rse  en tre  to d a s, A tien za , que toda e l l a  e s  un a u tên tic o  Mu—  
seo  de A rte, en donde estâ n  rep resen tad os tod os lo s  o s t i l o s ,  desde e l  ro— 
m ântico a l  barroco del s ig lo  XVIII, Sigüenza con l a  c a te d r a l, e l  c a s t i l l o  
y la  t îp ic a  p la za  Mayor, e t c * , Brihuega con e l  c a s t i l l o  de Pena Bermeja y 
l a  Real Fâbrica de Pahos de C arlos I I I ,  que tod avfa  conserva sus b e l lo s  — 
ja r d in e s . Molina de Aragôn con la  fo r ta le z a ,  ^  Convento de Santa Clara y 
e l  puent e romano sobre e l  G a llo , C ifu en tes  con un p u lp ito  d e l s i ^ o  XV. — 
P astrana con e l  p a la c io  ducal y e l  convento d e l Carmen. Las I g le s ia s  româ 
n ic a s  de Sauça, P i n i l l a  de Jadraque, M il lana, A lco cer , A lbend iego, V i l la — 
cadima, Cam pisâbalos, Abânades, Riba de S a e l ic e s ,  e t c .  Los p a la c io s  de — 
Guadalajara y C ogolludo. La v i l l a  de H ita  con sus f e s t i v a l e s  de te a tr o  rne 
d ie v a l .  Las p in tu ra s . ru p estres  de l a  cueva de Los Casares en Riba de Sae 
l i c e s .  Romerîas, tr a d ic io n e s , danzantes, f i e s t a s  t îp i c a s ,  todo e l l o  de — 
rancio  abolengo, Todo e s to  es  una breve m uestra de l a  r iq u eza  t u r î s t i c a  -  
de G uadalajara, que por la s  razones anteriorm ente c ita d a s  e s tâ  s in  ex p lo ­
ta r .
Con l a  co n stru cc iô n  de h o te le s  y  m odernizaciôn de c a rr ê ter a s , e l  
turism o pod rîa  ser  en e l  fu tu re  una co n s id era b le  fu en te  de r iq u eza . La — 
crea c iô n  de f e s t i v a l e s  de a r te  en lu g a res  tan  e s t r a tê g ic o s  como Sigüenza, 
A tien za , B rihuega, e t c .  y  l a  co n stru cc iô n  de un Parader de Turismo en
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güenza, ligeram en te  desviado de la  ru ta  n a c io n a l de Madrid a Francia por 
B arcelona, son puntos que, nos atrevem os a d e c ir , deberîan  considorarso*
La e sc a sez  de a ie jam ien t o s h o to ler o s  e s  tan  m a n if ie s ta , que l a  — 
p rov in cia  de Guadalajara ocupa en 1964, e l  d ltim o  lu gar  de Espaha. Se en— 
tienden por a lo jam ien tos h o te le r o s , l o s  h o te le s  de lu j o ,  prim era A y  B ,8o  
gunda y te r c e r a  cat ego r l  a s , a s î  como la s  p en sio n es  de lu jo  y  prim era ca to  
g o r îa . En la  p ro v in c ia  de Guadalajara no hay n i un so lo  h o te l de lu j o ,  n i  
de primera c a te g o r îa . Las h a b ita c io n e s  de que se  d ispone en t o t a l  son 117 
y  e l  ndmero t o t a l  de p la za s  l88« E stas c i f r a s  se  cementan por s£ s o la s  y  
ofrocen un gran c o n tr a s te  con e l  r e s t e  de Espaha* R especte a l  camping, no 
hay n i  une en toda l a  p r o v in c ia .
MOVIMIENTO NATURAL DE LA POBLACION
Desde e l  s ig lo  XVIII e x i s t e  una preocupaciÔn por la  dem ografîa y  
er. p a r t ic u la r  por e l  movimiento n a tu ra l de l a  p o b la c iô n , con stitu y ô n d o se  
le  que entonces se  llam ô A ritm ôtica  P o l î t i c a .  Sus p r in c ip a le s  im pulsado—  
res fueron e l  alornân Süssm ilch  con su obra "orden d iv in e  de la s  variacip_  
nés d el gênero humane", o l in g lê s  Malthus con su le y  de que l a  p ob laciôn  
crec îa  en p rogresiôn  geom êtrica , e l  b e lg a  Q u ete le t que oscrib iÔ  "Sobre e l  
horbre y  sobre e l  d e sa r r o llo  do sus fa c u lta d e s" , y  en n u estro  s ig lo  s e  p ^  
dea c i t a r  a B en in i, G iv i, L iv i ,  e t c .
La fu en te  prim aria para la  ob ten ciôn  de lo s  d a tes r o fe re n to s  a l  
mo/imiento n a tu r a l, la  c o n stitu y e n  lo s  398 R e g is tr e s  C iv i le s  que e x is t e n  
en l a  p ro v in c ia  y  de ah î lo s  s e r v io io s  de B s t a d îs t ic a  P r o v in c ia le s  o b t io —
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j. inform aci6n para haoer un e s tu d io  g lob a l do la  p ro v in c ia  y  do l a  -  
p i t a l ,  quo so l l e v a  a oabo anualmente* Los fu n c io n a r io s  do lo s  R eg is­
tr e s  C iv ile s  envüan a l  I n s t i t u t e  P r o v in c ia l de B s ta d îs t ic a  un p a r te  in f e r  
n a tiv e  p e r iô d ic e , dende cen stan  e s t e s  d a te s . E sta  e s  l a  que pedriam es ll_a 
mar fu en te  secu n d aria .
S in  embargo ne nos in te r e sa b a  selam ente e l  e s tu d ie  g lo b a l p rovin ­
c ia l  y  de l a  c a p i t a l ,  que se  r e a l i z a  te d e s  l e s  anes y  f ig u r a  en e l  Anua—  
r ie  B s t a d îs t io e .  Nos hemes p rep u este  a n a liz a r  e l  mevimiente n a tu ra l en 
:unci6n de la s  r é g iones n a tu r a le s  y  a t a l  f in  homes reo ep ila d e  lo s  d a tes  
do n u p o ia lid ad , n a ta lid a d  y  morta lid a d , dosde o l ane 1 .9 0 1 . E ste hubiora  
resu ltado s e n o i l lo  s i  en alguna I n s t i t u c iô n  n ao ien a l o p r o v in c ia l ,  h u b iê -  
sornes b a llad e  l a  c ita d a  inferm aciôn  r e fo r id a  a oada R eg istre  C iv il  y  dos­
ée la  fech a  mencionada, pore a l ne s e r  a s î ,  nos prepusim es l a  ta ro a  do ex 
traer  d iches d a tes  dem ogpâfices de la  fu en te  prim aria de in ferm aciôn , os 
co c ir  de oada R e g is tre  C iv i l ,  Pore hemes do con fesax  quo ne hemes legrad e  
r.uestre p r e p 6 s ite  te ta lm en te , pues la s  d if ic u lta d o s  han s id e  co n s id e ra b le s  
y perque on a lgunes ca ses  han s id e  d o stru id o s  l e s  a rch iv es  do lo s  R eg is­
tr e s ,  durante l a  Cuorra do L ib era c iô n .
A cen tin u a ci6 n  se  ind ioan  l a s  c i f r a s  on ta n te  per o ie n , que cerrgs  
ponden a la s  m uostras de p eb lao iôn  o stu d ia d a s , cen la s  que se  ha r e a l i z a -  
dD e l  e s tu d ie  de l a  n u p o ia lid a d , n a ta lid a d  y  m erta lid ad  per r e g ie n e s :
_____________ REGION_____________________  liaESTRA DE POBLACION BgTUDIADA
A loarrla  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  90 ^
Campiha A lta     100 ^
Campiha Baja  ...................................................   98 ^
S ierra  (E s te )  ................................... 7 4 ,4  ^
S ierra  (O este ) ................... .. 8 9 , 6 ^
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Para o l  ostu d io  g lob a l de la  p rov in o ia  on lo s  asp eotos de n u p cia -  
l id a d , n a ta lid a d  y  m erta lidad , a s î  come para l a  m erta lid ad  in f a n t i l  se  han 
ebten id o l e s  d a tes  do l e s  S o r v ic ie s  P r o v in c ia le s  de B s t a d îs t ic a .
El mevimiente n atu ra l per r eg ie n e s  ha s id e  estu d iad o  durante o l  
p oried e 1.901 -  1 .9 6 3 , ambos in c lu s iv e ,  per d e c e n ie s , oerrespendiende per 
l e  ta n te  s o i s  d ecen ies  y  o l û ltim o t r io n ie ,  que han s id e  reprosontados on 
g r â f ic a s . La v a r ia c iô n  do la s  c i f r a s  do n u p o ia lid a d , n a ta lid a d  y  m e r ta li­
dad, se  exprosan on forma r e la t iv a  on ta n te  per m il r o fo r id o  a l a  p eb la—  
c io n  media dol doconie e t r io n ie .
Hay per l e  ta n te  que hacor c e n sta r , que la s  c i f r a s  que se  oxpro—  
s an ne pue don sor riguresam ento exact a s , per la s  razen es s ig u ie n te s :  P r i— 
more, porquo no se  ha estud iado e l  t o t a l  do l a  p o b la c i6 n , aunquo s î  un 
percen tage r o sp e ta b lo , que ya hemes in d ica d e . Segunde, perque la s  c i f r a s  
a b so lu t as se  han ro fo r id o  a l a  p eb lao ion  modi a dol doconie o t r io n i e ,  ha— 
biende ebten id o  para e l l e  l a  media a r itm ê tic a  do la s  p o b la c ien es  de hoche 
de l e s  ahos primere y  û ltim e  do cada p ér io d e . T orcoro, perque so han pre­
sen t ade dudas a la  hera de englebar un R e g is tre  C iv i l ,  en una u e tr a  ré ­
g io n , y  a t a l  e fo c te  rom itim es a l le c t o r  a l a p a rtade en que se  doscrib on  
l a s  r e g ie n e s , indicande l e s  M unicip ies de cada una, que v ien en  a c o in c i— 
d ir  cen lo s  R e g istre s  C iv i le s .
Primeramente se  d escr ib e  e l  mevimiente n a tu ra l de l a  p eb la o iô n  — 
d e l t o t a l  p r o v in c ia l y a centinuaciÔ n per r o g ie n o s .
En la  ac tu a lid a d  l a  n u p o ia lid ad  do l a  p ro v in o ia  t io n e  un o e o f i—  
c io n to  do 6 ,1 2  per 1 .000 , que cen l a  oxcep ciôn  do la  p rov in o ia  do Huosoa,
— 110 *“
e s  e l  mas bajo de Espana. E ste co n tra sta  con la  c a p i t a l ,  que t ie n e  e l  
c o e f ic ie n t e  rn s^ a lto  con la  excep ciôn  de A v ila , Segovia y S o r ia . Guadala­
ja ra  c a p ita l  t ie n e  un c o e f ic ie n t e  de 1 4 ,6 1 , o sea  mas d e l doble de l a  pr_o 
v in c ia .
Los v a lo r e s  mâs a l to s  en e l  s ig lo  a c tu a l se  han r e g is tr a d o  en lo s  
ahos 1.901 y  1*902 con un c o e f ic ie n t e  de 8 ,7  por m il y  con l ig e r a s  o s c i la  
c lo n es  pueden co n sid era rse  que se  han mantenido e s t a c io n a r io s ,s a lv o  en e l  
periodo de 1 .936 a 1 .939 en que lle g a r o n  a r e g is t r a r s e  c i f r a s  co n sid éra —  
blem ente b a ja s , por ejem plo, 2 ,2  por m il en 1 .9 3 8 .
La n a ta lid a d  es  en l a  a c tu a lid a d  de 15 ,75  por m il y la s  û n ica s  -  
p r o v in c ia s  que poseen un c o e f ic ie n t e  in f e r io r  son Huesca, Lugo, Orense,S_o 
r ia  y T eru e l. La ciudad de Guadalajara t ie n e  un c o e f ic ie n t e  de 4 7 ,8 4  por 
m il, que con l a  excep ciôn  de Câceres es e l  mâs a l to  de Espana. Ademâs d e l 
aumento r e a l  de la  n a ta lid a d  hay que ten er  en cu en ta , en e s t e  a lto  c o e f i ­
c ie n te  de la  c a p it a l ,  que fig u ra n  in s c r i t e s  en e l l a  lo s  n a c im ien to s, pro­
céd an tes del medio ru ra l sobre todo de pueblos proxim os, que t ie n e n  lu gar  
en cen tr es  s a n ita r io s  de la  ciudad .
En e l  p ér iod e  e stu d ia d o , se  observa , como despuês veremos en la  
m erta lid ad  pero en se n tid o  in v e r se , que hay dos hechos que a lte r a n  de for  
ma év id en te  la  s e r ie  cro n o lô g ica  de lo s  c o e f i c i e n t e s .  E stes  sons la  pand_e 
mia de gr ip e  de 1 .918  y la  Guerra de L ib era c iô n . La pandemia de g r ip e  tr a  
je  como con secu en cia  un descenso de la  n a ta lid a d  en e l  aho s ig u ie n te ,  en 
que descend iô  desde 30,1 por m il a 2 7 ,9  y  a p a r t ir  de e n fo n c e s ,a sc e n d ie —  
ron lo s  c o e f i c i e n t e s ,  para se g u ir  e l  ritm o b a sta n te  reg u la r  d e l p er io  
do. Durante l a  Guerra C iv i l ,  se  r e g is tr a r o n  la s  c i f r a s  mas
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b a ja s  del s i g l o ,  in o lu so  in f e r io r e s  a la s  a o tu a le s . En e l  aho 1 .939  e l  
c o e f ic ie n t e  os de 12,7 por m il y  en e l  aho s ig u ie n t e ,  c a s i  l l e g o  a d u p li— 
c a r s e . Es cu r io so  que lo s  ahos 1.941 y  1942 r e g is tr a r o n  una n a ta lid a d  re— 
la tiv a m en te  b a ja .
El deorecim iento  de la  n a ta lid a d  e s  un heoho de ca râ c ter  gen era l 
on nu estro  s i g l o ,  no solam ente en Bspaha y  o tr a s  n a c io n es , s in o  tambiôn 
en l a  p ro v in c ia  do G uadalajara.
La m erta lidad  e s  de 10 ,73  por m il, e s  d e c ir  b a sta n te  su p er io r  a 
l a  de Bspaha, que os de 8 ,8 6 , figurando o s ta  p ro v in c ia  en lo s  d lt im o s  lu — 
gares do l a  n ac iôn , do t a l  manera que solam ente t ie n e n  una mort a lid a d  su­
p e r io r  la s  p r o v in c ia s  do B a léa res , C a ste llô n , Gerona y  Tarragona. Y la  
ciudad do Guadalajara exhibe l a  m erta lidad  mâs a l t a  de Bspaha, en relaciÔ n  
con todas la s  c a p ita le s  de p ro v in c ia  o in c lu s e  tambiôn s i  l a  comparâmes — 
con lo s  c o e f ic ie n t e s  p r o v in c ia le s ,  ya que t ie n e  un v a lo r  de 12,59  por m il
Los v a lo r e s  de m ertalidad  doscienden do una forma reg u la r  a l e  
la rg o  d e l s i g l o ,  pero hemos de seh a la r  que desdo o l aho 1 .960 se  r e g is t r e  
un s e n s ib le  aumento, ya que desde 9 ,2  por m il ha ascendido a 10,73* En e l  
aho 1.918 80 r o g is tr ô  e l  c o e f ic ie n t e  mâs a l t o  d e l s i g l o ,  con 35 ,7  por m il 
es  d e c ir  cuatro voces su p er ior  a la  morta lid a d  de Bspaha on l a  a c tu a lid a d .
Y durante l a  Guerra de Liboraciônm se  rog istrÔ  solam ente un aumen 
t e  s e n s ib le  en o l  aho 1 .9 3 7 , que tuvo un c o e f ic ie n t e  de 20,5* Los ahos 
1 . 936, 1.938 y 1 .939 no r e g is tr a r o n  una m orta lid a d  tan  a l t a .  Pue p r e c is a -  
mente en e l  aho 1. 940 , cuando v o lv iô  a e le v a r so  l a  mort a lid a d  a un v a lo r
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de 2 0 ,4  por m il, Desde entonces d escien d e  de una forma n o to r ia , y podemos 
d ec ir  que desde p r in o ip io  de s ig lo  se  ha reducido l a  m erta lid ad  a una t e r  
oera p a r te .
Como hemos v is to  la  p ro v in c ia  de Guadalajara posee una nupoia l i ­
dad e s ta c io n a r ia  y  una n a ta lid a d  y m ertalidad  considerab lem ente d eorec ien  
t e  durante e l  s ig lo  a c tu a l, sien do  de d esta ca r  en cuanto a e s t e  u ltim e  aa 
p ecto  l a  e f i c i e n t e  la b or  h ig iê n io o  s a n ita r ia . Sin embargo, s i  comparâmes 
lo s  c o e f ic ie n t e s  con e l  r e s te  de Bspaha, se observa que to d a v îa  l e  f a l t a  
mucho para in corp orarse  a l ritm o de n u estra  p a tr ia  en cuanto a nacim ien­
t e s ,  defuncionos y  m atrim onies.
Los m atrim onies se  ven a fe c ta d o s , como en toda r eg io n  eminentemen 
t e  a g r ic o le ,  por la s  buenas y malas co séch a s, o s c i la c io n e s  que pueden ob— 
serv a rse  en v a r io s  ahos. Los meses mâs apropiados para la s  nupcias son lo s  
p o s te r io r e s  a l a  r e c o le c c iô n , en ta n te  que durante e l  verano hay un por—  
cen ta je  muy e s c a s o . En cuanto a l a  n a ta lid a d , lo s  meses de mayor ndmero de 
nacim ien tos son lo s  prim eros d el aho,
Creoim iento v e g e t a t iv e , -  Es la  d ife r e n o ia  en tre  e l  nâmero do n a c i 
dos v iv e s  y  e l  nâmero do f a l lo c id o s ,  ten iendo en cuenta que lo s  f a l l e c i —  
dos dentro de la s  prim eras 24 horas de l a  v id a  se  con sid eran , a e fe c to s  ^  
m ogrâficos, como n acid os m uertos.
El creo im iento  v e g e ta t iv e  o freco  un balan ce p o s i t iv e  a l e  la rg o  
d el s i g l o ,  que o s c i l a  en tre  un c o e f ic ie n t e  de 0 ,7  por m il on e l  aho 1941 
y  12,7  por rail en 1 .9 1 2 , excep ciôn  hecha del aho 1 ,918 con b alan ce negat_i 
vo do un “5 ,5  por m il y  lo s  ahos do l a  Guerra en que o s c i lô  o l  c o e f ic ie n —
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t e  desde - 2 ,0  a - 5 ,9  por m il.
En la  a c tu a lid a d  e l  c o e f ic ie n t e  e s  de 5 ,0 ,  que e s  e l  mâs bajo r e — 
g is tr a d o  desde 1 ,942 y  que sa lv o  la s  p r o v in c ia s  do Huesca, Lugo y  Orenso, 
es  e l  mâs bajo do Espaha, que t ie n e  un v a lo r  de 1 7 ,8 . Es d e c ir , que e l  — 
crecim ien to  v e g e ta t iv e  de la  peb lao iôn  de o s ta  p ro v in c ia  expresado en 
ta n to  por m il , o s tâ  reducido en comparaciôn con Bspaha a mâs de la  te r c o — 
ra p a r te ,
Como e s  lô g ic o  e s te  rep ercu te  on e l  crec im ien to  t o t a l  de l a  pobla. 
c iô n , Quiere d e c ir , que a pesar do o freco r  un balance p o s i t iv e  que condi— 
cion a  un su b sig u ien to  incromonto de la  p eb la o iô n , e s t e  increm ento no es  l e  
su f i c i  ont cm ont o grande, comparando con Espaha, Luogo verem os, que una e— 
m igraciôn p rogrosiva  haco que la  p ro v in c ia  dism inuya en h a b ita n te s , pero  
on e s ta  dism inuciôn tambiên in f lu y o  o l e sca so  increm ento que t ie n e  l a  p o -  
b la c iô n  por o l crocim ionto v e g e ta t iv e .
Mort a lid a d  i n f a n t i l . -  Se observa un co n sid era b le  descenso de l a  
m erta lid ad  i n f a n t i l ,  a lo  la rg o  d e l s ig lo  a c tu a l ,  tan to  en lo s  n ih os meno 
r e s  de 1 aho, como en lo s  menores de 5« Las curvas m a n ifie sta n  un descen  
so regu lar  en p ic o s ,  que estâ n  en r e la c iô n  con la s  ep id em ias, p r in c ip a l—  
mente de sarampiÔn, En e l  aho 1 ,912 t ie n e  lu g a r  un gran descenso  en l a  
m erta lid ad , que e s  re la tivam en te  e l  mâs n o ta b le  d e l s i g l o .  Las curvas de 
l o s  v a lo r e s  tien d en  a ju n ta rse , estando siem pre la  co rresp on d ien te  a n i— 
ho s mayoros por encima. La pandemia de 1,918 afeotÔ  de forma co n sid era b le  
a la  ourva de lo s  v a lo r e s  de edades menores de 5 ahos, igualm ente su ced iô  
en e l periodo de l a  Guerra C iv i l ,  pero en ambos ca se s  de forma semeja n te .
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La mort a lid a d  in f a n t i l  en Espaha es  en la  a c tu a lid a d  de 37 por 1000 nac_i 
dos v iv o s  en n ih os menores de 5 ahos y  de 31 on n ih os menores de 1 aho, — 
por lo  que e s ta  p ro v in c ia  se  m antiene a l n iv a l fa v o ra b le  de la  n a c iô n ,
EL MOVBEENTO NATURAL Æ  LAS PI STINT AS REGI ONES
Los v a lo r e s  de n a ta lid a d  y m erta lidad  en la s  d i s t in t a s  r e g ie n e s  de 
la  p r o v in c ia , m an ifiestan  un acusado d eo rec im ien to , como corresponde a l  t_o 
t a l  p r o v in c ia l ,  pero hay s in  embargo d ife r e n c ia s  n o ta b le s  en alguna de la s  
r e g ie n e s ,
Hay que ten er  en cuenta que para s im p li f ic a r  e l  tr a b a jo , hemos ob 
ten id o  e l  v a lo r  modio del d ecen io , por lo  que la s  curvas no pueden acusar  
l a s  ir re g u la r id a d e s  que corresponden a cada aho, S in  embargo, observando 
l a  ten d en cia  dol deorecim iento de lo s  c o e f i c i e n t e s ,  se  ve un descenso do 
l a  n a ta lid a d  en e l  cuarto d ecen io , que corresponde a l a  Guerra de L ibera­
c iô n , y que es mâs acusado en la  Campiha A lta , S ie r ra  ( O este) y A lca rr ia .
Hasta e l  qu into decen io  in c lu s iv e  l a  reg iô n  de mayor n a ta lid a d  ha 
sid o  l a  S ierra  (E s te ) ,  es d e c ir  la  comarca de M olina de Aragôn, r e g i s t r y  
do l a  n a ta lid a d  mâs a lta  de l a  p rov in c ia  en todo e l  s i g l o ,  con un c o e f i—  
c ie n te  de 37,1 por m il.
La Campiha Baja m uestra unos v a lo r es  m edics de n a ta lid a d , pero a 
p a r t ir  del qu into decenio h a sta  l a  a c tu a lid a d , m a n if ie s ta  un n o ta b le  des­
cen so , dando lo s  c o e f ic ie n t e s  mâs ba jos de l a  p r o v in c ia , ten iend o ahora e l  
c o e f ic ie n t e  mâs bajo del s ig lo  y  de tod as l a s  r e g ie n e s , e s  d e c ir , 9 por -  
m il. En e s t e  in f lu y e  la  proximidad a l a  c a p ita l  y e l  mâs a l to  n iv e l  do v l
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da, que hace que acudan a dar a lu z  a h o s p ita le s  y  sa n a to r io s  de l a  ca p i­
t a l ,  v o r if ic a n d o so  a l l !  por lo  tan to  l a  in s c r ip c iô n  en e l  R eg istre  C iv il  
d e l r e c ie n  n a c id o . E ste e s  muy acusado en lo s  pueb los de C a b a n illa s , Mar- 
chamalo, Azuqueca y Yunquera.
La S ie r ra  ( O este) y  la  Campiha A lta , m antienen v a lo r e s  semeja n te s  
pero desde e l cuarto d ecen io , se  m a n if ie s ta  una mener n a ta lid a d  en e s ta  
reg iô n .
Lo que mâs sorprende es  e l  hecho ocurrido en la  reg iô n  de l a  A lca  
r r ia ,  que se  m antenîa como l a  mâs baja de l a  p ro v in c ia  en lo s  d ecen ies  prd 
mere y  segundo y  a p a r t ir  d el q u in to , la  n a ta lid a d  comienza a ascender y  
a separarse de lo s  v a lo r e s  de la s  demâs r e g ie n e s , de una forma cada vez  
mâs acusada. De t a l  manera, que t ie n e  en l a  a c tu a lid a d  un c o e f ic ie n t e  de 
2 7 ,1 9 o sea  t r è s  v eces  a l a  Campiha B aja. En e l l e  in f lu y o  la  s itu a c iô n  de 
la  c a p it a l ,  que se  encuentra en e s t a  reg iô n  y t ie n e  una n a ta lid a d  aumenta 
da por la s  razones ya apuntadas.
Al e s tu d ia r  lo s  v a lo r e s  de la  m erta lid ad  dostacan  lo s  s ig u ie n te s  
hechos g En la  Campiha Baja l a  m erta lidad  d esc ien d e  do forma rogu lar  y  uni 
forme en todo e l  s i g l o ,  y  se  m antiene en todo memento notablem ente mener 
que e l  r e s te  de l a  p ro v in c ia  y  r e g is t r e  en l a  a c tu a lid a d  e l  c o e f ic ie n t e  -  
mâs bajo d e l s i g l o ,  e s  d e c ir , 8 ,4  por m il.
Las r eg io n es  de la  A lca rr ia  y  l a  S ierra  ( O e ste ) , son la s  mâs a feq  
tad as de forma muy n o ta b le , por la  Guerra de L ib era ciô n , La morta lid a d  su 
f r e  un gran aumento debido a lo s  muertos en campaha y  a con secu en cia  de 
o tr a s  c irc u n sta n c ia s  de l a  Guerra, A p a r t ir  de en to n ces , e s  d e c ir , d e l
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cuarto decenio su fr e  un gran d escen so , h asta  ponerse por debajo de o tr a s  
r e g io n e s , como son la  Campiha A lta  y la  S ie r ra  (E s te ) .
Durante lo s  prim eros t r e in t a  ahos del s ig lo  1 ^  c i f r a s  mâs a l t a s  
de mort a lid a d  correspondena l a  S ie r ra  (E s te ) .  En e l  û ltim o t r ie n io ,  t o —  
das la s  r e g io n e s , sa lv o  l a  ya  c ita d a  de la  Campiha Baja observan una mor­
t a l  idad semeja n te , que o s c i l a  en tre  1 0 ,4  por m il y  1 1 ,0 . Pero se  ha v i s t o  
un l ig e r o  aumento en lo s  u ltim o s ahos, en la  Campiha A lta .
La nu p oia lid ad  se  m antiene en general b a sta n te  e s t a b i l iz a d a , s ^  
vo en e l  u ltim o t r ie n io  en que hay dos r eg io n es  con v a lo r e s  muy bajos que 
son la s  dos Campihas, con c i f r a s  de 3 ,3  y  3 ,7  por m il , una regiÔn con co_e 
f i c i e n t e s  medios de 5 ,7  por m il , y  dos r e g io n e s , l a  A lca rr ia  y  Sierra(OGs 
te) con v a lo r es  a lto s  de 9 ,1 y  9 ,2  por m il , siendo e s to s  lo s  c o e f ic ie n t e s  
mâs a lt o s  del s i g lo .
if2ïiïîHï2=Ièî2SÆ=2S=M=£22£^ -î£S
C ifra s  a b so lû te s  y  r e la t iv a s  del p eriodo  1901 -  1963 
NUPOIALIDAD NATALIDAD MORTALIDAD CRECIMIENTO VEGETATIVOiUNU
T ota l Por m il T ota l Por m il T ota l Por m il T o ta l Por m il
1901 1.746 8 ,7 7 .452 37,1 6.055 30,1 1.397 6 ,9
1902 1.764 8 ,7 5 7 .2 8 5 36,1 6.071 30,1 1.214 6 ,0
1903 1.655 8,1 7 .557 37 ,3 5.498 27,1 2 .059 10,1
1904 1.499 7 ,3 6 .762 33 ,2 5.541 27 ,2 1.221 5 ,9
1905 1.479 7 ,2 7 .618 37 ,3 5.527 2 7 ,0 2.091 10,2
1906 1.549 7 ,5 7 .2 6 3 35 ,4 5.817 % ,3 1.456 7,1
1907 1.424 6 ,9 6.906 33 ,5 5.540 26 ,8 1.366 6 ,6
1908 1.553 7 ,5 7.291 35 ,2 5.086 24 ,5 2 .205 10,6
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NUPOIALIDADMiO
T ota l Por m il T ota l Por m il T otal Por m il T o ta l Por m il
1909 1.483 7 ,1 7 .536 36,2 5 .276 25 ,3 2 .2 6 0 10 ,8
1910 1.477 7 ,0 7 .097 33 ,9 5.133 24 ,5 1.964 9 ,4
1911 1 .525 7 ,3 7 .018 33 ,5 5.231 25 ,0 1.787 8 ,5
1912 1.460 7 ,0 7 .177 34 ,4 4 .5 1 4 2 1 ,6 2 .663 12,7
1913 1.351 6 ,5 7 .0 0 3 33,7 5.431 26,1 1.572 7 ,5
1914 1.293 6 ,2 6.820 33 ,0 5.002 24 ,2 1.818 8 ,8
1915 1.192 5 ,7 6.669 32 ,4 5.113 24 ,8 1.556 7 ,5
1916 1.227 5 ,9 6.076 29 ,6 4.696 2 2 ,9 1.380 6 ,7
1917 1.347 6 ,6 6.069 29 ,7 4.651 22 ,7 1.418 6 ,9
1918 1.273 6 ,2 6.136 30,1 7 .2 6 8 35,7 — 1.132 -  5 ,5
1919 1.618 7 ,9 5.662 27 ,9 4 .9 1 4 24 ,2 748 3 ,7
1920 1.714 8 ,4 6 .303 31 ,2 4 .968 24 ,6 1 .335 6 ,6
1921 1.438 7 ,1 6.568 32 ,5 4 .403 21 ,8 2 .165 10,7
1922 1.498 7 ,4 6.418 31 ,8 4 .074 20,1 2 .3 4 4 11, 6
1923 1.373 6 ,7 6.711 33,2 4 .435 2 1 ,9 2.276 11 ,2
1924 1.264 6 ,2 6.243 30,8 3.849 19,0 2 .3 9 4 11 ,8
1925 1.297 6 ,4 5.806 28 ,6 4 .213 20 ,8 1.593 7 ,8
1926 1.279 6 ,3 6.152 30 ,3 4.116 2 0 ,2 2.036 10 ,0
1927 1.416 6 ,9 5.839 28,7 3.649 17 ,9 2 .190 10,7
1928 1.341 6 ,5 6 .132 30,1 3.847 18,9 2.285 11, 2
1929 1.282 6 ,3 5.878 28 ,8 4.046 19,8 1.832 9 ,0
1930 1.244 6,1 5.737 28,1 3.553 1 7 ,4 2 .184 10,7
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NITPCIALIDAD NATALIDAD MORTALIDAD CRECIMIENTO VEGETATIVOALMU
T otal Por m il T ota l Por m il T ota l Por m il T o ta l Por m il
1931 1.317 6 ,4 5.412 2 6 ,5 3.661 17,9 1.751 8 ,5
1932 1.196 5 ,8 5.551 27,1 3.312 16,2 2.239 10,9
1933 1 .184 5,7 5.533 27 ,0 3.335 16 ,3 2 .198 10,7
1934 1.322 6 ,4 5.342 26,1 3.522 17,2 1.820 8 ,9
1935 1.253 6,1 5 .194 25 ,3 3.477 16 ,9 1.717 8 ,3
1936 802 3 ,9 4.727 23 ,0 3.296 16,0 1.431 6 ,9
1937 677 3 ,3 3 .788 18 ,4 4 .209 2 0 ,5 -  421 -  2 ,0
1938 463 2 ,2 3.005 14,6 3.421 16,6 -  416 -  2 ,0
1939 944 4 ,5 2 .615 12,7 3.844 18,7 - 1 .229 -  5 ,9
1940 1.509 7 ,3 4 .867 23 ,6 4 .196 2 0 ,4 671 3 ,2
1941 1.442 7 ,0 3.828 18,6 3 .674 17 ,8 154 0 ,7
1942 1.376 6 ,7 4.037 19 ,6 3.093 15,0 944 4 ,6
1943 1.261 6,1 4 .317 21 ,0 2 .814 13,7 1.503 7 ,3
1944 1.398 6 ,8 4.476 2 1 ,8 2 .725 13 ,3 1.751 8 ,5
1945 1.325 6 ,4 4 .379 2 1 ,4 2 .609 12 ,8 1.750 8 ,5
1946 1.472 7 ,2 4 .3 4 4 21 ,2 2.536 1 2 ,4 1.808 8 ,8
1947 1.467 7,1 4 .066 19 ,9 2 .520 12 ,3 1.546 7 ,5
1948 1.456 7,1 4 .309 21,1 2 .239 10 ,9 2.070 11,1
1949 1.328 6 ,5 4.151 2 0 ,3 2.470 12,1 1.681 8 ,2
1950 1.407 6 ,9 4.041 19 ,8 2.292 11,2 1.749 8 ,6
1951 1.447 7,1 3.787 18,6 2 .377 11,7 1 .410 6 ,9
1952 1.429 7,1 3 .854 19,1 2 .084 10 1.770 8 ,8
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m PGlàLlM D  NATALIDAD MORTALIDAD CRECIMIENTO VEGETATIVO
T o ta l Por m il T o ta l Por m il T o ta l Por m il T o ta l Por m il
1953 1.488 7 ,4 3.633 18,1 2.286 11 ,4 1.347 6 ,7
1954 1 .496 7 ,5 3.687 1 8 ,5 2 .012 10,1 1 .675 8 ,4
1955 1.557 7 ,8 3 .630 18 ,4 2 .112 10,7 1.518 7 ,7
1956 1 .474 7 ,5 3 .549 18 ,0 2 .084 1 0 ,6 1.465 7 ,4
1957 1.395 7 ,1 3.397 1 7 ,3 2.197 11 ,2 1 .200 6,1
1958 1 .303 6>4 3.398 16,8 1 .910 9 ,5 1 c 488 7 ,3
1959 1.225 6,1 3 .353 16 ,6 1.940 9 ,6 1 .413 7 ,0
I960 1.286 6 ,4 3.281 15 ,2 1.885 9 ,2 1.396 6 ,0
1961 1.221 6 ,7 3.049 16,7 1.797 9 ,8 1.252 6 ,9
1962 1.142 6 ,3 2 .957 16,3 1 .762 9 ,7 1.195 6 ,6
1963 1 .093 6 ,1 2 .813 15,7 1.916 10,7 897 5 ,0
MORTALIDAD INFANTIL
ANO
Periodo
Menores de 
1 ano
1901 -  1963 (T asas por
Menores de ^
5 a nos
1 .000  n a c id o s v iv o s )
Menores de Menores de 
1 ano 5 ano 8
1901 209 343 1908 166 297
1902 198 332 1909 158 284
1903 182 326 1910 175 281
1904 199 354
1905 185 319 1911 183 321
1906 208 363 1912 130 219
1907 201 354 1913 188 320
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MO Menores de 1 ano
Menores de 
5 anos MO
Menores de 
1 ano
Menores de 
5 anos
1914 165 292 1936 118 175
1915 176 311 1937 158 257
1916 164 291 1938 151 243
1917 163 260 1939 138 236
1918 192 243 1940 114 164
1919 165 289
1920 178 312 1941 125 173
1942 112 159
1921 152 254 1943 105 148
1922 144 232 1944 95 130
1923 165 273 1945 97 130
1924 145 218 1946 90 119
1925 159 254 1947 81 119
1926 147 244 1948 62 85
1927 127 195 1949 86 112
1928 134 219 1950 71 97
1929 148 238
1930 123 209 1951 75 98
1952 61 84
1931 138 207 1953 62 79
1932 122 190 1954 55 69
1933 126 190 1955 66 80
1934 123 205 1956 59 68
1935 128 198 1957 41 55
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• ^  Menores de Ilenores de Menores de Menores deAJnO . r MO  ^ ~1 ano   —  ------
1958 38 50 1961 35 - 46
1959 43 53 1962 32 42
I960 33 48 1963 30 38
VARIACION DE LAS CIFRAS RELATIVAS (o /o o )  DE NCJPCIALIDAD, NATALIDAD -
Y MORTALIDAD EU LAS REGIONES NATURALES, DURANTE EL PERIODO 1901-1963
N U P O I A L I D A D D S C E N I 0 S ULTIMO
1C 2Q 32 4c 52 62 TRIENIO
A lc a r r ia  • • • • • • • • • • • • • • • 7 , 0 6 , 6 7,1 6 , 0 6 , 9 8 , 6 9,1
Campina A lta 6 ,7 5 ,9 6 ,1 4 ,5 6 ,2 5 ,5 3 ,7
Campina Baja 7 ,3 6 ,4 5 ,3 5 ,3 5 ,5 5 ,4 3 ,3
S ierra  (Regiôn E ste ) . , . 8 ,7 7 ,8 7 ,5 5 ,7 7 ,2 6 ,4 5 ,7
S ie r ra  (Regiôn O e s t e ) ,•• 8 ,7 7 ,2 7 ,1 5 ,5 7 ,8 8 ,9 9 ,2
N A T A L I D A D
A l c a r r i a ............ 32 ,3 30 ,2 29,1 2 2 ,6 20 ,7 23,1 27,1
Campina A lta  * • • • • • • • • • • 3 5 ,0 31, 1 2 0 ,3 19,5 1 4 ,4 14 ,4 9 ,8
Campina Baja 33,7 31 ,8 3 1 ,4 24 ,2 18,1 13 ,5 9 ,0
S ie r ra  (Regiôn E ste  . . . . 37,1 34 ,3 32 ,9 2 5 ,7 2 1 ,4 16,8 12, 5
S ie r ra  (RegiÔn O e s t e ) . . . 36 ,8 30 ,9 2 7 ,8 2 2 ,4 2 0 ,3 16 ,9 12 ,2
M O R T A L I D A D
. J c a r r i a .............. .. 2 6 ,4 2 5 ,5 19 ,9 2 1 ,2 13, 3 10 ,9 10 ,5
Campina A l t a ................... 2 4 ,9 24,1 1 9 ,0 16, 4 14,7 10 ,3 11, 0
Campina Baja . . . . . . . . . 22 ,5 21 , 3 17,7 15,1 11, 6 9,  5 8 , 4
S ierra  (Regiôn E ste ) . . 2 8 ,0 2 6 ,4 21, 2 18 ,4 14 ,3 11,6 10 ,4
S ierra  (R egiôn O e s t e ) . . . 2 3 ,9 22 ,7 1 6 ,4 19, 9 13,7 11, 5 10,7
a l c a r r i a
C A M P l i l A  ALTA 
C A M P l S l A  B A J A  
SIERRA (ESt f)  
SIERRA (o e s t e )
V/IRIACION d e  LAS CIFRAS RELATIVAS ( V o o )  
DE NUPCIALIDAO EN LAS REGIONES NATURALES 
DURANTE EL PERIODO 1 9 0 1 * 1 9 6 3
nr IÏ Y  D E C E N I O S  " n
%V A R I A C I O N  DE LAS C IF R A S  RELATIVAS ( % . )  
OE N A T A L I D A D  EN LAS RE&IONES NATURALES 
DURANTE EL PERIODO 1901  -  1 9 6 3
A L C A R R I A  
C A M P I N A  A L T A
c a m p i i Qa  b a j a
S I E R R A  ( E S T E )  
S I E R R A  ( O E S T E )
Tn D E C E N I 0 5  YL
2 8
2 7
a l c a r r i a
C A M P I N A  A L T A  
C A M P I N A  8 A J A  
SIERRA ( e s t e ) 
SI ERRA ( o e s t e )
25
2 3
22
20
VARIACION o r  U S  CIFRAS R E L A T IV A S  ( % » )  
OE MORTALIDAD EN IAS REGIONES NATURALES 
D U R A N T E  EL PERIODO 1 9 0 1 - 1 9 6 3
nr DECENI OS Y l
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CRECIMIENTO DE LA POBLACION
En e l  fen6meno d e l crecim ien to  de la  p o b la c iô n , hay que d i s t in ——  
g u ir  dos fa c to r e s ,  que son e l  crec im ien to  v é g é tâ t iv o  y  e l  movimiento mi-— 
g r a to r io . El crec im ien to  v e g e ta t iv e  e s  e l  r e su lta d o  d e l movimiento natu—  
r a l  de l a  p ob laciôn j en tan to  que e l  movimiehto m ig ra to r io  e s tâ  c o n d ic io -  
nado por la  inm igraciôn  y  em igraciôn .
Durante l a  primera m it ad d e l p résen te  s i g l o ,  l a  p r o v in c ia  de Gfua^  
d a la ja ra  ha su fr id o  pocas a lte r a c io n e s  en l a  c i f r a  g lo b a l de h a b ita n te s .—
Q uiero e s to  d e c ir  que ha habido pocas o s c i la c io n e s  en su p ob laciôn  y  se  ha
mantenido e s t a b il iz a d a . S in  embargo, s i  comparamos su p ob laciôn  con l a  de 
Espana, que ha ten id o  una marcha ascen d en te , môs acusada desde e l  ano —
1920, vemos un enorme c o n tr a s te .
La p o b laciôn  de Guadalajara aumento h a sta  1910, de forma anâloga  
a la  de Espaha, aunque con un p o rcen ta je  in f e r io r ,  pero es  a p a r t ir  de en 
to n c e s , cuando decididam ente se  separan la s  cu rvas. Es d e c ir , que sa lv o  e l 
prim er d ecen io  d el s i g l o ,  ê s t a  p r o v in c ia  no se  ha incorporado a l fenômeno 
del aumento de l a  p o b laciôn  que t ie n e  lu gar  en n u estra  p a tr ia . Es mâs, des 
de e l  aho 1950, no solam ente no se  m antiene a s t a b le , s in o  que d escien d e  — 
de una forma alarm ante, h asta  e l  punto, que en e l  aho 19ô3, se  ha reg is '— 
trado l a  pob laciôn  mâs baja d el s i g l o .  E ste  hecho, que hemos de c a l i f i c a r  
de anormal, e s  con secu en cia  de l a  emigraciÔn que su fr e  l a  p r o v in c ia , fim  
dament aimante en lo s  d lt im o s ahos. Decimos ô s t o , porque e l balance del mjo 
vim iento n a tu ra l de l a  p ob laciôn  ha s id o  p o s i t i v o , sa lv o  en e l  aho 1918 y  
en e l  periodo 1937 -  1939.
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S i analizam os e l  fenômeno en la  segunda m itad d e l s ig lo  pasado, — 
nos encontramos con c a r a c t e r î s t ic a s  anâlogas a l  period o  1*900 -  1. 950? de 
t a l  manera que l a  p ob laciôn  no descend iô  por debajo de lo s  199.000 hab i­
ta n te s  y  la  c i f r a  mâs a l t a  fuê de 204.600 en i8 6 0 . La densidad de l a  po—  
b la c iô n  por k ilôm etro  cuadrado fu é  siem pre su p er io r  a 16 h a b ita n te s .
Hemos tra tad o  de averiguar qué r e g io n e s , p a r tid o s  j u d ic ia les  y  
concretam ente M u n ic ip ies , eran lo s  cau san tes de e s t e  hecho, y  a t a l  f î n ^  
mes recop ilad o  tod os lo s  d a tes  r e fe r e n te s  a l  movimiento de l a  p o b la c iô n ,-  
por d ecen ies  y de cada une de lo s  M u n ic ip ies . Nos figurâbam os que ê s t a  es 
ta b i l iz a c iô n  de la  p ob laciôn  h asta  e l  aho 1950 y  la  acusada d ism in u c iô n ,-  
desde esa  fech a  h a sta  n u estro s  d fa s , no se  pod îa  r e p a r t ir  en toda l a  pro— 
v in c ia  de una forma homogênea, s in o  que e s t a r ia  en in tim a  r e la c iô n , como 
a s î  ha s id o , con fa c to r e s  g e o g r â f ic o s , econôm icos, v îa s  de com u n icac iôn ,-  
e tc .
La em igraciôn h a sta  e l  aho 1950? se  ha v is t o  compensada fundamen— 
ta lm ente por e l  crecim ien to  v e g e ta t iv e  y  por la  inm igraciÔ n, pero es  a 
p a r t ir  de entonces cuando la  em igraciôn ha aumentado, co in c id ien d o  ademâs 
con l a  dism inuciôn d e l crecim iento  v e g e t a t iv e ,  por lo  que l a  consecuen cia  
no puede ser  o tra  que e l  descen so  del ndmero de h a b ita n te s . Solam ente en 
e l  aho 1963 han eraigrado de Guadalajara con d e s t in e  a o tr a s  p r o v in c ia s , — 
principalraente a Madrid, 5.1^9 h a b ita n te s , en tan to  que l a  inm igraciôn  ha 
s id o  de 1.645*
La c a p it a l ,  G uadalajara, ha venido crec ien d o  a lo  largo de e s t e  — 
s i g l o ,  h asta  l le g a r  en l a  a c tu a lid a d  a d u p lica r  su p ob laciôn  con a rreg lo
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a la  base d e l aho 1 .9 0 0 . Bn e l  aho 1940 a lcanzo  e l  mâximo de h a b ita n tes  y  
dism inuyô h a sta  1950, y a p a r t ir  de en ton ces s ig u e  un crec im ien to  progre— 
s iv o ,  mâs acentuado en l a  a c tu a lid a d .
En cuanto a la s  r eg io n es  n a tu r a le s , desglosando Guadalajara de l a  
reg iô n  de l a  A lc a r r ia , vemos lo  s ig u ie n te s  La Campiha Baja ha s id o  en t_q 
do momento p r o g res iv a , p rin cip a lm en te  desde 1 .9 2 0 . La A lc a rr ia  se  ha man­
ten id o  e s t ab le  h a sta  1 .950 y desde en ton ces d escien d e  su p o b la c iô n . Las 
r e s ta n te s  r e g io n e s , se  mantuvieron a s ta b le s  h a sta  1.910 y  desde en ton ces  
d escien d e  su p ob laciôn  en todo momento, p r in cip a lm en te  en l a  Campiha A lta .
Hay que ten er  en cuenta , que en e s t e  fa c to r  de crecim ien to  de la s  
r e g io n e s , han in f lu id o  la s  m igracion es in t e r io r e s ,  a v eces  de un pueblo a 
otro  prôximo y e s ta  es l a  o x p lica c iô n  que damos en o l caso de l a  Campiha 
A lta; pues no vemos c ir c u n sta n c ia s  econôm icas, c lim â tic a s  y  de v îa s  de c_q 
m unicaciôn, en r e la c iô n  con la  S ie r ra , que favorezcan  e s t e  hecho, an tes al 
c o n tr a r io . Es d e c ir ,  que un fa c to r  g e o g r â f ic o , d ir îam os, de proxim idad — 
con la  Campiha B aja, con la  c a p ita l y f  undament aiment e con Madrid, e s  e l  
resp on sab le  de l a  d esp ob laciôn  de la  Campiha A lta , que dâ e l  în d ic e  mâs — 
bajo de la  p r o v in c ia .
En cuanto a lo s  p a r tid o s  j u d ic ia le s  con sus r e s p e c t iv o s  M unicip ios  
que son? A tien za , B rihuega, C ifu en tes , C ogolludo, G uadalajara, Molina de 
Aragôn, P astrana, Sacedôn y  Sigtienza, to  do s han dism inuido de p o b la c iô n ,— 
ex cep to Guadalajara y  P astran a , lo  eual v ien o  a c o in c id ir  con la s  dos zo­
nas de mayor densidad de p ob laciôn  y mâs p rôsp era s, que hemos apuntado on 
otro  lu g a r , y que son e l  v a l l e  d e l Honares y e l del bajo T ajo . En e l  que
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ha s id o  mâs acusada la  em igraciôn ha s id o  en A tien za , Esto no c o in c id e  -  
con lo  que hemos dicho mâs a rr ib a , resp ec to  a l a  Campiha A lta , debido a 
que lo s  p a r tid o s  ju d ic ia le s  son r eg io n es  a d m in istrâ tiv a s  y l a  Campiha es  
una reg iôn  n a tu r a l, Mâs ad elan te  a l a n a liz a r  e l  d e t a l l e  de cada M unicipio  
quedaran perfectam ente d e lim ita das la s  zonas p ro g res iv a s  y  r e g r e s iv a s  d e -  
m ograficam ente,
CIERAS ABSOLUT AS Y RELATIVAS DE LA POBLACION DE GUADALAJARA Y ESPANA
ANO POBLACION NUMEROS INDICES;Base 1900 = 100
Guadalajara Espaha Guadalajara Espana
1900 200.186 18. 594.405 100,0 100,0
1910 209.352 19. 927.150 104,6 107,2
1920 201.444 21 .303 .162 100,6 114,6
1930 203.998 23 . 563.867 101 ,9 126,7
1940 205.726 25. 877.971 102,8 139,2
1950 203.278 2 7 . 976,755 101, 5 150,5
1960 183.545 30. 430.698 91 ,6 163,6
1963 179. 211( 1) 31. 077.104 ( 1 ) 8 9 ,5 167,1
(1 ) C ifra s  p r o v is io n a le s , -
imMERO DE HABITANTES POR KILOMETRO CUADRADO
Espana ..............
Guadalajara . .
61 . 5
14.6
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E M I G R A C I O N
De 1.921 a 1.930 ................................ 25*598
De 1.931 a 1 .940  ...............   6.101
De 1.941 a 1.950 ................................ 24 .238
De 1.951 a 1 .960  .............................  34*415
CI^S:^^SOLUTAS^DB^M_POBMCION_POR_REGIONES 
1900 1910 1920 1930 1940 1950 I960 1963
Campiha -
Baja . . . .  12.135 12.696 12.578 13. 633 14*123 14*997 15*607 15*810
Campiha -
A lta  . . . .  7*317 7*232 6 .818 6 .O87 5*342 5*630 4*941 4*722
S ierra  -
O este . . .  41*149 42*218 38.179 37*401 35*974 34*950 29*689 28.527
S ierra  Es
t e  ............... 50 .559 52.583 50.681 50.171 48 .453  47*672 40.664 38.878
A lc a rr ia  
( s in  Gua­
dalajara). 77*882 82.447 79*652 80.653 78 .326  80.898 71*405 68.767
Guadalaja
ra  . . . . . .  11.144 12.176 13*536 16.053 23*508 19*131 21 .230  22.507
T ota l p i2
v in c ia  . .  200.186 209*352 201.444 203*998 205*726 203.278 183*545 179*211
W)
<J»
K>
IM
lU
UIu#
lu
tfl
O o V) \n <
<r>oo f*. «0
n l
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INDICES DE CRECIMIENTO DE LA POBLACION POR REGIONES
Base 1900 = 100 
  1910 1920 1930 1940 1950 I960 1963
Campina Baja ...................  104,6  103,6 112,3 113, 3 123, 5 128,6  130,2
Campina A lta  . . . . . .  98 ,8  93,1 83,1 7 3 , 0  76 , 9  67 , 5  64 ,5
S ie r r a  ( O este) ............  102 ,5  92 ,6  90 ,8  8 7 ,4  8 4 ,8  72 , 3  6 9 ,4
S ie r r a  ( E s t e )    104 ,0  100,2  99, 2 9 5 ,4  9 4 ,2  8 0 ,2  71 , 8
A lc a rr ia  ( s in  Guadalsi
ja ra )  ...........................    105 ,9  102,7 103,5  100,5  103, 4 91 , 7  8 8 ,2
Guadalajara ...................... 109,1 121, 3 144,0  210 ,9  171,6 190 ,5  201 ,9
ZONAS PROGRESIVAS Y REGRESIVAS
Para e l  e stu d io  por zonas p ro g res iv a s  o r e g r e s iv a s  de la  pobla—  
c io n  de la  p ro v in c ia  en e l  s ig lo  a c tu a l, hemos segu ido un procedim iento -  
com parâtivo , escogiendo para e l l o  t r è s  ah os, que d e lim itan dos p er io d o s . 
En primer lu gar  hemos v is t o  que fu ê en 1. 910 cuando mâs p ob laciôn  tuvo l a  
p r o v in c ia , e s  d e c ir  209.352 h a b ita n te s , de lo s  que 12.176 correspondlan a 
la  c a p it a l .  En segundo lu gar  f ija d o  la  fech a  de 1 .9 5 0 , en que la  pob la—  
c iô n  t o t a l  era de 203.278 y  la  de la  c a p ita l  19. 131,  y en d ltim o  tôrmino  
e l  aho do 1. 963,  con una p ob laciôn  to t a l  de 179. 211,  correspondiondo a l a  
c a p ita l  22. 507.
La v a r ia c iô n  de la s  p o b la c ien es  ru ra l y  de la  c a p ita l  en lo s  c i t a  
dos p eriod os 1.910 -  1 .950 y  1 .950 -  1. 963,  ha sid o  la  s ig u ie n te s
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   1910 1950 1950 1963
P ob lac i6n  t o t a l  . . . . . . . .  209.352 - 6 . 0 7 4  203.278 -  24 .067
P ob lac iôn  ru ra l    197.176 -1 3 .0 2 9  184.147 - 2 7 .4 4 3
C a p ita l    12.176 + 6 .955  19.131 + 3 .376
Es d e o ir , que e l  descenso de la  pob laciôn  ru ra l en l e s  u lt im e s  -  
t r e c e  anosj ha s id o  su p er ior  a l  d o b le , d el que tuvo lu g a r  en e l perîodo —
1.910  -  1. 950. La p ob laciôn  ru ra l fuê p ro g resiv a  en e l  primer d ecen io  d e l 
s i g l o ,  y  despuês sa lv e  l ig e r a s  o s c i la c io n e s  se  ha mantenido r e g r e s iv a ,h a s  
t a  n u estro s  d la s  en que se  ha acentuado con sid erab lem en te.
Hemos estud iad o  tod os l e s  M unicip ios de l a  p ro v in c ia  a tr a v ê s  del 
s ig lo  y l e s  cambios a d m in is tr a tiv e s , que han determinado v a r ia c io n e s  n ota  
b le s  en e l  censo de la  p o b la ciô n . Se ha f ija d o  un in d ic e  de 100 a cada 
aho i n i c i a l  d el p er îo d o , con e l  f in  de poder comparer e l  fa c to r  crecim ien  
t e  de la  p o b la c iô n , y fin a lm en te  se  han c la s i f ic a d o  l e s  M unicip ios hom o^  
neos por zonas. Con e s t e  inform e se  han confeccionado dos mapa s , que ha— 
blan  por s i  s o le s  sobre e l  movimiento dem ogrâfico t o t a l  en e s t e  s i g l o .
Han s id o  v a r ia s  la s  m o d ifica c io n es  adm inis t r a t i vas que han ten id o  
lu g a r  en l e s  M unicip ios de la  p r o v in c ia , a tr a v ê s  d e l s i g l o ,  b ien  agregan  
do o segrogando M u n icip ios. Pero la  mas im portante es l a  que ha ten id o  — 
lu g a r  e s t e  aho en Sigflenza, p ob laciôn  a la  que se han agregado s e i s  Muni­
c ip io s .  E stes  cambios a d m in is tr a tiv e s  no se  han ten id o  en cuenta en lo s  
mapas, pues no han a ltera d o  l a  p ob laciôn  de la  zona.
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Para c l a s i f i c a r  lo s  M unicipios con a rreg lo  a l  crecim ion to  de su -  
p ob la ciô n , hemos seguido e l  s ig u ie n te  c r i t e r io s
In d ice  mener de 60  ................ Muy r e g r e s iv o s .
In d ice  en tre  60 y 95 . . . . . . . .  R egresivos
In d ice  en tre  95 y  105  ................. B sta b le s
In d ice  en tre  105 y  140  .................... P ro g res iv o s
In d ice  mayor de 1 4 0 ........ .. Tâiy p ro g res iv o ,
A sî p u es, lo s  398 M unicip ios que hay en l a  a c tu a lid a d  o frecen  en 
1950 y 1963 la s  s ig u ie n te s  c a r a c te r is t ic a s  d o n o grâ ficas s
MUNICIPIOS Aho 1950 (Basegaho 1910) Aho 1963 (Basegaho 1950)
Muy r e g r e s iv o s .......  12   12
R egresivos . . . . . . . . . . . .  239      333
B s t a b l e s          51 . . .  . . . . . . . . .  . . .  . .  37
P ro g resiv o s   .............   87.......................................... °* . 15
Muy p ro g resiv o s  . . . . . . .  9        1
Como se ve e l  mlmero de M unicip ios r e g r e s iv o s  ha aumentado c o n s i— 
derablem ente.
En e l  aho 1963, e l  un ico  M unicipio muy p ro g res iv o  es Azuqueca de 
Henares, habiendo con tr ib u id o  a e l l e ,  ademôs de su f lo r o c ie n t e  a g r ic u ltu  
r a , la  con stru cciôn  de una fâ b r ic a  de v id r io .
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MUNICIPIOS PROGRESIVOS
Guadalajara  
G abanillas del Campe 
Marchamalo 
A lovora  
V aldeaveruelo  
Fontanar
Yunquera de Henares 
P ehalver
El Cardoso de l a  S ierra
E spinosa de Henares
El O rdial
Fuensavihân
C iru elos
Armallones
Cheoa.
MUNICIPIOS MUY REGRESIVOS 
Imôn
Olmeda de Jadraque 
Carabias
T o r r e o i l la  d e l Ducado 
Ho m a
Val de San G arcia  
Sotoca de Tajo 
H uertapelayo  
C astiln u evo
Torrecuadrada de M olina 
P i n i l l a  de M olina 
P iqueras
En 1 .950 se mantenîa dentro d e l c a râ c ter  de p ro g resiv o  una gran 
p a rte  d e l p artid o  de M olina, que en la  a c tu a lid a d  ha quedado reducido ex  
clu sivam en te  a l M unicipio de Checa. Toda la  zona o e s te  de la  A lca rr ia  y  
e l  bajo Tajo, eran ig u aimen te  p r o g r e s iv o s , habiêndose transformado en 
l a  a c tu a lid a d  en r e g r e s iv o s , sa lvo  lo s  M unicip ios de Mazuecos y E l P o-  
zo de Almoguera, que son e s t a b le s .
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Hay o tra  zona de gran im portanoia que en 1 .950  t e n ia  e l  ca ra c ter  
de p ro g resiv a  y  muy p r o g res iv a . Nos refer im os a l v a l l e  d e l Henares en 
la  Campiha B aja. Ahora es  solam ente p r o g r es iv a , con la  excepciôn  ya c i  
tada d e l M unicipio de Azuqueca. Y ademas, una gran p a rte  de pueb los de 
la  Campiha B aja, que an tes se  mantenian e s ta b le s  son ahora r e g r e s iv o s .
E ste  fenômeno de reg res iô n  de l a  p ob laciôn  ha ten id o  lu gar  en 
otra s  zonas de l a  p r o v in c ia , como puede v erse  a l comparar lo s  mapas, p_e 
ro hay que seh a la r  por su im porta n c ia , la s  t r è s  zonas c ita d a s .
Nos atrevemos a seh a la r , que de no m o d ifica rse  la  e stru ctu ra  — 
économisa de la  p r o v in c ia , seg u irâ  e l  ca râ c ter  marcadamente r e g r e s iv o  de 
su p o b la c iô n , sa lv o  e l  v a l l e  d e l Henares, zona que por sus ca ra c te —  
r i s t i c a s  fa v o r a b le s , ya  apuntadas, y la  crea c iô n  de un P o ligon o  de D es- 
con g estiô n  de Madrid, que se e s t a  proyectando en G uadalajara, a s i  como 
e l  fomonto de l a  in d u s tr ie ,  e s ta  llam ada a l c a râ c ter  p ro g resivo  o t a l  
vez muy p rogresivo  de la  p o b laciôn .
E sta  zona, en un fu tu re  t a l  vez prôxim o, creemos que quedarâ co 
mo un sim bolo de progreso y  a c tiv id a d , en e strech o  co n ta c te  con M adrid,-  
en una ex ten sa  p r o v in c ia , décadente y despoblada.
MUNICIPIOS
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INDICES DE CRECIMIENTO DE LA POBLACION 
Base g 1910 = 100
POBLACION
INDICES
(Base 1910= (Base 1950= 
= 1 0 0 ) = 1 0 0 )
1.910 1 .950 1.963 Aho 1950 Aho 1963
Abânades 316 304 274 96'2 9 0 '0
Ablanque 753 527 489 69 '9 92 '5
Adobes 248 268 251 107 '9 93 '6
A g u ilar  de Anguite 229 213 154 9 3 '0 7 2 '3
Alaminos 244 209 200 85 '7 95 '7
A la r i l la 586 358 292 61 '1 81 '5
A lb a la te  de Z o rita 1.061 1.377 1.174 129*7 85 '2
A lbares 895 1.048 815 117'0 77'7
A lbendiego 410 242 208 59^3 8 j '9
A lboreoa 232 178 150 76'6 84'3
A loooer 1 .470 1.400 1 .135 95 '2 81 '0
A lc o lea  de la s  Penas 262 232 177 æ ' 6 76 '6
A lo o lea  d e l P inar 491 554 533 112'9 91'2
A lc o r lo 354 431 362 121 '8 8 4 ‘0
A lcoroches 560 638 543 112'8 8 5 '2
Aldeanueva de A tien za 219 174 152 79 '5 8 7 '3
Aldeanueva de Guadalajara 447 455 422 99 '5 92'8
A léas 256 114 94 44*6 82 '4
A lgar de Mesa 282 333 262 118'2 77'7
Algora 371 302 266 81 ’4 8 8 '0
Alhôndiga 734 707 689 96 '5 97 '2
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INDICES
MUNICIPIOS POBLACION (Base 1910= (Base 1950=
= 100) = 100)
1 .910 1.950 1 .963 Aho 1950 Aho 1963
A lique 145 121 112 83*4 91 '7
Almad.ro ne 8 273 199 166 72 '9 83*4
A lm iruete 248 168 149 67*6 8 8 '6
Almoguera 1 .288 1.646 1.413 127'7 8 5 '8
Almonacid de Z o rita 1 .444 1.540 1.183 106'6 76 '7
A locén 321 262 161 CM'6 61 '4
A lovora 360 585 767 162’5 131 '1
Alpedrete de la  S ierra 405 418 346 103'2 82 '7
Alpedroohes 321 275 212 85'6 7 7 ’ 1
A lu sta n te 1.043 1.033 868 9 9 '0 8 4 ’0
Amayas 184 201 178 109'2 88*5
Anchuela d e l Campo 297 205 147 69*0 71 '7
Anchuela d e l Pedregal 404 360 264 8 8 '8 73*2
Angon 282 311 232 110'3 7 4 '6
A nguita 997 708 588 7 0 '9 8 3 '0
Anquela d e l Ducado 397 331 284 83*2 71 '5
Anquela d e l Pedregal 349 264 204 75'6 72*3
A ra g o n c illo 397 286 194 55'7 67 '8
Aranzueque 446 605 566 135*6 93 '3
Arbancôn 568 548 445 9 6 '4 81 *2
A rbetea 554 357 243 64*4 68*1
A r c h illa 311 241 187 7 7 '5 7 7 , 7
A r g e c il la 661 496 342 74 '8 69*0
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MUNICIPIOS POBLACION
INDICES
(Base 1910= (Base 1950=
= 100) = 100)
1.910 1.950 1.963 Aho 1950 Aho 1963
A m allon es 640 469 504 73*2 107*2
Arnuha de Tajuha 273 172 158 62 '9 92*3
Arroyo de la s  Fraguas 277 218 226 78*6 103*7
El Atanoe 288 179 122 62*1 68*1
Atanz 6n 692 652 523 94*2 80*3
A üenza 1.998 1 .564 1 .154 78*3 73*7
Auï 6n 1.257 1.619 1.125 128*8 69*4
Azahôn 250 437 421 175*0 91 *1
Azaqueca de Henares 499 1.172 2.004 234*8 170*9
Bai de s ' 4 8 6 541 363 111 *5 67*2
B a lb a c il 310 204 152 65*8 74*4
B aloonete 451 446 390 98*9 87*5
Banos de Tajo 424 212 166 50*0 78*4
Banuelos 342 247 211 72*2 85*5
Barriopedro 141 190 131 134*6 68*9
Beleha de Sorbe 248 198 149 79*8 75*3
Berninches 588 597 455 101 *8 77*3
Booigano 248 190 170 76*6 89*4
La Bodera 411 331 268 56*1 80*8
Brihuega 3.037 2.291 2.367 75*4 103*3
B uiia 1.136 997 841 87*7 84*3
Bujalaro 478 436 319 91 *1 73*2
Bujarrabal 283 244 144 86*2 59*0
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MUNICIPIOS POBLACION
INDICES
(Base 1910= (Base I 95O
= 100) = 100)
1.910 1.950 1.963 Aho 1950 Aho 1963
Bu s ta r e  s 545 383 320 70*3 83*6
G aban illas d e l Campo 644 853 972 132*2 114’1
Las Cabezadas 207 151 101 72*8 66*8
Campillo de Duehas 564 564 407 100*0 72*3
Campillo de Ranas 615 471 394 75*0 83*6
Campisâbalos 607 494 413 81 *3 83*6
Canales d e l Ducado 215 176 169 81 *9 96*0
Canales de M olina 248 220 154 88*6 70*0
Canredondo 496 482 448 97 '2 92*9
C antalojas 612 477 466 72*4 92*6
Cahizar 450 347 276 77'1 79 '6
Carabias 261 179 105 68*6 58*7
Cardoso de la  S ierra 264 229 281 86*7 122*6
C arrascosa de Henares 223 210 175 94*0 83*2
Carrascosa de Tajo 437 220 134 52*5 60*9
Casa de Uceda 518 429 351 83*0 82*0
Casar de Talamanca 947 983 1.010 103*7 102*9
Casasana 365 371 362 101 *5 97 6
Casas de San Galindo 229 178 146 7 7 '6 82*0
Caspuohas 312 258 201 82*7 77'9
C astejôn  de Henares 492 389 320 7 9 '0 82*4
C a ste l la r  de la  Mue la 279 256 195 91 '7 76 "2
C a stilb la n co  de Henares 168 187 163 111*1 87*1
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MUNICIPIOS POBLACION
INDICES
(Base 1910= (Base 1950=
= 100) = 100)
1 .910 1 .950 1.963 Aho 1950 Aho 1963
C a s t i lfo r te 305 271 214 88*7 79*0
Castilmimbre 250 280 277 112*0 98*9
C astilnuevo 209 122 73 58*4 59*8
Cendejas de Enmedi# 402 375 324 93 '4 86*4
Candejas de la  Torre 694 480 405 69*1 84*3
Centenera 361 429 300 118*7 69*9
C erca d illo 351 308 218 87*8 71 *3
Cerece da 254 143 95 56*4 66 *5
Cerezo de Mohemande 326 202 179 61 *9 88*6
C ifuontes 1 .643 1 .6 4 4 1.531 100*0 93*1
C illa s 260 194 141 74*6 72*7
C in o o v illa s 310 227 183 73*3 80*7
C iruelas 473 388 316 80*3 81 *5
C iruelos — 206 228 — 110*8
C lares 221 186 121 84*1 65*1
Cobeta 549 395 399 72*0 100*9
Codes 400 339 276 84*7 81*5
C ogollar 204 170 175 83*2 102*8
Cogolludo 1.243 852 732 68*5 85*9
Colmenar de la  S ierra 385 351 248 91*2 70*6
Concha 330 229 190 69*4 82*9
Condemios de Abajo 181 1 30 123 72*7 94*5
Condemios de A rriba 273 232 223 84*9 91*0
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MUNICIPIOS POBLACION
INDICES
(Base 1910= (Base 1950=
= 100) = 100)
1.910 1.950 1.963 Aho 1950 Aho 1963
Congostrina 427 285 232 66'6 81 *5
Copemal 314 191 141 60*8 73*8
C ôrcoles 604 686 178 114*5 84*2
Corduente 457 589 461 128*5 72*1
C ertes de Tajuha 267 198 146 74*1 73*7
C u b ille jo  de la  S ierra 379 386 306 101 *8 79*1
C u b ille jo  d e l S i t io 284 277 198 97 '3 71*5
El C u b illo  de Uceda 545 439 361 80*6 82*2
Cuevas Labradas - 224 183 - 81*6
Checa 1.223 860 940 70*3 109*1
C hequilla 158 148 126 93*7 85*1
C hiloeches 1.085 1.019 1 .068 93*9 104*4
C h illarôn  d e l Rey 398 269 239 62*6 83*9
D riebes 665 954 801 143*5 84*0
Duron 405 394 242 97*2 61 *3
Embid 223 269 181 120*5 67*4
E scam illa 560 625 522 112*7 83*6
E scariche 613 525 493 85*6 93*9
E scopete 351 390 332 112*1 85*'
Espinosa de Henares 534 600 772 112*2 128*9
E sp legares 440 347 352 78*6 98*6
E sta b le s 500 334 255 66 *9 71 *2
E striégan a — 201 13/] — 66*6
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MUNICIPIOS POBLACION
1.910  1 .950  1 .963
INDICES 
(Base 1910= (Base 1 950=
= 100) = 100)
Aho 1950 Aho 1963
Por.tanar 321 505 593 157'1 117*2
Puem bellida — 155 136 - 87*7
Puencem illân 324 253 229 78*0 90*4
La Fuensavihân 170 138 147 81 '2 106*6
P uentelahiguera de A lbatages 405 416 363 102*8 87*4
Pu ente1encina 908 734 628 80*8 85*6
Puent o lsa z 467 538 411 115*0 76*6
Puent e l  v ie  jo 345 294 203 85*2 69*0
Puentenovi1la 642 679 516 115*7 76*0
Puentes de la  A lca rr ia 474 290 219 61 *2 75*4
Gajanejos 371 312 287 84*0 92*1
Galâpagos 370 375 311 101 *3 82*9
Galve de Sorbe - 438 338 83*6 86*8
Gaifoajosa 235 182 153 77*4 84*0
G âigoles de Abajo 480 568 365 118*2 64*4
G ârgoles de Arriba 328 318 235 91*9 73*9
Gascueha de Bornova 346 257 204 74*2 79*2
Guadalajara 12.176 19.131 22.507 157*1 117*6
Gualda 495 480 323 92*0 67*1
Henohe 287 311 236 119*2 75*9
He ras 243 258 223 106*1 86*4
H errerîa 289 211 165 73*0 78*2
H iendelaencina 1.717 480 336 27*9 70*0
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MUNICIPIOS POBLACION
INDICES 
(Base 1910= (Base 1950=
= 100) = 100)
1.910 1.950 1.963 Aho 1950 Aho 1963
H ijes 325 283 213 81 *9 75 '2
H inojosa 380 329 254 84 '7 77*3
Hita 1.039 677 582 64*1 86*1
Hoiibrados 292 389 268 133*0 69*9
Hontanares 170 150 156 88'1 104*0
H on tan illas 136 74 53 54*4 71 *6
Hontoba 476 504 409 106*1 81 *0
HoTche 1.943 1 1621 1.425 83*4 87*8
Horna 363 355 206 92*7 58*0
Horbezuela de Océn 309 229 198 74*1 86 * 5
La Huerce 548 435 330 79*3 75*9
Huérmeces d e l Cerro 389 254 210 65*2 82*6
Huertahernando 463 377 311 81 *4 82*4
Huortapelayo 494 242 137 48*9 51 '5
Huetos 244 252 186 103*2 73*7
Hueva 410 362 322 88*4 88*9
Humanes 1.191 1 .359 1 .230 114'1 90*5
I lla n a 1 .746 2.085 1.514 119*4 72*6
Imôn 511 341 182 66*8 53*8
I n iô s to le s - 75 71 - 94*5
Las In v iern a s 411 342 332 83*1 97*1
Ir ie p a l 542 563 544 105*7 91 *7
Iru este 331 303 240 91 *6 78*1
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MUNICIPIOS POBLACION
INDICES
(Base 1910= (Base 1950=
= 100) = 100)
1 .910 1.950 1.963 Aho 1950 Aho 1963
J adraquo 1.741 1.947 1.864 111*8 90*5
J iruequG 260 241 184 92*6 76*4
Labros 228 211 142 92*4 67*3
Laranueva 189 199 206 105*2 103*2
Lebrancôn 763 250 187 32*7 74*8
Ledanoa 886 632 434 70*7 68*6
Loranoa de Tajuha 741 642 607 816*8 94*5
Lupiana 549 575 502 105*0 87*4
Luaaga 397 388 302 97*6 77*8
Luz 6n 900 505 363 51 *2 71 *8
Madrigal 190 I 69 527 89*0 75*7
M ajaelrayo 270 238 177 88*0 74*3
Mâlaga d e l Fresno 531 532 501 100*0 94*2
M alagu illa 402 402 377 100*0 93*7
Mandayona 959 886 877 92*6 99*1
M antiel 310 205 161 66*2 78*5
Maranch6n 1.890 890 571 47'1 6 4 '2
Marchamalo 1.297 1.687 1.917 130*0 119*5
Masegoso de Tajuha 321 292 236 90*8 60*8
Matarruhia 356 337 238 94'7 100*0
M a tilla s - - 653 - -
Mazarete 474 391 342 82*4 87*4
Mazuecos 864 1.134 1.133 131*2 100*0
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MUNICIPIOS POBLACION
INDICES
(Base 1910= (Base 1950=
= 100) = 100)
1 .910 1 . 9^0 1 .963 Aho 1950 Aho 1963
ledranda 406 430 384 106 1 89*2
ïegina 302 325 244 107 5 7 4 '4
le ir b r ille ra 861 684 556 79 2 81*4
le  so ne s 239 244 204 102 1 83*5
Idedes de A tienza 6O5 555 482 91 6 8 6 '8
la  M ierla 241 175 146 72 6 83*3
ü lm arcos 836 719 464 86 0 64*6
MLllana 500 524 413 104 9 78*8
la Mihosa 720 629 437 87 3 69*4
ürabuena 481 378 307 78 6 81 *2
l ix a lr io 446 322 225 12 1 69*3
io ch a les 553 487 339 88 0 68 '5
lohernando 268 496 422 185 0 85*1
io lin a  de Aragôn 2.733 3.060 3.148 110 3 102*8
lo n a ste r io 192 180 152 93 6 84*4
Londe ja r 2.456 2 .694 2.525 109 7 93'7
lontarrôn 547 236 153 43 2 64*9
lo r a t i l la  de lo s  M eleros 649 516 464 79 5 90*0
lo r e n i l la 206 271 182 131 5 6 7 '2
l o r i l l e j o 461 352 310 76 9 88'1
lo to s I 84 205 167 111 4 81 *4
luduex 358 392 347 109 3 88*3
lu r ie l 213 196 128 91 9 65*3
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MUNICIPIOS POBLACION
1.910  1 .9 5 0 1 .963
INDICES
(Base 1910= (Base 1950= 
= 100 ) = 100 )
Aho 1950 Aho 1963
Naralpotro 193 195 182 99 '8 93*1
Nams de Jadraque 179 171 I 64 9 5 '4 95*9
Negredo 240 162 116 67 '4 71 *5
Ocentejo 218 224 167 102*8 74*6
El O livar 372 278 176 102*1 63*3'
Olneda de Cobeta 433 317 221 73*1 69*7
Olneda de Jadraque 385 304 180 79*0 59*1
Olneda d e l Extreme 105 146 132 139*1 90*4
O ln ed illa s 381 186 124 48*9 66 * 6
El O rdial 371 287 302 72*4 105*2
Orea 782 1.001 989 1 28*0 98*8
Oter - 125 108 - 86*4
P a d illa  de H ita 173 198 145 114*4 73*2
P a d illa  d e l Ducado 186 1 29 96 69*3 74*1
Pajares 268 259 I 89 96*6 72*9
Palancares 176 155 136 88*0 87*8
Pâlmaces de Jadraque 477 389 291 81 *4 60*8
Pardos 174 186 121 106*9 66*1
Paredes de Sigüenza 457 447 839 97*7 75 '7
Pareja 1 .000 860 774 86*0 90*0
Pastrana 2.609 2 .943 2 .406 112*7 81 *7
El Pedregal - 317 242 - 76*3
Pehalba de la  S ierra 224 181 114 80*7 63*0
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INDICES
MUNICIPIOS
1.910
POBLACION (Base 1910=
= 100) 
1.950 1 .963 Aho 1950
(Base 195( 
= 100) 
Aho 1963
P ^ a lé n 280 358 350 128 0 97'7
Pma 1 v er 796 1.033 1.126 129 7 109'0
P o ra lejos de la s  Truchas 554 663 492 119 6 74 '4
Peralveohe 445 430 316 95 5 75*4
P in i l la  de Jadraque 233 218 189 93 5 86'7
P in i l la  de Molina 288 266 157 80 3 59*0
Pioz 333 352 293 105 6 83*2
Piqueras 304 442 241 145 5 54*5
PoDO de Duehas 1 .082 680 516 62 8 75*9
PoT’eda de la  S ierra 442 528 394 119 4 74*6
Pose de Almoguera 349 358 353 102 6 98*6
Po50 de Guadalajara 305 274 279 89 9 101*9
Pradena de A tien za 268 246 247 91 8 9 9 , 9
Prados Redondos 750 828 619 110 4 74*7
Puebla de B eleha 290 264 247 91 0 93*5
Puebla de V a lle s 330 292 286 88 5 97*8
La Puerta 257 231 160 90 0 69*2
Quer 207 156 116 75 2 74*2
R eto llo sa  de H ita 261 171 134 65 5 78*4
R e lo llo sa  de Jadraque 123 108 106 87 6 99*7
El Reçuenc0 672 667 649 99 4 97*4
Renalos 335 318 275 95 0 86*5
Renera 493 345 286 70 0' 82*7
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MUNICIPIOS POBLACION
INDICES
(Base 1910= (Base 1950=
= 100) = 100)
1.910 1,950 1 .963 Aho 1950 Aho 1963
S etien d as 396 459 363 115 9 7 9 '0
Siba de S a o lic e s 414 357 317 86 3 88*9
Riba de S a n tiu ste 410 401 326 97 9 81 *3
Ribarredonda 214 292 188 136 2 64*3
R il lo  de G alle 293 313 312 106 8 99,9
R io fr io  d e l Llano 485 474 373 97 7 78*6
R io to v l d e l V a lle  de Sigüenza 1.067 834 645 78 1 7 7 '2
R o b le d illo  de Mohernando 475 530 460 112 7 86 '9
Robledo de Corpes 561 415 352 73 9 62*6
Romances 682 838 744 122 8 88*9
Rom anillos de A tienza 365 357 287 92 9 80*3
Romanone s 699 581 526 83 2 90*5
Rueda de la  S ierra 370 429 379 116 0 88*4
R ugu illa 467 329 248 70 2 7 5 '3
Saceoorbo 596 521 437 82 5 83:8
Sacedôn 2 .354 2.503 1.877 106 3 74 '9
S a e lic e s  de la  Sal 289 235 164 81 3 6 9 '8
Salmerôn 1.104 939 749 85 0 79*7
San Andrés d e l Congests 467 398 339 85 3 85*2
San Andres d e l Rey 183 186 180 101 6 96 '7
Santa Maria d e l Espino - 299 268 - 89*6
S a n tiu ste 250 190 174 76 0 9 1 '5
Sauça 684 322 271 47 2 84*2
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MUNICIPIOS POBLACION
INDICES
(Base 1910= (Base 1950:
= 100) = 100)
1.910 1.950 1.963 Aho 1950 Aho 1963
Sayatôn 481 798 544 165*5 68*2
Selas 372 315 235 84*6 74*6
S o u illa s 160 215 160 134*4 74*4
S e t i le s 948 898 664 94:6 74*0
S isnes 332 279 226 84*1 80*8
Sigüenza 4 .364 4 .615 5.912 105*7 128*1
S o la n illo s  d e l Extreme 279 320 302 114*7 94*3
Sorolin os 253 174 155 68 '8 89*0
El S o t i l l o 233 236 202 101*2 85*6
Sotoca de Tajo 168 179 102 106*5 51*9
Sotodosos 467 368 297 78*8 80*7
Tanajôn 662 466 422 70*4 90*6
Taracena 295 317 327 107*4 103*1
Taragudo 148 96 80 64*4 83*4
T a ra v illa 395 307 293 77*7 95*4
Tartane do 428 363 300 84*5 82*7
T en d illa 1.151 953 939 82 '8 98*5
Terraza 434 436 377 100*4 86*5
Terzaga 287 244 212 85*1 86*8
Tiarzo 364 340 223 93*3 65'7
La Toba 649 494 390 71 *1 78*8
T on ellosa 456 382 358 83*9 93*6
TordeIrâbano 248 154 94 63*1 61 *0
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MUNICIPIOS POBLACION 
1 .910  1 .950  1.96,3
INDICES
(Base 1910= (Base 1950= 
= 100 ) = 100 )
Aho 1950  Aho 1963
T ord ellego 460 492 347 106 9 70*6
Torde s i l o s 749 668 548 89 1 82*1
T orete - 200 188 - 94*0
T o rija 724 638 527 88 3 82*6
Torrebeleha 489 328 259 67 1 78*9
T o r r e o illa  d e l Ducado - 91 51 - 56*1
Torrecuadrada de lo s  V a lle s 305 324 313 76 8 91 *2
Torrecuadrada de Molina 366 387 228 105 8 58*9
T orrecu a d ra d illa 228 168 171 73 6 101 *8
Torre d e l Burgo 231 202 152 87 5 75*2
T orrejôn d e l Rey 511 502 465 98 0 92 '5
Torremocha de Jadraque 190 142 88 74 8 61 *9
Torremocha d e l Campo 275 233 200 84 7 85*8
Torremocha d e l Pinar 383 392 331 102 5 84*4
T orremochuela 188 218 140 115 3 64*3
La T orresavihân I 65 141 123 85 5 87*2
Torronteras 119 84 68 70 5 81 »1
Torrub ia 294 292 190 99 3 65*1
T ô rto la  de Henares 702 776 713 110 4 92*0
Tortonda 284 218 178 76 8 81 ‘7
Tortue ra 698 807 616 115 2 76*3
Tortuero 252 212 188 84 2 88*6
Traid 542 476 351 87 5 73*8
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INDICES
MUNICIPIOS POBLACION (Base 1910= (Base 1950=
= 100) = 100)
T rijueque 784 533 444 67*2 83*2
T r i l lo 883 968 895 109*9 92*6
Turmiel 405 299 213 73*8 71 *2
Uceda 743 710 652 95*5 91 *7
Ujados 211 153 105 72*5 68*7
Usanos 619 611 577 98*8 94*4
Utande 414 300 238 72*3 79*3
Valdarachas 103 110 82 106*8 74*5
Va1doarenas 558 295 279 52*8 94*6
Va1deave11ano 497 444 375 89*4 84*2
V aldeaveruelo 120 89 106 74*2 119*1
V aldeconcha 489 533 460 109*1 86*5
Valdegrudas 273 219 202 79*9 92*1
Valdolagua 167 174 161 104*0 92*5
Valdelcubo 363 309 227 85*1 73*4
Valdenoches 286 333 242 116*5 72*7
Valdenuno -  Pem ândez 317 364 296 114*9 81 *2
Valdepehas de la  S ierra 762 641 536 84*1 83*4
V ald erreb o lio 201 I 92 155 95*5 80*7
Val de San Garcia 177 144 79 81 *3 54*8
Valdesaz 538 497 433 92*5 87*1
V ald esotos 148 182 155 122*9 85*2
Valfermoso de la s  Monjas 252 239 199 94*8 83*2
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MUNICIPIOS POBLACION
INDICES
(Base 1910= (Base 1950=
= 100) = 100)
1.910 1 .950 1.963 Aho 1950 Aho 1963
Valferm oso de Tajuha 542 537 443 99 1 82*5
Valhermoso 355 300 217 84 5 72 '3
V altab lado d e l Rio 238 146 100 61 3 68*5
Valverde de lo s  Arroyos 418 : 307 299 73 4 9 7 '3
V e g u illa s 180 137 124 76 1 90 '5
La Vereda 278 228 220 82 0 96*5
Viana de Jadraque 317 236 174 74 4 73*7
Viana de Mondejar 277 275 213 99 3 77*5
V illacadim a 250 218 145 87 2 66'5
V illa o sc u sa  de P a lo s ito s 144 128 97 88 8 75*0
V illan u eva  de A lcorôn 646 756 694 117 1 91 *9
V illan u eva  de A r g e c illa 134 85 75 63 4 88*2
V illan ueva  de la  Torre 201 194 168 96 5 86*6
V il la r  de Cobeta 331 275 203 72 0 73*9
V illa r e jo  de Medina 455 199 146 43 6 73*8
V illa r é s  de Jadraque 320 223 174 69 7 78*1
V illa s e c a  de Henares 805 1 ,0 1 0 294 125 4 29*1
V illa s e c a  de Uceda 147 123 96 83 6 78*0
V illa v erd e  d e l Ducado 259 225 175 86 7 77*9
V il la v ic io s a  de Tajuha 126 97 97 77 0 100*0
V i l l e l  de Mesa 783 659 484 84 2 73*6
V ihu elas 320 338 297 74 4 88 '8
Yebes 217 447 380 206 0 85*0
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INDICES
MUNICIPIOS
1.910
POBLACION 
1 .950  1 ,963
(Base 1910= 
= 100)
Ano 1 950
(Base 195  ^
= 100) 
Aho 1963
Yebra 1 .2 1 4 1 .373 1.131 113*0 82*3
Yela 432 331 263 76*5 79*4
Yêlamos de Abajo 375 301 223 80*2 74*1
Yélamos de Arriba 408 395 367 96*8 92*4
Yunquera de Henares 1 .242 1 .613 1 .846 129*8 114*4
La Yunta 516 591 482 114*5 81 *5
Z aorejas 821 936 644 114*0 68*8
Zarzuela de Jadraque 519 379 266 72*9 70*2
Z o rita  de lo s  Canes 159 197 154 124*0 78*6
Nota: — En lo s  consos de 1 .9 1 0  y  1 .950  d e l M unicipio de R io to v i d e l V a lle  
de S igüenza, se han in c lu id o  la s  p o b la c io n es  de lo s  M unicip ios de 
R io sa lid o , Torre de Valdealmendras y  V il la c o r z a , que posteriorm en  
t e  han c o n s t itu id o  e l  c ita d o  îâ in ic ip io  de R io to v i.
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BELâCION DE MUNICIPIOS QUE HilN SIDO AGREGADOS G SEGREGADOS
POBLâCIOIT
1910 1950
Alcuneza 430 430
C iru elos — 206
Cuevas Labradas -  224
E striégan a  -  201
Fuem bellida -  155
G uijosa 279 264
I n ié s t o la  -  75
J 6oar 216 -
M a tilla s  — —
M o ra tilla  de Henares 289 215
Oter -  125
P a la zu e lo s  487 378
El Pedrogal -  317
P o leg r in a  480 397
Poyos 379 461
Pozancos 299 287
Valdeanoheta 198 -
La Vereda 278 • 228
T orete -  200
Santa M, d e l Espino -  299
T orrec i l l a  d e l Lucado -  91
Torre de Valdealmendras 223 I 88
V illa c o r z a  29^ 216
Agregado a Sigüonza en 19&3
Segregado de Luzdn en 1924
Segregado de LebranoÔn en 1924
Segregado de Sauça eh I 924
Segregado de Banos de Tajo en 1925
Agregado a Sigüenza en 19&3
Segregado de A nguita en I 924
Agregado a Arbancôn en 1939
Segregado de V il la s e c a  de Henares en 1954
Agregado a Sigüenza en 19&3
Segregado do C arrascosa de Tajo en 1923
Agregado a Sigüenza en 19&3
Segregado de El Pobo de Duenas en 1924
Agregado a Sigüenza en 19&3
D esaparecido por e l  Pantano de Buendia
Agregado a Sigüenza en 1963
Agregado a E spinosa de Henares en 1941
Se denominô El Vado h a sta  1950
Segregado de Lebrancdn en 1924 
Segregado de V il la r e jo  de Medina en I 924
Segregado de O^m edillas en 1924 
Agregado a R io sa lid o  para formar R io to v f
Idem.
H I G I E N B  Y S A N I D A D
A basteoim iento  de aguas
O tros a sp e c to s  de la  Sanidad M unicipal
Ensenanza
A nalfabetism o
Tipo de a lim en ta ciô n
E sta b lec im ien to s  s a n ita r io s
Aguas minero -  m éd ic in a les
Enfermedades tr a n sm is ib le s
E stru ctura  de la  M edicina en e l  medio ru ral
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EL ABASTECIMIMTO DE AGUAS
E l a b a s te o im ie n to  de ag u as  en lo s  M u n ic ip io s  de l a  p ro v in c ia ?  con_s 
t i t u y e  un s e r io  y  oom plejo p rob lem a. E x is te n  g ran d es  c o n t r a s te s  e n t r e  pue 
b lo s  con un a b a s te o im ie n to  m ag n ifico  y  modemo y  o t r o s ,  que n e c e s i ta n  e l  
agua con c a r â o te r  de u rg en c ia»  Es c i e r t o  que hay zonas en la  p ro v in c ia  -  
con abundancia  de agua ( r i o s ,  a r ro y o s , em balses, m a n a n tia le s  o b ie n  e l  pa 
so de un c a n a l de conducciôn  de agua p o ta b le ) ,  pero  hay o t r a s  en que no 
hay, o b ie n  e s  ev id en tem en te  e sc a sa , o hay que b u s o a r la  y c o n d u c ir la  d e s -  
de lu g a re s  l e j a n o s .  P o r lo  ta n to  podemos a n t i c i p e r ,  que e l  agua e s té  i r r ^  
g u la rm en te  d i s t r ib u id a »  De ig u a l  m anera, podemos d e c i r  que la  r iq u e z a  mu 
n i c i p a l ,  tam biên  e s té  d i s t r i b u id a  de form a i r r e g u l a r ,  e s  d e c i r ,  que hay 
p u e b lo s  que pueden a te n d e r  y  a t ie n d e n  p e rfe c ta m e n te  l a s  n e c e s id a d e s  de l a  
p o b la c iô n , en ta n to  que o t r o s  no pueden r e a l i z a r  o b ra s  de t r a i d a  de ag uas 
o m ejora en lo s  s e r v i c io s .  Sobre e s t e s  hay  dos f a c to r e s  in f lu y e n te s ,  que 
no vamos a t r a t a r  a q u î ,  y  que son : l a  p ro te c c iô n  econômica de lo s  o rg a—
nism os p r o v in c ia le s  y  l a  n e g l ig e n c ia  de a lg u n o s  A yun tam ien tes  y  a v e ce s  
d e l p ro p io  v e c in d a r io .  Hay que s e n a la r  que hay  muchos a y u n ta m ie n te s , que 
p r e s ta n  pooa a te n c iô n  a lo s  s e r v ic io s  de saneam ien to  y a lo s  c o n se jo s  d e l 
I n s p e c to r  M un ic ip a l de S an idad . Queremos d e c i r  con e s te ,  que s i  b ie n  e l 
problem a es im p o r ta n te , no es  in s o lu b le ,  y  a l  ig u a l  que sucede en to d o s  -  
lo s  s e r v ic io s  h ig ié n io o s  y s a n i t a r i o s  m u n ic ip a le s , e s tâ  en fu n c iô n  deuna 
d é f i c i e n t e  econom îa, p e ro  tam biên  depende de un i n s u f i c i e n t e  d e s a r r o l lo  -  
c u l t u r a l  en m a te r ia  s a n i t a r i a .
En e l  a b a s te c im ie n to  de agua a l a s  pequenas p o b la c io n e s , como son
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tod as la s  de la  p ro v in c ia , hay que sen a la r  dos puntos: Hay p u eb los, l o s
menos, que disponen de una red de d is tr ib u o iô n  y  t ie n e n  agua c o r r ie n te  en 
l a s  v iv ie n d a s . O tros s in  embargo, se  s irv e n  de fu e n te s , b ien  s itu a d a s  en 
e l  mismo oasoo urbano, en la s  a fu era s  y a v eces  a le ja d a s  d el pueb lo.
Muchas de e s ta s  fu en te s  son m an antia les n a tu r a le s , es  d e c ir ,q u e  él 
agua brota  en e l  mismo lu g a r , de una manera n a tu ra l y  no p r é c isa  por lo  
ta n to  conducciôn . O tras, pçseen  una conducciôn, mâs o menos la rg a , desde  
e l  lu g a r  d e l nacim iento hasta  la  fu e n te . E stas conducciones son de la fo r  
ma y co n stru cc iô n  mâs var iad a , a v e c e s  se  tr a ta  de conducciones modemas 
que o frecen  g a r a n tis  de no oontam inaoiôn, n i de pêrd idas de agua.
En o tr a s  o c a s io n e s , la s  conducciones son a n tig u a s , e stâ n  descüboer 
ta s  en p a rte  de su tr a y e c to  y  t ie n e n  p o s ib i l id a d  de oontam inaoiôn por e l  
ganado, polvo y  a r r a s tr e s  en la  época de I lu v ia .  0 b ien  tie n e n  tu b e r îa s ,  
d e te r io ra d a s , r o ta s , que son la  causa de que se  p ierda agua o que sufran  
f i l t r a c i o n e s .  Hemos encontrado conducciones de lo  mâs variado , c u b ie r ta s  
o d e sc u b ie r ta s , de l a d r i l l o ,  de barro, de plomo, de h ie r ro , de u r a l i t a ,d e  
fib rocem en to , etc*
El s istem a de conducciôn l le v a  anejo  en o c a s io n es , un motor de eiW 
v a c iô n , dependiendo d e l emplazamiento d e l m anantia l. Y asîmismo hay que 
co n sid era r  la  cap taciôn  de aguas en e l  m anantial (arqueta o d e p ô s ito ) , e l  
emplazamiento o s itu a c iô n  d e l m anantial, s i  e s tâ  en terren o  lla n o , e le v a -  
do, en e l  cauce de algun r io  o arroyo, en un barranco, e tc * , ya que de la s  
deb id as co n d ic io n es  de emplazamiento depende muchas v e ce s  que haya conta­
mina c iô n .
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Otro punto a con sid erar en e l  sistem a de conducciôn es e l  d ep ôsi­
to  de reg u la o iô n  o de alm acenam iento. En muchas o c a s io n es , no e s  n e c esa -
r io ,  a s i  como tampoco e l  motor de e le v a c iô n , pues la  s itu a c iô n  d e l manan­
t i a l  y e l  caudal abundante, hacen que l le g u e  e l  agua a la  fu en te  d ir e o ta -  
mente y  de forma contin ua .
Y de aqul entrâmes de l le n o  en o tro  a sp e c to , como es  e l  de regu l^  
c iô n  d e l caudal de agua. Hay d e p ô s ito s , como hemos ten id o  o ca siô n  de ver, 
que se  regu lan  autom âticam ente y a l  l le g a r  e l  agua a determinado n i v e l , s e  
pone en funcionam iento e l  motor de e lev a c iô n  d e l agua. En lo s  oa so s de m  ^
t o r ,  e l  agua se  régu la  en la  fu en te  por medio de un g r i f o  o de un g r i f o  
con sistem a de bomba, con e l  f in  de que no se  d e sp e rd io ie  agua.
Pero tambiên sucede, que s in  haber motor, hay e sc a sez  de aguay no 
conviens d e sp e r d ic ia r la , y  en e se  caso se  recu rre  a l  g r i f o .  Cuando e l agua 
es abundante y  no hay motor, o b ien  cuando (s ien d o  o no abundante) no exis  
t e  d e p ô s ito , s in o  que e l  agua l le g a  d irectam ente d e l m anantial a la  fuen-»* 
t e  se  u t i l i z a  e l  sistem a d e l chorro co n tin u e . Es como s i  se  tra ta ra  d e l
mismo m anantial, y e s t e  procedim iento es muy fr e cu en te  en la  p r o v in c ia .
En cuanto a la s  fu e n te s  en s i ,  hay que d is t in g u ir  en primer lu gar  
e l emplazamiento, que es  t lp ic o  en la  p laza  d e l pueb lo, pero en o ca s io n es  
se  encuentran en un b arr io  extrem e, prôximas a l  ca sco , o l e j o s  d e l oasoo . 
Todo e s te  e stâ  en r e la c iô n  con e l  tra n sp o rte , que se  r e a l iz a  de forma tra  
d ic io n a l en cân taros de barro o en cubes de z in c  o p lâ s t ic o .  Cuando la fU ^  
t e  e stâ  le ja n a , se  r e a l iz a  por medio de c a b a lle r la s  con unes d i s p o s i t i—
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vos a manera de a l f o r j a s  con huecos para dos o cuatro cân taros, o b ien  por 
medio de una cuba transportada en un carro . Todo depende fundamentaImen­
t e  d e l acceso  a la  fu en te , s i  es  p r a c t ic a b le  o no para c a b a lle r la s  o ca­
rro s .
En segundo lu gar hay que con sid erar e l  numéro de fu en te s , que g e -  
neralm ente en la  mayor p arte  de lo s  pueb los hay una, pero en o c a sio n es , -  
hay dos o mâs. Y e s to  e stâ  en r e la c iô n , p rin cip a lm ente  con e l  caudal de 
agua.
En te r c e r  lu gar nos encontramos con una gran varied ad  en cuanto aL 
t ip o  y  forma de co n stru cc iô n  de la  fu e n te . Hay muchas formas, pero la  mâs 
c o r r ie n te  y  la  que mâs abunda, es  la  que t ie n e  un muro o m onolito  de p ie — 
dra, de donde emergen una o mâs ca h er la s  de h ierro  de chorro contlnuo o 
b ien  g r i f o s .  D elan te , d e trâ s  o a lred ed or  d e l m onolito  su e le  e s ta r  ed abr^ 
vadero o p ilô n  para e l  ganado, de donde por rég la  gen era l se  su r te  e l  la ­
va dero, lo  que a tod as lu c e s  e s  in c o r r e c te , pero rep etim os que e sto  es  lo  
c o r r ie n te .
Y fin a lm en te  hay que sen a la r  e l  procedim iento que se  emplea para 
recoger  e l  agua. En e l  caso de g r i f o  o chorro se a p lic a  d irectam ente la  
v a s ija ,  pero en contadas o c a s io n es  hemos observado, que por e s ta r  e l  caho 
a le ja d o  d el borde d e l p ilô n  de abrevadero, e s  p r e c is e  recoger  e l  agua adi^ 
ta n c ia , empleândose para e l l e  e l  procedim iento a n t ih ig iê n ic o  de un canal 
de madera, que porta cada u su ario  y  a p lic a  a l  cano y  a la  v a s i ja .  El caso  
mâs c la ro  es  e l  de R o b le d illo  de Mohernando, y  e l  de P areja .
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Bn algun os p u eb los no hay fu e n te s , s in o  pozos, extrayendo e l  agua 
oon n oria  o b ien  e l  o lâ s ic o  procedim iento de la  polea  y  e l  cubo. En o tro s , 
hay m an antia les n a tu r a le s , recog iên d ose  e l  agua in trod u ciend o pequehas ya 
s i j a s  o cubes, d irectam ente con la  mano.
En a lgu n os p u eb los hay mâs de un sistem a de conducciôn, por tr a -  
ta r s e  de dos o mâs m an an tia les, que su rten  a fu e n te s  d i s t in t a s ,  o b ien  se  
m ezclan sus aguas en un d e p ô s ito . En o tr o s  M unicip ios se  recoge e l  agua 
d el r io  y  se e lev a  h asta  la s  fu e n te s  d e l pueblo, t a l  es e l  caso de Saya—  
tôn y  D r ieb es. En A lc o r lo , no hay fu e n te s  n i conducciôn y e l  v ec in d a r io  
recoge e l  agua d irectam ente d e l r io .  A ê s t e  resp ec to  direm os, que los pue 
b lo s  que t ie n e n  r io  muy prôximo a l  casco urbano, no t ie n e n  por lo  gen era l 
abrevaderos, n i la v a d ero s, haciendose t a ie s  m enesteres en e l  r io .
Y para term iner é sta  e x p o s ic iô n  gen era l d e l a b a stec im ien to  de agua 
en la  p ro v in c ia , direm os que o tro  punto a con sid erar , es  la  ca lid a d  de la s  
aguas, e s  d e c ir , e l  a n â l i s i s  quîm ico y b a c te r io lô g ic o  de la s  mismas, que 
se  l le v a  a cabo de forma s is te m â tic a  en e l  I n s t i t u t e  P r o v in c ia l de S a n i­
dad. En la  S ierra  la s  aguas son en -general e x c e le n te s , en tan to  que en 
la  A lc a rr ia  y Campiha son duras.
A co n tin u aciôn  vamos a dar una r e la c iô n  de lo s  pueblos que tie n e n  
un mejor a b a stec im ien to  de aguas, para seguidam ente d esta ca r  a q u o llo s  que 
c o n stitu y en  e l  problema fundam ental, por ten er  un a b a stec im ien to  d e f ic ie n  
t e ,  b ien  por e sc a se z  de agua, emplazamiento de la s  fu e n te s , d é f ic ie n t e  cqn 
du cciôn , e t c .
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Podemos d e c ir  que e l  ab astec im ien to  de agua es uno de lo s  primor­
d ia le s  problèm es en la  h ig ie n e  y sanidad de la s  p o b la c io n es, y que estâ en 
entrecha r e la c iô n  con o tr o s  s e r v ic io s  como lava d ero s, abrevaderos, a lc a n -  
t a r i l la d o s ,  e t c .
C ifu e n te s . -  Agua c o r r ie n te  en todas la s  v iv ie n d a s , excepto en 10 
aproximadamente. El m anantial e stâ  en e l  cen tre  d e l pueblo y  es e levada  
e l  agua con un motor hasta  un d e p ô s ito , s itu a d o  a la s  a fu era s , con 280.000  
l i t r e s  de capacidad. El agua e s  muy abundante. Hay ademâs t r è s  fu e n te s
p û b lic a s  y abundantes pozos, hoy en d esu so . Lavadero moderne. Red de a l —
c a n ta r illa d o  t o t a l ,  desaguando e l  c o le c to r  en e l  r io ,  a 400 m etros de la  
p o b la c iô n .
E rihuega. -  Hay 321 v iv ie n d a s  con agua, mâs 72 conducciones p a r t i -  
c u la r e s , es d e c ir , c a s i  e l  t o t a l  d e l pueb lo . El m anantial e stâ  ju n te  a l  
casco urbano, hay un motor de ex tra cc iô n  pues se  tr a ta  de un pozo, e l  de­
p ô s ito  es  de 300.000 l i t r e s  y e l  agua muy abundante. El a lc a n ta r il la d o  -
abarca e l  90^ de la  p ob laciôn , t ie n e  dos c o le o to r e s , que desembocan en sen
dos barrancos prôximos a l  p u eb lo . Hay 12 fu en te s  p û b lica s , 13 abrevaderos  
y 3 la v a d ero s.
Jadraque»- Todas la s  v iv ie n d a s  con agua c o r r ie n te , procédante de 
un m anantial, abundante y  de buena ca lid a d  a 1 km. d e l pueb lo . Hay un de­
p ô s ito  de 2,00,000 l i t r e s ,  s in  n ecesid ad  de motor. Ademâs hay 8 fu e n te s  -  
p û b lic a s , 4 abrevaderos y  1 lavadero en buenas c o n d ic io n es . El c o le c to r  
d e l a lc a n ta r il la d o , que abarca la  to ta lid a d  del pueblo, desemboca en e l  r io .
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Molina de Aragon. — E x is te  un a b a stec im ien to  an tigu o  (1924)? hoyen 
desuso y  uno modemo ( 1956); con una conducciôn de 7 km., un caudal de 6,5 
l it r e s /s e g u n d o , y ün d ep ô sito  en dos compartim entes de 315*000 y  180.000  
l i t r e s  resp ectivam en te . Todas la s  v iv ie n d a s  en gen era l t ien en  agua. Ade­
mâs hay 4 fu en te s  p û b lic a s , un so lo  abrevadero, pues lo  hacen en e l  r io .  
Igualm ente no hay lavad ero , porque se  lava  en e l  r io  G a lle . El a lc a n ta m  
l la d o  e s  t o t a l  y desemboca en e l  r io .
Orea. -  Agua c o r r ie n te  en tod as la s  v iv ie n d a s , p reced en ts de un 
m anantial s itu ad o  a 3 km s., con una conducciôn en buen esta d o . Agua de 
e x c e len te  ca lid a d , pero esca sea  en verano. Ademâs hay 5 fu en te s  p û b li—  
c a s . El a lc a n ta r il la d o  e s  t o t a l  y  desemboca en e l  r io  C ab rilla  a 200 mé­
tr o s  d e l casco urbano. Hay un abrevadero in d ep en d ien te  de la s  fu e n te s  y  
no hay lavadero , pues hay v a r io s  a rro y o s.
Gheca. -  Agua en tod as la s  v iv ie n d a s , abundante, con una conducciôn 
de 1 .000 m etros desde e l  m anantial y  dos d e p ô s ito s  de 95*000 l i t r o s  cada 
uno. Hay ademâs 4 fu e n te s  p û b lic a s , que se  sum in istran  de lo s  d e p ô s ito s  
c ita d o s . El a lc a n ta r il la d o  es t o t a l .  Hay abrevaderos en la s  fu e n te s .
Corduente. -  Agua en tod as la s  v iv ie n d a s , de un m anantial a 1 .000  
m otros, abundante y con un d ep ô s ito  de 300.000 l i t r e s .  Hay 3 fu e n te s  y é l  
p royecto  inm ediato de c o n str u ir  o tr a s  3; sum in istrândose d e l d e p ô s ito . El 
a lc a n ta r il la d o , t o t a l ,  desagua en dos arroyos a 300 motros d e l casco urta  
no. Hay 2 abrevaderos en la s  fu e n te s  y un lavadero moderno.
Cobeta. -  Agua c o r r ie n te  y a lc a n ta r il la d o  t o t a l ,  que desemboca en
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un barranco a 100 m etros d e l p u eb lo . El m anantial e s tâ  a 1 . 5OO m etros d e l
pueblo y t ie n e  un motor con d ep ô sito  en e l  lugar de cap taciôn  y  en e l  pu_e
b lo  hay otro  d ep ô s ito  de 130.000 l i t r o s .  Hay una fu en te  de un m a n a n tia lin  
dependiente con una conducciôn d é f ic ie n t e ,  y  sum in istra  a dos abrevade—  
ros y  un lavad ero .
I n iê s t o la . -  Agua c o r r ie n te  t o t a l  de un m anantial s itu ad o  a 500 m  ^
tr o s , oon d ep ô s ito  y  motor, habiendo ademâs o tro  d ep ô sito  de reg u la o iô n  
de 200.000 l i t r o s .  El agua es abundante y  e l  d ep ô sito  sum in istra  tambiên 
dos fu e n te s , con g r i f o ,  un abrevadero y un modemo lavad ero . El a lc a n ta ­
r i l la d o ,  t o t a l ,  desemboca en un arroyo a 100 m etros.
T orete . -  Agua c o r r ie n te  en tod as la s  v iv ie n d a s  y a lc a n ta r il la d o  -  
t o t a l  que desagua en e l  r io ,  prôximo a l  pueb lo . Ademâs hay una fu en te  pu
b l i c a ,  procédante de un m anantial a 5OO m etros. El r io  G allo s ir v e  de ahre
vadero y lavad ero .
C ir u e lo s . -  Agua c o r r ie n te  en tod as la s  v iv ie n d a s  de un m anantial 
a 100 m etros con motor y  d ep ô sito  de I 5O.OOO l i t r o s .  Agua abundante. Hay 
5 fu e n te s  que se  su rten  d e l d ep ô sito  y  tie n e n  g r i f o .  La conducciôn es m  ^
derna. El a lc a n ta r il la d o  e s  to t a l  y  desagua a 3OO m etros d e l pueb lo . Hay 
un moderno la vad ero . Todos lo s  s e r v ic io s  m u nicip ales son m a gn ificos y  de_s 
taoa la  ex tra o rd in a r ia  ilu m in aciôn  de la s  c a l l e s .
Torremocha d e l P in a r . -  Otro pueblo con e x c e le n te s  saneam ientos. -  
Agua en tod as la s  v iv ie n d a s , p reced en ts de un m anantial a 1 km. con depô­
s i t o  y  motor de e le v a c iô n . Surte tambiên a 5 fu e n te s  con g r i f o .  En vera—
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no escasea  a lg o  e l  agua. Ademâs hay una fu en te  con 2 oanos de chorro con 
tin u o  y abrevadero. Lavaderos, 2. A lc a n ta r illa d o  t o t a l  desagua a 200 me­
tr o s  d e l pueblo en un pequeno arroyo.
S e la s . -  Todos lo s  s e r v ic io s  m u n icip a les son  m a g n ifico s. Agua abun 
dante y en todas la s  v iv ie n d a s , con una conducciôn de fibrocem ento de 200 
motros y un d ep ô sito  de 100.000 l i t r o s  con un motor autom âtico . Ademâs 2 
fu e n te s  p û b lica s  in d ep en d ien tes , con canos y abrevaderos. El lavadero e s­
tâ en buen esta d o . El a lc a n ta r il la d o , t o t a l ,  desagua en e l  r io  Mesa a 500 
m etros.
Condemios de Aba.jo. -  Agua en tod as la s  v iv ie n d a s , procedente d e l 
r io  P e la g a ll in a s , a 4 km s., con una conducciôn de fibrocem ento y un depô­
s i t o  de 300.000 l i t r o s .  Ademâs hay dos fu e n te s  in d ep en d ien tes con abreya 
dero y e l  a lc a n ta r il la d o  es t o t a l ,  desembocando en un barranco a 400 me­
tr o s .
Condemios de A rrib a . -  Agua c o r r ie n te  procedente de un m a n a n tia l,-  
situ a d o  en e l  cauce de un r io ,  a 2 kms. d e l pueblo y con un d ep ô s ito  de
500 .000  l i t r o s ,  que sumini s tr a  tambiên a una fu en te  p û b li ca . Ademâs lia y  
una fu en te  in d ep en d ien te . E l a lc a n ta r il la d o , t o t a l ,  desemboca en e l  r io  
Malo junto a l  casco urbano.
Galve de Sorbe. -  Agua en todas la s  v iv ien d a s  con una conducciôn de 
3 kms. y un d e p ô s ito . A lc a n ta r illa d o  t o t a l  que desemboca en un arroyo jun 
to  a l  casco urbano. Ademâs hay 3 fu e n te s  que se sum in istran  de 2 manan—  
t i a l e s  d i s t in t o s ,  y t ie n e n  abrevaderos.
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S igü enza. — Agua c o r r ie n te  en e l  70^ de la s  v iv ie n d a s , procedente  
de una conducciôn moderna (1960) con dos d e p ô s ito s  de capacidad t o t a l  de
500 .000  l i t r o s .  E l agua se  ex tra e  m ediante motor de un pozo de 28 metros 
de p rofu n d idad. Hay una conducciôn antigua  de o tro  m anantial oon un depô 
s i t o  de 300.000 l i t r o s .  En la  a c tu a lid a d  se contruye o tro  d ep ô sito  para 
la  p arte  a l t a  de la  ciudad y I8 c h a le t s ,  oon una capacidad de 15O.OOO l i ­
t r o s ,  ca lcu lad o  para su m in istrar  340 l i t r o s  por h a b ita n te  y d ia .
E x isten  ademâs 7 fu e n te s  p û b lic a s , de la s  c u a le s , tod as excepto -  
una so sum in istran  d e l d ep ô sito  de la  conducciôn a n tig u a . Dos de e l l a s  -  
t ie n e n  abrevadero y  son de chorro con tln u o . Hay dos lavad eros m u nicip a les.
El a lc a n ta r i l la d o  se  ex tien d e  por e l  80^ de la  p ob laciôn  y desem­
boca en un c o le c to r  que va a l  r io  Henares, a 4OO m etros d e l casco  urbano. 
El r e s to  de la  pob laciôn  élim in a  la s  aguas r e s id u a le s  en pozos negros , fo  
sa s  s ê p t ic a s  y en p a rte  a l  e x te r io r .
P astran a»- El 50/  ^ de la s  v iv ie n d a s  con agua c o r r ie n te , procedente  
de un m anantial ju nto  a l  caso urbano con un d ep ô s ito  y una conducciôn de 
fib rocem en to . A b astece tambiên 7 fu e n te s  de chorro contln uo , de la s  que 
5 tie n e n  abrevadero. Ademâs hay 3 fu e n te s  de m an antia les in d e p e n d ie n te s .-  
E1 a lc a n ta r il la d o  e s  t o t a l  y por medio de 3 c o le o to r e s  desemboca en dos -  
arroyos junto a l  casco  urbano. No hay la v a d ero s.
Caste.jôn de H enares. -  Agua c o r r ie n te  en e l  50^ de la s  v iv ie n d a s ,-  
de un m anantial a 4OO m etros con un d e p ô s ito . Ademâs hay dos fu e n te s  de -  
un m anantial a 450 m etros, y  no hay abrevaderos, n i la v a d ero s.
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Maranohôn. -  E x is te  una red de d is tr ib u o iô n  de aguas que se  e x tie n  
de por todo e l  pueblo, pero solam ente 9 v iv ie n d a s  t ie n e n  agua c o r r ie n t e .-  
Hay un c o le c to r  que va en p arte  d e scu b ie r to . El m anantial se  encuentra a 
9 iQns., la  conducciôn es  de fib rocem ento , en buen esta d o , hay un d ep ô sito  
de 500*000 l i t r o s ,  que a b a stece  a 5 fu e n te s  con g r i f o ,  y una con abrevad_e 
ro .
V i l l o l  de Mesa. -  Agua c o r r ie n te  en 15 v iv ie n d a s , procedente de un 
m anantial a 3 km s., que a b a stece  tambiên a 4 fu e n te s .
A tie n z a . -  Proyecto  de co n stru cc iô n  de una red de d is tr ib u c iô n  de 
aguas, para e l  50^ de la s  v iv ie n d a s . Hay 7 fu e n te s , de un mismo manantial 
a 2 km s., con dos d e p ô s ito s  y  motor. Cinco son de chorro contlnuo y  dos 
de g r i f o  y  cuatro t ie n e n  abrevadero. Hay t r è s  la v a d ero s, uno de e l l o s  eu 
b ie r to .
Salmerôn. -  Agua c o r r ie n te  en e l  80^ de la s  v iv ie n d a s , procedente  
de un m anantial a 3 km s., conducciôn moderna y  d ep ô sito  de 75*000 l i t r o s .  
El a lc a n ta r il la d o  desagua en un arroyo a 200 m etros d e l casco urbano. Hay 
4 fu e n te s  con agua proceden te d e l d e p ô s ito .
Marchamalo. -  Hay mâs de 50 v iv ie n d a s  con agua c o r r ie n te , proceden  
t e  de pozos p a r t ic u la r e s , oon motor de e le v a c iô n . La p ob laciôn  t ie n e  una 
fu en te  con una conducciôn de 2 kms.
Mandayona. -  54 v iv ie n d a s  con agua c o r r ie n te  y  3 fu en te s  con buena 
conducciôn .
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Hit a . -  Hay 3 fu e n te s , oon d e p ô s ito s  y  una conduooiôn de 3 kms. En 
18 v iv ie n d a s  hay agua c o r r ie n te . Las fu e n te s  t ie n e n  abrevadero.
A con tin u aciôn  se  hace una r e v is iô n  de la s  p r in c ip a le s  n eces id a —  
des de lo s  pueblos de la  p ro v in c ia , en m ateria de ab astec im ien to  de agua.
M azuecos. -  Por ser  un pueblo de mâs de m il h a b ita n tes  y por lo  tan 
to  uno de lo s  mayores de la  p ro v in c ia , co n stitu y e  a nu estro  modo de v er  él 
problema mâs u rg en te . No t ie n e n  ninguna fu en te  de agua p o ta b le . Sus ha­
b ita n te s  se  ven ob lig a d o s a comprar e l  agua, que se tr a e  en una cuba des— 
de A lb ares a 5 kms. y se  vende a razôn de 3 p e se ta s  lo s  15 l i t r o s .  En la  
a ctu a lid a d  se  ha d escu b ier to  un pozo a 2 kms. de la  p ob laciôn  y se  e s tu -  
dia la  p o s ib i l id a d  de hacer una conducciôn de aguas h asta  e l  pueb lo .
T urm iel. -  No hay fu e n te s , recogen e l  agua d e l r io  o la  tran sp or—  
tan desde 2 kms.
Canredondo. -  E scasez de agua. Hay una fu en te  a 100 m etros, que se  
seca durante  ^ o 6 meses a l  ano. En época de e sc a sez  la  p ob laciôn  se  sumj^  
n is tr a  de un pozo a 400 m etros, extrayen dose e l  agua con noria  manual.
A lc o lea  d e l P in a r . -  Agua escasa  en verano, t ie n e n  que i r  a buscar  
la  a pu eb los c o n tig u o s . S in  embargo e x is t e  una conducciôn que a b a stece  a 
un t e r c io  de la  p ob laciôn , y  un 20^ de a lc a n ta r i l la d o . El agua procédé de 
un m anantial a 2 km s., hay un d ep ô s ito  y  3 fu e n te s  (2  con g r i f o  y  1 con 2 
canos de chorro co n tln u o ).
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Valdepenas de la  S ie r r a »- Una so la  fu en te , pero e l  agua es  muy e s  
casa sobre todo en verano y  e s t â .racionada» La conducciôn desde e l  manan 
t i a l  t ie n e  una lo n g itu d  de 5 km s., s in  embargo e x is t e  una p o s ib i l id a d  de 
Boluoionar e l  problema, pues a 900 m etros, pasa e l  canal d e l Jarama de ab^s 
tec im ien to  de agua a Madrid.
P a reja . -  Una fu en te  en la  p laza  d e l pueb lo , recog iên d ose  e l  agua 
con una caha o can a l, por e s ta r  e l  cano séparado d e l borde d el p i lô n . Ad^ 
mâs e l  estado de la  conducciôn es pésimo, t ie n e  una lo n g itu d  de 5 km s.pe­
ro en muchos tramos d e l tr a y e c to  e s tâ  d escu b ierta  o b ien  ro ta  la  tu b e r ia ,  
por lo  que se  obstruye en o ca sio n es  y por lo  ta n to  la  fu en te  d e l pueblo  
queda s in  agua.
Ribarredonda. -  Agua muy e sc a sa , sobre todo en verano. Una s o la  -  
fu en te  con una conducciôn en buen e sta d o .
A lc o r lo . -  No hay fu e n te s . Recogen e l  agua d e l r io  Bornova.
La Fuensavinân. -  Una fu en te  a 200 m etros d e l casco  urbano, con una 
conducciôn en mal estado  de 500 m etros de lo n g itu d . En verano e l  agua es  
muy escasa  y la  fu en te  queda c a s i  s in  agua.
Laranueva. -  Una fu en te  a 5OO m etros d e l pueblo con agua esca sa .L a  
conducciôn e stâ  en mal estado ( f i l t r a c io n e s )  t ie n e  una lo n g itu d  de 2 a 3 
km s., pues e l  agua procédé de dos m an an tia les.
R ebollosa  de Jadraque. -  Dos fu e n te s  a 3OO m etros d el pueb lo, con
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e sc a se z  de agua sobre todo en verano, y  un d i f i c i l  a c ce so .
E sp leg a res . -  No hay fu e n te s . Se ab astecen  de agua de un pozo, s i ­
tuado a 300 m etros, recog iên d ose  d irectam ente con v a s i j a s .  Ademâs es  e s — 
c a sa .
A r a g o n c illo . -  Una fu en te  con una conducciôn de I . 5OO m etros, pero
que se  seca durante e l  verano. Entonces se sum in istra  la  p ob laciôn  de un
pozo, fuera d e l casco  urbano, en pêsim as co n d ic io n es , extrayendo e l  agua
con una cuerda y un cubo.
A ranzueque.- Agua escasa  y de mala c a lid a d . Una fu en te , con una
conducciôn de 5 kms. en mal estado (r o ta , f i l t r a c io n e s ,  e t c . )
Amayas. -  La fu en te  e s tâ  s itu ad a  a 1 km. d e l pueblo y  e l  agua es  
e sc a sa . T iene abrevadero y  lavadero y  la  conducciôn t ie n e  una lo n g itu d  -  
de 500 m etros.
Mâlaga d e l F resn o . -  Agua escasa  y  de mala c a lid a d . Una fu en te  con 
una conducciôn de 100 m etros. E x isten  pozos en tod as la s  ca sa s , pero no 
e s  p o ta b le .
A lam inos. -  No hay fu e n te s , n i agua. E x is te  un m anantial a 3 kms, 
en donde e l  agua e s  abundante.
H ontanares. -  Una fu en te  en e l  pueblo, con una conducciôn de 100 -  
m etros, en mal e sta d o , secândose en verano. Hay un m anantial a 200 m etros, 
con abundancia de agua y  un lavad ero .
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C la res . -  Agua e sca sa , sobre todo en verano, y ademâs la  fu en te  sj^  
tuada a 400 m etros d e l pueb lo .
Est a b le s . -  Una fu en te  en e l  pueblo, pero e l  agua escasea  en vera­
no, h asta  e l  punto que l le g a  a s e c a r se . Entonces recurren a un m anantial
s itu a d o  a 1 km s., en donde e l  agua es  abundante.
Anchuela d e l Gampo. -  Una fu en te  con mucha e sc a se z  de agua. Otra a 
un k ilôm etro , con abundancia de agua.
Navas de Jadraque. — Una fu en te  con d é f ic ie n t e  conducciôn y esca—  
sez  de agua en verano. En muchas o c a s io n es  sus h a b ita n te s  han de a b a ste— 
c e r se  d e l r io .
Copem al »- Dos fu e n te s  en lo s  arro y o s, a 200 m etros d e l pueb lo .
Tortonda. -  Una fu en te  a 200 m etros d e l pueblo y con mucha esca—
sez  en verano.
V illa v e r d e  d e l Ducado. -  Una fu en te  a 400 m etros d el pueblo, con 
agua abundante y abrevadero y  lavad ero .
Utando. -  Una fu e n te  con e sc a sez  de agua y abrevadero. T iene una 
conducciôn de 1.000 m etros en buen esta d o .
Casa de Uceda. -  Una fu en te  a 500 m etros d e l pueblo y  con e sca sez
de agua. T iene un d e p ô s ito  y  un g r i f o .  En e l  pueblo hay dos fu e n te s  de
agua no p o ta b le , que s irv e n  de abrevaderos.
V il la s e c a  de Uceda. -  No hay fu e n te s . A 100 m etros d el casco urM
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no, hay un pozo, de donde se e x tr a e e l  agua oon cubos.
P era lv ech e . -  Una fu en te  a 100 m etros d e l pueblo, pero con e sca sez  
en veran o. Hay un m anantial a 100 m etros d e l pueblo, donde e l  agua es mas 
abundante, pero t ie n e  un acceso  d i f i c i l .
Bu.jarrabal. -  Una fu en te  a 400 m etros d e l pueb lo, con mucha escasez  
de agua. En muchas o ca sio n es  t ie n e n  que tra n sp o rta r la  desde un k ilôm etro  
y medio, donde hay o tr a s  fu e n te s  y  e stâ n  e l  abrevadero y lavadero#
Riba de S a e l ic e s . -  Una fu en te  con e sc a sez  de agua en verano y  una 
conducciôn de 1 . 5OO m etros de lo n g itu d , en mal estado  ( f i l t r a c i o n e s ) .
Sacedôn. — Hay un proyecto  de ab a stec im ien to  de aguas. En la  ac—  
tualid a d  hay dos m anantia les s i tu a dos a 4OO y 2*500 m otros, que alim entan  
la s  5 fu e n te s  d e l pueb lo . Pero ê s t e  u ltim o t ie n e  una conducciôn an tigu a  y  
d é f ic ie n te  y  en verano hay e sca sez  de agua.
Torrecuadrada de lo s  V a l lè s . -  E scasez de agua, la  û n ica  e s tâ a  300 
m etros y se  seca en verano; t ie n e  una conducciôn de 2 kms. Hay ademâs -  
otra  fu en te  a 50 m otros, pero tambiên esca sea  e l  agua.
U ceda. -  Una fu en te  a 300 m etros d e l pueblo, con agua de d é f ic ie n ­
t e  c a lid a d .
G o go llu d o .- El caudal de agua es  e sca so , sobre todo en verano.H ay  
5 fu e n te s  de m anantia les in d ep en d ie n te s , con unas conducciones, cuya lon ­
g itu d  o s c i la  en tre  200 y  300 m etros. Todas t ie n e n  un cano y  un abrevade-
— 168 —
rOo Hay tambiên un motor de e lev a c iô n  y d e p ô s ito , para la  fu en te  situ ad a  
en la  p la z a . Las conducciones estâ n  renovadas y  son de h ierro  y  f ib r o c e ­
mento.
M a t i l la s . -  Una fu en te  con e sc a sez  de agua en verano, con d ep ô sito  
y una conducciôn de 3 .500 m etros de lo n g itu d . Las v iv ie n d a s  de la  f â b r i-  
ca de cemento, t ie n e n  agua c o r r ie n te  y  a lc a n ta r i l la d o , a b a stec iên d o se  de 
un m anantial s itu ad o  a 1 km.
O tros pueb los que t ie n e n  e sc a sez  m a n ifie sta  de agua, sobre todo -  
en verano sons V illa s e c a  de Henares, M adrigal, Luzaga, C an ta lo jas, La Bo— 
dera, Santamera, Torremochuela, P a d illa  de H ita .
Hay o tr o s  en que habiendo abundancia de aguas, la s  fu e n te s  estân  
mal s itu a d a s , siendo e l  ejem plo B a lcon ete, que t ie n e  3 fu en te s  fu era  del 
casco  de la  p ob laciôn  a d is ta n c ia s  en tre  300 y  500 m etros, y  ademâs dos de 
e l l a s  con un acceso  d i f f c i l .  Otro caso e s  e l  dç V altab lado d e l R io .
En H uertapelayo la  ûn ica fu en te  e s tâ  a le ja d a  a mâs de 1 km. d e l -  
pueblo y  ademâs e l  agua e s  de mala c a lid a d . En V illa n u ev a  de A r g e c il la  -  
e s tâ  a 500 m étros y  en Olmeda de Cobeta hay dos fu e n te s  a 100 y  250 métros.
R o b le la ca sa , pueblo d e l M unicipio de Cam pillo de Ranas. No hay -  
fu e n te s , e x is t ie n d o  un pozo a 100 m etros d e l pueblo, de donde se  ex tra e  -  
por medio de v a s i j a s .  En s itu a c iô n  parecid a se  encuentran La Vereda y  Ma­
t a i  lana con pozos en pêsim as co n d ic io n es .
Casar de Talamanca»- Hay una fu en te  en e l  pueblo con e sc a sez  en
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verano y d é f ic ie n t e  conducciôn, que produce a r r a s tr e s  y  tu rb id ez  d e l agua» 
Hay otra  fu en te  a 500 m étros, pero en mal estad o  y  con esca sez  de agua*- 
E x is te  un p royecto  de red de d is  t r i  buciôn t o t a l ,  para lo  que se  han cons-* 
tru id o  ya dos pozos con sendos tubos de 180 m etros de profundi dad.
V in u e la s . -  Una fu en te  s itu ad a  a 500 m etres d e l casco  urbano, con 
g r i f o ,  procedente de un m anantial subterrâneo.
Pu en telah igu b ra . -  Hay dos fu e n te s , pero s itu a d a s  fuera d e l pueblo  
a 300 y 500 m etros, ten ien d o  abrevadero y  lavad ero .
Almoguera»- Hay 3 fu e n te s , cuyo agua procédé de un mismo manantial 
con una conducciôn de 11 km., in s u f ic i e n t e  y en m alas co n d ic io n es .E l agua 
es  escasa  y  hay exceso  de c a l .  Las fu e n te s  tie n e n  abrevadero. Hay un la ­
vadero y abundantes pozos de agua im potable y en pésimo e sta d o .
Hemos v is t o  una s e r ie  de p u eb los en lo s  que e l  a b a stec im ien to  de 
agua es  a cep ta b le  y en algun os m agnifico  . Y a con tin u aciôn  hemos r e v is^  
do lo s  que t ien en  d e f ic ie n c ie s  en cuanto a l  caudal d e l agua o ca lid a d ,ex is  
te n c ia  o no de fu en te s  y  pozos, a s i  como e l  emplazamiento de la s  fu e n te s ,  
algun as de e l l a s  fuera d e l casco de la  p o b la c iô n . F inalm ente nos r e f e r i -  
mos, a a q u e llo s  que t ie n e n  d e f ic ie n c ie s  im portantes en la  conducciôn, aun 
que algun os de lo s  ya c ita d o s  hemos v i s t o  que tambiên la s  t ie n e n .
Pueblos con d e f ic ie n c ia s  im portantes en e l  sistem a de conducciôn*
' B u stares, H iendelaoncina, T ierzo , M onda, Paredes de S igüenza,L u- 
piana, Centenera, H ije s , Arbancôn; V illacad im a, Terre de V aldealm endras,-
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R io fr îo  d el Llano, Renera, V i l la r  de Cobeta, Nogredo, A lco lea  de la s  Penas 
y  A lpedroches.
Hay ca so 8 en que e l  m anantial se  encuentra en una dep resiôn  y  en 
caso  de I lu v ia s ,  se  producen a r r a s tr e s  que lo  contam inan. Los ca so s  mâs 
destacad os son lo s  s i  gui en te s :  Tama.jon, Anguita (so lam ente una de la s
t r è s  fu e n te s , la  que e stâ  mâs prôxima a la  p o b la c iô n ), Aldeanueva de Gua­
d a la ja ra  y Puebla de V a llè s  en que la  arqueta de cap tac iôn  se encuentra -  
en e l  caudal de un barranco y  cuando I lu e v e  se  producen t a ie s  a r r a s tr e s ,  
que e l  agua se  hace im p otab le . En lo s  dos prim eros pu eb los, la s  fu e n te s  
co n stitu y en  con frecu en c ia  un fo c o  de in fe c c io n e s  por Salm onelas.
Los pueblos r e s ta n te s , s in  e s ta r  r e s u e lto  e l  ab a stec im ien to  de 
aguas mediante una red de d is tr ib u c iô n  a la s  v iv ie n d a s , no crean un probje 
ma tan urgente como lo s  c ita d o s . La mayoria de e l l o s  t ie n e n  solam ente una 
fu e n te .
Otro tan to  podriamos d e c ir  d e l a lc a n ta r i l la d o , que sa lv o  en lo s  
p u eb los c ita d o s , practicam ente no e x is te n  en la  p r o v in c ia . Las aguas res^  
d u a les  se arrojan  a lo s  c o r r a le s , v ia  p û b lica , r io s ,  arroyos o barrancos, 
pozos negros y en contadas o ca sio n es  en fo s a s  s ê p t ic a s , resp ectivam en te  
por orden de fr e cu en c ia .
En cuanto a lava d ero s, en la  mayoria e l  agua procédé d e l sobrante  
d el abrevadero. Hay en t o t a l  242 en la  p ro v in c ia , in c lu id o s  lo s  c ita d o s  
y  mâs de la  tercera  p arte  no reunen c o n d ic io n es .
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C r ite r io s  fis io o -q u im ico B  y b a o te r io lô g io o s  de p o ta b ilid a d  del agua.
En Espana nos regim os por la s  normas d io ta d a s por Real D ecreto del 
14 de septiem bre de 1920, en e l  que se  expresan lo s  c a ra c tè re s  organ olép -  
t i c o s  del agua, lo s  componentes quîm icos cuyos l im it e s  no deben superarse  
y e l  c r i t e r io  b a c te r io lô g ic o  de p o ta b ilid a d , haciendo con star  que a ê s te  
r esp e c te  no se  senalan lo s  l im it e s  c u a n t ita t iv o s .
Para que un agua sea apta para bebida, debe ten er  au sen cia  de tu r­
b id ez  y  c o lo r , de o lo r  y sabor. La tem perature debe o s c i la r  en tre  9y12® 
G, y a t a l  f i n  debe ser  p roteg id a  en lo s  lu g a res  de alm acenam iento, a s i  
como tambiên en la s  conducciones, que deben i r  por e l  subsuelo a una pro­
fundi dad minima de 80 cms.
Se en tien d e  por aguas duras, a q u e lla s  que t ie n e n  un exceso  de sa­
l e s  de c a lc io  y m agnesio, a l  formar e s t e s  combinac lo n e s  s a l in a s  con lo s  
a n i on es b icarb on ate , s u l f a t e ,  d o r u r e  y n it r a t o .  Son aguas que cuecen mal 
l a s  legum bres, no forman espuma con e l  jabôn y  dan lu gar a la  incrustacâôn  
de s a le s  de c a lc io  en la s  conducciones, ca ld era s  y o tr o s  r e c ip ie n te s .  Hay 
una dureza tem poral debida a b ica rb on ates y  dureza permanente por la s  s_a 
l e s  n eu tras ( s u l f a t e s ,  c lo ru ro s  y n i t r a t e s ) .  La dureza se  expresa en gra 
dos h igro m êtr ico s  con d i s t in t a s  equiV a len c ia s en s a le s  c â lc io a s  segun la  
n aciôn .
Aguas a g r e s iv a s  son a q u e lla s  que tie n e n  escasa  dureza, un pH â c i— 
do y capaces de d is o lv e r  lo s  componentes m e tâ lic o s  de la s  conducciones y 
d e p ô s ito s . Esta a g res iv id a d  e s  debida a l  anh idrido carbônico, que queda
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l ib r e  despuês de haborse formado todo e l  bioarbonato p o s ib le  en e l  agua.
S u stan cias quîm ioas que puede contener e l  agua y  sus l im it e s  mâ- 
xim os o to le r a b le s s
plomo o o o o o o o o
â ] ? S O n X O O  o o o o o e o o o o o o  
S O X O n X O  o o o o o o o o o o o o o  
O ^ O m O  o o o e o o o p o o o o o D o  
Câ> dmi o o o o o o o o o o o o o o o
oianuros • o « o o o o o o o o «
2 X n C  • o o p o p e p o o o o p o o o
h ie r ro  y  manganese ». 
oobre o o o o o o o o o . o o . o o  
f lu o r  o   o o
Oj1 m g /l itr o  Amoniaco . . . . . . . . . . . . .  0 , 5  m g /l itr o
0 ,2  idem anhidrido oarbônico l i b r e . . .  0
n it r a t e s  . . . . . . . . . . . . .  50 m g /l itr o
c loru ros . . . . . . . . . . . . .  330 idem
s u lfa t e s  . . . . . . . . . . . . .  250 idem
compuestos f e n ô l i c o s . . 0 ,001 idem 
magnesio . . . . . . . . . . . . .  30 1dem
s i  la  c i f r a  de s u l f a t e s  estâ en 250 ng. 
oxigeno d is u e lto  ... .m in im e  de
. 0 ,0 5  idem
. 0 ,0 5  idem
. 0 ,0 5  idem 
. 0 ,01  idem 
. 5?00 idem 
. 0 ,1  idem 
. 0 ,0 5  idem 
. 1 ,5  idem
La dureza t o t a l  ha de o s c i la r  en tre 10 y  50 grades fr a n c e se s , pe­
ro por encima de lo s  12 a 15 grad es, o l  agua e s  c a l i f ic a d a  de dura y  a p ^  
t i r  de lo s  30 n e c e s ita  un tratam ien to  c o rrec to r .
En cuanto a l  c r i t e r io  b a c te r io lô g ic o  de p o ta b ilid a d , s i  e l  agua -  
co n tien e  E sch er ich ia  c o l i  se  consid éra  im potable, y  r e sp ec to  a l  grupo de 
l o s  co lifo rm es y b a c te r ia s f e c a le s  se  siguen  la s  s ig u ie n te s  normass
S i Gstân p r é se n te s  en 100 c c . de agua, se  considéra  p o ta b le .
" en 10 '• " ” ” to le r a b le .
” en 1 " ” sosp ech osa .
" en 0 ,1  ” " " no p o ta b le .
tt II
Il II
Il II
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La r a d io a c tiv id a d  mâxima to le r a b le  es de un p io o c u r ie / l i t r o  (medl
do oon e l  e s c in t ilô m e tr o )  para la s  ra d ia c io n es  a l f a ,  y  de 10 p ic o c u r ie s /h
tro  (medidos oon e l  contador de G eiger) para la s  r a d ia c io n e s  b e ta .
A con tin u aciôn  se exponen lo s  r e su lta d o s  de a lgunos a n â l i s i s  q u l-
m icos de aguas, procédantes de d iv e r se s  puntos de la  p ro v in c ia , que han
s id o  r e a liz a d o s  en e l  mes de octubre d e l ano 1964:
El agua que ab a stece  a la  ciudad de Guadalajara t ie n e  d iv e r se s  o -  
r îg en es , t a i e s  como lo s  m an antia les de Tori ja  con motor de e le v a c iô n , d_e 
p ô s ito  en T o r ija  y una conducciôn d e f ic ie n t s  h asta  e l  d ep ô sito  de Guadal^ 
jara; e l  pozo de aguas su b âlveas d e l r io  Henares, la  arqueta d e l Carmen y  
e l  m anantial de La Pedrosa. Todos, m enos'el do T o r ija , se  encuentran muy 
prôximos a la  c a p it a l .
Procedencia daL agua Arqueta D epôsito  Pozo del 
del de
Caimen. T orij a . -  Henares
Un g r ifo  en una v i-  
vienda de la  c a l l e  
p r in c ip a l
M ilîgram os por m il
Amoniaco d ir e c te  . . . . . .  0 0 0 0
Ca1CIO en CaO . . . . . . . . .  33 48 308 65
Cloro en ClKa . . . . . . . . .  11 51 182 18
Magnesio en MgO . . . . . . .  16 21 58 27
N itr a to s  en . . . . . . .  0, 002 0 ,002 0 ,0 0 3 0,001
N i t r i t e s  en NO^  . . . . . . .  0 0 0 0
Poder red actor  en 0 . . .  1 
(m ateria o r g â n ic a ,1 âcido)
1 1 2
S u lfa to s  en So^ . . . . . . .  37 15 48 18
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El agua procédante d e l pozo de Henares, n ô te se  que t ie n e  un exoe- 
80 de dureza»
Pueblos 00*0000000 • Mondejar Sacedôn I l la n a  J adraque T r i l lo
^anantxal *oeooooo • fu en te Fuente fu en te  fu en te  
St^ Gruz
Fuente
Negral
El
Amoniaco d ir e c te  « 0 0 0 0 0
C alcio  en GaO * » o *» 45 56 152 54 302 , 4
Cloro en ClNa . .  o . 40 14 16 17 110 ,3
Magnesio en MgOoo. ■> 58 19 42 12 60 ,45
N itr a to s  en NO^.o. ° 0 0 10 0 11
N it r i t o s  en E O ^ o o o • 0 0 0 0 0
Poder red u ctor  en 0 3 2 0 ,9 2 ,5 2
S u lfa to e  en SO  ^ ». ° 139 43 15 114 41 ,1 6
P u eo los o o o o o o o o o o Molina de 
Aragon
A ra g o n c illo Checa Milmarcos Rueda
ïla n a n tia l o o o o o o o o fu en te fu en te AguasPenas fu en te fu en te
Amoniaco d ir e c te  « o o o 0 0 0 0 0
C alcio  en CaO .« o . 0 0 o 342 16 59 168 82 ,16
Cloro en GlE a . » » « 4 3 ,5 14 17 29 25
M agnesio en MgO o » 60 7 29 45 4 9 ,8
N itr a to s  en NO^  o o 0 o 0 10 30 0,001 0 ,005 10
N it r i t o s  en NO^ 0 in d ic io s 0 0 in d ic io s
Poder reductor en 0 . o 2 4,1 1 3 1 ,3
S u lfa to s  en SO^  o » o o o 50 21 16 50 232
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A lco lea  d el
P ueb los .......................... P inar A tienza P elogrin a Azuqueca Siguenza
M anantial ...................... Fuente de lo s  Tejados fu en te fu en te fu en te
Gamine 
M ojares
Amoniaco d i r e c t e . . . . 0 0 0 0 0
C a lc io  en CaO . . . . . . 100 22 56 112 120
Cloro en GlNa . . . . . . 58 15 23 40 17
Magnesio en MgO . . . . 40 33 28 28 19
N itr a te s  en NO  ^ . . . . 0 0 , 9 0 ,015 0 ,005  0 ,008
N it r i t o s  on NOg . . . . 0 0 s i 0 0
Poder red u ctor en 0 1 0 ,7 12 2 ,4 1
S u lfa to s  en 30^ . . . . 42 20 30 24 21
Sigüenza
M anantial . . . . . . . . . . Los A rroyuolos
r ie
Henares
V i l la -  
v ie .ia . Rostra
Huerta de 
P . Mayor.
Amoniaco d i r e c t e . . . . 0 0 0 0 0
C alcio  en CaO . . . . . . 56 148 79 99 57
Cloro en ClNa . . . . . . 58 36 26 15 60
Magnesio en MgO . . . . 25 49 23 22 62
N itr a to s  en NO^  . . . . 0 ,0 0 2 0,001 0 ,005 0 0
N i t r i t o s  en NOg . . . . 0 0 0 0 0
Poder red u ctor en 0 3 1 1 3 1
S u lfa to s  en SO  ^ . . . . 48 28 16 24 2
OTROS ASPECTOS PE Lii SiiNimP MUNICIPAL
En la  Base 24 de la  Ley de B ases de Sanidad se  encuentran la s  di_s 
p o s io io n e s  s a n ita r ia s  de oarâoter  g en era l, ouyo cum plim iento corresponde  
a lo s  A lc a ld e s  y  por su d e leg a ciô n  a lo s  J e fe s  L oca les de Sanidad. Ya he-  
mos v i s t o  e l  problema de ab a stec im ien to  de aguas y vamos a tr a ta r  ahora -  
de o tr o s  a sp e c to s  s a n ita r io s  como la  v iv ien d a , e sta d o s de la s  o a l le s ,r e c o -  
g id a  de basuras, e sc u e la s , cem en ter ios, e t c .
La v iv ie n d a . -  En e s ta  p rov in c ia  su e len  e s ta r  o r ien ta d a s hacia  e l  
Sur y  su r es te  siem pre que e l  emplazamiento d e l pueblo lo  perm ite, con e l  
f i n  de obtener un mayor ca len tam iento  por lo s  rayos s o la r e s . La con strue—  
c iô n  en l în e a s  g é n é ra le s  es  de p iedra en toda la  S ierra  y de adobe y tapdal 
en la  A lca rr ia  y  Campina. Sin embargo la s  co n stru co io n es modernas se  -
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hacen a base de l a d r i l l o .  El te ja d o  e s  in o lin a d o  y  de te ja  curva, sa lvo  
algun os pu eb los de la  S ierra  como M ajaelrayo, Campillo de Ranas, e t c .  en 
que se  u t i l i z a  la  p iz a r r a . Las fachadas estân  revocadas de cemento, y e -  
so y en a lgunos pu eb los de c a l ,  como en lo s  s itu a d o s  a l  Sur, t a le s  como 
Sacedôn, Salmeron, e t c .  donde lo s  veranos su e len  ser  ca lu ro so s  y  e l  bian­
co proporciona una r e f le x iô n  de la  ra d ia c iô n  de un 65 a 80^. Pero en la  
m itad de lo s  p u eb lo s, la s  fachadas no tie n e n  ninguna c la s e  de p ro tecc iô n . 
Las v iv ie n d a s  modernas su e len  ten er  una buena ilu m in aciôn  con ventanas -  
en tod as la s  h a b ita o io n es  y  de s u f ic ie n t e  am plitud, pero en la s  a n tig u a s  
es  muy fr e c u e n te  v er  ventanas pequehas y muchas h a b ita o io n es  s in  ilum ina  
ciôn  y  v e n t i la c iô n , t a l  es e l  caso de la s  a lco b a s , que son huecos en una 
sa la  con capacidad para una cama y que carecen de ventana, no ten iend o  -  
otra  v e n t i la c iô n  e ilu m in aciôn q u eia  queproporciona la  ventana o balcôn de 
la  s a la .  La ilu m in a c iô n  nocturna es  e l ê c t r ic a ,  con b a sta n tes  d é f ic ie n —- 
c ia s ,  y en lo s  pu eb los que no t ie n e n  lu z  e lê c t r ic a ,  se  u t i l i z a  para t a l  
f in  e l  a c e i t e ,  p e tr ô le o , cera , e t c .
En e l  70^ de lo s  p u eb los son la s  v iv ie n d a s  de una so la  p la n ta ,e n  
e l  r e s to  de dos, y  excepcionalm ente de t r è s .  El zaguân o p o r ta i su e le  -  
ser  grande y e s ta  en com unicaciôn con e l  r e s to  de la s  p ie z a s  h a b ita b le s .  
El c o rr a l e s tâ  en la  p arte  p o s te r io r  de la  v iv ien d a , y  la  cuadra en cornu 
n ic a c iô n  con e l  p o r ta i con entrada comûn para lo s  an im ales de labranza y  
la s  p erson as, sien d o  gen era l la  con v iven cia  con a n im ales. Es muyfrecuen 
t e  e l  alm acenaje d e l e s t iê r c o l  en la  cuadra y  c o r r a l. Solamente un 3 a 
4^ de la s  v iv ie n d a s  t ie n e n  agua c o r r ie n te , y no l le g a n  a un 1^ la s  que 
t ie n e n  baho o ducha. Aproximadamente la  lim p ieza , d e s in fe c c iô n  y  d esin —
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sec ta o iô n  de ouadras, se  r e a l iz e  en un 22^. Para term iner diremos que 
e l  estado de sa lubridad  de la s  v iv ien d a s  es  muy d é f ic ie n t e  y que la  mayor 
p arte  no reunen co n d ic lo n es  de h a b ita b ilid a d  desde e l  punto de v i s t a  hi?-
g ié n ic o - s a n it a r io .  Hay un caso lam entable, como e s  e l  de Hita , donde 15
fa m il ie s  habitan en euevas.
R especto a l estado de conservaciôn  y  de lim p ieza  de la s  v ia s  pu— 
b l ic a s  hay que hacer n o ter  que se  encuentran s in  pavim entar, en e l  85^ de 
lo s  M unicip ios, con form aciôn de barro y de p o lvo , siendo muy fr e cu en te  -  
que se  arrojen  la s  aguas su c ia s  a la  c e l l e ,  a s i  como d e sp e r d ic io s . En e l  
r e s to  de lo s  pueblos estâ n  pavim entadas p a rc i a l o to ta lm en te  y  con aceras, 
y muchos de e l l e s  con s e r v ic io  de lim p ie za -
Los e s te r c o le r o s  estâ n  a le ja d o s  del pueblo en un 20^ de lo s  c a so s ,
en e l  r e s to  se encuentran prôximos a l  casco de la  p ob laciôn  y es frecu en ­
t e  en co n tra r lo s  en lo s  o o r ra le s , es d e c ir  dentro de la  p ob laciôn  y  c o n t i-  
guos a la  v iv ien d a . Prâctioam ente e l  s e r v ic io  de recog id a  de basuras no 
e x is t e ,  sa lvo  en algunos M unicip ios como G uadalajara, Sigüenza, Brihuega, 
C ifu en te s , e tc .  Lo mismo podemos d e c ir  del s e r v ic io  de lim p ieza  y  r ieg o
de c a l l e s ,  que b r i l l a  por su a u sen c ia . R especto a ja r d in es  y r e tr e te sp u -
b l i c o s ,  e s to s  solam ente hay en G uadalajara, donde tambiên e x is t e  un ja r—  
din  o parque. Hay que d esta ca r  lo s  m agn ificos parques de Sigüenza y  B ri­
huega. En cuanto a ilu m in aciôn  de c a l l e s  y p la z a s , merecen m encionarse -  
l o s  M unicip ios de S e la s  y C iru e lo s  por ser  lo s  m ejores de la  p r o v in c ia . -  
Mercados no hay y mataderos e x i s t en 17»
En cuanto a cem enterios, e l  82^ se encuentran emplazados a menos
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de 500 m etros d el casco  de la  pob laciôn  y de e s to s  la  mayor p arte  a menos
de 100 m etroso En e l  pueblo de Ledanca e stâ  s itu a d o  en e l  cen tre  d e l pu^
b lo , sien d o  e l  caso mâs lla m a tiv o  de la  p ro v in c ia , mâs no e l  u n ico , sin o  
que tam biên estân  s itu a d o s  dentro d e l casco urbano en lo s  s ig u ie n te s  pue- 
b lo ss  Paredes de Sigüenza, C a ste lla r  de la  Muela, Armuna de Tajuna,Madri 
g a i y  Arbancôn» Generalmente se  encuentran mal o u idados y en d é f ic ie n te  
estad o  de con servaciôn , sien do ru in o so s  e l  40^*
Hay algunos cem en terios que tie n e n  un emplazamiento c a r a c t e r î s t i -  
co« Nos refer im os a l  caso de Brihuega, que e stâ  s itu a d o  en e l  c a t i l l o  y 
ju nto  a l  casco  urbano, en Budia se encuentra en un an tigu o  convento y d i-  
v id id o  en cuatro departam entos y  en V alverde de lo s  Arroyos e stâ  dentro -  
de la  erm ita y bajo tech o .
E sc u e la so- En cada pueblo hay de una a s i e t e  e sc u e la s , s ien do e l
numéro t o t a l  de p la z a s  para m aestros de 923? habiendo ademâs 4 D ir ec to r es
s in  grado, un M aestro Diplomado en e l  S e r v ic io  E sco lar  de A lim entaciôn , -  
una M aestra en la  E scuela  Hogar d e l I n s t i t u t e ,  20 M aestros V olan tes (para 
cu b r ir  b a ja s) y  29 en la  lucha contra e l  a n a lfa b etism o . Esta es la  p la n -  
t i l l a  a c tu a l de Ensehanza Prim aria .
R elaciôn  de e sc u e la s  N a c io n a les  de Ensenanza Prim aries
P ro v in cia  ( s in  Guadalajara y S igüenza)s  
M ixtas (n in e s  y n in as ha s ta  14 anos) «0. ,  . .o  . 202
U n ita r ia s  (n in e s  o n in a s de 6 a 14 anos) . . . . . . . . . .  601
P ârvulos (n in e s  y  n in a s de 2 a 5 anos) . c . . . . . . . . . .  5 I
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Guadalajara: de 2 a 5 anos de 6 a 14 anos
n in os n in as n in os n in as
E scuela Aneja d e l M agister io  . . . . . . . . 39 55 284 196
E scuela Gardena1 Mendoza . . . . . . . . . . . . 41 55 185 219
E scuela Isxdro Almazân . . . o . . . . . . . . . . 21 17 87 49
E scuela A. V alero . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 26 58 63
E scuela N& S® de la  Antigua . . . . . . . . . 2 — 21 45
E scuela Inmaculada Concepciôn . . . . . . . — — — 24
E scuela de B en eficen c ia  . . . . . . . . . . . . . — — 25 —
E scuela de M aestrxa . . . . . . . . . . . . . . . . . — — 60 —
E scuela de la  D iputaciôn  . . . . . . . . . . . . — — 25 —
P rep a ra to r ia s  d e l I n s t i t u t e  . . . . . . . . . — “ 25 32
Sigüenza ( s in  in c lu ir  la s  de la  s en tid ad es menores ) :
E scuela M. de Vandoma . . . . . . . . . . . . . . . 16 16 60 50
E scuela Fray José  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 11 91 26
El numéro de n in os que han a s is t id o  a la s  E scu elas c ita d a s , duran 
t e  e l  curso 1963 -  1964? ha s id o  e l  s ig u ie n te  :
N inos y  n in a s de 2 a 5 anos 
Ninos y n in as de 6 a 14 anos . 0 0 0 0 9 0 0 0 0 0 0 0
. 1.876 
. 18.520
De la s  E scu elas s i  tua da s en lo s  pu eh los, puede d e c ir se  que e l  71!  ^
se  encuentran en d é f ic ie n te  estado h ig iê n ic o —s a n ita r io .  Ya hemos v i s t o  -  
que e l  s e r v ic io  de a b a stec im ien to  de aguas es muy e sca so , lo  cual repercu  
t e  naturalm ente en la s  E scu elas, careciendo de agua c o r r ie n te  y  r e t r e t e s .
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ENSENANZA
Ya hemos v i s t o  lo  r e fe r e n te  a la s  E scu elas N acion a les  de Ensenan­
za Prim aria, y  vamos a enumerar a con tin uaoiôn  o tr o s  cen tr e s  de Ensenanza 
d el Estado y  p r ivad os, con e l  ndmero de alumnos m atriou lados en e l  curso  
1963 -  1964:
I n s t i t u t e  de Ensehanza Media de Guadalajara »
Ensenanza o f i c i a l s  Ensehanza l ib r e  s
varones hembras varones hembras
Cursos 1Q a 6Q . . . . . . . . . .  352 245 • »° , . , . . .  923 536
P r e u n iv e r s ita r io    ..................   23 13 . . . . . . . . .  4 1
In g reso   .................................. ......................................  316 289
In greso  ( C o leg ios) ....................  48 74
Curso de B a c h ille r a to  R a d io fon ioos
In greso , 12 y 2® cu rses  . . . . . . . . . . . . .  3 varones y  1 hembra
Ensehanza co leg ia d a  s 
C oleg io  de Santa Ana . . . . . . . . . o . . . . . . . . . . .  166 (hembras)
C o leg io  d el Sagrado Corazon de J esu s   182 (hembras)
C o leg io  de la s  A d o ra tr ices  . . . . . . . . . . . . . . .  80 (hembras)
Sem inario Menor de San J ose   ................. 129 (varones)
C oleg io  de San Jose       89 (hembras)
C oleg io  de la  Sagrada Pam ilia  de S ig ü en za .. 525 (varon es)
Preuniv e r s i t a r io  (ensehanza c o l e g i a d a ) . . . .  18 (varones y  hembras)
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O tros oen tros de Ensehanza:
E scuela  de M aestria In d u s tr ia l  
E scuela  Normal d e l M ag ister io  
C oleg io  de l o s  Hermanos M arist a s 
C oleg io  de lo s  Hermanos S a le s ia n o s  
C oleg io  de Santo Tomâs (Molina de Aragôn)
ANALFABETISMO
Durante la  Campaha de A lfa b ê tiz a c iô n  en e l  curso de 1963-1964? 
han s id o  d estin a d o s  29 M aestros N a cion a les, a 27 M unicip ios, cuyo nu­
méro de a n a lfa b e to s  era e levad o . En lo s  r e s ta n te s  p u eb los, no ha s id o  n_e 
c e s a r io , por ser  pequeho e l  numéro de a n a lfa b e to s , sien do au torizad o  e l  
M estro N acion al T itu la r  para dar c ia s e s  e x tr a o r d in a r ia s . Generalmente e l  
numéro de a n a lfa b e to s  ha s id o  de 1 a 5 por M unicip io, en e l  90^ de es­
t o s .
Anal—
Campiha Baja s H abitantes A n a lfab etos S ierra  (E s te ):  H abitantesfhbetos 
Yunquera . oooeo. e  1 . 846000. .  36 P e r a le j o s . . . . .  492 . . . . .  24
A zuqueca . . . . . . . .  2 * 004 . . . .  30 Mo1ina 3*148 . .  • « • 16
Campiha (A lta )
Cogolludo 732 . . . .  16
S ierra  (O e s te )s
Sigüenza . . . . .  5*912 . . . . .  33
A t i e n z a   1 . 1 5 4 .......... 30
A lp ed rete  . . . .  346 . . . . .  27
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A 1 c a r r  i  a :
Habi­
ta n te s
Â n alf£
b e to s .
Habi­
ta n te s
A nalf^
b e to s .
Guadalajara . . . . . .  22• 5OT ® ° 324 Almonacid . . . . . . . . . 1 . 183.® . 31
I l la n a  . . . . . 1*514*® 139 Salmeron . . . . . . . . . 749®® . 29
Mondejar • . . . . . . . .  2 « 525•• 139 Mazuecos . . . . . . . . . . 1 . 1 3 3 .® . 29
Sacedôn • . . . . . . . . .  1 . 87T ®• 91 A lb ares . . . . . . . . . . . 815 . . . 28
Pastrana . . . . . . . . .  2 . 40ô . . 83 ^Vlcocer . . . . . . . . . . . 1.135®• . 23
Aunon . . . . . . . . . . . .  1 . 125• ® 42 Horche . . . . . . . . . . . . 1. 425®. . 22
P areja  . . . . . . . . . . .  774 . . 38 Jadraque . . . . . . . . . . 1 . 864® ®® 21
A lb a la te  de Z orita  1.174® ® 36 Valdeconcha . . . . . . 4 6 0 .. . 20
Almoguera • . . . . . . . . 1 . 413®® 36 Dudxa . 0. . . . . 0.000 841 ® ®. 16
C ifu en tes  . . . . . . . . . 1 . 531®® 36
TIPO DE ALIMENTACION
La d ie ta  en g en era l, es  s u f ic ie n t e  y  cumple la  f in a lid a d  energe—  
t i c a  y  dinâmica a l  proporoionar un elevad o numéro de c a lo r ie s .  Sin  emba_r 
go no es lo  su fic ien tem en te  oompleja y no responds a lo s  f in e s  restaurad^o 
r e s  y p lâ s t ic o s .  La d ie ta  media de lo s  h a b ita n tes  de é sta  p ro v in c ia  es mo 
nôtona y pobre en p r o te in a s  de o r igen  anim al y  tambiên t ie n e  un d é f i c i t  -  
de vitam ina C y A.
La p r in c ip a l fu en te  de p ro te in a s  d e l re in o  anim al, e stâ  constitu ât  
da por e l  cerdo, que se consume de forma s is te m â tic a  y  t r a d ic io n a l,  bajo  
la  forma popular de la  ”matanza". E ste  proporciona naturalm ente, un e le —
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vado consumo de l îp id o s ,  en forma de to c in o . O tras fu e n te s  de p r o te in a s  -  
son lo s  huevos y e l  pescado. Sin  embargo e l  pescado e s  esca so  y aûn f a l -  
ta  en a lgu n as comarcas, pudiêndose d e c ir  que solam ente lo s  pu eb los p rôx i­
mos a alguno im portante, disponen de ê l  y  se  vende a l  p u b lico , de forma -  
am bulante. Ademâs hemos de co n sid era r  la  ca m e de la s  e s p e c ie s  ovina y  c^ 
p rin a , pero en la  mayor p arte  de lo s  pueb los so lo  se vende de forma esp o-  
râ d ica , y  ûnicam ente en verano, durante la  r e c o le c c iô n , de manera c o n t î—  
nua. La le c h e  es fundamentalmente de cabra y  o v e ja .
En cuanto a la s  p ro te in a s  de o r ig en  v e g e ta l ,  son proporcionadas -  
por e l  pan, d e l que hay un gran consume, y la s  legum bres. Los h id ra to s  -  
de carbone son sum in istrad os por e l  pan y la s  p a ta ta s . A si pues, e l  pan 
b lan co , p a ta ta s , garbanzos, cerdo, le ch e  de cabra y huevos, son en l în e a s  
gén éra les./ l o s  in g r e d ie n te s  b â s io o s  de la  a lim en taciôn  en e s ta  p r o v in c ia . 
La d ie ta  es  r ic a  en carb oh id ratos y  t ie n e  un exceso  de l l p i d o s . Las v i t ^  
minas d e l com plejo J3 y lo s  m in éra les pueden co n sid era rse  norm ales.
Durante e l  e s t îo  es h ip e r c a lô r ic a  a base de l lp id o s ,  y e s  enton—  
c e s  cuando sa len  a r e lu c ir  la s  p ro te in a s  d el cerdo, que se  reservan  para 
r e c o le c c iô n , y  cuando mayor es  e l  consumo de ca m e de ovino y  ca p r in e . El 
g a sto  e n e rg é tio o  en e s ta  êpooa es  ex tra o rd in a r io , con jornadas realm ente  
agotad oras, ya que la  mayor p a rte  de la s  fa en as a g r ic o le s  se  r e a liz a n  a 
mano. Es durante la  r e c o le c c iô n  cuando acude un co n tin g en te  co n sid era b le  
de segad ores, de o tr a s  p r o v in c ia s .
En cuando a la  a lim en taciôn  i n f a n t i l ,  hay que hacer co n sta r  que 
e s  muy fr e cu en te  la  la c ta n c ia  materna, empleândose p osteriorm en te  la s  pa-
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p i l l a s  de harina de tr ig o  to s ta d a s . Es so b r e s a lie n te  la  eso a sez  c a s i  ab­
s o lu t  a de m antequ illa  de vaca y e l  poco consumo de zumos de fr u ta s  y  de
tom ate. Las madrés la c ta n te s  su fren  la s  con secu en cias d e l d é f i c i t  de pr_o 
t e in a s  de o r ig en  anim al, y  a pesar de d ispon er de le c h e  de cabra y  oveja , 
no la  consumen en la  cantidad  que deb ieran .
Esta es  a grandes ra sgos la  d ie ta  media de la  p ro v in c ia , pero 
hay que ten er  en cuenta, que hay pueb los y r eg io n es  mejor a lim en tados, en
que hay sobre todo, una varied ad  en lo s  componentes  de la  d ie ta , y  por lo
ta n to  un mayor consumo de carne, pescado y fr u ta . E ste  e s  e l  caso de la  
c a p ita l ,  donde hay mercados y  abundancia de toda c la s e  de a lim e n te s . Lo 
mismo podemos d e c ir  de Sigüenza, Molina de Aragon, Brihuega, C ifu en tes  y
P astrana . En cuanto a la s  r eg io n es , la  mejor alim entada es  la  Campiha B_a
ja y tambiên lo s  pueblos s itu a d o s  en e l  bajo Tajo, desde Sacedôn a Monde-
ja r . La S ierra  es  la  que mâs carece  de pescado y  fr u ta .
En la  encuesta r e a liz a d a , hemos encontrado s u f ic ie n t e  e l  génère -  
de a lim en ta c iô n  en cuanto a ap orte  c a lô r io o  en e l  t o t a l  de lo s  p u e b lo s .Va
riad a  en cuanto a lo s  componentes de la  d ieta? en un 16^. Entre lo s  pue­
b lo s  que t ie n e n  una a lim en taciôn  monôtona encontramos lo s  s ig u ie n te s  da­
t e s :  e l  89^ tie n e n  d é f i c i t  de pescado, e l  78^ t ie n e n  d é f i c i t  de ca m e , e l
96^ t ie n e n  d é f i c i t  de fr u ta  y  e l  72yo de le c h e .
A con tin u aciôn  exponemos e l  t ip o  medio de la  d ie ta  en e l  84^ de
lo s  pu eb los:
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a lim en tes ^ramos c a lo r ie s p ro te in a s g lû c id o s l lp id o s
le c h e  de ca b ra .. . 250 19,07 9 ,2 11,2 11
Pan blanco .......... 1 .048 32,8 212 4 ,2
ga r  ba n zos . . . . . . 80 120 8,1 14 ,4 4 , 4
p a ta ta s  . . . . . . . . . 200 242 3,6 3 2 ,6 11
arroz . . . . . . . . . . ,  50 63 1,1 15,5 0,1
ju d ia  s . . . . . . . . . . 100 99 7 , 6 18 ,3 0 , 8
r e p o l ie  . . . . . . . . . 50 12,5 0 , 8 2,5 0,1
1 huevo ................. 220 13 ,6 2 17,5
. 50 462 ,5 - 0 ,1 9 9 ,4
3>IZf\10€t3? • o » o * o o o « 30 120 - 29 ,8 -
1 .500 13,2 - 160,4
• 25 65 4 , 5 - 3,7
E ste  en l in e a s  g é n é ra le s  e l t ip o  de a lim en ta c iô n , que aporta unas
4 .0 0 0  o a lo r ia s  prin cip a lm en te a base de grasa de cerdo y  pan.
ESTABLECIMIENTOS SANITARIOS 
GUADALAJARA (C a p ita l)  :
R esid en cia  S a n ita r ia  Fernando Primo de R iv era . -  Es un h o s p ita l qjd 
ru rg ico  y  a n tica n cero so , dependiente d e l I n s t i t u t e  N acional de P r e v is io n  
y fundado en e l  aho 1948.
Consta de 148 camas? que se  d i s t r i buyen de la  s ig u ie n te  fermas 21
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s a la s  de 1 a 2 cama s y  o tr a s  21 s a la s  de 3 a 6 cama s .  En caso s de emergm  
c ia  t ie n e  una capacidad de 250 camas. Ademâs con sta  de 12 ounas.
T iene 3 q u irôfan os, una sa la  de y e so s , una sa la  de p a r te s , 5 apa— 
r a to s  de rayos X de 1$0 mA, une de 151 a 300 mA«, dos de onda co rta , dos 
de d iaterm ia y  un s e r v ic io  de radium terapia con una cantid ad  t o t a l  de 265 
mg.
Posee pulmôn de acero , audiôm etro, dos e le c tr o c a r d iô g r a fo s , dos 
inoubadoras, équipé de e s t e r i l i z a c iô n ,  sa la  de a u to p s ia , câmara f r i g o r i f i  
ca y  farm acia .
Estâ a s i s t id o  por r e l ig io s a s  M isioneras C arm elitas D esca lza s  y  e l  
p erson a l f a c u l t a t iv e  comprends 14 m édicos, 2 m edicos b e c a r io s  r e s id e n te s ,
2 matrônas, una enfermera j e f e  y  22 enferm eras. E l movimiento de en fer—  
mos in gresad os en e l  ano 1963 ha s id o  de 2.372 in g resa d o s y  634 p a r te s . -  
Hay una ambulancia a l s e r v ic io  d e l I . N . P .
H o sp ita l P r o v in c ia l O rtiz  de Z ârate. -  Se tr a ta  de un h o s p ita l g&r> 
n e r a l, dependiente de la  D ipu taciôn  y  fundado e l  15 de feb rero  de 1930.
Consta de 386 cama s , qui rô fa  no s , una sa la  de y e so s , una sa la  de 
p a r te s , un aparato de rayos X de 150 mA y o tro  de 15O a 300 mA y o tro  de 
mâs de 3OI mA. Ademâs un aparato de onda c o r ta , d ia term ia , u ltra so n id o , 
lâmpara de cuarzo, pulmôn de acero , in cubadora, équipé de e s t e r i l i z a c iô n ,  
sa la  de a u to p s ia s , la b o r a to r io  y  farm acia .
A s is t id o  por H ijas de San V icen te  de P a u l, d ispone de 7 m édicos y
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6 p ra o tica n teso  El movimiento de enferm es in g resa d o s en 1963 ha s id o  de
1.749 mâs 57 p a r te s .
C lln io a  d e l Doctor Sanz Vâzquez. — Se tr a ta  de un sa n a to r io  p a r t i­
c u la r , fundado en 1943? eminentemente q u ir u r j io o .
Consta de 17 camas, 5 ounas, q u irôfan o , dos aparatos de rayos X de 
150 mA., onda c o r ta , d ia term ia , sa la  de y e so s , équipé de e s t e r i l i z a c i ô n , -  
la b o r a to r io  y  am bulancia.
E stâ a s i s t id o  por r e l ig io s a s  H ijas de San J o sé  y  en e l  aho u ltim e  
ha ten id o  un movimiento de enferm es in gresad os de 391 mâs 92 p a r te s . T ie­
ne un c o n c ie r to  para a s is t e n c ia  a enferm es, con la  Sociedad Médico Quirûr 
g ic a  de N uestra Sehora de la  P u en cisla  y con la  Obra S in d ic a l d e l I 8 de 
J u l io .
Sanatorio  de Nuestra Sehora de la  A n tigu a . -  Se tr a ta  de un sanat_o 
r io  médico q u iru rg ico , dependiente de la  Uniôn de M édicos A lcarrehos S.A.  
y fundado en 1947 ®
Consta de 14 camas, qu irôfano, sa la  de y e so s , un aparato de rayos 
X de 150 mA y otro  de 151 a 300 mA, onda co r ta , d ia term ia , e le c t r o ca rd iô -  
g ra fo , equipo de e s t e r i l i z a c iô n  y am bulancia. D ispone de 16 m édicos y e l  
movimiento de enferm es in gresad os ha s id o  de 780 mâs 252 p a r te s .
Sanatorio  P s iq u iâ tr ic o  Conde de Romanones»- Situado a poco s kil_6 
m etros de G uadalajara, depends d el Patrônato  N acional de A s is te n c ia  P s i—  
q u iâ tr ic a  y  fu é  fundado e l 1 de octubre de 1962. A nteriorm ente era Sana-
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to  r io  Â nti tu b ercu le  so d e l Patronato N acion al, y  fu e  ad^-ptado para a s is to n  
c ia  a enferm es m en ta les .
Consta de 300 cama s, que en ca ses  de emergencia pueden l.leg a r  a -  
400; un q u irôfan o , sa la  de y e so s , un aparato de rayos X de 150mA y farm^ 
c ia .  T iene a lc a n ta r il la d o  y una fo sa  sê p tic a  para ovacuaoiôn de aguas r_e 
s id u a le s .  D ispone de 7 m édicos y  e l  movimiento de enferm es in gresad os ha 
s id o  de 419 en e l ano de 1963®
TRILLO s
I n s t i t u t e  L ep ro lôg ico  y  L ep roseria  N a c io n a l. -  Depende de la  Direc_ 
c iô n  General de Sanidad y fu é  fundado e l  14 de octubre de 1942® El e d i f i -  
c io  B a ln eario  de C arlos I I I ,  fu é adaptado para a lo jam ien to  de enferm es.
Consta de 456 camas, 2 q u irô fan os, 2 ap aratos de rayos X de 150mA, 
onda c o r ta , d ia term ia , u ltra so n id o , equipo de e s t e r i l i z a c iô n ,  sa la  de au­
to p s ia s  y  farm acia.
Estâ a s i s t id o  por Pranciscanas M isioneras de Maria, d ispone de 7 
m édicos. Durante e l  ano 1963 han s id o  ingresad os 39 enfermos y  e l  numéro 
de a l t a s  ha s id o  de 12, bajo la  fôrmula de " a lta  por tra n sfe re n c ia " , para 
se g u ir  p o s teriorm ente e l  curso y  evo lu c iô n  de la  enfermedad. El numéro -  
de enfermos h o s p ita liz a d o s  a l  f in a l iz a r  e l  ano 1963? era de 280 varones y  
70 hembras.
SIGÜENZA s
H o sp ita l de San Mateo. -  Fundado en 1445 para pobres y  n in os expô-
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s i t o s ,  depende de la  I g l e s ia .  Consta de 26 camas, un qu irôfano, un apa—  
ra to  de rayos X de 15O mA, onda c o r ta , equipo de e s t e r i l i z a c iô n  y  sa la  de 
a u to p s ia s . Se tr a ta  de un h o s p ita l m aternai y de raedicina in te r n a . Estâ  
a s i s t id o  por Hermanas de la  Caridad de San V icen te  de Paul y  d ispone de 
un m édico. En e l  ano pa sa do ha ten id o  un movimiento de 14 enfermos ingr_e 
sados y 5 p a r to s .
MOLINA DE ARAGON :
H o sp ita l de Santo Domingo. -  Se tr a ta  de un e sta b lec im ien to  benéf^  
co , fundado en I886 que consta  de 4 s a la s  con 1 a 2 camas y dos s a la s  con 
7 camas. D ispone de un qu irôfan o , sa la  de y eso s , sa la  de a u to p s ia s , una 
in cubadora y un aparato de rayos X de 15O mA. El movimiento de enfermos 
ha s id o  de I 8 y d ispone de lo s  f a c u l t a t iv e s  d e l Ayuntam iento. Hasta 1962 
fu é  a s i s t id o  por r e l ig io s a s .
ATIENZA s
H o sp ita l de Santa Ana. -  Fundado en 1753? depende d el Patronato de 
San J u liâ n  y de Santa Ana. Dispone de 17 camas y sa la  de a u to p s ia s  y e l  
movimiento de enfermos in gresad os ha s id o  de dos.
Es d e c ir , que lo s  e s ta b le c im i ento s s a n ita r io s  de la  p ro v in c ia , p_o 
driamos c la s i f i c a r l o s  en tr è s  grupos, lo s  que se encuentran en la  c a p ita l ,  
l o s  e s p e c ia liz a d o s  como la  L ep roseria  y e l  Sanatorio  P s iq u iâ tr ic o , y lo s  
de Sigüenza, M olina y A tienza con un v a lo r  h is t ô r ic o .  Las camas d isp o n i­
b le s  hacen un t o t a l  de 1. 384? o ifr a  co n sid era b le  s i  la  comparâmes-con e l  
t o t a l  de Espaha. Es d e c ir ,  que en la  p ro v in c ia  de Guadalajara hay una ca 
ma por 129 h a b ita n te s , en ta n to  que en Espaha hay una cama por 226 habi—
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ta n te s , d a tes  r e fe r id o s  a l  ano 1963® Pero e s to s  in d ic e s  r e fe r id o s  a ês—  
ta  p ro v in c ia  pueden r e s u lta r  engahosos. Veamos*
Hay que ten er  en cuenta que dos de e s to s  c en tr e s , la  L ep roseria  y  
e l  Sanatorio  P s iq u iâ tr ic o , acaparan mâs de la  mitad de la s  p la z a s  y  que -  
aquel t ie n e  un ca râ c ter  n a c io n a l. Y por o tr a  parte  lo s  h o s p it a ie s  de 
Sigüenza, M olina y  A tien za , t ie n e n  poco movimiento de enfermos y  escasa  -  
im portancia q u irû rg ica , de donde se  deduce, que a la  hora de v er  la s  d i s -  
p o n ib ilid a d e s  con que cuenta la  p ro v in c ia  en e s t e  sen tid o , so  han de con­
s id é re r  solam ente lo s  h o s p ita ie s  y sa n a to r io s  de la  c a p it a l .
Y en e s t e  a sp ecto  hemos de ten er  en cuenta dos o u e s t iones .  Prime­
ra, que corresponde una cama por cada 316 h a b ita n tes , e s  d e c ir , poco mâs 
de una p laza  por M unicipio, c i f r a  notoriam ente pobre, y en segundo lu gar  
y e sto  nos parece muy im portante, que la  ciudad de Guadalajara e s tâ  s itu a  
da e x c ê n tr icamen te  en r e la c iô n  de la  p ro v in c ia , por lo  que e l  tr a s la d o  de 
enfermos desde puntos d is ta n te s ,  su fr e  en muchas o ca sio n es  un con sid éra —  
b le  tr a s to r n o . Esto es év id en te  en la  comarca de M olina, en que muchos -  
p a c ie n te s  son tra s la d a d o s  a o tr a s  p r o v in c ia s , como Zaragoza y  T eru el, y  
hay algunos p u eb los que a lo s  e fe c to s  de lo s  S e r v ic io s  S a n ita r io s  d e l Ser 
guro O b lig a to r io  de Enfermedad, dependen de la  D elegaciôn  de T eruol.
AGUAS MIHERO -  MEDICINALES
Son v a r io s  lo s  m anantia les que e x i s t en en la  p ro v in c ia  con prop ie  
dades minero -  m éd ic in a les , pero ninguno de e l l o s  se ex p lo ta  en la  actua—
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lid a d  y sa lv o  lo s  que hay en T r i l lo  y Molina de Aragôn, todos o frecen  e s -  
oaso in ter ê so
Las aguas de e sta  p ro v in c ia , exceptuando la s  que hrotan en elgn eis  
y en la s  c u a r c ita s  s i lu r ia n a s , poseen una gran cantidad  de su s ta n c ia s  mi­
n é r a le s  : En la  A lca rr ia  la s  aguas tien en  en d iso lu c iô n  abundante c a n t i—
dad de s a le s  c â lc ic a s ,  en la s  margas d e l T rias sôdicas? ferru g in o sa s  &i (1  
diluvium  de la  S ierra  y Campiha, y carbonatadas o su lfu r e sa s  en la s  s i e ­
rra s  de M olina. Los m anantiales mâs im portantes son?
Los Bahos de San C arlos, cuyas aguas son conocidas desde lo s  s i -  
g lo s  XVI y XVII y l le g ô  a ser  une de lo s  B a ln ea r ies  mâs conocidos de Esp^ 
ha. ActuaIm ente sus in s ta la c io n e s  estân  acondicion adas para L ep roseria  -  
N a cio n a l. Sus aguas tien en  una tem perature de 24® a 30® y lo s  mâs fame—  
S O S  m an antia les son ? El m anantial d e l D irec to r , r ic e  en a zu fre , c a lc io  y  
h ie r r o , empleândose sô lo  para bebida, e l  del H o sp ita l con agua su lfa ta d a  
y c â lc ic a ,  e l  de la  P isc in a  que es su lfu rad o, c â lc ic o  y a r s e n ic a l ,  y e l  -  
de la  P rin cesa  cuyas aguas son cloru rad as y  sô d ica s  y tambiên a lg o  s u lfu -  
r o sa s . Terapêuticam ente e s ta s  aguas han sid o  empleadas en l in fa t is m o , es  
c r c f u lo s i s ,  reumatismos, herpes, n eu ra lg ia s , enfermedades d e l sistem a ner  
v io s o , e t c .
El m anantial de la  Huerta d el R in c o n c illo , s itu a d o  junto a l  r io  -  
G allo  en la s  inm ed iaciones de Molina y cuya agua es r ic a  en â c id o  s u l f h i -  
d r ico  con un o lo r  y sabor c a r a c t e r is t ic o .  E stas aguas, que a f lo r a n  a la  
s u p e r f ic ie  a una temperatura de 19® se  empleaban en enfermedades de la
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p i e l .  O tro  m a n a n tia l muy s im i la r  a e s te ,  pero  de menor c au d a l, e x i s t e  en 
Checa.
E l B a ln e a r io  de M an tie l y n lo s  m a n a n tia le s  de La I s a b e la ,  hoy cu—  
b i e r t o s  p o r l a s  ag u as  de lo s  P an tan o s  de E n trep e h a s  y  B uendia, te n ia n g ra n  
fama y ya se  oonocianen  l a  ê p jca  romana, a d q u ir ie n d o  g ran  auge en la  Edad 
M edia. Sus ag u as  son s u l f a  t a d a s - c â l  c i  cas  y muy n i  tro g en ad a  s , hab iendo  sâ^  
do a p l ic a d a s  en e l  reum atism o y c l o r o s i s .  Tambiên e x i s t i a n  lo d o s . E l B ^  
n e a r io  de M an tic l fu ê  de t ip o  ru d im e n ta r io  a p r in c ip io s  de s ig lo ,  p e ro  -  
e ra  muy f re c u e n ta d o .
E x is te n  o t r o s  m a n a n tia le s  de menor im p o r ta n c ia , que son lo s  s i — 
g u ie n te s  %
La F u en te  M ed ic in a l en H u ertap e lay o  con ag u as  s a 1in a s  te rm a le s .
La F u en te  B rah o s de la  Hoz ( Cuevas Minad a s ) , de aguas s a l i n a s .
Una fu e n te  de agua r i c a  en â c id o  ca rb ô n ico  y h ie r r o  en S a e l ic e s .
F u en te  de Las M alla s  (S o to ca  de T a jo ) , s a l i n a s  y  r i c a s  en h i e r r o .
F u en te  de La S a lid a  (A tie n z a ) ,  s u l f u r e s a  y f r f a .
Una fu e n te  en F u e n te la h ig u e ra  de A lb a ta g e s , f e r r u g in o s a .
Aguas f e r r u g in o s a s  c a rb o n a ta d a s  e x is te n  en lo s  s ig u ie n te s  p u eb lo s  
B eleha de Sorbe (F u en te  de Doha U rra c a ) ,  R o b red arcas  (La F u en te  S u c ia ) , -  
C a s t i l f o r t e  (F u en te  de T rès  M a n a n tia le s ) , Robledo de Corpes (La F u en te  -  
Honda), T ie rz o  (F u en te  Nueva) y  T r iju e q u e  (F u en te  C a l ie n te  o de lo s  en— 
fe rm e s ) .
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M anantial de P o terre , cerca de C ifu en tes con agua su lftd d r ica *
Otros m an antia les son lo s  de C ôrcoles y  Poyos con aguas s a l in a s  -  
f r e s c a s .  Y para term inar, mencionaremos lo s  m anantia les de M ochales, Se- 
t i l e s  y  Valdeconcha.
ENFERMEDADES TRANSÆ!SIBLES t Endemias y  Epidemias
Enfermedades tr a n sm is ib le s  son a q u e lla s , que estâ n  causadas por 
a g en tes  v iv o s , y que pasan de un huésped a o tro  por mécanismes d iv e r se s ,  
originando un elevado numéro de ca so s  y  dando lu gar a endemias o ep ide—  
m ias. E ste  concepto ha s u s t itu ld o  a l  de enfermedad in f e c t e —co n ta g io sa , -  
pues se  tr a ta  de un térm ino mâs apropiado, ya que comprende a lgun as en fer  
medades que no sien do in f e c t e —co n ta g io sa s de hombre a hombre, pueden sér­
i e  por o tr o s  m edios, como ocurre por ejem plo, en e l  paludism e o en la  fi_e 
bre a m a r illa .
Endemia o enfermedad endêmica es una in fe c c iô n  h a b itu a i, comûn en 
mayor o menor grado, de una lo c a lid a d  o t e r r i t o r io ,  e x is t ie n d o  co n tin u !—  
dad en e l  tiempo y  en e l  e sp a c io . En tan to  que epidemia es un aumento torn 
poral de la  in c id e n c ia  h a b itu a i de una enfermedad in f e c c io s a ,  ten iend o en 
cuenta co n d ic io n es de tiem po, lu gar  y  p ob laciôn  a fe c ta d a . Pandemia es  to  
do ep iso d io  epidém ico que a fe c ta  zonas ex ten sa s  d e l p ia n o ta .
Para l le v a r  a cabo e l  e s tu d io  de la s  enfermedades tr a n sm is ib le s  en 
ê s ta  p ro v in c ia , durante e l  ano 19^3 y  primer sem estre de 1964? hemos e s -  
ta b le c id o  co n ta c te  con tod os lo s  In sp ec to res  M unicipales de Sanidad de la
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p ro v in c ia , b ien  verbalm ente o por medio de un c u e st io n a r io  que han r e l l e -  
nado y  firm ado, a s î  como tambiên hemos obten ido d atos de la  J e fa tu ra  Pro­
v in c ia l  de Sanidad.
De e sta  manera hemos lleg a d o  a la  co n c lu s io n  que lo s  problèm es e -  
p id em io lô g ico s  que a feo ta n  a la  p rov in c ia  son dos: La endemia de Bruce—
l o s i s  y la  P a r a s ito s is  in t e s t in a l  causada por o x iu r o s .
Los ox iu ros o E nterobius v erm icu la r!s , son lo s  p a r â s ito s  i n t e s t i ­
n a le s  mâs d ifu n d id os en la  N aturaleza y  en la  e sp e c ie  humana, y e x is t e n  -  
con c a râ c ter  endêmioo en mayor o menor grado, prâctioam ente en tod os lo s  
pueb los de la  p ro v in c ia , a fectan d o  esp ecia lm en te  a lo s  n in o s .
Epidem iologia de la  o x i u r i a s i s . -  Los huevos sa len  a l  e x te r io r  l i ­
b res  en la s  d eyecc ion es, y en cierran  un embriôn, que s i  e s  in g e r id o , que- 
da l ib r e  en e l  in t e s t in e ,  dando lu gar a l  gusano a d u lte  que hab ita  en e l  -  
in t e s t in e  c ieg o  y r e c to . Las hembras efectû an  la  puesta  ovu lar  en la s  
tim as p orc ion es d el r e c to  y en la s  proxim idades d e l ano, produciêndose un 
p r u r ito  que o b lig a  a l  rascado y  da lu gar a la  contam inaciôn de dedos y u - 
has, con lo  que se a u to in f  e s ta  e l  pro p i o su j e t  o y tambiên a lo s  demâs,bàen 
sea d ir e c ta  o in d irectam en te .
Ademâs e x is t e  e l  mécanisme de a u to in fe s ta c iô n  endôgena, cuando las 
la r v a s  in f e s t a n t e s  se  lib er a n  de sus c u b ie r ta s  en e l  in t e r io r  d e l in tes tin  
no, y  s in  emigrar dan lu gar a formas sexuadas a d u lta s . Y fin a lm en te  e l  
o tro  mecanismo es la  a u to in fe s ta c iô n  por r e tr o c e so , en e l  que la s  la r v a s  
in f e s t a n t e s  l ib e r a das de lo s  huevos incubados en la s  mârgenes d e l ano, se
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introducer! de nuevo en e l  in t e s t in e  y por v ia  ascend ante, a lcanzan  la  ré­
g i  6n c e c a l ,  para c o n v e r t ir se  en gusanos a d u lte s .
E pidem iologia de la  B r u c e lo s is .-  La b r u c e lo s is  es  una zo o n o sis  -  
tr a n sm is ib le  a l  hombre, propia d el ganado dom êstioo (cab ras, o v e ja s ,v a o a s  
y cerdas) y  causada por alguna de la s  t r è s  e s p e c ie s  conocidas (B rucela  DW 
l i t e n s i s ,  Br. Abortus b o v is  y  Br. Abortus s u i s ) ,  sien do  e l  mecanismo de 
con tag io  mâs fr e cu en te  la  in g e s t iô n  de productos a l im e n t ic io s  derivados  
de anim ales enfermos o contaminados por e s t o s .
A si pues en e l  mecanismo de con tagio  por in g e s t iô n , hay que te n er  
en cuenta de manera p rim ord ia l, e l  consumo de le c h e  de cabra, oveja  o v a -  
oa, e l  queso, yoghourt, m an teq u illa , crema, carne, sa lc h ic h a s , e t c . , a s i  
como tambiên e l  agua de bebida y  la s  h o r ta liz a s  que pueden ser  contam ina- 
das por heoes u orina de anim ales enferm os. En ca so s  a is la d o s  e l  hombre -  
puede contam iner a algun animal dom êstioo.
Tambiên e s  im portante e l  mecanismo de con tag io  por c o n ta c te , cut^  
neo o mucoso, debido a l  e s t iê r c o l ,  faen as de ordehar, manipulamionto de 
p ie lo s ,  c a m e s , productos d el aborto , e t c .  Otro mecanismo es  e l  de in o c u  
la o iô n  por medio de moscas, m osquitos, ch in ch orros, garrap atas, p u lg a s ,e t  
c ê te r a , a s i  como e l  de in h a la c iô n  fundamentalmente en lo s  la b o r a to r io s  -  
donde se preparan vacunas y se  manejan c u l t iv e s .
A con tin u aciôn  se  d elim itan  la s  zonas a fe c ta d a s  por la  endemia, -  
que se  d i s t r i buyen por toda la  p ro v in c ia , destacando dos zona s : La d e l par 
t id o  de Molina ( S e t i l e s ,  Traid, T ord ellego , El Pobo, e t c . )  y  la  s itu ad a  -
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a l  N orte de Cogolludo (Casouena, V e g u illa s , A lm iru ete , e t c . ) ,  habiendo t_e 
nido muchos de o s to s  pueblos un b ro te  epidém ico acusado en e l  p résen te  ano 
(prim er sem estre de 1964)®
E lca râ c ter  endêmioo de la  B ru ce lo s is  se  m antiene por e l  estad o  de 
la  ganaderia, esp ecia lm en te  la s  cabras, a s î  como la s  d é f ic ie n t e s  condioi_o 
n és h ig iê n ic o - s a n ita r ia s en la  consum iciôn de le c h e  y la  m anipulaciôn do 
o tr o s  p rodu ctos. IguaImente un fa c to r  de gran im portancia es  la  convi—  
v e n d a  con an im ales, estando co n tigu os a la  v iv ien d a  la s  cuadras y corra­
i e s .
En e l  pueblo de Casa de Uceda, de 351 h a b ita n te s , se  ha lle v a d o  -  
un estu d io  a p r in c ip io s  de ê s t e  ano, en tre  4OO cabras, habiêndose diagno^  
tio a d o  40 de B r u c e lo s is , es d e c ir , un 10^ de an im ales enferm os, pero un 
numéro co n sid era b le  en una pob laciôn  tan pequeha. Se ha u t i l iz a d o  e l  mê— 
todo de a g lu t in a c iô n  râpida o de Huddleson.
R elaciôn  do pueblos de mayor in d ic e  de m orbilidad  por B r u c e lo s is ,  
en e l  ano 1963 y primer sem estre de 1964? r e fe r id o  a 10.000  h a b ita n te s  y  
un anos
S e t i l e s  
T ra id  . 
T o rd e lleg o  
E l Pobo de 
B a lb a c i l  . 
T arzaga  «.
o * o 9 @ # » o # e 9 # # # # # o 0 e o #
1 .510 Gascueha de Borneva ..................... 750
1.420 C u b ille jo  d e l S i t i o  ..................... 600
1.420 V e g u illa s  .............. ............... ............. 500
1.370 Carrascosa de Henares . . . . . . . . 450
1.060 A lm iruete ............................................ 400
760 M en asteri0 ..................... .. 400
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360 Canredondo . . . . . . . . .
. 340 V i l la r e s  de Jadraque
Valdeconcha . . . . . . . .
M co to s ............................................ .
*  ^ J
310 Tortuoro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  160
Vfaltablado d e l R i o .............. 300 N avalpotro ...................
A^rbeteta ..................................... 290 Rueda de la  S ierra  .
Eiistablês ................ .................... 280 St® M® d e l Espino . .
O anales de Molina . . . . . . . . 260 T orrebeleha . . . . . . . . ............ ..*,  150
YTebes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 260 Anchela de! Pedregal ................. 150
P^oveda de la  S ierra  . . . . . . 250 B alconeto .............. ..
ESI F e d r e g a l .............................. 250 Valdegrudas .................
M iantiel . . . r . 250 Arbancôn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  130
RTombradoe . . . . . . . . . . . . . . . 230 La Yunta , .  ............... 1 20
^bânades . . . . . . . . . . . . . . . . 220 Tom ellosa « . . . . . . . . « ...................  111
EÎ1 Cardoso c.e la  S ierra  . . 210 T o r d e s ilo s  ...................
A iragon o illo  .............................. 200 Zarzuela de Jadraque . . . . . . . .  ^10
ITartanedo ................................... 200 Cam pillo de Duehas .
IBortezuela de O o é n .............. 200 Robledo de Corpes . .
A nquela d e l Pedrogal . . . . . 200 M olina de Aragôn . . .
ITorreouadraca de Molina . . 190 A lb a la te  de Z orita  . ...................  30
Grualda . . . . . 180 Pastrana . . . . . . . . . . . .....................  30
M ir a lr lo  ................................. 170
O tros pueblos donde la  B ru o e lo s is  e s  endêmica son lo s  s ig u ie n te s î
ÜTorremoohuela, V alverde de lo s  Arroyo S;, S igüenza, P ehalver, Puebla de Bel^
ma, V illa n u ev a  de A lcoron . A lcoroch es, P iq u eras, Benera, H iend elaenoina, -
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"Xfela, Aleasÿ T orrejôn d e l Rey, A lcooer , Humanes? Cogolludo, Atanzôn? V al—  
ÆLearenaSÿ P in i l la  de Molina^ E splegares» Hontoba, P io z , Azuqueoa? Hita,Tem  
(S -illa , Coiiuente? Sem illas» El Reouenoo, R o b le d illo , Yélamos de A rrib a, Cam 
p i l l o  de Ibrasÿ Uoeda, Labres, T rijueque, C an ta lo jas, Cereceda, M ejina,T e- 
irraza , H eireria , Puencem illân , C ab an illa s, Sacedôn, Cendejas de la  T erre ,-  
A r o h i l la ,  ü ezueoes, Terrubia, la  Bedera, V aldesaz, O ter, G ârgeles de Abaje, 
ffiecigane, San Andrés d el Rey, C h illa rô n  d e l Rey, F u en telah igu era , Herohe, -  
W alderachæ , M azarete, C lares, E scar ich e, Escepete? Prâdena, Saoecerbe, La 
W ereda, C astilnueve, Prades Redendes, Cebeta, La M ierla , R etiend as, M uriel, 
Hue v a ,  Les labezadas, Z aerejas, e t c .
le so o c te  a la s  S a lm en e les is , l e s  p u eb les que mâs se  han v i s t e  afeio 
•ttades d u ra it3 1963 y  primer sem estre de 1964? han s id e  T ierze , E stablês,M ^  
Raga. d e l ïr esn e , V i l la r  de Cebeta, F u en telaen cin a , C egollude y  Molina de 
Airagén cor un premedie de 8 a 9 c a se s . Guadalajara r e g is tr ô  solam ente de 
i f ie b r e  t i ie id e a  12 c a se s  en 1963»
£ln embargo merece d e sta c a rse  per encima de te d e s , la  epideraia de 
A inguita, ôonde se  r e g is tr a r o n  60 c a se s  en 1963? para una poblaciÔn de 5^0 
lh ab itan tes, y en e l  primer sem estre de 1964 un t o t a l  de 3 c a se s . E lle  e s -  
1fcâ re la c icn a d e  cen e l  a b a stec im ien te  de aguas, pues hay una fu en te  s itu a d a  
a  ^0) metres d el pueb lo , s itu ad a  en una depresiôn  d e l te r re n e , per l e  que -  
£so preducen a r r a s tr e s  y  contam inaciones. Hoy e se  m anantial e s té  en desuse.
Ri l e s  p u e b le s  que a c o n tin u a c iô n  se  c i t a n ,  se  han r e g i s t r a d o  de 
lune a s e i e c e s e s :  S e t i l e s ,  T ra id , T erd e lleg O ; T erzag a , M a n tie l, A bânades,
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A ra g o n o illo , H ortezu ela , Rueda, T o rd es ilo s , M onasterio, P en a lén, P oved a ,-  
Gualda, M ira lr îo , Arbanoôn, Z arzuela , P enalver, A lcooer , P i n i l l a  de Molina, 
Hita , T en d illa , Corduente, S e m illa s , T rijueque, Mogina, Fuencem illân, Cat# 
n i l l a s ,  G ârgoles, C h illarôn , Horche, M azarete, E scarioh e, E scop ete , Prâd^ 
na, Colmenar, Luzôn, A la r i l la ,  Copernal, S e la s , Sayatôn, Taragudo, Torre -  
d e l Burgo, Torremooha d el P in ar, Muduez, M iedes, U jados, V in u ela s , A lbares, 
A rm allones, A lp ed rete  y  V aldepenas.
En ouanto a o tr a s  enfermedades tr a n sm is ib le s  oomo tu b e r c u lo s is , -  
h id a t id o s is ,  té ta n o s , carbunco, enfermedades ven êreas, e t c .  solam ente se  
han r eg is tr a d o  c a se s  esp orâd icos a is la d o s , s in  im portancia ep idem io log ioa . 
De ra b ia , tr d q u in o s is  y  p e l i e m i e l i t i s  no se  ha r e g is tr a d o  ningun c a se .
Nuriero de pu eb les on quo se  han r eg is tr a d o  ca so s  de o tr a s  enfeimie 
dades tr a n s n is ib le s ,  durante e l  periodo 1963 y primer sem estre do 1964*
G r ip e     266 p u eb les
P a r o t id i t i s     113 id .
S aram p iôn   107 id .
Tes f e r i n a   70 id .
V a r ice la       69 id .
D if t e r ia  . . . . . . . . . . .  6 id .
Se exponen a con tin u aciôn  la s  ta sa s  de m erta lidad  r e fe r id a s  a d e n  
m il h a b ita n tes  (10 0 .0 0 0 ) de la  ciudad de Guadalajara y  de la  p r e v in c ia , da 
t e s  de ê s ta  u ltim a temades de una muestra d e l $0^, y seguidam ente a t î t u l e  
com parative se  c ita n  la s  ta s a s  r e fe r o n te s  a Espana de l e s  ah es 1955 y 1961
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ttomando oomo base 29,5 y  31 m illo n e s  de h a b ita n te s , resp eotivam en te. Se es  
ttud ian  la s  s ig u ien te s  causas:
1 Tuberculos i s  (to d a s  la s  formas)
2 . -  F ieb re  t i f o id e a  
3 Tos  fe r in a  
4 -  Sarampiôn 
5>- Gripe
6 -  Tumores m align es, in c lu îd e s  l e s  neeplasm as de l e s  t e j id e s  l i n  
f â t i c e  y  h em atep eyético .
7 ’-  L esion es v a scu la re s  que a feo ta n  a l  sistem a n e r v ie se  c e n tr a l.
8 Enfermedades d e l cerazôn, incluyendo h ip e r te n s iô n ,a r te r ie s c le -  
r o s i s  y f ie b r e  reum âtica.
9>- A cc id en tes , v io le n o ia s  y envenenam ientes.
10-.- D iarreas en n in es  meneres de un ano.
GUAmiAJAEAî
CAUSA TASAS POE ANOS
1901 1954 1955 1956 1957 1958 1959 I 960 1961 1962 1963
1 . — 191 114 138 148 192 136 145 106 127 77 41
2 .— - - 5 - - - 5 5 - - -
3« — 18
4 '— 639 30 15 40 - - - - 10 - -
5 . - 126 - 10 55 70 50 20 - 25 45 47
6*— 45 135 195 113 177 161 147 201 182 176 186
7 - 297 119 108 216 139 99 143 128 107 162 181
8 . - 208 188 221 279 212 181 152 211 188 216 241
9"— 27 44 63 67 57 59 80 73 61 60 91
10 .— 81 9 9 22 13 22 4 26 9 4
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CAUSA PROVINCIA DE GUADALAJARA ESPAHA
Decenio 1901-1910 1951-1960 Tclenio 1961-63 Ano 1955 Ano 1961
1 . — 198 26 14 34 24
2 . - 7 3 0 ,9 1 ,2 0 ,5
3*- 21 1 1 1, 6 0 ,4
4 ' - 81 23 3 1 2
5 - 132 19 21 10 10
6 , - 36 131 102 96 117
7 - 261 128 162 96 98
8 . - 219 209 199 143 121
9 — 16 46 69 35 37
1 0 . — 102 19 9 14(1) 6(1)
( ( l ) . — Tasas de Espana r e fe r id a s  a m ortalidad por g a s t r i t i s ,  d u o d e n itis , en 
t e r i t i s  y  c o l i t i s  en n in os menores de un ano.
Es év id en te  un marcado desoenso en la  m ortalidad por enfermedades
" tran sm isib les, a s !  como en la s  d ia rrea s  en n in o s menores de un ano, y  por 
o tr a  p a rte  un aumento en la  m ortalidad por câncer, y  a c c id e n te s  en gen era l, 
cDomparando la s  ta sa s  a c tu a le s  con la s  de p r in c ip le  de s i g l o .
Comparando la s  ta s a s  de la  p rov in cia  con la s  de Espana, es  de s e -
m alar un desoenso en lo s  f a l l e c id o s  por tu b e r c u lo s is  y  un aumento en la s  
R esio n es  v a scu la res  d el S.N.C. ,  enfermedades d e l corazôn y  a c c id e n te s .L a s  
"tasas de tu b e r c u lo s is  r e fe r id a s  a la  c a p ita l  son re la tiv a m en te  a l t a s ,  de- 
Tbido a lo s  f a l l e c id o s  en e l  Sanatorio A n titu b ercu lo se .
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S:, comparamos en tre  s i  la s  ta sa s  de Espana de lo s  anos 1955 y  1961, 
cdestaca e l  desoenso en la s  g a s t r i t i s ,  d u o d en itis , e n t e r i t i s  y  c o l i t i s  en -  
m inos menores de un ano, que se  han reducido en mâs de un 5 a s i  como tan 
Ibiên e l desoenso en la  m ortalidad por c ie r ta s  enfermedades tr a n sm is ib le s  -  
(( tu b e r c u lo s is , f ie b r e  t i f o id e a ,  y  to s fo r in a )  y  en la s  enfermedades del 
(Corazôn» o in  embargo, e l  aumento del câncer es  n a n if ie s t o .  A e s t e  respeq  
to  hay que sen a la r  que en la  p ro v in c ia  de Guadalajara se r e g is t r a  un d es-  
censo en o.'. u ltim o tr ie n io  con r e la c iô n  a l  decen io 1951-1960.
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ESTRUCTUM DE LA MEDICIM  EH EL LIBDIQ RURAL.
Comenzaremos por d e c ir , que e l  e j e r c ic io  de la  m edioina en la  pro 
v in c ia ,  se  d e sa r r o lla  en un medio eminentementè r u r a l, como lo  demuestra 
e l  hecho de que, de la  p ob laciôn  t o t a l  de la  p r o v in c ia , corresponden a la  
c a p ita l  22.507 h a b ita n tes  y  a l o s  pueb los una p o b la c iô n  de 15 6 .7 0 4 , que -  
t ie n e  la  p a r tic u la r id a d  de encon trarse  enormemente disem inada, como ya se 
ha v is t o  anteriorm ente.
Vamos a o la s i f i c a r  a lo s  m édicos de la  p r o v in c ia , de acuerdo con  
su s itu a c iô n  adm inis t r a t i v a , en dos grandes grupos. Los médicos de A s is —  
te n c ia  P u b lica  D o m ic ilia r ia  (A.P.D. )  o m édicos t i t u l a r e s ,  que ademâs de — 
la  medioina a s i s t e n c ia l ,  e je r c e n  la  fu n ciôn  de In sp ec to res  M un icip a les do 
Sanidad, y en segundo lu g a r , lo s  m édicos con e j e r c ic io  l ib r e .
La p la n t i l l a  d e l Cuerpo de M édicos de A . P . D . , e s ta  c o n s t itu id a  en  
e s ta  p ro v in c ia  por 175 p la z a s , de l a s  c u a le s  t r è s  p erten ecen  a l  M unicipio  
de G uadalajara. En cuanto a lo s  m édicos l ib r e s ,  hay un t o t a l  de 37 en la  
c a p it a l ,  3 en Sigüonza y  3 on M olina de Aragon (d a te s  r e fe r id c s  a octubre  
do 1 . 964) ' Vamos a exponer a co n tin u aciôn  la  e stru c tu ra  de la  m edioina  
r a l  con la  a c tu a l c la s i f i c a c iô n  de la s  p la z a s , para d é n u é s  hacer un co—  
jmentario sobre la  m edioina en la  c a p it a l .
La m edioina a s i s t e n c ia l  en lo s  p u eb los de la  p r o v in c ia , se  l l e v a  
<a oabo de una manor a e f i c i e n t o ,  g r a c ia s  a la  s i le n c io s a  y  h ero ica  lab or -  
(de lo s  té c n ic o s  t i t u la r e s .  Ig u a l podemos d e c ir , r e sp e c te  de a lgunas fun—  
(c ion es que l e s  e s ta n  encomendadas como In sp ec to res  M unicip ales de Sanidad,
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' ta le s  oomo la s  vacunacionos y  revacun aclon es que se r e a liz a n  s is t e m â t ic a -  
imente, la  a s is t e n o ia  médioo q u iru rg ica  a lo s  in o lu id o s  en e l  Padron de 
jn efio en cia  y  a lo s  tra n seu n tes  p ob res, lo s  a c to s  ro la c io n a d o s  con la  Ad— 
im in istra c io n  de J u s t i c ia ,  e t c .
S in  embargo, en algunos a sp ec to s  de la  Sanidad M unicip al, oomo —  
ison lo s  re la c io n a d o s  con e l  ab astec im ien to  de agu as, e lim in a c io n  do aguas
:negras y  r e s id u a le s , la v a d ero s, emplazamiento de e s t e r c o le r o s  y  é lim in a —
iciôn  de basuras, y  1im pieza de c a l l e s ,  la  labor del médioo se  vo c o n s id e -  
irablomente in te r fe r id a  por costum bres a n tig u a s y  f a l t a  de c u ltu ra  s a n i t a -  
;ria» Solamente 55 M unicipio s ,  p restan  la  a te n c ié n  debida a lo s  c o n se jo s  -  
d e l In sp ecto r  M unicipal de Sanidad. Por lo  ta n to , a p e sa r  de la  buena in — 
te n o ié n  de e s t e s ,  no se pue de d e c ir , que su fu n c io n  sea e f i c i e n t e  en  mal# 
r ia  de Sanidad M unicipal.
En cuanto a la  s itu a c iô n  admini s t r a t iv a ,  despué s de haberse r e s u ^  
to  e l  u ltim o Concurso do Antigüedad, e s  la  s ig u ie n te s
: Médioo 8 en p r o p ie d a d   115 (P e r te n e c ie n te s  a lo s  E sca la fo n es  A y  B)
Médioo8 in te r in o s     45 (s e  encuentran vacan tes para oub rir en
propiedad)
P a rtid o s  agregados   12 (s e  encuentran v a ca n tes)
Guadalajara ( c a p it a l )  . . . . .  3 (Dos en propiedad y  une in te r in o )
E sta  e s  l a  s itu a c iô n  de lo s  M édicos de A.P.D.  en octubre de 1. 964.
Para ver  lo s  h a b ita n tes  que corresponden a cada médioo de A . P . D . ,
vamos a d e sg lo sa r , con e l  f i n  de obtener una mayor a u te n tic id a d , lo s  ha—  
b ita n to s  de Guadalajara (3 m édicos t i t u l a r e s ) ,  M olina de Aragôn 4*523 h a -
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Ib ita n te s  (2 m édicos t i t u la r e s )  y Sigüonza 4-492 h a b ita n te s  (2  m édicos t i ­
t u la r e s ) .  Hacemos notar que lo s  h a b ita n tes  c ita d o s  corresponden a p a r t i—  
(dos m édicos, no a h a b ita n te s  t o t a le s  d el M unicip io . De ê s ta  manora l l o g a -  
rmos a la  co n c lu s io n  do que corresponden s
879 h a b ita n te s  por cada medico t i t u l a r .
I/tigar de r o s id e n c ia  de m édicos t i t u la r e s  s
M unicipio s con uno o mas médicos r e s id e n te s   ............  162
M unicip io8 agregados  .........................................   236
B ntid ades menores a g r e g a d a s ................ ...........     78
B ntid ades menores en donde r e s id e  médico  .............   2
E sta  s itu a c iô n  e s  con secu encia  de lo  enormemente disem inada que — 
se  encuentra la  p o b la c iô n  on m inuscules M unicip ios y c a s e r îo s .
C la s if ic a c iô n  de l a s  p la z a s  en ca to g o r la ss
Primera c a te g o r ia  . . . . . . . .  3
Segunda ca te g o r ia  . . . . . . . .  26
Tercera c a te g o r ia  ................. 65
Cuarta c a te g o r ia  ...................  53
Quinta c a te g o r ia  . . . . . . . . .  28
E sta  c la s i f i c a c iô n  a c tu a l en c a te g o r la s , la  considérâm es en g en e ­
r a l  a r b itr a r ia  en cuanto a l  numéro de h a b ita n te s  que corresponden a cada 
p la z a . Como i lu s t r a c iô n  a e s t e  a s e r to , vamos a dar a co n tin u aciôn  algun os  
ejem plos do la  desigu ald ad  de h a b ita n te s  en p la z a s  de la  misrna ca te g o r la s
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segunda
A lu s ta n te ..................... c a te g o r ia  ( d i s t r i t o  u n i c o ) . . . . h a b ita n te  s
Canrodondo ................ idem idem . . . idem
M olina de A ragôn.. . idem (dos d i s t r i t o s )  . . . . . . .  4 .523 idem
Cobeta ................... .. idem ( d is t r i t o  u n i c o ) . . . . idem
Sotodosos ................... idem idem . . . . . .  737 idem
te r ce ra
J adraque ............ .. c a te g o r ia  ( d i s t r i t o  u n i c o ) . . . . idem
Humanes ..................... idem idem . . . . . . .  1 .652 idem
I lla n a  .......................... idem idem . . . . idem
A lb e n d ie g o ................. idem idem . . . . idem
M o n ta rrô n ................ .. idem idem . . . . idem
T o r r o b e le n a ............ • idem idem . . . . idem
cuarta
Azuquoca ..................... ca te g o r ia idem . . . . idem
Marchamalo ................ idem idem . . . idem
A lb a la te  do Z o r ita . idem idem . . . . . . .  1 .174 idem
A la r i l la  . »................. idem idem . . . . . .  433 idem
A r g e c il la  . ».............. idem idem . . . . idem
Puebla do V a lle s  . . idem idem . . . . idem
quinta
Driebo .................. ca teg o r ia idem . . . . idem
E l C u b illo  ................. idem idem . . . . . . .  361 idem
C la s if ic a c iô n  en d is t r i t o s ?
21 p la z a s  co rre sp o n d e n  a o t r o s  t a n to s  d i s t r i t o s  do 10 M u n ic ip io s  
154 p la z a s  son  d i s t r i t o s  u n ic e s .
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E l Seguro O bligato r i  o de Bnfermodad (SOE) y  sus r e la o io n e s  con —  
-log  m édicos de A .P.D . ~ E l médico t i t u la r  e s  de signa  do médico d e l SOE por 
(Ordon d e l 31 de enero de 1949? de la  zona co rresp on d ien te  a su p laza  do — 
iAPD y  co]i e l  mi ano c a r é c te r  de propiedad o in to  r i  no y  con la  o b lig a c ié n  -  
(do e je r c o r  ambos ca rg o s , una vez tomada pose s i  6n de l a  p laza  de t i t u l a r . -  
]Por l o  ta n to  en é s t a  p r o v in c ia  lo s  m édicos e s ta n  en estrech a  r e la c iô n  con 
(o l SOE, pues la  mayor p arte  son m édicos t i t u la r e s .
i.demâs, en lo s  p u eb lo s  donde no e x is t e n ,  t i e  non asign ad os lo s  mé- 
(d ic e s  t i t u la r e s  lo s  s e r v ic io s  de P o d ia tr ia -P u e r ic u ltu r a , M edicina de ur—  
^gonoia y  T o co lo g îa , lo  que sucedo a tod os lo s  médicos t i t u l a r e s ,  excepte  
ia l o s  de G uadalajara. A co n tin u a c iô n  d eta llâm es la s  c a r t i l l a s  dol SOE —  
(o x is te n te s  en la  p r o v in c ia , d a tes  r e fe r id o  a l  mes do octubre de 1 . 964*
'14*694 c a r t i l l a s  corresponden a 166 m édicos t i t u la r e s  en e l  medio r u r a l.
2 .021 idom idem a 3 idem en Guadalajara
796 idem idem a 1 zona de Guadalajara
742 idem idem a 1 idem
1.027 idem idem a 1 idem
33 idem idom a 1 médico d e l Sanatorio P s iq u ia tr ic o
E sta s  son la s  c a r t i l l a s  que hay on é s ta  p r o v in c ia , (3 istr ib u id a s  
(entre lo s  m édicos de M edicina General c ita d o s .  Ademés hay a lgunos p u eb les, 
(que por su s itu a c iô n  g e o g râ fica  y  en lo  r e fe r e n te  a l  SOE, dependen de lo s  
; s e r v ic io s  S a n ita r io s  d e l I n s t i t u t e  N acional do P ro v is io n  de T eru el, y  son  
;io s  s ig u io n te s : A lu sta n te , Checa, Orea, Pobo de Duenas, S e t i l e s  y  T ordesi 
!lo s - Las o a r t i l l a s  co rresp o n d ien tes  a e s t a s  zon a s, corresponden a lo s  re^
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poeotivos m édicos t i t u la r e s .
Hay 12 zonas, co rresp o n d ien tes a l e s  12 p a r tid o s  m édicos que e s —  
"tbén v a ca n te s , que anteriorm ente hemos mencionado, que igualm ente e s ta n  a -  
g regad as a lo s  m édicos més proximo s .
De e s t a  manera y  cen t an do solam ente la s  c a r t i l l a s  d is tr ib u id a s  en 
a l  medio r u r a l,  depend ien tes d el I n s t i t u t e  H aoional de P r e v is io n  de Guada 
ILajara, podemos d e c ir  que correspondons
88 c a r t i l l a s  d e l SOE por cada médico t i t u l a r .
E ste  e s  e l  promedio g e n e r a l, pero como veremos en la  r e la c iô n  que 
rmâs ad ela n te  se in c lu y o , e s ta n  d is tr ib u id a s  de forma ir r e g u la r , pues en — 
tbanto que Azuqueca t ie n e  un cupo de 865, hay p a r tid o s  que préctioam ente — 
mo t ie n e n ,  como son Banos de Ta je  que t ie n e  4? V aldesaz 5? M illana  y  Mo—  
o h a lo s  8 , La Toba y  Valverde 9? R enales 12, e t c .
E ste  e s t a  en r e la c iô n , naturalm ente con la  economia lo c a l  y  sobre 
tbodo con la s  in d u s tr ie s ,  siendo fa c to r o s  muy a ten er  en cu en ta , a ]a hora 
(SjO o la s i f i c a r  lo s  p a rtid o s médicos do la  p r o v in c ia , a s î  como tam bién la  — 
g e o g r a f la  y  de forma o s p e c ia l  la s  v ia  s de com unicaciôn.
PERSQML MEDICO DE GUADALAJilBA ( c a p i t a l ) ,  EH EJERCICIO ACTIVOs
Adomas de lo s  t r è s  médicos t i t u l a r e s  ya c i ta d o s ,  hemos d is tr ib u id o  
g)or orden a lfa b é t ic o  do e sp o c ia lid a d e s  e l  numéro de m édicoss
A in é l is is  C l î n i c o s ......................   1 O fta lm ô lo g o s ....................................  1
Aine s t e  s i a .........................................  1 P e d i a t r i a   ...........................  5
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C irugia G e n e r a l     3 P s iq u ia tr îa  ......................................... 1
Derma to  lo g la  2 Pulmon y  Corazôn  .................. 3
D ig o stiv o    1 R ad io log ia  ...........................................  1
M edioina General  .......................... 4 T o o o lo g ia .............................................  2
M edioina In tern a    1 Traum atologia ....................................  3
O d o n to lo g o s .........................................   4 U ro log ia    .................   2
O to rr in o la r in g o lo g o s       ..............  2
Es d e c ir ,  que hay 37 m édicos ded icados a l a s  e sp e o ia lid a d e s  o i t a -  
das. Entre lo s  de M edicina G eneral, t r e s  t ie n e n  asign ad as zonas d e l SOE -  
con e l  numéro de c a r t i l l a s  que hemos c ita d o  y a , y  aparté e stâ n  lo s  t r e s  -  
m édicos t i t u la r e s  con o tr a s  ta n ta s  zonas de M edicina General en e l  SOB.
Numéro t o t a l  do m édicos en Guadalajara . . . .  4 0 . -
A primera v i s t a  puede parecer e x ce s iv o  e l  numéro do m edicos, para 
una p o b la c iô n  do 22.507 h a b ita n te s , pero hay que ten er  en cuenta quo un -  
co n tin g en te  con sid era b le  de enferm es, del âmbito r u r a l, esp ecia lm en to  do 
l o s  p u eb lo s  lim .itr o fo s , acude a la s  c o n su lta s  de lo s  c ita d o s  m edicos. E s-  
to  e s  esp ecia lm en to  n o to r io  en lo s  c a se s  q u ir u r g ic o s . Hay ademés dos So—  
c iod ados Médico—Q uiru rg icas, cuyos b e n e f ic ia r ie s  e sta n  r ep a r t id o s  en gran  
p arte  por l o s  pueblos do la  p r o v in c ia .
S i tonemes on cuenta e l  t o t a l  de h a b ita n te s  de la  p r o v in c ia , y  o l  
esoaso  numéro de m édicos de d ie  ado s a a lgun as e s p o c ia lid a d e s , a s î  como la  
caron cia  a b so lu ta  de a lgun as, por ojem plo Anatomîa P a to lô g ic a , e s t a  b ien  
o la ro  que f a i t a n  e s p e c ia l i s t a s .
Como se d ice  en otro  lu g a r , la  s itu a c iô n  tota lm en te e x c é n tr ic a  de
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l a  c a p i t a l  en  r o la c io n  con l a  p r o v in c ia ,  c r é a  s é r i e s  p rob lem as de d e sp la — 
zam iento  a a lg u n o s  enferm es que acuden a l a s  c o n s u l ta s  de G u a d a la ja ra .
Salvo t r e s  e x c o p c io n e s , ademâs de l a  c a p i t a l ,  to d o s lo s  p a r t id o s  
m édicos de l a  p ro v in c ia  e s tâ n  c l a s i f i c a d o s  como c o r ra d o s , e s  d e c i r ,  que — 
no e s t é  au to  r i z  ado e l  e j e r c i c i o  l i b r e  de la  p r o f e s iô n .  Las excepcione s —  
sons
S ig ü e n z a .-  Ademâs do lo s  dos m édicos t i t u l a r e s ,  hay t r e s  m édicos 
l i b r e s  d e d ica d o s  re sp e o tiv a m e n te  a l a s  o s p e c ia l id a d e s  do P o d ia t r i a ,  P u l—- 
mén y  C orazôn y  R a d io lo g ia .
M olina do A ragôn .-  T iene  dos m edicos t i t u l a r e s  y  t r è s  l i b r e s ,  do— 
d ic a d o s  a P o d i a t r i a ,  O d o n to lo g ie  y  T o c o lo g îa . En A tie n z a  hay una p la z a  do 
médico l i b r e ,  que a h o ra  o s tâ  v a c a n te .
Despué s de to  do lo  ex p u es to  y como resum en , lo s  m édicos en  e je r c i .  
c io  a c t iv e  que hay on l a  a c tu a l id a d  en  la  p ro v in c ia  se d is t r ib u y e n  de la  
s ig u io n te  form as
117 m édicos t i t u la r e s  en propiedad  
46 mic ic o s  t i t u la r e s  in te r in o s  
43 m édicos en e j e r c ic io  l ib r e
R este  d e l p e rs o n a l  s a n i t a r i o . — Por e s t a r  en in tim a  r e l a c iô n  con -  
l a  H ig ien e  y  l a  S an id ad , expresam os a c o n tin u a c iô n  e l  numéro de o t r o s  pro_ 
f e s io n a l e s  s a n i t a r i o s s
99 V e ter in a r io s  M unicip ales
51 Parm acôuticos
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71 P r a c tic a n to s  y  Ayudantes T écn icos S a n ita r io s  
7 Matrônas
S itu a c iô n  economico — s o c ia l  de lo s  m édicos t i t u l a r e s .— No podemos 
por mono 8 de mencionar a q u i, aunque sea do pasada, y  por que e s  de j u s t ic ia  
y do te  do punto in a d m is ib le , dados e l  progreso y  d e sa rr o llo  econém ico que 
tio n en  lu gar en n u estra  P a tr ia , la  lam entable s itu a c iô n  econom ico— s o c ia l  
en que, en g e n e ra l, se  encuentra e l  médico ru ra l de é s ta  p r o v in c ia , verda  
dero hôroG y traoajad or en pro de la  sa lud  p u b lica .
Y e s t e  lo  decimos porque hemos ten id o  la  oportunidad de v e r lo  d i— 
rectam ente a l  v i s i t a r  lo s  pu eb los de l a  p r o v in c ia . A tr a v e s  d e l e s tu d io  -  
que Gstamos r ea liza n d o , pue de ver  e l  marco en que se desenvuelve la  v id a  
d e l medico t i t u l a r ,  ^ s te  v iv e  a l e jado de c e n tr e s  c u ltu r a le s  y  do ensenan— 
za , lo  que va en p e r ju ic io  de su form aciôn y la  de su fa m il ia , v ién d ose  _o 
b ligad o  en muchas o ca s io n es  a separarso de la  p r o ie , que ha de in ter n a r  — 
en c o le g io s  do la  ciudad , para su mejor educaciôn .
Las co n d ic io n o s h ig ié n ic o —s a n ita r ia s d e l pueblo en que h a b ita  sue 
!len ser  d é f ic ie n t e s ,  lo  que a fe c ta  a su prop ia  v iv ie n d a , que e s  in sa lu b re  
;y oarecG de co n fo r t y  oomodidad, siendo pequena en muchas o c a s io n e s . A e_£ 
to  r e sp e c te  diremos que solam ente hay 34 C entres de H igiene Rural y que -  
.'reunoii, sa lv o  exco p cio n es , co n d ic io n es  a c e p ta b le s .
E l médico se encuentra a is la d o , s in  mâs com unicaciôn que un coche 
(de l in e a  d esta r ta la d o  o su propio autom ôvil con malas c o r r e te r a s , con lu z  
(o lé c tr ic a  d é f ic ie n t e ,  e sc a se z  de te lé fo n o s  y  con d if ic u lta d e s  para au sen— 
"tarse en razôn  de su cargo y  por no ten er  v a ca c io n es  r e tr ib u id a s . Como m_é
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dioo dol SOB, t io n e  un mos do vacacdbonos r e tr ib u id a s  con arro g lo  a sus car­
t i l l a s ,  siondo por lo  ta n to  i r r i s o r ia  la  rém unéraci6n quo p e r c ib e . Como -  
médioo t i t u la r  t io n e  también derecho a l i c e n c ia s  peer v a r ia s  ca u sa s, pero 
para o l io  ha do quo dar o l  s e r v ic io  cubic r t o ,  naturalm ente, por un médico 
s u s t i t u t o ,  cuyos haberes ha do su fragar e l  propio  médico t i t u l a r  quo par­
te  de v a ca c io n es .
Hay quo ten or  on cu en ta , quo e l  e j e r c ic io  do la  m edicina r u r a l —  
t io n e  unas c a r a c t e r i s t i cas e s p e c îf ic a s  y  que e l  médico t i t u l a r  t ie n e  va—- 
r ia s  fu n c io m s . Pero de s de e l  punto de v i s t a  de su eoonom ia, la  p r in c ip a l,  
y en muchos lu g a r e s  p r â c t i  camente u n ie  a , fu en te  de sus habere s ,  e s t a  con_s 
t i t u id a  por la  ig u a la  m édica.
La ig u a la  minima en é s ta  p ro v in c ia  e s ta  f i j a d a  en c in cu en ta  p eseta s  
por fa m ilia  y  mes# Para hacer un e stu d io  de la  s itu a c iô n  econômico —so c ia l  
de l o s  m édicos r u r a le s ,  no hay nada major que h a cer lo  de cada p a r t i  do mé­
dioo* Ya hemos dicho que hay grandes ir r e g u la r id a d e s  on la  a c tu a l c l a s i f i .  
c a c iô n  de la  p l a n t i l l a  del Cuerpo de Médicos T itu la res*  Ya hemos ind icado  
que co rre^ on d on  a cada médico t i t u l a r  879 h a b ita n te s , que a razôn de 4 “  
h a b ita n te s  por fa m ilia , son 219 f a m il ie s ,  Como qu iera  quo a cada m éd ico ,-  
l e  corresponden por e l  SOE 88 c a r t i l l a s ,  q u iere  e s t e  d ec ir  que a l o s  efe^c 
t o s  de ig u a la  m édica, e l  numéro do fa m ilia  e s  de 131* E l r e s te  de lo s  h a -  
b eres  en concep ts de Médico T itu la r  y d e l SOE, e s  de sobra conocid o .
Pero como hay p a r tid o s , que no l le g a n  a é s t a  c i f r a  media do h ab i­
ta n te s  y  de c a r t i l l a s  dol SOE, e s t e  s ig n i f i c a  que e x is t e n  m édicos on é s ta  
p r o v in c ia , cuyos hab eres  son tod avîa  menores.
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Los fa c to r o s  quo on e s ta  p r o v in c ia , han doterminado la  a c tu a l s i — 
tua c i n  oconomico — s o c ia l  d e l médico r u r a l ,  son lo s  s ig u io n te  s s
1) Los haheres en concepto do Médico T itu la r  y  Médico d e l SOE
2 ) La dosp oh lacién  p rogrosiva  de la  p ro v in c ia
3 ) La c la s i f i c a c iô n  do la s  p la za s  de Médicos T itu la r e s  e s ta  a n t i— 
(ouada, precisam ente por la  dism inucién  de la  p o b la c io n  y  ademas porque, — 
cen d e t t e s  c a so s , no se  t ie n e n  en cuenta fa c to r o s  g e o g râ f ico s  y  econémicos 
ILooales.
4 ) E scasez de C entres de H igiene Rural y de v iv ien d a  s  con un m ini 
imo d ocro , estando e s to  en r e la c ié n  con lo s  d é f ic ie n t e s  s e r v ic io s  higiérM  
CDO—s a n ta r io s  de lo s  propio s p u eb les .
5 ) V acaciones r e tr ib u id a s  solam ente en concepto de médico d e l SOE 
yr con a?reglo a l  sue 1 do que como t a l  p ero ib e .
O tros punto s a co n sid erar  ser ia n  la  e sc a se z  y f a l t a  de medios de 
d liag n o d ico , lo s  ca so s  do enfermedad d el propio m édico, la s  p en sio n es  de 
r fo tiro j l a s  do viudedad, e t c .
R eestru ctu ra c ién  de la  M edicina en e l  medio r u r a l . — En la  actu a—
li.d a d  S3 pretendo hacer una r ee s tr u c tu r a c ié n  de lo s  p a r tid o s  m édicos, don 
inro dol âmbito n a c io n a l, lo  que a fe c ta  naturalm ente a e s ta  p r o v in c ia . Esto 
vüono a se r  e l  r e s u lt  a do de la  c r i t i c  a s itu a c iô n  a que ha lleg a d o  la  Medi 
cRna Rirai.
E l Conseje General de Médicos de Espana, ha d ictado a lo s  Colegios 
jM^dico s P ro v in c ia le  s ,  unas n or ma s con e l  f i n  de obten er un inform e sobre
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o l  estado a c tu a l do la  M edicina Rural y su fu tu r a  s itu a c iô n , y abordar —  
l a  pu osta  a l  d îa  de su e s tr u c tu r a .
Transcribim os a co n tin u a c iô n  la s  b a se s  on que se  funda la  o s tr u c -  
tu ra c iô n  de l a  fu tu ra  M edicina Rural s
I . — Base g eo g râ fica # — Se e stu d ia  la  g o o g ra fîa  lo c a l  do cada parti^ 
do y  e l  lu gar adecuado para la  r o s id en c ia  d e l  m édico.
I I . -  Base s o c i a l .— P o s ib ilid a d o s  de ed u caciôn  de lo s  h i j o s ,  vivien
(da, e tc  «
I I I . — Base econôm ica.— Riqueza lo c a ly  p o s ib ilid a d o s  fu tu r e s , om i- 
g r a c iô n , e t c .
IV#— Base a s i s t e n c i a l .— R a c io n a liz a c iô n  d o l s e r v ic io ,  co n flu o n c ia  
d e  e s p e c ia l i s t a s  on lo s  Contres Com arcales, a c c id e n te s  do c a r r ê te r a , e t c .
V#— Base do M edicina p ro v en tiv a # - E ducaciôn s a n ita r ia ,  vacu n acio— 
m es, in s p e c c io n e s .
V I .-  Base do p erson a l tê c n ic o  y  de m a te r ia l c l î n i c o . -  Dos m édicos 
pior agrupaciôn  y  p erson al a u x i l ia r  su f ic ie n te ^  pequeno qu irôfano y  mate—  
r r ia l .
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CLASIFICACION ACTUAL LE PL/IZAS DEL CUERPO DE MEDICOS TITULARES.
MUNICIPIO MUNICIPIOS EîdTIDADES HADITAbTTES SITUACION
( t o t a l ) .  ^MEDICO DEL^
SOE
MATRIZ. AGREGADOS. MENORES
1^ CATEGORIA
1 . -G uadalajara  ....................... «..................  22 .507
2B CATEGORIA
1 . —A lu sta n te . .  Adobes 
Alco rocib.es 
Motos 
Piquoras
2 . -A tien za   ............................ Bochones
A loo lea
A lpod roches.C a s i l la s  
La Bodera 
C in c o v illa s  
M adrigal
La Mine s a . . . Canamaro s 
T ord elloso  
Naharro s
R ebollosa
R io f r io . . . . . Cardenosa 
Santamera
3 .037
1Q
20
3
Propiedad 934 
In ter in o  390 
Propiedad 697
2 .0 7 0  Uni 00 Propie dad(Tei*uol)
12 Propiedad 55
2-  In ter in o  63
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MUNICIPIO MUNICIPIOS EITTniDBS HABITANTES
MATRIZ. AGREGADOS. MENORES ( t o t a l ) .
SITUACION
DISTRITOS
CARTI­
LLAS -
DEL imnCO DEL SOE
28 CATEGORIA
3.2813 # -B rihuoga..............................  C i  v i  oa
Malacuera
Puente s 
Olmeda 
P a jares  
V il la v ic io s a
4 • —Budia...................................  Membr ib e
Durôn 
E l O livar  
5*—B u stares. .Aldoanueva
Arroyo P r a g u a s .. S a n to tis  
Navas
E l O rd ia l.............. La Nava
6 . —C anrodondo..C anales I .878  
Carrasoosa
E sp legares  
O centejo  
Saoeoorbo 
T orrecu ad rad illa
7 .-C ifu e n te  s ......................................Moranchel 2 .6 8 4
Hue to  8
Masegoso
R u gu illa
12 In te r in o  199
22 Propiedad 146
1.259 Unico Propiedad 74
1 .1 64 Unico No hay 13
Unico Propiedad 34
1 2 Propiedad 142
22 No hay 42
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MüITICIPIO
MATRIZ.
MUNICIPIOS
AGREGADOS.
ENTID/iDES
MENORES
DISTEI SITUACIOg
( t o t a l )  TOS. DEL MEDTO DEL SOE
7 .- C if u o n t e s . . .  S o la n il lo s  
( Cont•)
Sotooa
V al S.G arcia
8 . —Cobot a  Olmoda....................Buenafuente 823 Unico Propiedad 109
V il la r
9 • -C ogo llu d o . . .  Fuencem illân  
V e g u illa s
1 0 . —Checa..............  C hequ illa
1 1 .-Imon C erca d illo  
La Olmeda
R iba.............. .. La B arb olla
Querencia 
S ie n s8 . . . . . . .  Tobes
(R io t o v i) . .  V illa c o r z a
12 . - I r i e p a l  Taracona
Val de no che s
13* -Mandayona, Aragosa
C astejon  
V illa s e c a
14« -M ilm arcos. . .  Fuente Isa z
15 . -M olina de Aragon. Canales
Cas t e l l a r
1 .085  Unico Propiedad 14I
1 .066  Unico Propiedad (T eru el)
1 .132  Unico Propiedad 61
1 .113  Unico In ter in o 249
1.491 Unico Propiedad 246
879 Unico Propiedad 39
4 .5 2 3  1 2 Propiedad 95
22 Propiedad 364
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MUNICIPIO
MATRIZ.
MUNICIPIOS
AGREGADOS.
ENTIDADES DISTRI SITUACION ^ 3^!
MENORES ( t o t a l )  TOS. DEL MEDICO DEL SOE
i 5 .-M .de A ragôn.C astilnuevo  
( C ent.)
A n ch u ela .. . , N ovella
T ordelpalo
H erreria  
R il lo  
T er r ez a ., Terole ja  
V alsa lob re  
V entesa
16 . —P astra n a . . .  Hue va 2 .7 2 8  12 Propiedad 53
22 Propiedad 137
17*-S igü en za  ( 1 ) 6 . 4 9 7 12
22
Propiedad
In te r in o
435
348
.............................Aloune za
Barbatona 
La Cabrera 
C u b illa s  
C utam illa  
G uijosa  
Matas 
Mo ja r e 8 
M o ra tilla  
P a la zu e lo s
( 1 ) En e l  M unicipio de Sigüenza hay in c lu id o s  en la  a c tu a lid a d  o tr o s  dos par 
t id e s  m édicos, que sons Aloune za con lo s  M unicip ios agregados de A lbore-  
oa , Horna y  O lm ed illa s  y la s  en tid a d es  menores de C u b illa s , G u ijosa , y  -  
M ojares, de te r c e r a  c a te g o r ia , d i s t r i t o  u n ic o , médioo p r o p ie ta r ie ,  1 .022  
h a b ita n te s  y 58 c a r t i l l a s  d e l SOB, y  P a la z u e lo s  con e l  agregado de Cara- 
b ia s  y  la s  en tid a d es  menores de C irueches (que perten ece  a C a ra b ia s),P o -  
za n co s. Matas y  U res, de te r ce ra  c a te g o r ia , médico p r o p ie ta r io , 553 habi 
ta n te s  y  26 c u a r t i l l a s  d e l SOE. Es d e c ir ,  que de lo s  6 .497 h a b ita n te s  c i  
ta d o s , corresponden 4*492 a l o s  dos d i s t r i t o s  m édicos de Sigüenza y  e l  — 
r e s t e  a lo s  d i s t r i t o s  u n ic e s  de A lcuneza y P a la z u e lo s .-
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MUNICIPIO
MATRIZ.
MUNICIPIOS EIOTILADBS
AGREGADOS. MENORES
17•“ Sigüenza..................................   P e leg r in a
(Cont*) Pozancos
Ures
Alboreoa
C arabia s ............  C iru e  che s
Horna
O lm ed illas
1 8 #-S o to d o s o s .. La H ortezuela  
P a d il la  
V illa r e jo
19* “T r i l lo  Azanon
La Puer ta  
Viana
2 0 .—Yunquera.. .  Pontanar
HAHTAN jjjgçpjjj sotuACION
( t o t a l )  TOS. DEL MEEdDO DEL SOE
737 Unico Propiedad 40
1.689 Unico Propiedad 98
2 .439  Unico Propiedad 46O
38 CATEGORIA
1 .-A lb e n d ie g o .. Condemios Ab.
S canolinos
2 . “A loo lea  Pirar.Garbajosa 
Tortonda 
V illa v erd e
3#^ lm ogu era ...................................................................... 1 .413  Unico In te r in o  210
486 Unico Propiedad 27
1 .039  Unico Propiedad 89
4 . “A lm onacid .. .  Z orita
5#-A ngu ita  . . . .  A gu ilar
Santa Maria 
I n ié s t o la
1*337 Unico Propiedad 236
1.081 Unico In te r in o  82
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MUNICIPIO
MATRIZ.
MUNICIPIOS
AGREGADOS.
EIITIDADBS
MENORES
d is TM SITUACIOH
( t o t a l )  TOS. DEL MEDED DEL SOE
6.-Aj?banoôn . ..................... . . . . . .  Jôoar
M o n a sto r io .. o. Fraguas
7 . —A r b o to ta .. . .  M o r ille jo  
Oter
V altablado
8 .-C ain p illo  R a n a s .......................... C am pillojo
E l E spinar
R ob lelacasa
Robleluongo
M ajaolrayo
La Voreda M atallana
9 . “Ganiza r   C iru e  la  s
Her a s
597 Unico In ter in o
1 0 .—E l Cardoso,
20
761 Unico In ter in o  26
791 Unico Propiedad 13
815 Unico Propiedad 92
813 Unico Propiedad 30 ....................... Santuy
Bocigano
Colm onar.. . . . .  Cabida
La V ibuela
Penalba
11 .-Cande j a s . . . .  Candejas do E . C. Padrastro 845 Unico In te r in o  101
Negredo
1 2 .-C lii lo e c h e  s .....................  . . . . .  Abollequo 1 .068  Unico In te r in o  283
1 3 ,- E s t a b lo s . . . .  Anchuela d e l C. 805 Unico Propiedad 15
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MUNICIPIO
MTRIZ.
MUNICIPIOS
AGREGADOS.
BNTIDADES DISTIg SITUACION
MENORES ( t o t a l )  TOS. DEL MEDIOO DEL SOE
1 3 .-E s ta b l6 s . . Concha 
(Cont • )
Turmiol
14*-E str iég a n a .B u ja rra b a l 
S a u ça .. « . . . Jodra
15* —Gualda. . . .  Hanche
V aldelagua P icazo
549 Unico Propiedad
720 Unico No hay
l 6 .-H ien d e la en c in a .L a 8 Cabezadas.Robredarcas 1 .037  Unico Propiedad  
S em illa s  
V il la r e s  
Zarzuela
17 . —H i t a . . . . . .  Taragudo
Torre d e l Burgo
18 . —Humane s ...........................................  Razbo na
Mohernando. . . . .  Maluque
21
16
27
814 Unico Propiedad 90
1 .625  Unico Propiedad 269
1 9 . - I l l a n a      1 .5 1 4  Unico Propiedad I 65
2 0 , -Jadraque. .  Jiruoquo 2 .0 4 8  Unico Propiedad 271
2 1 •—Lodanca. . .  G ajanojos
Valfermoso M.
22 • —Loranca. . .  Aranzueque
920 Unico Propiedad 34
1 .173  Unico Propiedad 156
2 3 * “Lupiana. . .  Centenera 802 Unico Propiedad IO8
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MUNICIPIO
MATRIZ.
MUNICIPIOS
AGREGADOS.
ENTIDADES
MENORES
DISTM SITOACIOH
( t o t a l )  TOS. DEL MSHDO DEL SOE
24• “Luzon  C iru o los
25• -M aranohon.. Co do s
26 . - M a t i l l a s . . .  B aides
B ujalaro
591 Unico Propiedad
847 Unico Propiedad
C lares
2 8 .-4 ü ed es  do A .Banuelos 
Hi jo s  
Romanillo s 
Ujados
29*"^D .ralrio.. .  Casas
P a d illa
V illan u eva
3 0 .-4 Io n d eja r .. .  Pozo de A.
31 . - ïlo n ta r ro n .. A léas
Cerezo
591 Unico I n te r in o
426 Unico Propiedad
60
54
1 .335  Unico Propiedad 249
27«-M azarete.......................................  T o lD illo s(l)  615 Unico Propiedad 91
B a lb a c il
1 .298  Unico Propiedad 30
26
2 .8 7 8  12 In te r in o  192
22 Propiedad 195
54
,32 . “Orea................................................. V illan u eva  989 Unico In te r in o  (Teruel)
( 1 ) T o b illo s  p erten ece  a l  M unicipio de Anquela d e l Ducado
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Mtmcrpio
MTRIZ.
MÜNICIPIOS
AGREGAK)S.
EETIDADES
MENORES
BISTEI 3ITOACI0H 
( t o t a l )  TOS. EEL MEDICO EEL SOB
660 Unioo Propiedad 373 3 »-Pa3?edes.........................................Rienda
Tor de I r  abano 
Valdelcubo
34«—P areja   ................... T a b la d illo  1 .369  Unico Propiedad
A lign e  
Casasana 
H o n ta n illa s  
T orrenteras
99
35."*Pobo de Buena s .  .Hombr ados
M oren illa  
E l P edregal
36 . —P radosredondos.. . . . . . . . . . .  A ldehuela
Chera
P r a d illa
Anquela
T orrecuadrada.. O t i l la  
Tor remoohu e la
37 • Recuenco. Peralveche
3 8 . —Riba S a e lio e s . .A b lan gu e.. .  La Loma
Ribarredonda
S a e lio e s
1 .208  Unico In ter in o  (T eru el)
1.191 Unioo In ter in o 43
965 Unioo Propiedad 80
1 .158  Unioo Propiedad 136
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MUITICIPIO MUUICIPIOS M IM D E S  DISTIŒ SITUACION
MATRIZ. AGREGABOS._______MERORES ( t o t a l )  TOS. BEL MEB%D BEL SOE
39. -(RiotoVI............................  . .  o . . Bujaloayado 645 Unico Propiedad 14
Torrevaldealm endras 
V a l de alme ndra s
4 0 * -R o b le d illo . Puebla Belena 707 Unico Propiedad 43
41 . —R ob led o .. . .  Gascuena 803 Unioo Propiedad 18
Pradena
4 2 . —Rue da   C u b ille jo  de l a  S. 883 Unioo Propiedad 55
C. d e l S i t io
4 3 .-S a ced ô  n ..........................................  La Isa b e la  1 .877 1® Propiedad 144
2® Propiedad 114
44 • -Saline r o n . . .  C a s t i l fo r te  I .O 6O Unioo Propiedad 64
V illa e sc u sa
4 5 .- S e la  s .............. Anguela 713 Unioo Propiedad 80
A rag o n c illo
4 6 . —S e t i l e  s .........T ord ellego  1.011 Unioo In te r in o  (T eru el)
4 7 .-d?amajon.. . .  .A lm iruete 699 Unico In te r in o  58
M uriel
4 8 . -T artan ed o .. .Labros 1 .007 Unico Propiedad 58
H inojosa
MUITICIPIO
MATRIZ.
MUNICrPIOS
AGEEGADOS.
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ENTIDADES
MEHOEES
disthi s im cioH  :
( t o t a l )  TOS. BEL MEEQDO BEL SOE
4 8 . -Tartanodo. .  Pardos 
( Cont «)
Torrubia
4 9 # -T 8 n d illa .. .  F u en te lv ie jo 1 .1 4 2  Unico In te r in o  135
5 0 #-Tor8t e ............................................  T o r r e c il la
Cuevas Labradas 
Lebrancôn.. . . .  Cuevas M.
558 Unioo Propiedad 54
5 1 T o r ija  R eb ollosa
Valdegrudas
863 Unico In ter in o  IO9
5 2 #—T orrebelen a.B elena 408 Unico Propiedad 41
5 3 . —Torremocha
d e l Campo• . Puensavinan
Laranueva
Navalpotro
Torresavinan
858 Unico In ter in o 25
54#—G?orremocha d e l  
P in ar .............. 331 Unico In te r in o 61
55 • -Tor tu er a   ...............   Gui sema
C il la s
Embid
938 Unico In ter in o 44
5 6 .-V aldepeh.as. A lpedrote  
Tortue ro
1 .070  Unico Propiedad 169
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truMicrpio
MATRIZ.
MUHICIPIOS
AGREGABOS.
57*—V ilanueva de
A lo o rô n .• .  Arm allones
5 8 .-Y o la ,
BNTIDABES DISTRI SITUACION
MENORES ( t o t a l )  TOS. DEL MEDICO DEL SOE
Barriopedro
C ogollor
Hontanares
V ald erreb o llo
1 .198 Unioo Propiedad  
880 Unioo Propiedad
62
34
59«—Yélamos de
AbaJ0 . . . . . I ru e s te  
San Andrés 
Yélamos Arriba
1.010 Unico Propiedad 67
60. —La Y im ta .. . Cam pillo Duehas 889 Unico In ter in o 28
6l.-Z a o r e J a s  . . Unico Propiedad 43
4® CATEGORIA
1. - A l a r i l l a . . . . Copernal 433 Unico In ter in o 25
2 . —A lb a la te  Z o r ita  ..................... ...................... Unico Propiedad 174
3 .-A lb a r e s  . . . . Unico Propiedad 63
4«—A loooer . . . . Unioo In ter in o 122
5 * —Alhondiga . , Unico Propiedad 23
6# -A lcv era .......... Quer 883 Unico Propiedad 217
7 «-Arg0c i l l a . . . Unico Propiedad 19
8 . —A tanzôn.......... Caspuehas 724 Unico Propiedad 36
MUITICIPIO
MATRIZ.
MüMCIPIOS
AGRBGADOS.
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ERTIDADES
0 • —Azugue ca • , .  Vi 1 lanueva 
1 B a lo o n e te .. Tom ellosa
2 . —Banos de TaJ o .T a r a v illa
3 .—B erninches. A looên
4#—C ab an illa s  .............. Valbueno
5 • —Campisabalo s .  V illacadirna
6 . -Casa de U ced a .V illa seca
7 . —Casar de T alam anca  ....................... .
8• -Congo s t r in a . P i n i l l a
9.-C orduente ...................................  C a s te l lo te
C ahizares
20• —E sca r io b e . .  Escope te
2 1 . —E sp in o sa .. .  Carrascosa
2 2 •-P u en te la h ig u era .V ih u e la s
2 3 « -G a lv 0 ............  Condemios Arr.
2 4 .-G argol e s  AbaJo.Gargol e s  Arr.
2 5 •-H orche. . . . .  Yebe s
Valdaraohas
HABITAIT
TES
( t o t a l )
BISTin
TOS.
SITUACIOH 
BEL MEDEO
CARTI- 
LLAS -  
BEL SOI
, 1 .125 Unioo Propiedad 89
2 .172 Unioo Propiedad 865
748 Unioo Propiedad 67
459 Unioo Propiedad 4
6l 6 Unioo In te r in o 24
972 Unioo Propiedad 244
558 Unioo Propie dad 13
447 Unioo Propiedad 44
Unico In ter in o 176
389 Unico Propiedad 13
461 Unico Propiedad 48
825 Unico In ter in o 57
947 Unico In ter in o 153
660 Unico Propiedad 68
561 Unioo In ter in o 35
600 Unico Propiedad 35
1 .887 12 Propiedad 77
2« In ter in o 91
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MimiCIPIO MÜNICIPIOS EIÎTIMDES DISTRI SITUACION
MATRIZ. AGREGADOSo MEtTORES ( t o t a l )  TOS. DEL MEDIX) DEL SOE
26.-4îuénneoeso. E l Atance 680 Unico In ter in o  34
S a n tiu ste
Viana .
2 7 *—ïïu erta p ela y o . .Hueirbahernando 438 Unico No hay 28
28 . —Las In v iern as.A lam in os 734 Unico In ter in o  17
E l S o t i l lo
2 9 .-^Talaga Fresno . .         501 Unico Propiedad 23
3 0 .-M a la g u illa . M atarrubia 6 l5  Unico Propiedad 39
31 • -Marcharaalo   1*917 Unico In te r in o  472
32.-M azuocos . o     1 .133  Unioo Propiedad 54
3 3 * * ^ n ib r i l le r a . . .  »      558 Unico No bay 35
34--M irab u en o .. A lgora 739 Unico Propiedad 63
Aimadrones
35.-M udu0x.. . . .  Utande 864 Unico Propiedad 33
V aldearenas
3 6 .-P e h a lv e r     1 .126  Unico Propiedad 17
3 7 .-P o v e d a .. . . .  P en a lén  744 Unico In te r in o  49
3 8 *—Puebla de V a lle s .  .V a ld eso to s  441 Unico No hay 36
3 9 * -R e n a le s .. . .  Abanades 862 Unico Propiedad 12
Tor re cua drada
4 0 .-R en era  Hontoba 695 Unioo Propiedad 32
— '  228  —
NUNICIPIO MUNICIPIOS EITTIDADES DISTM SITUACION
MATRIZ, AGREGADOS. MENORBS ( t o t a l )  TOS. DEL MEDDO DEL SOE
26 . —Huermeoeso. E l Atance 680 Unico In ter in o  34
S a n tiu ste
Viana ^
2 7 *~HuertapeIayo. .Huertahernando 438 Unioo No hay 28
2 8 . -L as Inv iern as.A lam inos 734 Unico In ter in o  17
E l S o t i l lo
2 9 «"^Iâlaga Fresno      501 Unico Propiedad 23
3 0 . -M a la g u illa . M atarrubia 615 Unico Propiedad 39
31 • -Marchamalo   1*917 Unico In ter in o  472
3 2 .-M a z u e c o s     1*133 Unioo Propiedad 54
33*-M em brillera    558 Unioo No hay 35
3 4 «“^ ^ 3'hueno.. A lgora 739 Unico Propiedad 63
Almadrone s
35*-M uduex.. . . .  Utande 864 Unico Propiedad 33
Valdearenas
3 6*-P eh a lver     1 .1 2 6  Unico Propiedad 17
37*-P o v ed a .. . . .  P enalén  744 Unico In ter in o  49
38*—Puebla de V a lle s .  .V a ld eso to s  441 Unico No hay 36
39. -Renal e 8 . . . .  Abanades 862 Unico Propiedad 12
Torrecuadrada
4 0 .-R e n e r a .. . . .  Hontoba 695 Unico Propiedad 32
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MONICIPIG MülTICIPIOS 
Î.IATRIZ. AGRBGADOS.
ENTIDADES
MEtTORES
HABITAN
TES
( t o t a l )
DISTia
TOS.
SITUACION 
DEL MEHLCO
CARTI- 
LIAS -  
DEL SOE
2 .- C a n t a lo J a s .................................. 486 Unico Propiedad 20
3*—C orcoles ....................................... 578 Unico Propiedad 84
4#—E l C ub illo  ................................... 361 Unico Propiedad 38
5 » ~ C h illa r o n .. Cerec e da 495 Unioo No hay 31
M antle1
6 . —D r ie b e s .............. ...................... 801 Unioo Propiedad 70
7 . - E s c a m i l la ................... .. 522 Unico Propiedad 23
8# —F u en te la en cin a ............ ............... 628 Unico In ter in o 37
9 . - P u e n t e n o v i l la .......................... 518 Unico Propie dad 70
1 0 .—Luzaga.......... C ortes 448 Unico No hay 32
11 .-M odranda.. .  C a stilb la n co 835 Unico Propiedad 31
Torremocha
1 2 .—La M ier la . .  R etiendas 509 Unioo Propiedad 34
1 3 .-M illa n a  ......................................... 413 Unico In te r in o 8
14 . -M o o h a les .. .  Amayas 517 Unico Propiedad 8
15. -M o r a t il la  de lo s
Melero .................. ............... . 484 Unico In te r in o 33
16 . —P alm a ces.. .  Angon 523 Unico In ter in o 23
1 7 -—Po r a le  Jos ................... .. 492 Unico Propiedad 59
18. —P i n i l l a  de M olina. Terzaga 389 Unico No hay 13
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MUNICIPIO MUITICIPIOS 
MATRIZ. AGRBGADOS.
ENTIDADES
MENORBS
HABITAN
TBS
( t o t a l )
D isna
TOS.
SITUAGION 
DET, MEDICO
CARTI- 
LLAS -  
DEL SOE
19«—Pozo de Gua
d a la ja r a .. .  P ioz 572 Unioo Propiedad 84
2 0 •—La Toba ................................... Unioo Propiedad 9
21 . —Tordes i l o s  ............................ Unioo Propiedad (T eru el)
22#-T raid ............Megina 593 Unioo Propiedad 8
23 • -T r i jue que ............................ . Unioo In ter in o 43
24*-Usano ........................................ Unioo Propiedad 113
25 • -V aldeave l l a n o .................... 375 Unico No hay 20
26•—Va ide ooncha ....................... . Unico In ter in o 66
2 7 . —Valdesaz ............................ .. Unioo Propiedad 5
2 8 .—Valfermoso de 
T ajuh a.. . 443 Unico Propiedad 15
C O N C L U S I O N E S
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C O N C L U S I O N E S
La p rov in o ia  de Guadalajara e s  una ext en sa m eseta, e n d  a va da en su -  
mayor p arte  en la  ouenca h id ro g râ fica  d e l Tajo , c o n s t itu id a  por fo r -  
maoiones de todos lo s  s istem a s g e o lô g ic o s  con ocid os, con una a l t i t u d  
media de 994>6 m etros y  lim ita d a  al N orte por la  C o rd illera  C en tra l.
2&.- Las reg io n es  n a tu r a les  son la s  s ig u ie n te s :  1) A lc a r r ia , que co rres—
2
ponde a la  meseta te r o ia r ia ,  t ie n e  una ex ten sio n  de 4*075 km y  una 
a l t i t u d  media de 8 6 5 s1 m .g 2) Campiha, que p erten ece  a l  periodo dl 
lu v ia l;  t ie n e  una ex ten siô n  de 8O5 km  ^ y se  d is tin g u en  dos zo n a s ,una 
A lta  con una a l t i t u d  media de 875? 1 m. y  o tra  Baja con una a l t i t u d  
de 77896 m .; y  fin a lm en te  3) S ierra , donde predominan la s  form acio—  
n es s i lu r ia n a s , ju r é s i cas y  t r iâ s i c a s ,  t ie n e  una s u p e r f ic ie  de 7*310 
km^, y  se d is tin g u en  una zona O este con a l t i t u d  de 1*071 m. y  ofera Ifc
t e  con una a l t i t u d  de 1*147s 3 ni.
3®*- Hemos estud iad o tod os lo s  datos c lim a to lô g ic o s  e x i s t en te s  en e l  sigJo 
a c tu a l, que oorresponden a IO4 lo c a lid a d e s  de la  p ro v in c ia , con e l  -  
f in  de d é f in ir  e l  clim a de cada reg iô n . Solamento e x i s t en dos e s t a -
c io n e s  ’’com plétas”, que son la s  de Guadalajara y Molina de Aragon, y
en e l  r e s te  de e l l a s  so lo  se  r e g is tr a n  lo s  fenômenos term om êtricos o 
p lu v io m êtr ico s , o ambos a la  v e z .
4® .- La A lca rr ia  es una de la s  reg io n es  mâs â r id a s  de Espana, con p r e c ip i  
ta c io n e s  in f e r io r e s  a 4OO mm. y tem peraturas médias en tre  11,5  y 15®C
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La Campina Baja t ie n e  una tem peratura de 13 a 15®Co y p reo ip i
ta o io n es  de 370 a 440 mm. La Campina A lta  t ie n e  una p r e o ip ita o iô n d e  
430 mm. y  una temperatura de 11 a 13^0. En la  S ierra  la  temperatu­
ra es  de 10 a 11,8QC. y la  p r e o ip ita o iô n  su p erior  a 500 mm.
5® .- En la  c a p ita l la  p resiô n  a tm osfêr ioa  es de 702 ,8  mm., la  temperatu­
ra ha aumentado en lo s  u lt im e s  15 ahos ( 1 3sB^C.) en r e la c iô n  con e l  
periodo 1911-1935 ( 1 2 ,9 ^ 0 .) ,  Ig u a l ocurre con la  p r e o ip ita o iô n  que 
en lo s  û lt im o s  ahos e s  de 398 mm. an u a les , habiendo dism inuido lo s  
meses de sequia a b so lu ta . La humedad r e la t iv e  media es  d e l 6 1 ,1 ^ ,-  
la  te n s iô n  media d e l vapor acuoso es 7 ,1  mm., y la  in so la o iô n  de 6,5 
h o r a s /d ia , con un 33 ,1^  de d ia s  d esp ejad os.
6® .- En M olina de Aragôn la  p resiô n  e s  de 672 ,9  mm., y la  tem peratura m_e
dia de 1 0 ,2®C. siendo o a r a c t e r is t ic o  la s  grandes o s c i la c io n e s  d e t ^  
peratura, con una minima a b so lu ta  de - 2 8 , 2®C. y una mâxima de 37,2GC, 
La p r e o ip ita o iô n  es  de 527 mm., con 19 d ia s  de n iev e  a n u a les . La hu 
medad r e la t iv e  es d e l 63,85^, la  te n s iô n  media d el vapor de ague es  
6 ,4  mm. y la  in so la o iô n  de 6 ,7  h o r a s /d ia , con un 20^ de d ia s  despe 
ja d o s.
7® .- La prim avera, tan to  en Guadalajara como en M olina, es mâs f r ia  que
e l  otoho. En Guadalajara e l  in v ie m o  t ie n e  una temperatura media de 
5 , 29C. y e l  verano 22®C., y  en Molina la  temperatura d e l in v iern o  -  
es de 2,7® y  la  d e l verano l8,2®C.
8 s . -  En Guadalajara lo s  meses de mayor p r e o ip ita o iô n  son octubre y  no- -
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viembre y hay tormenta 19 ,8  d ia s  a l  aho, en tan to  que en Molina son 
mayo, ju n io  y septiem bre, con 26 ,8  d ia s  de tormenta a n u a les . Respe^o 
to  a lo s  d ia s  de gran izo  no hay d if e r e n c ia s , siendo 33 y  34 d ia s , -  
resp ectivam en te .
9® .- La p ob laciôn  de hecho es  de 179^-211 h a b ita n tes  ( c i  fr a  p r o v is io n a lr e
fe r id a  a l  31 de d iciem bre de 1963) con una densidad de 1 4 ,6  habitan
tes/k m ^ ., e s  d e c ir , mâs de cuatro v e c e s  in f e r io r  a la  de Espaha, en
contrândose diseminada en 398 M unicip ios, de lo s  c u a le s , solam ente  
26 tie n e n  mâs de m il h a b ita n te s . A lava y  Soria son la s  û n ica s  pro—  
v in c ia s  con menos h a b ita n te s , y so lo  é s ta  u ltim a t ie n e  menor .densi­
dad de pob laciôn  que G uadalajara.
10® .- El 8 0 ,38^ de lo s  M unicip ios t ien en  menos de 5OO h a b ita n te s , habitan  
do en e l l o s  e l  43 ,56^  de la  p ob laciôn . El 19,21^ h ab ita  en 52 Mund^  
o ip io s  de a 1 .000 h a b ita n te s , y e l  37 ,23  ^ se  d is tr ib u y e  en Mu­
n ic ip io s  mayores de m il h a b ita n te s , de lo s  cu a le s  solam ente 3 t i e —  
nen mâs de 3»000 h a b ita n te s , in c lu id a  la  c a p ita l .
2
11® .- La A lc a rr ia  t ie n e  una densidad de 2 2 ,3  h a b ita n tes  por km , la  Cam—  
piha 25 ,5  y la  S ierra  9 ,2 .  Las zonas mâs pobladas son e l  v a l ie  del 
Henares desde Humanes a Azuqueca, y e l  v a l l e  del Tajo por debajo -  
d el pantano de Entrepehas, estando en intim a r e la c iô n  con la  rique— 
za a g ra r ia , in d u s tr ia l ,  v ia s  de comunicaciôn y  proxim idad a Madrid.
12® .- Guadalajara es una p ro v in c ia  su b d esarro llad a , con un bajo n iv e l  de 
vida  y  una dism inuciôn p rogresiva  de la  pob laciôn  desde e l  ano 1950?
-  236 -
que a fe c ta  a tod as la s  r eg io n es , excep te  a la  Campina Baja y a la c^ 
p ita lo  En e s t e  p eriod o , la  pob laciôn  ru ra l ha dism inuido en 27*443 
h a b ita n tes  y  la  c a p ita l  ha aumentado en 3*376. La em igraciôn en e l  
periodo 1951-1960 ha s id o  de 34*415 h a b ita n te s .
13®.— Se estu d ia  e l  movimiento n a tu ra l de la  p ob laciôn  en e l  periodo 1901- 
1963? por ahos en e l  t o t a l  p r o v in c ia l y por d ecen io s  en la s  r e g io —  
n es n a tu r a le s  y a s is t im o s  a l  fenômeno g en era l d e l descenso de lo s  -  
o o e f ic ie n te s  de n a ta lid a d  de 37 ,3  y  m ortalidad  de 30,1 a p r in c ip le s  
de s ig lo ,  h asta  la  a c tu a lid a d  en que son de 15,7 y 10 ,7  r e s p e c t iv e ­
ment e . La n u p cia lid ad  se  m antiene e s ta c io n a r ia . La pandemia de g r i  
pe de 1919 y  la  Guerra de L iberaciôn  se  r e f le j a n  en e l  movimiento -  
n a tu r a l.
14®*- La n u p cia lid ad  de 6 ,12  es  la  mâs baja de Espaha (con la  excepciôn  -  
de Huesca) y  la  de la  c a p ita l  que es  de 14,61 es la  mâs a l t a  ( con la  
excepciôn  de A v ila , Segovia y S o r ia ) . En la  A lca rr ia  y  la  S ierra  -  
(zona O este) ha aumentado y en la  a c tu a lid a d  es de 9 ,1 y 9 ,2  resp ec  
tivam en te, en tan to  que en la s  demâs r eg io n es  dism inuye p ro g res iv a -  
mente, con un c o e f ic ie n t e  de 3^3 en la  Campiha B aja.
15®*- La n a ta lid a d  es  de 15 ,75 , c o e f ic ie n t e  que solam ente lo  t ie n e n  in f e ­
r io r  c in co  p r o v in c ia s  esp ah o las, en ta n to  que la  c a p ita l  t ie n e  e l  -  
mâs a l t o  de Espaha, ya que es  de 4 7 ,8 4 , con la  excepciôn  de la  c iu -  
dad de C âceres. En la s  reg io n es  n a tu r a le s  e l  descenso  es p r o g r e s i-  
vo h asta  c i f r a s  que o s c i la n  en tre  9 y  1 2 ,5 , oon la  excepciôn  de la
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A lc a rr ia , en que ha aumentado desde e l  qu into decen io d el s ig lo ,  ha_s 
ta  la  a c tu a lid a d  en que a lcan za  v a lo r e s  de 27, 1*
16® .- La m ortalidad es  de 10 ,73 , habiendo solam ente cuatro p r o v in c ia s  es­
p ah olas, que t ie n e n  un c o e f ic ie n t e  su p er io r , en ta n to  que la  ca p i—  
t a l  con un c o e f ic ie n t e  de 12,59  e s  e l  mâs a l t o  de tod as la s  c a p ita ­
l e s  y  p r o v in c ia s  esp a h o la s . La A lc a rr ia  y  S ierra  (zona O este) fu e -  
ron la s  reg io n es  mâs a fe c ta d a s  por la  Guerra de L ib erao iôn . En to —  
das la s  reg io n es  e l  descenso es  p rog resiv o  y  en la  Campiha Baja, la  
m ortalidad  se  mantiene? a lo  largo  d e l s ig lo ,  in f e r io r  a l  r e s to  de 
la s  r e g io n e s , ten ien d o  en e l  u ltim o t r ie n io ,  un c o e f ic ie n t e  de 8 , 4 »
17®»- En 1963 y  tomando como base e l  aho 1950, son p ro g res iv o s  dem ogrâfi- 
camente, solam ente lo s  s ig u ie n te s  M unicipios* G uadalajara, A lovera , 
C a b a n ilia s ,Marchamalo, V aldeaveru elo , Fontanar, E sp inosa, El O rdial, 
El Cardoso, P eh alver, La Fuensavihân, C iru e lo s , A rm allones, Checa y  
Azuqueca, siendo e s t e  e l  mâs p rogresivo  de la  p r o v in c ia .
18® .- La a lim en taciôn  e s , en g en era l, r ic a  en c a lo r ia s ,  con un exceso  de 
l ip id o s  y  un d é f i c i t  en p ro te ln a s  de Origen a n im a l,a s i como de v i t ^  
mina C.
19®»- E x is te  un grave problema de ab astec im ien to  de aguas, conseouencia  de 
la  e sc a sez  de fu e n te s , emplazamiento de la s  mismas y  condu3c lo n es  
f i c i e n t e s ,  a fectand o princip a lm en te a 5O M u nicip ios.
20® .- Las aguas son, en g en era l, r io a s  en s a le s  de o a lc io  y  m agnesio, ha-
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biendo v a r ie s  m an antia les m in ero-m ed io ina les s in  ex p lo ta r  en la  ac­
tu a l i  dad,
21®.- Gran p a rte  de la  p rov in c ia  se  ve a fec ta d a  por una grave endemia de 
B ru o e lo s is  m e lit e n s is ,  esp ec ia lm en te  la  zona de Molina de Aragôn, -  
oon una m orbilidad de 1 .060 a I . 5 IO /10 .0 0 0  en lo s  pu eb los de S e t i—  
l e s ,  T raid , T ord ellego , e l  Pobo y  B a lb a c il durante e l  aho 1963 y p r i 
mer sem estre de 1964» De S a lm on elosis  se  ban dado en e l  mismo perdp 
do de 8 a 9 oasos en lo s  pueblos de T ierzo , E sta b lê s , Mâlaga d e l -  
Fresno, V i l la r  de Cobeta, F u en te la en cin a , Cogolludo y  M olina, y  en 
A nguita la  m orbilidad ha lle g a d o  a ta s a s  de 1 . 034/ 1OJOOO, De otra s  
enfermedades tr a n sm is ib le s  se  han r e g is tr a d o  oasos a is la d o s .
22®»- En lo s  e s ta b le c im ie n to s  s a n ita r io s  de G uadalajara, hay una cama di_s 
p o n ib le  por cada 316 h a b ita n tes , s in  con tar la  L ep roseria  N acional 
de T r i l lo  y e l  Sanatoria  P s iq u iâ tr ic o , y  lo s  h is t ô r ic o s  h o s p ita le s  
de Sigüenza, Molina y A tien za .
23®»- A cada Medico T itu la r  l e  oorresponden 879 h a b ita n te s , que se  c i a s i — 
f i can de la  s ig u ie n te  formas 131 fa m ilia s  para la  ig u a la  médica y 
88 c a r t i l l a s  d el 8 . 0 . E.
24®»- Hay e sc a sez  de C entres de H igiene Rural y  la  v iv ien d a  d e l mêdico no 
reune en su mayoria l a s  mâs e lem en ta les  co n d ic io n es  de h ig ie n e  y  
sa lu b rid ad .
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25®.- La s itu a o iô n  econ ôm ioo-soo ia l del Mêdioo T itu la r  es d é f ic ie n t e ,  d e-  
bido fundamentalmente a lo s  bajos haberes que p erc ib e  en ooncepto  
de Mêdico T itular^ d e l S.O .E.^a la  d esp ob laciôn  p rogresiva  de la pro_ 
v in c ia ,  y a que la  a c tu a l o la s i f ic a c iô n  de p la za s  en c in co  oatego—  
r ia s  es ir r e g u la r  y  e stâ  an ticu ad a .
26®.- En la  Campana de A lfa b e t iz a c iô n  durante e l  curso 1963-1964, han in -  
terv en id o  29 M aestros N a c io n a les  en 27 M un icip ios, con un t o t a l  de 
1.395 alum nos. El in d ic e  de a n a lfa b e to s  es  de 2,24/lO O .
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